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Apresentação

O VI Seminário de Iniciação Científica e Pós-Graduação da Embrapa Clima Temperado tem por objetivo  
tornar públicos os resultados das atividades de pesquisa desenvolvidas pelos pesquisadores e bolsistas. 
Além disso, esses resultados são frutos da interação dinâmica entre pesquisadores, analistas, assisten-
tes e bolsistas, que resultam no aprimoramento recíproco e constante da formação técnico-científica das 
partes envolvidas. O evento apresenta um espaço para a divulgação, a promoção, o acompanhamento 
e a discussão dos trabalhos de iniciação científica e de pós-graduação realizados na Embrapa Clima 
Temperado em parceria com outras instituições de Ciência e Tecnologia. Com o tema: “Ciência: Empre-
endedorismo e Inovação”, o encontro visa também proporcionar um momento de reflexão da pesquisa 
científica, de como tornar o conhecimento e a inovação em ferramentas para o desenvolvimento do 
empreendedorismo. O cenário competitivo atual, pautado pela revolução tecnológica constante, além 
das eminentes crises econômica, política, ambiental e alimentar apontam a necessidade contínua de se 
adequar processos, gerar meios e produtos inovadores que desafiam os atuais limites da ciência e tec-
nologia. Embora a pesquisa científica tenha reconhecidamente méritos no desempenho da agropecuária 
brasileira, existe um espaço imenso a conquistar sobre a cultura da inovação e da adoção tecnológica 
juntamente com maior necessidade de aproximar as instituições do setor produtivo dos consumidores. 
Este evento tem a intenção de criar um momento de ruptura de conceitos e incentivar a reflexão de como 
transformar o conhecimento, as experiências e a ciência em produtos que possam se tornar realidades 
para o setor produtivo, constituindo uma importante estratégia para uma agropecuária inovadora, compe-
titiva e sustentável. Destacar o conhecimento atual e as inovações e as boas práticas agrícolas em base 
técnico-cientificas foram destaques, nos dias 29 e 30 de setembro de 2016, do nosso VI Seminário de 
Iniciação Científica e Pós-Graduação da Embrapa Clima Temperado

.

Clenio Nailton  Pillon
Chefe-Geral da Embrapa Clima Temperado
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MATURAÇÃO DE GENÓTIPOS DE CANA-DE-AÇÚCAR EM PELOTAS, RS.

Adílson Härter(1); William Rodrigues Antunes(2); Thainã Afonso Rodrigues(3); William Felipe 
Osterkamp(4); Sérgio Delmar dos Anjos e Silva(5).

(1) Estudante de mestrado; Universidade Federal de Pelotas; Pelotas, RS; adilsonharter@gmail.com; (2) Estudante de doutorado; 
Universidade Federal de Pelotas; (3) Estudante de Agronomia; Universidade Federal de Pelotas; (4) Estudante de Gestão 
Ambiental; Instituto Federal Sul-rio-grandense; (5) Pesquisador A; Embrapa Clima Temperado.

INTRODUÇÃO 

A cultura da cana-de-açúcar é fortemente influenciada pelas variações meteorológicas ao longo 
de todo seu ciclo vegetativo, interferindo diretamente na fase de maturação, sendo que os principais 
fatores ambientais que influenciam a produtividade e o acúmulo de açúcar são a temperatura do ar e a 
disponibilidade hídrica (VIANNA; SENTELHAS, 2014). Para o crescimento, o desenvolvimento e o maior 
acúmulo de sacarose é de grande importância que as exigências climáticas da cultura sejam atendidas, 
com condições térmicas e hídricas adequadas durante o ciclo vegetativo, e um período de restrição 
térmica e/ou hídrica que promova a maturação, garantindo bons níveis de sacarose no momento do corte 
(CARDOZO; SENTELHAS, 2013), visto que essas restrições não deverão ser excessivas, pois poderão 
limitar a produção geral do canavial. 

Na região Sul do Brasil, a maturação da cana-de-açúcar diferencia-se das demais regiões do 
país, pois este processo é induzido especialmente pela ocorrência de baixas temperaturas no período 
que antecede a colheita, enquanto que nas demais regiões a maturação é induzida principalmente pelo 
déficit hídrico. No Estado do Rio Grande do Sul (RS) a ocorrência de temperaturas baixas normalmente 
restringe-se aos meses de inverno, sendo que aquelas em torno de 17,0 ºC são benéficas para maturação, 
enquanto que temperaturas menores que 2,5 ºC podem desfavorecer o acúmulo final de açúcares (MALUF 
et al., 2008).

O estudo do comportamento de genótipos em relação à maturação é de fundamental importância 
para o conhecimento adequado do potencial de industrialização de cada material, visto que cada 
genótipo possui sua curva de maturação característica, a qual pode variar de acordo com as condições 
agrometeorológicas a que estão submetidos (ZAMBOM; DAROS, 2005).

Diante do exposto, o objetivo do trabalho foi avaliar a curva de maturação de genótipos de cana-
de-açúcar em Pelotas/RS.

MATERIAL E MÉTODOS 

O ensaio foi conduzido no campo experimental da Embrapa Clima Temperado, situado no município 
de Pelotas/RS, cujas coordenadas geográficas são 31° 41’ 00” S e 52° 26’ 06” O, com altitude de 53 m. 

O plantio foi realizado em 30 de setembro de 2013, no delineamento experimental de blocos 
ao acaso, com três repetições, compostas por parcelas de sete linhas de dez metros de comprimento, 
espaçadas 1,40 m entre linhas, com densidade de plantio de 18 gemas por metro linear. Foram avaliados 
seis genótipos de cana-de-açúcar, sendo três de maturação precoce (RB966928, RB036088, RB006970) 
e três de maturação médio-tardia (RB867515, RB036091 e RB036066).

O parâmetro utilizado na avaliação dos genótipos foi o teor de sólidos solúveis totais (SST), medido 
em °Brix. As avaliações foram realizadas a cada trinta dias em três diferentes colmos por parcela, com 
amostragem em dois pontos por colmo, sendo uma no terceiro entre nó abaixo do ponto de quebra do 
palmito e outra no terceiro entre nó acima do solo, utilizando-se os valores médios das amostragens para 
a elaboração da curva. As amostragens foram realizadas com auxílio de um calador (coleta) e leitura em 
refratômetro digital portátil, marca Atago®, modelo Pal-1, com compensação automática da temperatura. 
Os dados meteorológicos foram obtidos junto ao Laboratório de Agrometeorologia da Embrapa Clima 
Temperado.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A temperatura média do ar durante os meses que antecedem a colheita tem papel fundamental 
na indução da maturação da cana-de-açúcar. Na figura 1, observa-se que as temperaturas médias 
apresentaram queda gradativa a partir do terceiro decêndio de abril até o terceiro decêndio de agosto, o 
que favoreceu o acúmulo de açúcares, visto que temperaturas abaixo de 17 °C favorecem a maturação 
(MALUF et al., 2008). Observa-se também que não houve longos períodos de déficit hídrico, indicando 
pouca influência desta variável na maturação.
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Figura 1. Dados meteorológicos por decêndio, observados no período de maturação, durante a condução 
do experimento na safra 2013/14 em Pelotas/RS. Fonte: Laboratório de Agrometeorologia da Embrapa 
Clima Temperado.

Houve incremento de sólidos solúveis totais (°Brix) entre as datas de avaliação, tanto para 
os genótipos do grupo precoce como para os médio-tardios (Figuras 2 e 3). Os genótipos precoces 
apresentaram ajuste quadrático para as curvas de maturação, com R2 acima de 0,85. Destacaram-se 
os genótipos RB966928 e RB036088, com valores acima 18,0 °Brix no inicio do mês de maio, o qual 
é considerado ideal para a industrialização (FERNANDES, 2011), evidenciando a maior precocidade 
desses genótipos. Além disso, todos os genótipos do grupo precoce mantiveram os teores de SST acima 
de 18,0 °Brix até o mês de agosto, conferindo excelente período útil de industrialização (PUI) para estes 
materiais.
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Figura 2. Curva de maturação de genótipos de cana de açúcar precoces, dados de cinco datas de 
avaliação, Pelotas, 2014.

Para o grupo médio-tardio, os genótipos RB036091 e RB867515 apresentaram incremento linear 
de SST, com R2 acima de 0,90, obtendo valores acima de 18,0 °Brix a partir do final do mês de junho. No 
entanto, o genótipo RB036066 obteve maturação ideal somente no último mês de avaliação, indicando a 
colheita deste para o final da safra. Os genótipos médio-tardios apresentam potencial de colheita a partir 
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do mês de junho, indicando que o manejo destes materiais deve ser controlado visando à colheita entre 
a metade e o fim da safra.

= 1,48x + 12,87   R² = 0,9349
= 1,54x + 12,37   R² = 0,9656
= 0,2012x2 - 0,32x + 14,82   R² = 0,9724
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Figura 3. Curva de maturação de genótipos de cana de açúcar médio-tardios, dados de cinco datas de 
avaliação, Pelotas, 2014.

O conhecimento do potencial de cada genótipo deve ser utilizado para o planejamento e 
escalonamento da colheita, proporcionando por mais tempo matéria-prima suficiente para o pleno 
funcionamento da indústria. 

CONCLUSÕES 

Os genótipos de ciclo precoce e médio-tardio apresentam curvas de maturação distintas, sendo 
que o manejo e a combinação destes genótipos permitem um maior período útil de industrialização.
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MODELAGEM DA APTIDÃO EDÁFICA DO SORGO SP. PARA O ESTADO DO 
RIO GRANDE DO SUL: PRIMEIRA APROXIMAÇÃO.

Solange Otte Nornberg(1); José Maria Filippini Alba(2); Carlos Alberto Flores(3); Clismam Soares Porto(4). 

(1) Estudante; Universidade Federal de Pelotas; Pelotas - RS; solangenornberg2@gmail.com; (2) Pesquisador; Embrapa Clima 
Temperado; Pelotas – RS; jose.filippini@gmail.com; (3) Pesquisador, Embrapa Clima  Temperado; Pelotas - RS; carlos.flores@
embrapa.br; (4) Estudante; Universidade Federal de Pelotas; Pelotas – RS; clismam_soares01@hotmail.com.

INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos, com o mundo cada vez mais voraz por fontes de energia renováveis, o sorgo 
sacarino voltou a despertar a atenção dos pesquisadores devido a seu potencial energético que, assim 
como a cultura da cana-de-açúcar, serve para produção de etanol. 

O “zoneamento” é o conjunto de procedimentos para determinar áreas aptas ao cultivo de 
determinada cultura.  A aptidão edáfica, também conhecida como pedológica, refere-se ao potencial 
de produção agrícola de cada classe de solo para uma determinada cultura sob um determinado tipo 
de manejo. Não se avaliam, portanto, as características climáticas ideais para o cultivo (MANZATTO et 
al.,2009). Em relação ao solo, o sorgo apresenta boa tolerância e pode ser cultivado satisfatoriamente 
desde solos argilosos até ligeiramente arenosos, porém desenvolve-se melhor em solos bem preparados, 
planos, ricos em matéria orgânica.

A demanda por fontes de energia renováveis, econômicas e de baixo impacto ambiental, cresce 
a cada dia, orientando as pesquisas nessa direção, inclusive no contexto Embrapa.  Sendo assim, o 
presente trabalho visa realizar o mapeamento de áreas com aptidão edáfica para o cultivo do sorgo 
sacarino no estado do Rio Grande do Sul.

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi realizada na sede da Embrapa Clima Temperado, Pelotas, RS. Para o zoneamento 
edáfico consideraram-se os parâmetros à continuação, com base no levantamento de solos do projeto 
RADAM (IBGE, 1986): Declividade, Profundidade Efetiva, Drenagem, Classes de pedregosidade e/ou 
rochosidade, Textura e fertilidade dos solos. Assim, o mapa de solos foi classificado conforme sua aptidão 
edáfica para a cultura do sorgo (Tabela 1), sendo posteriormente integrado com o mapa de declividade 
(NASA, 2015) para aprimorar a precisão do resultado, por meio do sistema de informação geográfica 
ArcGIS®. A base cartográfica em escala 1:50.000 foi sobreposta a maneira de referência (HASENACK; 
WEBER, 2010).

Tabela 1. Quadro guia de avaliação da aptidão edáfica para o cultivo com sorgo (Sorghum spp.).

Parâmetros 
edáficos

Classes de Aptidão Edáfica
P R PR NR

Drenagem Forte, acentuado 
ou bom

Moderado ou imperfeito Ruim Muito ruim

PE > 100cm 100 – 50cm 50 – 25cm < 25cm 
Textura Média ou argilosa 

(1:1)
Arenosa ou muito argilosa 
(1:1)

Siltosa Orgânica 

Declividade 0-8% 8-20% 20-45% >45% 
Fertilidade Eutrófico Distrófico Alítico Presença sais
P/R  0-3% 3-15% 15-50% >50% 

Fonte: Flores et al. (2009); Flores e Filippini (2015). PE = Profundidade efetiva; P/R = Pouco Recomendável; P = Preferencial; R 
= Recomendável; PR = Pouco Recomendável; NR = Não Recomendável.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O Rio Grande do Sul apresenta solos com estruturas distintas, pois a composição química e 
mineral, como teores de matéria orgânica, de óxidos de ferro e alumínio e de sais solúveis juntamente 
com as propriedades físicas determinam a capacidade de retenção de água e a textura, que contribuíram 
para a diversidade dos solos.

A área classificada como Recomendável (48%), para cultura do sorgo é bem maior que a área Não 
Recomendável (8%) para o estado do Rio Grande do Sul, sendo que nas áreas protegidas predomina a 
classe Pouco Recomendável (Figura 1). Estratégias tecnológicas podem colaborar na utilização de áreas 
Pouco Recomendáveis (37%).

Figura 1. Mapa de Aptidão do Sorgo Sacarino no Estado do Rio Grande do Sul.

CONCLUSÕES 

O sorgo sacarino apresenta-se como uma matéria-prima bastante promissora para a produção de 
etanol e o estado do Rio Grande do Sul possui uma vasta área de solos classificados como Recomendáveis 
para a implantação da cultura.
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DISTRIBUÍDA DE ENERGIA ELÉTRICA NO MEIO RURAL.
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INTRODUÇÃO 

Energias alternativas estão sendo incentivadas de forma incisiva em diversos países no mundo, 
principalmente na Europa e na América do Norte, onde não existe abundância de recursos naturais como 
no Brasil. Desta forma é recomendável complementar a matriz energética com outras fontes de energia 
para aumentar a confiabilidade do sistema de transmissão e distribuição de energia elétrica, garantindo o 
seu fornecimento para todo o território.

A realidade brasileira, no que diz respeito à energia elétrica e seus recursos naturais, esta em um 
período de transformação, por exemplo, na bacia do Prata, ainda que a chuva tendesse a aumentar 
no futuro, as elevadas temperaturas do ar simuladas pelos modelos poderiam, de alguma forma, 
comprometer a disponibilidade de água para agricultura, consumo ou geração de energia elétrica, devido 
a um acréscimo previsto na evaporação ou evapotranspiração (MARENGO; VALVERDE., 2007). Para 
um país que tem sua matriz energética baseada em hidroeletricidade, a falta de água é preocupante. 
Portanto, investir em energias alternativas é uma saída para complementar a geração de energia elétrica 
do país, estimulando o seu desenvolvimento e diminuindo o uso das usinas hidroelétricas e termoelétricas 
(Shayani et al., 2006).

Em todos os estados brasileiros a incidência dos raios solares tem níveis elevados e seu valor mínimo, 
em qualquer região, supera os valores máximos encontrados na Europa (Oliveira et al., 2013). Porém, 
o investimento em energia solar fotovoltaica está longe de ser o ideal e de contribuir de forma eficaz 
para o Sistema Interligado Nacional (SIN). O regime de ventos em nosso país está sendo aproveitado 
lentamente com os sistemas de geração de energia elétrica eólica como os de Santa Vitória do Palmar e 
Rio Grande, por exemplo, localizados na região sul do Rio Grande do Sul.

O projeto “Viabilidade técnica e econômica do uso de energias alternativas em propriedades rurais 
familiares do Rio Grande do Sul”, tem como proposta, oportunizar através de um sistema de microgeração 
de energia elétrica, que pequenos agricultores possam usufruir de sua localização e de seus recursos 
naturais, bem como de áreas improdutivas para implantar este sistema. Sistema esse composto por um 
conjunto de painéis fotovoltaicos.

Desse modo, o presente trabalho tem por objetivo avaliar a eficiência do sistema fotovoltaico na 
microgeração de energia elétrica distribuída, no meio rural Sul rio-grandense, especialmente na pequena 
propriedade familiar.

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido no município de Pelotas, Rio Grande do Sul, no Instituto Federal 
Sul rio-grandense Campus Visconde da Graça (IFSUL/CaVG), onde estão instalados quatro módulos 
fotovoltaicos, cada um com a potência de 250 Watts (W), ligados em série,  totalizando a potência de 1 
kW. A energia gerada é conectada na rede elétrica da Companhia Estadual de Energia Elétrica (CEEE), 
através de um inversor de frequência. Para mensurar a geração do sistema é utilizado um medidor de 
energia elétrica da Empresa ELO Medidores Eletrônicos. Os dados foram parametrizados para serem 
salvos no intervalo de 15 minutos, assim a cada 15 minutos registra-se a média da energia que foi gerada, 
armazenando no sistema para que os dados possam ser analisados. 

Próximo ao sistema de microgeração foi instalada uma estação meteorológica automática da marca 
Davis Instruments para avaliar a eficiência do sistema e, consequentemente, o rendimento dos painéis. 
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Esta estação da Davis monitora diversas elementos meteorológicos, porém utiliza-se somente a variável 
de radiação solar, na unidade de Watt por metro ao quadrado (W m-²). No intervalo de uma hora é registrada 
à média de radiação, a qual é comparada com a média de geração horária de eletricidade. Desta forma, é 
possível avaliar a eficiência do sistema na conversão dos raios solares em energia elétrica. Também são 
utilizados os dados de temperatura máxima e mínima da estação meteorológica registrados a cada hora 
e, posteriormente, feito o cálculo da média horária para constatar a influência desta variável no sistema.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na figura 1 podemos observar que a dispersão dos pontos se deve ao fato de que o painel está 
exposto às diversas condições do clima e do ambiente, como a chuva e a poeira, juntamente com as 
variações de temperatura que influenciam na eficiência da geração de energia elétrica para um mesmo 
valor de radiação.

Figura 1.  Relação entre a geração fotovoltaica dos paineis solares e a disponibilidade de radiação solar 
medida na estação meteorológica automática.

Na figura 1 pode-se observar que o sistema de geração possui uma eficiência de 83,54%, mostrado 
no coeficiente da equação e como são agrupados quatro módulos fotovoltaicos, a eficiência de cada 
painel é de 20,88%.

Pode-se observar na figura 2 (a) que nas estações do ano com mais elevados níveis de radiação solar, 
os valores de geração são consideravelmente maiores. Porém nestes períodos de maior disponibilidade, 
o rendimento do sistema tem uma baixa, conforme mostrado também na figura 2 (b). Nas épocas mais 
frias do ano a geração do sistema fotovoltaico diminui, pois se tem uma menor incidência de raios solares 
no planeta Terra, entretanto o rendimento do painel aumenta.
 

      
Figura 2. Variação Mensal de geração de energia elétrica, disponibilidade de radiação solar e rendimento 
do sistema de geração fotovoltaico, ao longo do ano (A). Relação entre o rendimento de geração de 
energia dos paineis em função da temperatura do ar (B).

A figura 2 evidencia o potencial rural na geração de energia elétrica fotovoltaica, tendo o rendimento 
e a geração um balanceamento natural ao decorrer das estações do ano, observando as variáveis radiação 
solar e temperatura. Visto que, estamos em um local de clima temperado, onde, teóricamente, temos as 

A B
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quatro estações do ano bem definidas.

CONCLUSÕES 

Avaliou-se o sistema de geração de energia elétrica fotovoltaica durante o ano de 2015 e foi constatado, 
de acordo com a sua alta eficiência apresentada no campo, a viabilidade técnica dele no meio rural. 
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INTRODUÇÃO 

O Brasil se destaca como o maior produtor de citros, com 18.538.100 MT em 2008 (FAO, 2011). O 
Rio Grande do Sul (RS) desponta na produção de tangerinas, sendo o terceiro produtor, depois de São 
Paulo e do Paraná (EMBRAPA, 2012). A vitamina C é um nutriente fundamental para a saúde humana. 
Possui um importante papel relacionado ao desenvolvimento, regeneração, produção e controle de 
várias funções do organismo. A insuficiência desta ocasiona a vulnerabilidade, facilitando a incidência de 
doenças graves, assim como, quando consumida excessivamente. Sua necessidade varia conforme a 
idade e condições de saúde de cada indivíduo (ANDRADE, R. S. G. et al., 2002). 

Grande parte do suprimento de ácido ascórbico é proveniente de vegetais e frutas frescas, tendo 
como importante fonte as frutas cítricas. Além disso, pode ser sintetizado e usado na indústria como 
antioxidante para aromatizantes e gorduras em geral, inclusive em farinha para melhorar a textura 
das massas (OLIVEIRA, R. G. et al., 2010). Também é usado na medicina na forma de pílulas e como 
componentes de tabletes multivitamínicos (GAMA, R. S. A. et al., 2002).

O teor de ácido ascórbico presente nos alimentos pode variar abundantemente de acordo com o 
plantio, incidência solar, estágio de maturação, manuseio, entre outros (ARRIGONI, O. et al., 2002; 
LOPEZ, A. et al., 2005; CORDENUNSI R. B. et al., 2002). Além disso, o processamento pode afetar o 
teor de ácido ascórbico, por isso sua retenção nos alimentos é frequentemente considerada como indício 
de qualidade nutricional e conservação. A dosagem de vitamina C é extremamente importante no que diz 
respeito aos estudos pós-colheita para a conservação e a minimização das perdas deste nutriente tão 
destrutível (ROSA, J. S. et al., 2007).

Para determinar o teor de vitamina C pode ser utilizado o método analítico titulométrico que constitui-
se na redução do corante 2,6-diclorofenol-indofenol (DCFI) pelo acido ascórbico, levando o DCFI a uma 
solução incolor e, no ponto final da titulação, o excesso do indicador não reduzido confere à solução 
ácida uma coloração rosa, o que facilita a visualização do ponto final a olho nu, mas este também pode 
ser verificado eletrometricamente ou fotometricamente (ALDRIGUE, 1998). A espectrofotometria é um 
outro método de determinação que basicamente, emprega as propriedades dos átomos e moléculas 
de absorver e/ou emitir energia eletromagnética em uma das regiões do espectro eletromagnético 
(CIENFUEGOS, 2000).

O objetivo do presente trabalho foi avaliar a adequabilidade e viabilidade de dois métodos analíticos 
para quantificação de vitamina C em suco de tangerinas através de espectrofotometria e titulometria.

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Núcleo de Alimentos/Laboratório de Fisiologia Pós-colheita da 
Embrapa Clima Temperado, utilizando citros híbrido tipo tangerina sem sementes cultivar Nadorcott, 
provenientes de Rosário do Sul/RS, da safra de 2016. Para a determinação da vitamina C, foi extraído 
o suco de quinze bergamotas com auxílio do espremedor de laranja industrial, marca Marchesoni® de 
onde foi retirada uma amostra representativa. O processo contou com quatro repetições, ou seja, quatro 
extrações de suco. Para a determinação da vitamina C pelo método titulométrico adotou-se a metodologia 
proposta pela ASSOCIATION OF OFFICIAL ANALYTICAL CHEMISTS (AOAC) (1995) (testado no 
INTERLAB X-2. CIENTEC RS) utilizando 25mL de suco para preparação da amostra e, posteriormente 
alíquotas de 3mL da amostra para determinação do ácido ascórbico, onde foi observado o ponto de 



VI Encontro de Iniciação Científica e Pós-graduação da Embrapa Clima Temperado

27

viragem em relação a quantidade de reagente utilizada e, calculado a porcentagem de vitamina C. 
Na avaliação realizada por  espectrofotometria utilizou-se a metodologia proposta por Souza (2007), 
citado por Oliveira, L. A. (2010), onde foram usados 15ml de suco para a preparação da amostra e 
após alíquotas de 1ml juntamente com os reagentes necessários para a determinação da porcentagem 
de ácido ascórbico através da absorbância em espectrofotômetro. Os resultados obtidos em ambos os 
métodos foram analisados quanto à normalidade pelo teste de Shapiro-Wilke à Homocedasticidade pelo 
teste de Hartley e, posteriormente submetidos a analise de variância (p≤0,05), em caso de significância 
estatística as médias comparadas pelo teste t (p≤0,05).

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na avaliação dos pressupostos, todos foram atendidos. Portanto, não houve diferença significativa 
entre os métodos de análise de ácido ascórbico testados.

Tabela 1. Comparação de métodos para quantificação de vitamina C em suco de tangerinas da cultivar 
Nadorcott – safra 2016. Pelotas – RS.

Métodos Ácido ascórbico (mg. 100 mL-1 suco)
Espectrofotometria 22.45 ± 1.17 1/ ns

Titulometria 22.11 ± 0.95
1/ Média de quatro determinações ± desvio padrão. ns = não significativo pela análise de variância a 5% de probabilidade

Couto et al. (2010), encontrou valores aproximados de vitamina C (21,47) na cultivar Murcott, a qual 
é progenitora da cultivar Nadorcotte, usando titulometria para verificação. Silva et al. (2014) também 
encontrou valores semelhantes para cultivar Ponkan (27,15), utilizando a mesma técnica. 

Domínguez et al. (2014), realizando a caracterização de sucos cítricos com auxílio do espectrofotômetro 
quantificou a vitamina C de diversas cultivares, como Citrus reshni popularmente conhecido como Tangerina-
Cleopatra (16,1), Citrus latifólia também chamado de limão-taiti (21,1), entre outros. Demonstrando que a 
quantidade de vitamina C presente no alimento depende também de cultivar, espécie e práticas culturais 
adotadas antes e após a colheita, sendo a sua determinação no alimento importante tanto para a saúde 
do consumidor quanto a nível comercial para beneficio dos produtores.

Na metodologia por espectrofotometria o erro devido interpretação de leitura é anulado, sendo as 
leituras feitas de maneira mecânica através da quantificação de luz absorvida pela amostra. O importante 
é que cada substância tem um espectro característico e, desse modo, se quer identificar um material 
desconhecido, pode-se fazê-lo a partir de sua curva de absorção, comparando-a com curvas de 
substâncias conhecidas (CIENFUEGOS,2000; FARMACOPÉIA BRASILEIRA, 1988).

CONCLUSÕES 

Tanto o método titulométrico quanto o método por espectrofotometria podem ser utilizados para a 
determinação do teor de vitamina C em tangerinas. 
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INTRODUÇÃO 

O pêssego (Prunus persica L. Batsch) é uma fruta originária da China e sua produção destina-se 
ao consumo in natura e aos produtos processados (SENTANIN & AMAYA, 2007). O pessegueiro é uma 
frutífera de clima temperado importante no Brasil, com uma produção de 222.180 toneladas anuais em 
uma área de 20.148 hectares (FAOSTAT, 2013). O Estado do Rio Grande do Sul é responsável por 65,1% 
dos pêssegos produzidos no Brasil, e têm como principal polo o munícipio de Pelotas, onde mais de 
90% da produção é destinada ao processamento industrial. Alguns fatores favorecem o crescimento da 
atividade frutícola na região Sul, como o conhecimento de práticas culturais, a tradição, o mercado e as 
condições climáticas adequadas (TIMM et al., 2007; FACHINELLO et al., 2011).

O fruto do pessegueiro é muito apreciado e de grande importância comercial por suas peculiaridades 
de sabor e aroma que resultam do equilíbrio de açúcares, ácidos orgânicos, compostos fenólicos, 
carotenoides e compostos voláteis (GIL  et al., 2002). Segundo Sentanin & Amaya (2007), as frutas de 
clima temperado são normalmente ricas em antocianinas e pobres em carotenoides, sendo o pêssego, a 
nectarina e o damasco, as únicas frutas carotenogênicas de clima temperado. 

Porém, para obter boa produtividade e qualidade das frutas, é essencial que haja uma nutrição 
balanceada, sendo a nutrição mineral fundamental para a agricultura moderna e para proteção ambiental 
(OLIVEIRA e CALDAS, 2004). O nitrogênio é um elemento de grande influência na produtividade do 
pessegueiro (ROMBOLÀ et al., 2000), podendo afetar o crescimento dos ramos, o número de gemas 
vegetativas e floríferas, e o número de frutos por planta. Além disso, pode interferir no aspecto qualitativo 
da produção, afetando o tamanho dos frutos (MATTOS et al., 1991), a coloração da casca, a firmeza da 
polpa e a porcentagem de sólidos solúveis totais (CAMPOS et al., 1996).

O objetivo deste trabalho foi avaliar a influencia da suplementação de nitrogênio em pessegueiros 
sob a concentração de compostos bioativos nos pêssegos.

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram adicionadas concentrações de 40, 80, 120 e 160 kg de nitrogênio/ha-1 no pomar de 
pêssego da cultivar Esmeralda nas safras de 2014 e 2015. Após a colheita as frutas foram 
levadas até o laboratório de Ciência e Tecnologia de Alimentos da Embrapa Clima Temperado e 
foram realizados procedimentos de análise nos pêssegos in natura com casca.

A quantificação de carotenoides totais foi realizada através do método adaptado de Talcott e 
Howard (1999) com modificações utilizando o método espectrofotométrico com leitura da absorbância a 
470 nm. Os compostos fenólicos totais foram determinados através do método adaptado de Swain e Hillis 
(1959), com leitura a uma absorbância de 725 nm, em espectrofotômetro. A atividade antioxidante total foi 
feita através do método adaptado de Brand-Williams et al. (1995) utilizando o radical estável 2,2-difenil-
1-picrilhidrazil (DPPH). A absorbância foi medida em espectrofotômetro no comprimento de onda de 515 
nm. 

Os dados foram submetidos à análise de variância e, as variáveis com efeito significativo para 
o fator concentração de nitrogênio, tiveram suas médias comparadas pelo teste de Duncan a 5% de 
probabilidade de erro. A análise estatística foi realizada através do sistema de análise estatística Winstat 
– versão 2.11.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 A adubação nitrogenada não influenciou a concentração dos compostos fenólicos totais e nem na 
atividade antioxidante, independentemente das concentrações utilizadas, porém nos carotenoides totais 
verificou-se concentrações mais elevadas na safra de 2014 em todas as doses de nitrogênio comparado 
ao controle, e na safra de 2015 notou-se aumento no teor quando foi utilizado doses de nitrogênio de 80 
e 160 kg/ha-1 (tabela 1). 
 Não houve diferença estatística significativa na comparação entre as safras 2014 e 2015 para as 
concentrações de compostos fenólicos totais e atividade antioxidante dos frutos de pêssego, no entanto, 
diferenças foram observadas nos níveis de carotenoides totais (tabela 1). 

Tabela 1. Carotenoides totais (CT), Compostos fenólicos totais (CFT) e Atividade antioxidante (AA) de 
frutos de pessegueiro cultivar Esmeralda, submetido à adubação nitrogenada – safra 2014/2015. 

Dose de N 
Kg ha-1

CT1 CFT2 AA3

2014 2015 2014 2015 2014 2015
0 4.64 bA 4,25 bA 260,26 aA 312,58 aA 3499,40 aA 4436,70 aA

40 5.20 abA 4,03 bB 276,16 aA 278,88 aA 3931,16 aA 4290,94 aA

80 5.36 abA 4,58 abB 253,24 aA 238,81 aA 3396,08 aA 3185,41 aA

120 5.94 aA 4,21 bB 269,32 aA 237,83 aA 3702,25 aA 3052,76 aA

160 5.40 abA 4,94 aA 288,50 aA 255,49 aA 4230,56 aA 3335,48 aA

Médias seguidas da mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha não diferem entre si pelo teste de Duncan (p<0,05). 
1Carotenoides totais expresso em mg do equivalente β-caroteno/100g. 2Compostos fenólicos totais em mg equivalente do ácido 
clorogênico/100g. 3Atividade antioxidante em μg de equivalente trolox/g.

 O acréscimo nos níveis de carotenoides foi verificado neste estudo na safra de 2015, onde os 
frutos com doses de 160 kg/ha-1 foram os que apresentaram a maior concentração, o que já foi relatado por 
Mozafar (1993) que observou que o efeito de fertilizantes nitrogenados, especialmente em taxas elevadas, 
contribuem para a redução da concentração de vitamina C em diversas frutas e vegetais, e aumento da 
concentração de carotenoides. 
 Apesar disso, deve-se ter cuidado para a não suplementação exagerada de nitrogênio em plantas, 
pois estudos revelam indução do aumento dos níveis de nitrato nos alimentos expostos à este tratamento, 
o que poderá induzir a formação de compostos prejudiciais à saúde humana e animal após a ingestão 
(BENINNI et al., 2002; WANG e LI, 2004).

CONCLUSÕES 
Pode-se concluir que compostos fenólicos totais e atividade antioxidante não são influenciados pela 

concentração de nitrogênio testadas neste experimento como suplementação mineral nos pessegueiros.
A concentração de carotenoides aumenta com doses mais elevadas de nitrogênio nos pessegueiros.
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INTRODUÇÃO

Atualmente a demanda por produtos minimamente processados aumentou, principalmente as fru-
tas por sua conveniência e frescor (ALTISENT et al., 2014). A maçã (Malus domestica Borkh.) por ser a 
quinta fruta mais produzida no mundo e estar disponível durante todo o ano (FAOSTAT, 2015; GIRARDI; 
BENDER, 2003) tem potencial para ser comercializada minimamente processada, além disso, constitui 
uma importante parte da dieta humana, pois é fonte de açúcares, ácidos e vários compostos biologica-
mente ativos, tais como compostos fenólicos (PEREIRA, 2014). No entanto, durante o processamento 
mínimo, que consiste numa série de etapas, dentre elas a seleção, lavagem, sanitização, descasque, 
corte, centrifugação, embalagem, armazenamento, entre outros (MORETTI, 1999; CENCI, 2011), ocorre 
o contato do oxigênio com os substratos fenólicos presentes no fruto, ocasionando oxidação e escureci-
mento enzimático. Uma alternativa para minimizar esse escurecimento e aumentar a vida de prateleira 
dos produtos minimamente processados é a utilização de agentes coadjuvantes (CILLIERS; SINGLE-
TON, 1990; CHEN et al. 1991; FRIEDMAN; BAUTISTA, 1995; IHL et al. 2003).

Neste contexto, o objetivo deste trabalho foi testar diferentes concentrações de agentes coadju-
vantes para inibir o escurecimento da polpa de maçãs minimamente processadas e aumentar a vida de 
prateleira. 

MATERIAL E MÉTODOS

Este experimento foi conduzido no Núcleo de Alimentos/Laboratório de Fisiologia Pós-colheita da 
Embrapa Clima Temperado com maçãs cv. ‘Gala’, provenientes de Vacaria/RS. Para o processamento, os 
frutos da safra de 2014 foram sanitizados com hipoclorito de sódio 200 ppm por dez minutos. Em seguida 
os mesmos foram cortados em quatro fatias no formato de gomos onde retirou-se a parte central com as 
sementes deixando apenas o mesocarpo e epicarpo. Logo, as fatias ficaram imersas por um minuto em 
cada um dos seguintes tratamentos: T1: Controle - água destilada (AD); T2: L-cisteina 0,6 % (LC); T3: 
Ácido eritórbico 1% (AE 1%); T4: Ácido eritórbico 2% (AE 2%); T5: Ácido eritórbico 3% (AE 3%); T6: Ácido 
kójico 0,03% (AK 0,03%); T7: Ácido kójico 0,05% (AK 0,05%) e T8: Ácido kójico 0,07% (AK 0,07%). Após 
a imersão, as maçãs foram colocadas em escorredores por 5 minutos para retirar o excesso de solução. 
Em seguida, cinco fatias foram colocadas em bandeja de poliestireno recobertas com filme PVC esticável 
9 µm com 3 repetições biológicas. O material foi armazenado em períodos de 0, 3, 6 e 9 dias em câmara 
fria a ± 4 ºC e UR de ± 90 %, em cada um desses períodos avaliou-se: pH, sólidos solúveis totais (SST), 
acidez total titulável (ATT) conforme metodologia descrita por Instituto Adolfo Lutz, (2008) e índice de 
escurecimento (IE) (FONTES et al. 2008). Os dados foram submetidos à análise da variância (ANOVA), 
sendo as médias comparadas pelo teste de Diferenças Mínimas Significativas (DMS) (p ≤ 0,05) utilizando 
o programa estatístico Statistica 7.0.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

 Os resultados obtidos com pH, sólidos solúveis totais, acidez total titulável e índice de escureci-
mento podem ser observados na figura 1, sendo os valores de pH do presente estudo semelhantes aos 
encontrados por Fontes et al. (2008), nota-se que ocorreu uma pequena diminuição nos tratamentos T1, 
T5, T6 e T7 o que acarretaria uma redução da velocidade de escurecimento do fruto segundo Braverman, 
(1967) mas este comportamento não foi detectado no índice de escurecimento do T6. 

O teor de sólidos solúveis totais, variável importante para determinar o grau de maturação das 
frutas, apresentou baixa variabilidade entre os tratamentos no zero e nono dias de avaliação, sendo que o 
valor médio encontrado nestes dias foi de 12,53 ºBrix. Estes valores foram semelhantes aos encontrados 
por Hendges et al. (2015) que trabalharam com esta mesma cultivar de maçã. No terceiro dia, apenas o 
tratamento com LC apresentou uma queda mais acentuada para SST. Esse comportamento possivelmen-
te se deve ao efeito de uma maior taxa respiratória e consequente maior consumo de SST como substrato 
respiratório nesse período (MELO et al., 2009). 

Figura 1. pH, sólidos solúveis totais, acidez total titulável e índice de escurecimento em maçãs cv. ‘Gala’ 
minimamente processadas tratadas com diferentes agentes coadjuvantes (T1, T2, T3, T4, T5, T6, T7 e 
T8) armazenadas em câmara refrigerada a ± 4 ºC e UR de ± 90 % por 0, 3, 6 e 9 dias. Embrapa Clima 
Temperado, Pelotas, RS. 

Barras verticais indicam intervalo de confiança DMS P≤ 0,05.  T1: Controle - água destilada (AD); T2: L-
cisteina 0,6 % (LC); T3: Ácido eritórbico 1% (AE 1%); T4: Ácido eritórbico 2% (AE 2%); T5: Ácido eritórbico 
3% (AE 3%); T6: Ácido kójico 0,03% (AK 0,03%); T7: Ácido kójico 0,05% (AK 0,05%) e T8: Ácido kójico 
0,07% (AK 0,07%).

 A acidez, fator de grande importância para o sabor e aroma dos frutos, não apresentou diferença 
estatística com zero e nove dias de armazenamento, sendo os valores encontrados nestes dias foram de 
0,23 e 0,24 % de ácido málico/100g de fruto respectivamente. Estes valores são inferiores aos encontra-
dos por Goularte; Antunes e Antunes (2000) em maçãs cultivar ‘Fuji’ in natura e por Fontes et al. (2008) 
em maçãs minimamente processadas. Os menores valores de acidez encontrados neste experimento em 
comparação aos valores encontrados pelos autores anteriormente citados pode ser o período de armaze-
namento refrigerado (CHITARRA; CHITARRA, 2005). Em relação a resposta aos tratamentos aplicados, 
a AD e LC foram os agentes coadjuvantes que apresentaram a menor acidez no terceiro dia de armaze-
namento, mas com progressivo aumento até o nono dia.
 Quanto ao índice de escurecimento, o tratamento controle foi a amostra mais escura até o sexto 
dia de avaliação com média de 53,56 valores inferiores aos encontrados por Fontes et al. (2008). Em 
contra partida, o uso de soluções coadjuvantes foi eficiente proporcionando menor índice de escureci-
mento, sendo que os melhores resultados são observados pela LC e AE 3% (média de 31,4), a exceção 
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foi o AK 0,03% que no nono dia foi a amostra mais escura. Perez-Gago, Serra e Río (2006) também en-
contraram bons resultados com a aplicação de agentes coadjuvantes na concentração de 1% em maçãs 
minimamente processadas da variedade Golden Delicious, cujo os valores para o IE variaram entre 30 e 
32. A preservação de um baixo índice de escurecimento é de extrema importância, pois segundo Olivas; 
Mattinson; Barbosa-Cánovas (2007) a cor um é parâmetro crítico de qualidade de maçãs minimamente 
processadas, pois pode limitar consideravelmente a vida de prateleira desse produto e provocar rechaço 
do consumidor.

CONCLUSÃO 

 Nas condições do experimento, as maçãs cv. Gala minimente processadas e armazenadas a 4ºC 
até nove dias mantiveram a qualidade físico-química.
 A L-cisteína 0,6%, ac. eritórbico 1-3% e ac. kójico 0,05-0,07% diminuíram o índice de escurecimento 
da polpa das maçãs cv. Gala minimamente processadas ao longo dos nove dias de armazenamento.
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INTRODUÇÃO 

O armazenamento é atividade fundamental para a preservação da qualidade da semente, visto que, 
depois da colheita, a mesma continua ativa metabolicamente, necessitando de condições adequadas 
para não perder sua viabilidade e vigor (ANDRADE et al., 2012).

A capacidade de uma semente manter sua qualidade durante o armazenamento depende da 
longevidade inerente à espécie, da sua qualidade inicial e das condições ambientais de armazenamento 
(CARVALHO; VILLELA, 2006). Todo processo produtivo pode ser realizado sob um rigoroso sistema 
de inspeção, colheita apropriada, e beneficiamento para a mais alta pureza física, porém, a qualidade 
fisiológica das sementes pode ser perdida se o armazenamento for realizado sob condições inadequadas 
ou se as sementes forem mantidas com elevado teor de água (NOBRE et al., 2013).

As sementes de quinoa são classificadas como ortodoxas (ELLIS et al., 1990), podendo perder água 
até atingirem baixos teores, sendo que a longevidade no armazenamento aumenta com a diminuição do 
teor de água das sementes e da temperatura do ambiente (HONG; ELLIS, 2003). O uso de embalagens 
adequadas auxilia na conservação da qualidade das sementes, propiciando, ou não, trocas de umidade 
com a atmosfera. Sementes de quinoa com teor de água de 12% podem ser armazenadas por longo 
prazo, entretanto, o uso de embalagens herméticas possibilita a manutenção da germinação por longos 
períodos, além de prevenir pragas de grãos armazenados (SPHEAR, 2006).

Entretanto, inexpressiva ênfase tem sido dirigida às sementes de quinoa e pesquisas direcionadas 
a estudar métodos de armazenamento dessas sementes são praticamente inexistentes. Sendo assim, o 
objetivo do presente estudo foi avaliar a viabilidade de sementes de quinoa armazenadas em diferentes 
embalagens e sob diferentes condições de ambiente.

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizadas sementes de quinoa da cv. BRS Piabiru, com 12% de umidade, produzidas no 
ano de 2014 na região de Pelotas-RS. Foram avaliados dois tipos de embalagens e três condições de 
ambiente para o armazenamento por 180 dias. 

As embalagens constaram de sacos de papel vedados com fita adesiva e garrafas do tipo pet 
[Poli (Tereftalato de Etileno)] com capacidade 250 mL, completamente preenchidas com algodão puro, 
embaladas em papel alumínio, fechadas com tampa e seladas com parafina líquida. 

As sementes foram armazenadas em três condições: a) ambiente não controlado (sala escura sob 
condições de umidade e temperatura não controladas); b) câmara fria (16°C e 60% umidade relativa do 
ar); e c) refrigerador (8°C e 20% umidade relativa do ar) e analisadas a cada 45 dias, incluindo o tempo 
zero, durante seis meses, sendo avaliadas quanto à germinação e teor de água (método estufa a 105 ± 
3°C, por 24 horas, conforme Brasil (2009)). 

No teste de germinação, foram semeadas quatro sub-amostras de 50 sementes de cada tratamento 
em caixas plásticas (11x11x3 cm) sobre duas folhas de papel filtro umedecido com quantidade de água 
equivalente a 2,5 vezes a massa do papel seco e incubadas a 20°C, por 5 dias. Os resultados foram 
expressos em percentagem de plântulas normais. 

O delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado, num esquema fatorial 2x3, ou seja, dois 
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tipos de embalagem (papel e garrafa PET) e três condições de armazenamento das sementes (ambiente, 
câmara fria e refrigerador), com quatro repetições. Os dados foram submetidos à análise de variância e 
as médias foram comparadas pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados do teste de germinação estão apresentados na Tabela 1. A avaliação no tempo zero 
refere-se à germinação inicial das sementes, imediatamente após a colheita e secagem, antes de serem 
embaladas e armazenadas. 

As sementes armazenadas em garrafas PET (embalagem impermeável) mantiveram maior percentual 
de viabilidade em refrigerador  45 e 180 dias. Aos 90 dias, não houve diferença entre a germinação 
das sementes armazenadas nos ambientes frio e não controlado e, aos 180 dias, entre a germinação 
das sementes armazenadas nos ambientes frio e controlado. Esses resultados estão de acordo com os 
encontrados por Souza (2013), que verificou que sementes de quinoa mantiveram a qualidade fisiológica 
por longo período se armazenadas em embalagens impermeáveis e sob baixa temperatura. Por outro 
lado, para as sementes armazenadas em embalagens de papel (permeável), não houve diferença entre a 
qualidade das sementes armazenadas no ambiente frio e nos demais, aos 45 dias, e entre os ambientes 
frio e não controlado aos 90 e 180 dias. Aos 135 dias não foi verificado efeito do tipo de embalagem, 
sendo apresentadas somente as médias para a comparação de ambientes. 

Tabela 1. Valores médios para germinação (%) de sementes de quinoa, cv. BRS Piabiru, armazenadas 
em diferentes condições e embalagens por 0, 45, 90, 135 e 180 dias. Pelotas, 2015

Condição de ambiente
Tipo de embalagem

Garrafa pet Papel

                                                              0 DIAS
Câmara fria 95 a

Ambiente 95 a
Refrigerador 95 a

                                                              45 DIAS
Câmara fria 90 bA 87 bB
Ambiente 87 bB 91 aA
Refrigerador 94 aA 90 abB

                                                              90 DIAS
Câmara fria 92 bA 92 bA
Ambiente 93 abB 97 aA
Refrigerador 94 aB 96 aA

                                                              135 DIAS
Câmara fria 94 b
Ambiente 96 a
Refrigerador 94 b

                                                              180 DIAS
Câmara fria 91 aA 88 bB
Ambiente 87 bB 90 aA
Refrigerador 91 aA 90 aA

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. 

Pela variação do percentual médio do teor de água das sementes durante o período de armazenamento, 
pode-se observar que o tipo de embalagem teve pouca influência no grau de umidade das sementes 
(Figura 1A).
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Figura 1. Percentual médio do teor de água das sementes de quinoa cv. BRS Piabiru armazenadas por 
0, 45, 90, 145 e 180 dias em embalagens de garrafa pet e sacos de papel (A) e em refrigerador, câmara 
fria e ambiente não controlado (B). Pelotas, 2015.

Avaliando-se o percentual médio do teor de água das sementes armazenadas nos diferentes 
ambientes, percebe-se que o refrigerador provocou redução no teor de água das sementes (Figura 1B), 
fato explicado pela baixa umidade dentro do refrigerador. Nos demais ambientes, a variação foi sutil, 
registrando-se ligeira queda no percentual médio de umidade em câmara fria e pequeno aumento no 
ambiente não controlado. 

Esses resultados indicam que o ambiente de armazenamento das sementes de quinoa possui maior 
influência no teor de umidade do que o tipo de embalagem utilizada. Souza (2013) também não verificou 
diferença significativa entre embalagens (permeável, semi-permeável, impermeável) aos 300 dias de 
armazenamento de sementes desse pseudocereal.   

Os resultados encontrados nesse trabalho justificam-se pelo fato de que o aumento da umidade e 
da temperatura, durante o armazenamento, são os principais fatores que influenciam negativamente na 
qualidade fisiológica da semente (CANEPPELE, 1995). A conservação das sementes com baixo teor de 
água e baixas temperaturas poderá, teoricamente, permitir a manutenção da viabilidade das sementes 
ortodoxas por muitos anos (HARRINGTON, 1972).

CONCLUSÕES 

Sementes de quinoa armazenadas em refrigerador ambiente frio conservam a sua viabilidade por 
períodos de até 180 dias, independentemente do tipo de embalagem utilizada. 
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AVALIAÇÃO DA COR EM MAÇÃ (MALUS DOMESTICA BORKH.) CV. GALA 
MINIMAMENTE PROCESSADA
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INTRODUÇÃO

Atualmente a demanda por alimentos saudáveis aumentou, visto que há maior conscientização 
da população sobre a relação existente entre alimentação e saúde. Com isso, o mercado foi pressionado 
a criar novos produtos que fossem ao mesmo tempo nutritivos e de fácil preparo e consumo, uma vez 
que os consumidores têm menos disponibilidade e disposição para preparar alimentos (HARCKER; 
GUNSON; JAEGER, 2003). Um produto minimamente processado (MP) atende a esta necessidade, 
porém o processamento de vegetais libera uma gama de compostos que reações enzimáticas, provocando 
o escurecimento, que por sua vez, afeta as características sensoriais, o principal atributo observado 
pelos consumidores antes da compra (KLUGE et al., 2014). Por isso, há uma busca constante por novas 
estratégias para aumentar o tempo de prateleira destes alimentos. O uso de agentes antioxidantes é um 
dos artifícios amplamente adotado para inibição do escurecimento enzimático, bem como os revestimentos 
comestíveis. Estes últimos podem ser considerados uma das novas tecnologias com potencial para 
alcançar tais objetivos, assegurando a sanidade e a preservação de características do alimento in natura.

Neste contexto, o objetivo deste estudo foi avaliar o efeito de diferentes coberturas comestíveis 
associadas a agentes antioxidantes para prevenir o escurecimento da polpa de maçãs cv. ‘Gala’ 
minimamente processadas e armazenadas em temperatura e umidade controladas.

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Núcleo de Alimentos/Laboratório de Fisiologia Pós-colheita da 
Embrapa Clima Temperado - Pelotas/RS. Foram utilizadas maçãs cv. ‘Gala’, safra 2015, provenientes do 
pomar da empresa Rasip Agropastoril S.A., Vacaria/RS. Após a colheita, os frutos foram selecionados e 
acondicionados em câmara fria a ± 1 ºC e umidade relativa (UR) variando entre 90 % e 95 %. Visando a 
sanitização, as maçãs ficaram imersas em hipoclorito de sódio 200 ppm por dez minutos, em seguida, os 
frutos foram cortados em quatro fatias no formato de gomos, retirou-se a parte central com as sementes 
deixando o mesocarpo e epicarpo, em seguida as fatias foram novamente imersas por um minuto em 
cada um dos seguintes tratamentos: T1: – (H2O + CaCl2); T2 – (Ácido ascórbico 0,5% + ácido cítrico 
0,3 % + CaCl2); T2 – (Ácido ascórbico 0,5 % + ácido cítrico 0,3 % + CaCl2); T4 – (Eritorbato de sódio 4 % 
+ CaCl2); T5 – (Ácido eritorbico 5 % + CaCl2); T6 – (Ácido eritorbico 4 % + CaCl2). Cinco minutos após a 
retirada dos MP das soluções coadjuvantes, todos os tratamentos foram mergulhados em uma solução de 
fécula de mandioca a 3 % segundo metodologia proposta por Fontes et al. (2008). Em seguida, o excesso 
de umidade foi retirado com o auxílio de ventilador industrial durante 20 min. em sala climatizada.

A unidade experimental foi composta por 8 fatias de maçã em bandeja de poliestireno selada 
com filme PVC esticável, de 9 micra de espessura, utilizou-se 3 repetições. As unidades experimentais 
foram dispostas, completamente ao acaso, em câmara fria (±4 ºC e UR de 90-95 %). As avaliações 
foram realizadas na instalação do experimento (0 dias) e após 3, 6, e 9 dias. A cor da superfície das 
fatias de maçã nas regiões desprovidas de epicarpo foi acessada com colorímetro Minolta CR-400 com 
sistema de leitura CIE L*a*b*, proposto pela Comission Internacionale de I’Eclairage (CIE). Com esses 
parâmetros, foram calculadas as coordenadas cilíndricas: Croma, ângulo de tonalidade (Hue) de acordo 
com Bible; Singha, (1993) e o Índice de Escurecimento (IE) através da formula IE=[100(X-0,31)]/0,172 em 
que X=(a*+1,75L*)/(5,64L*+a*-3,02b*), de acordo com PALOU et al., (1999).

Os dados foram submetidos à análise da variância (ANOVA), sendo as médias comparadas pelo 
teste de Diferenças Mínimas Significativas (DMS) (p ≤ 0,05) utilizando o programa estatístico Statistica 
10.0.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para valores de luminosidade (L*) que varia de 0=preto e 100=branco, os tratamentos T1 e T2 
apresentaram os menores valores em relação aos demais, se mostrando mais escuros, porém sem 
diferença estatística entre si. Os valores se mantiveram inferiores até o nono dia de armazenamento. Os 
valores encontrados no presente estudo estão de acordo com os resultados encontrados por Fontes et 
al.(2008) ao estudar maçãs MP tratadas com diferentes coberturas comestíveis. Em relação ao ângulo de 
tonalidade (Hue) que tem relação com a cor propriamente dita onde: 0º = vermelho; 90º = amarelo; 180º 
= verde; 270º = azul, as diferenças encontradas foram novamente referentes aos tratamentos T1 e T2, 
os quais apresentaram os menores valores até o nono dia de armazenamento, em comparação com os 
demais tratamentos (Figura 1).

Em relação ao diagrama de cromaticidade, que mostra, quanto maior valor maior pureza ou 
intensidade da cor, os tratamentos T1 e T2 apresentaram os maiores valores em comparação aos demais, 
sendo que esse resultado se manteve até o 6º dia de armazenamento para o T2, já o T1 se manteve 
até o 9º dia, onde se igualou aos demais tratamentos. Ao avaliar o índice de escurecimento das maçãs 
processadas nesse mesmo período, observou-se que os maiores valores de IE foram encontrados nos 
tratamentos T1 e T2, o que indica que esses tratamentos não foram suficientes para evitar o escurecimento. 
Quando se compara com os demais tratamentos se observou que os valores foram bem inferiores 
até o 6°dia de armazenamento. Os valores encontrados para IE no presente estudo estão abaixo dos 
valores encontrados por Fontes et al, (2008) ao estudar maçãs MP tratadas com diferentes coberturas 
comestíveis, exceto para os tratamentos T1 e T2 que no presente estudo apresentaram valores elevados 
para a variável IE (Figura 1).

O escurecimento da polpa da maçã provoca diminuição da aceitação sensorial, assim os menores 
valores para o índice de escurecimento são favoráveis para uma boa aceitação sensorial.  A cor é o 
primeiro critério utilizado na aceitação ou rejeição do produto pelo consumidor, por isso, na indústria de 
alimentos a cor é um atributo importante (BATISTA, 1994). Se a cor for atraente, dificilmente o alimento 
não será ingerido ou, pelo menos, provado (SILVA et al., 2000). Isso sinaliza a importância de elaborar 
maçãs minimamente processadas com uma cor o mais próxima da cor da fruta fresca.

CONCLUSÃO

Nas condições em que este estudo foi realizado, conclui-se que os tratamentos contendo Eritorbato 
de sódio e Ácido eritorbico são eficientes para evitar o escurecimento da polpa da maçã por até 9 dias de 
armazenamento.
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Figura 1. Luminosidade, ângulo Hue, croma e índice de escurecimento em maçã da cv. ‘Gala’ 
minimamente processadas e tratadas com diferentes agentes coadjuvantes (T1, T2, T3, T4, 
T5 e T6) e armazenados em câmara refrigerada a ± 4 ºC e U.R. de 90 % - 95 % por 0, 3, 6 e 9 
dias. Embrapa Clima Temperado, Pelotas, RS, 2016. 
*Barras verticais: intervalo DMS (P≤ 0,05). T1 – (H2O + CaCl2-1 %) + Fécula de mandioca (3 %); T2 – (Ácido ascórbico - 0,5 % + 
Ácido cítrico - 0,3 % + CaCl2-1 %) + Fécula de mandioca (3 %); T3 – (Eritorbato de sódio -5 % + CaCl2-1 %) + Fécula de mandioca 
(3 %); T4 – (Eritorbato de sódio – 4 % + CaCl2-1 %) + Fécula de mandioca (3 %); T5 – (Ácido eritorbico - 5 %+ CaCl2-1 %) + 
Fécula de mandioca (3 %)e T6 – (Ácido eritorbico - 5 % + CaCl2-1 %) + Fécula de mandioca (3 %).
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INTRODUÇÃO 

A disposição inadequada e a má segregação de resíduos são alguns dos problemas que mais 
preocupam a gestão ambiental e a sociedade atual.  Com o crescimento acelerado do consumo, a geração 
vem subindo consideravelmente, fazendo assim, que o tema seja um problema de nível internacional, 
pois os resíduos sólidos estão presentes em qualquer cidade, estado ou país.

As instituições de ensino, pesquisa e prestação de serviços podem ser grandes geradoras de 
resíduos, e devem atender às exigências legais e técnicas. Desta forma, é necessário elaborar seus 
planos de gerenciamento e desenvolver ações para sua implantação (TEIXEIRA et al., 2012). 

Para atender a essas exigências, foi elaborado o Programa de Gerenciamento de Resíduos 
Sólidos – PGRS da Embrapa Clima Temperado. Tendo em vista o encaminhamento correto dos resíduos 
gerados na unidade, a coleta seletiva, que consiste na separação de materiais recicláveis dos não 
recicláveis, nas várias fontes geradoras, deve ser realizada. Desde 2006, a unidade possuía lixeiras com 
cores em conformidade com Conama (2001) para as categorias papel, plástico, vidro, metal e orgânico. 
Durante a elaboração do PGRS foram verificados alguns problemas para a implantação da coleta seletiva 
como: necessidade de manutenção das lixeiras; a categoria orgânico estar recebendo também os rejeitos 
(não recicláveis) dificultando a compostagem dentro da unidade; os resíduos recicláveis, que eram 
encaminhados para a mesma cooperativa e portanto eram recolhidos em um mesmo recipiente causando 
a percepção aos usuários de que a segregação não levava à uma destinação correta. Dessa forma foi 
proposta uma nova forma de segregação dos resíduos na unidade, constituindo um novo programa de 
coleta seletiva.

Para a implantação de um bom sistema de gerenciamento de resíduos sólidos, deve-se medir 
a quantidade e qualidade dos resíduos gerados no local, assim como realizar a análise da composição 
gravimétrica, que é o percentual de cada componente em relação ao peso total dos resíduos (REZENDE 
et al., 2013).

Nesse sentindo, o objetivo deste trabalho é avaliar a eficiência da segregação de resíduos a 
partir da coleta seletiva nas áreas comuns da sede da Embrapa Clima Temperado, antes e depois da 
implantação do novo programa de coleta seletiva.

MATERIAL E MÉTODOS 

O novo programa de coleta seletiva da Embrapa Clima Temperado foi implantado em 16 de julho 
de 2015, através de uma palestra na Semana do Meio Ambiente para todo o público interno. Focada na 
educação ambiental, a palestra abordou temas como o gerenciamento de resíduos dentro da unidade, 
junto com apresentação dos cartazes explicativos sobre segregação de resíduos distribuídos pelas áreas 
comuns. Ocorreu também a apresentação das novas lixeiras das áreas externas.

As novas lixeiras foram implantadas nas áreas externas, apresentando apenas três categorias: 
orgânico, reciclável e não reciclável. Nas salas, a única categoria que deveria ser depositada nas lixeiras, 
seria a de recicláveis. Porém como em algumas salas existem lixeiras para orgânicos, quando realizada 
a coleta, a pessoa responsável pela mesma separa em dois sacos (orgânico e reciclável).
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Figura 1. À esquerda as lixeiras antigas da sede, e à direita, as lixeiras do novo programa de coleta seletiva. Foto: Lilian 
Sosinski.

 A avaliação da eficiência foi realizada através da coleta de todos os resíduos das salas e áreas 
externas da sede da unidade. Foram escolhidos três dias em junho de 2015 para avaliação da segregação 
com as lixeiras antigas e três dias em julho de 2015 para avaliação da segregação com as novas lixeiras. 

Devido ao volume de resíduos, era realizada uma amostragem através do quarteamento, conforme 
metodologia seguida por Moura et al. (2012). Os resíduos quarteados foram classificados nas categorias 
reciclável, orgânico e rejeito, onde sempre que uma categoria era segregada na lixeira errada, a mesma 
era considerada rejeito. Após o quarteamento, os resíduos de cada categoria foram pesados.

Os dados de peso das amostragens anteriores e posteriores à implantação do novo programa de 
coleta seletiva foram comparados verificando a quantidade de rejeitos nas diferentes categorias, a fim de 
avaliar a eficiência da coleta seletiva e educação ambiental associada no período do mês de julho.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Os resultados da segregação na fonte com a antiga e a nova coleta podem ser verificados na 
figura 2. Percebe-se que após a implantação da nova coleta seletiva, sendo disponibilizada uma lixeira 
somente para os resíduos não recicláveis, permaneceu havendo segregação incorreta entre as categorias 
e aumento de rejeitos.

 

 

Figura 2. Percentual de resíduos retirados das lixeiras nas áreas externas e dos sacos de lixo retirados das salas.

Ao avaliar os resíduos retirados das salas, é possível verificar o grande percentual de descarte de 
resíduos orgânicos. Essa colocação influencia a coleta, dificultando-a e tornando-a mais demorada.

Ao pesar a quantidade total de resíduos quarteados em cada categoria (Tabela 1) foi possível 
observar que no mês de julho os resíduos orgânicos diminuíram. Tal episódio pode ser decorrente da 
inclusão da lixeira para não recicláveis, sendo que no mês de junho, estes resíduos eram dispostos na 
lixeira de orgânicos. Por haver essa mistura, muitos resíduos não recicláveis pequenos como baganas de 
cigarro, clipes e outros, podem ter passado despercebidos na triagem realizada, assim, aumentando peso 
e volume dos resíduos retirados da lixeira orgânica.
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Tabela 1. Peso total dos resíduos amostrados no período dos meses de junho e julho, após a separação das categorias.

JUNHO JULHO

Categorias (Kg) Categorias (Kg)

Locais Recicláveis Orgânicos Não Recicláveis Recicláveis Orgânicos Não Recicláveis

Salas 12,1 30,5 9,2 11,5 13,3 7,7

Áreas externas 6,4 14,9 4,2 14,7 12,7 20,1

A nova segregação possibilita a compostagem dos resíduos orgânicos, assim, podendo ser 
enviados para o aterro sanitário somente os rejeitos. Gonçalves et al. (2010) citam que muitos dos 
resíduos encaminhados ao aterro sanitário são passíveis de reutilização, reciclagem ou compostagem, 
o que percebe-se ser realidade na unidade, uma vez que do total do material quarteado, os rejeitos 
representaram 17,3% em junho e 34,7% em julho, enquanto os orgânicos contribuíram com 65,2% em 
junho e 32,5% em julho. 

Quanto aos resíduos recicláveis, a junção dos diversos tipos facilitou o recolhimento para o 
responsável por tal, sendo que a triagem e aproveitamento dos mesmos são feitos na cooperativa de 
reciclagem. 

CONCLUSÕES 
O novo programa de coleta seletiva se mostrou eficiente por possibilitar a segregação dos não 

recicláveis, que é uma categoria com grande percentual de resíduos gerados. Porém, a segregação na 
unidade ainda não é bem feita e apresenta grande mistura nos recipientes coletores.

Conclui-se que a comunidade interna da Embrapa Clima Temperado ainda esteja em fase de 
adaptação com a nova coleta seletiva de resíduos, necessitando o reforço e continuidade da educação 
ambiental.
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INTRODUÇÃO 
Os sistemas agroflorestais (SAF) são sistemas de uso do solo em que plantas de espécies agrícolas 

são consorciadas com espécies arbóreas sobre a mesma unidade de manejo, existindo interações 
ecológicas entre as plantas. Essa consorciação, de várias espécies dentro de uma mesma área, aumenta 
a diversidade do ecossistema, em que as interações benéficas são aproveitadas entre as plantas de 
diferentes ciclos, portes e funções (SANCHEZ, 1995).

Dentre os inúmeros benefícios, se destaca a utilização de SAF na recuperação de áreas degradadas. 
Este sistema tem apresentado resultados que contribuem significativamente para a melhoria da qualidade 
do solo (QS), principalmente nas propriedades físico-químicas, além de propiciarem condições para o 
estímulo da atividade dos microrganismos, sendo esta, resultante, principalmente, do grande aporte de 
matéria orgânica ao solo (PEZZARICO et al., 2013). Deste modo, torna-se essencial a implantação de 
sistemas de cultivos que são capazes de proporcionar melhorias na qualidade do solo.

A estrutura do solo é resultado da organização de suas partículas orgânicas e minerais em agregados, 
os quais são formados e estabilizados por meio de processos físicos, químicos e biológicos (LIMA et al., 
2003). Além disso, a estrutura do solo influencia fatores como a disponibilidade de ar e água às raízes das 
plantas, o suprimento de nutrientes e a resistência mecânica à penetração (CORRÊA, 2002).

Nesse contexto, este trabalho objetivou avaliar o efeito do SAF no estado de agregação do solo por 
meio da estabilidade de agregados em água e do diâmetro médio ponderado de agregados.

MATERIAL E MÉTODOS 
O estudo foi desenvolvido em uma área experimental de SAF localizado na Estação Experimental 

Cascata-Embrapa Clima Temperado, Pelotas/RS. A área experimental foi instalada no segundo semestre 
de 2013 e possui uma área de 55 m X 65 m totalizando 2.475,00 m2, aproximadamente 0,25 hectares.

O número de cultivos arbóreos perenes é de 16 plantas, distribuídas em 5 m com espécies chaves e 
em 1,5 m com as demais árvores. Na região central das entre-linhas é cultivado um consórcio de plantas 
de cobertura para a formação de biomassa vegetal. Foram avaliadas amostras de solos coletadas na 
linha e entre-linha do SAF, além de uma área adjacente sob vegetação natural (mata), como condição 
natural do solo.

Para a avaliação dos agregados, foram coletadas amostras deformadas de solo com auxílio de uma 
pá de corte nas camadas de 0,00-0,10; 0,10-0,20 e 0,20-0,40 m de profundidade.

As amostras foram distribuídas em bandejas de papel e secas à sombra até atingirem o conteúdo 
de água correspondente ao ponto de friabilidade, sendo destorroadas manualmente em seus pontos 
de fraqueza, passadas em peneira de 9,52 mm e subdivididas em três repetições de laboratório para a 
determinação do percentual de agregados estáveis em água (AEA) e do diâmetro médio ponderado dos 
agregados (DMP) conforme metodologia de Kemper; Rosenau (1986), modificada por Palmeira et al. 
(1999), com a utilização do aparelho de oscilação vertical de YODER (1936). 

Os resultados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey 
a 5% de probabilidade, utilizando-se o programa ASSISTAT (SILVA e AZEVEDO, 2009).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Considerando a camada de 0,00-0,10 m verificou-se maior massa de agregados retida na classe 

de 9,52-4,76; 4,76-2,00 e 2,00-1,00 mm nos três pontos avaliados (Linha- 65,75%; Entre-Linha-62,46%; 
Referência-62,05%). Não foram observadas diferenças significativas para os três locais avaliados quanto 
à distribuição nas diferentes classes de agregados na camada superficial do solo (Figura 1).
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Figura 1: Agregados Estáveis em Água (AEA) em diferentes classes de tamanho (mm) de um solo sob sistema agroflorestal 
(Linha e Entre-Linha) e referência do solo nas camadas 0,00-0,10; 0,10-0,20 e 0,20-0,40 m. Médias seguidas pela mesma letra 
minúscula sobre as barras, considerando as camadas de solo, não diferem significativamente pelo teste de Tukey a 5 % de 
probabilidade de erro.

Foi observada tendência de elevação da massa de agregados na classe <0,25 mm na camada de 
0,20-0,40 nos três pontos avaliados. Este fato pode ser explicado pela diminuição da matéria orgânica em 
profundidade, efeito também verificado por Lima et al. (2003) e Borges et al. (2003).

Na Figura 2 está apresentado o diâmetro médio ponderado (DMP) de agregados nos locais avalia-
dos. Observa-se que para as profundidades de 0,00-0,10 e 0,10-0,20 m não ocorreu diferença signifi-
cativa para os três locais em estudo. Esse resultado pode estar associado a maior quantidade de com-
postos orgânicos adicionados nessas primeiras camadas, permitindo uma maior estruturação do solo e 
consequente agregação (VEZZANI; MIELNICZUK, 2009). Ademais, por se tratar de um mesmo solo sob 
três diferentes condições: (SAF-linha; entre-linha e referência-mata), os três estão localizados de forma 
adjacente/próxima entre si, ou seja, sobre um mesmo tipo de solo. 

Já para a camada de 0,20-0,40 m o sistema de referência (mata) não diferiu estatisticamente da 
linha, diferindo da entre-linha, sendo este estatisticamente igual a linha. Este fato pode estar relacionado 
a diminuição do aporte de matéria orgânica em profundidade como evidenciado anteriormente.
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Figura 2: Diâmetro Médio Ponderado (DMP) de agregados de um solo sob sistema agroflorestal (Linha e Entre-Linha) e área de 
referência (mata) do solo nas camadas 0,00-0,10; 0,10-0,20 e 0,20-0,40 m. Médias seguidas pela mesma letra minúscula sobre 
as barras, considerando as camadas de solo, não diferem significativamente pelo teste de Tukey a 5 %.

CONCLUSÕES 

Os resultados sugerem que provavelmente, as interferências e manejos culturais causadas pelo Sis-
tema Agroflorestal não foram capazes de alterar significativamente o estado de agregação do solo até o 
presente momento.
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INTRODUÇÃO

Butia odorata é uma espécie de palmeira (família Arecaceae) nativa da América do Sul, com formação 
de populações naturais (butiazais ou palmares) de importância econômica no paisagismo e na produção 
de fibras, frutos e amêndoas. A oferta de néctar e pólen por suas flores são atrativos para insetos e 
outros organismos. As flores apresentam padrão floral trímero, sendo a central feminina e as duas 
laterais masculinas, ambas com nectários expostos e características de polinização não especializada 
(ROSA, 2000), apesar de a polinização cruzada ser o mecanismo mais importante para a sua reprodução 
(FONSECA et al. (2005), por meio do qual fica garantido o transporte do grão de pólen do androceu 
(antera) de flor masculina para o gineceu (estigma) de uma flor feminina de outra planta da mesma 
espécie (GULLAN E CRANSTON, 2007). 

A polinização por insetos caracteriza uma interação mutualística em que o organismo coleta 
substâncias oferecidas pelas flores, como o néctar, pólen, óleos, perfumes ou resinas, e em contrapartida 
transfere pólen entre as flores. Quando a polinização ocorre entre diferentes plantas da mesma espécie, é 
promovido o intercambio genético intraespecífico, mecanismo gerador de biodiversidade. Dentre os insetos 
polinizadores, as abelhas melíferas desempenham papel importante para as comunidades vegetais nativas 
e cultivadas, pois apesar de serem generalistas, polinizando diferentes espécies botânicas, apresentam 
intensidade, tenacidade e fidelidade na visitação a uma espécie em floração, enquanto as mesmas 
fornecerem néctar e pólen suficientes (WOLFF, 2008), o que lhes garante efetividade na polinização 
cruzada. Porém, também outros organismos realizam este serviço agroecossistêmico, de forma que o 
objetivo deste trabalho foi identificar a fauna polinizadora associada à floração de Butia odorata e sua 
frequência de visitação floral ao longo do dia, avaliando o potencial do butiazeiro como flora apícola.

Figura 1 – Flor de butiazeiro (Butia odorata) em plena deiscência, com visitantes florais.

MATERIAL E MÉTODOS

A fauna polinizadora associada à floração de butiazeiros da espécie Butia odorata foi monitorada por 
observação e contagem direta dos insetos nas flores na localidade de Cerro Chato, Herval (31º51’00”S e 
53º21’41”O), no bioma Pampa do Rio Grande do Sul. Foi considerado o número total de cada espécie de 
organismos visitantes florais, em quadrantes de 0,5m x 0,5m (0,25 m²) nas cachopas de butiazeiros em 
flor, com três repetições, em observações diretas durante o tempo de cinco minutos por repetição, das 
08h00min às 17h00min. Foram registrados o número e a classificação dos organismos a cada período 
de observação. As condições climáticas de temperatura, umidade, vento e radiação solar, a cada período 
de observação foram obtidas na base de dados climáticos da Estação Automática do Instituto Nacional 
de Meteorologia (INMET) situada no município de Bagé, com proximidade e mesmas características de 
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relevo e clima do local de estudo. As plantas escolhidas apresentavam quantidade de flores similares 
entre si, e estavam em fase de plena deiscência. Foi aplicado o teste de correlação de Pearson (r), com 
nível de significância de 0,05, para verificar se as frequências de forrageios das espécies de abelhas 
estavam correlacionadas com os fatores abióticos (LAMBERSON, 2004). Para a aplicação do teste, 
foram considerados os números médios de forrageio de cada polinizador e dos fatores ambientais, a cada 
hora de registro. O programa BioEstat 5.0 foi utilizado para calcular o teste de correlação de Pearson, em 
conformidade com o Ayres et al. (2007).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram registradas 446 visitas florais de forrageio às flores de Butia odorata durante o total dos períodos 
de observação, conforme dados apresentados na Tabela 1. Insetos das ordens Hymenoptera e Diptera 
foram os visitantes florais mais abundantes (97,98%). Os organismos e respectivas frequências relativas 
encontrados nas flores foram: abelhas melíferas africanizadas (Apis mellifera:Apini: Hymenoptera: 
83,63%), abelhas sem ferrão (Meliponini: Hymenoptera: 0,45%), vespas (Hymenoptera: 4,93%), moscas 
(Diptera: 8,97%), besouros (Coleoptera: 1,12%), borboletas (Lepidoptera: 0,67%) e beija-flores (Aves: 
Apodiformes: 0,22%) (Gráfico 1). Não foram encontrados mamangavas do chão (Hym.: Apidae: Bombini) 
nem mamangavas de toco (Hym.: Xylocopidae) visitando as flores observadas.

Tabela 1: Número de organismos visitando flores de butiá (Butia odorata: Arecaceae), observados 
coletando néctar ou pólen no espaço de tempo de 5 minutos e a cada hora, em um quadrante de 0,25 m2, 
no município de Herval, RS (valores médios de três repetições para cada horário):

Organismos observados 8h 9h 10h 11h 12h 13h 14h 15h 16h 17h
Hymenoptera: Apini - ab africaniz 4,3 7,3 12,3 21,7 26,0 30,7 12,0 6,3 1,3 2,3
Hymenoptera: Meliponini - s/ferr 0,0 0,0 0,0 0,3 0,3 0,3 0,3 0,0 0,0 0,0
Hymenoptera - vespas 1,6 1,0 0,3 1,0 0,3 0,6 0,0 0,3 0,6 1,0
Diptera - moscas 1,3 0,3 0,3 2,0 1,3 0,3 1,3 4,3 1,6 0,3
Coleoptera - besouros 0,3 0,3 0,0 0,3 0,3 0,3 0,0 0,0 0,0 0,0
Lepidoptera - borboletas 0,0 0,0 0,3 0,0 0,0 0,0 0,3 0,0 0,0 0,3
Aves: Apodiformes - beija-flores 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,3 0,0

Total (446) 7,5 8,9 13,2 25,3 28,2 32,2 13,9 10,9 3,8 3,9

       Gráfico 1. Frequência de organismos visitando flores de butiá (Butia odorata: Arecaceae), observados 
coletando néctar ou pólen no espaço de tempo de 5 minutos e a cada hora, em um quadrante de 0,25 m2, 
no município de Herval, RS (valores totais de três repetições para cada horário):

De acordo com as observações realizadas, o maior número de visitações ocorreu entre as 11 horas 
e 13 horas, coincidindo com o zênite solar e diferindo significativamente dos demais horários observados, 
corroborando com o que apontam Morato e Campos (2000). A temperatura do ar durante o dia, apesar de 
ser um fator importante na regulação da atividade de voo dos polinizadores (Antonini et al., 2005; Almeida 
Soares et al., 2010; Polatto et al., 2012), não apresentou correlação significativa com as atividades de 
forrageamento das abelhas no transcorrer do dia (r= -0,11). Conforme Hilário et al. (2001), os valores 
ótimos de umidade relativa do ar para o forrageio situam-se entre 30 % e 70 % na maioria das espécies, e 
no estudo realizado manteve-se dentro dos padrões entre as 12 horas e 17 horas, porém não apresentou 
nenhuma correlação significativa com os polinizadores observados (r= 0,19). A velocidade de vento 
apresentou correlação negativa fraca com a atividade dos polinizadores (r= -0,24). Kleinert-Giovannini 
(1982) expos que ventos fortes, geralmente superiores a 2 m/s, prejudicam a atividade de voo das abelhas. 
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Devido a isso, a tendência seria apresentar correlação negativa entre as duas variáveis. 

CONCLUSÃO

Com base nos dados de campo e na heterogeneidade dos visitantes florais, é possível inferir a 
importância da oferta de recursos florais de Butia odorata para a entomofauna nativa, mas em especial 
para as abelhas melíferas africanizadas, demonstrando a potencialidade da utilização dessa espécie 
nativa para fins apícolas, além de sua inserção em sistemas complexos de produção agropecuária, 
contribuindo para a biodiversidade nestes agroecossistemas. 

Não há correlação entre as frequências de visitação durante o dia e as variáveis abióticas, porém 
novos estudos devem ser conduzidos para avaliar a entomofauna associada à floração de Butia odorata 
em diferentes situações climáticas e regiões, além de considerar também a qualidade do néctar e do 
pólen desta espécie e a competição por polinizadores com outras floradas locais.
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INTRODUÇÃO 
O morangueiro (Fragaria x ananassa Duch) cultivado atualmente, pertence à família Rosaceae 

e ao gênero Fragaria. É a espécie de maior importância dentro do grupo das pequenas frutas, sendo 
apreciado nas mais diversas regiões do mundo devido ao seu aspecto atraente, sabor diferenciado e 
propriedades nutracêuticas. Além da ampla aceitação pelo mercado consumidor, possui diversas opções 
de comercialização (MADAIL et al., 2007)

No Brasil, a estimativa de produção de morango atualmente é cerca de 110 mil toneladas, e 
área cultivada entorno de 4.200 hectares, tendo à frente Minas Gerais, São Paulo e Rio Grande do Sul 
(ANTUNES et al., 2014). A região de Pelotas destaca-se como uma das principais áreas produtoras de 
morangos no Rio Grande do Sul, com destino principalmente à indústria.

No estado ocorre uma dependência do produtor para adquirir suas mudas anualmente (grande 
parte é importada das regiões do Chile e da Argentina), devido a produção de mudas no país não ter 
adquirido qualidade e quantidade suficiente ainda. Essa dependência traz consigo um problema que é 
a impossibilidade de um planejamento das atividades devido aos atrasos na entrega das mudas, e por 
consequência atraso no plantio e no início da produção (GONÇALVES, 2015). 

A possibilidade de realizar o plantio antecipado proporciona produções precoces, possibilitando 
a produção de morangos na entressafra, quando o valor do produto no mercado é maior (MENZEL e 
TOLDI, 2010). Segundo Antunes et al. (2015) o preço do quilograma da fruta pode dobrar no período de 
entre safra da cultura.

Diante do exposto, o objetivo do presente estudo foi avaliar características físicas de morangos 
‘Aromas’, ‘Camarosa’, ‘Festival’ e ‘Oso grande’ submetidos a datas de plantio antecipadas para a região 
de Pelotas-RS.

MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi conduzido no município de Pelotas, na unidade sede da Embrapa Clima 

Temperado em agosto de 2015. As cultivares utilizadas foram ‘Camarosa’, ‘Festival’, ‘Oso Grande’ (de 
dias curtos) e Aromas (de dias neutros). Três datas de plantio das mudas foram avaliadas: 15 de março, 
01 e 15 de abril (datas de plantio antecipadas para a região). 

As frutas foram colhidas maduras (com no mínimo 75% da epiderme com a coloração vermelha) 
e levadas ao laboratório do núcleo de Alimentos/pós-colheita da Embrapa Clima Temperado, onde se 
realizou as avaliações de cor de fruta e firmeza de polpa. 

A firmeza de polpa foi medida utilizando um analisador de textura (TA.XTPlus, Stable Micro 
Systems Texture Technologies, Scarsdale NY) equipado com uma ponteira P2 (2mm), sendo os resultados 
expressos em Newton (N).

A cor foi determinada utilizando-se um colorímetro Minolta CR 400. No padrão C.I.E. L*a*b*, a 
coordenada L* expressa o grau de luminosidade da cor medida (L* = 100 = branco; L* = 0 = preto), a 
coordenada a* expressa o grau de variação entre o vermelho (+60) e o verde (-60) e a coordenada b* 
expressa o grau de variação entre o azul (-60) e o amarelo (+60). Os valores a* e b* foram utilizados para 
calcular o ângulo Hue ou matiz (°h* = tang-1 b*. a*-1). Sendo realizadas duas leituras, em lados opostos 
na região equatorial das frutas.
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O delineamento experimental utilizado no experimento foi o inteiramente casualizado e os 
tratamentos compostos por dez frutas e três repetições. A análise estatística foi realizada por análise de 
variância e as comparações de médias, pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. O programa 
estatístico utilizado foi o Winstat 1.0.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Não houve interação significativa entre as datas de plantio e as cultivares avaliadas quanto às 

propriedades físicas dos morangos produzidos neste ensaio. 
Os valores de a* e b* (apresentados na tabela 1) foram utilizados para calcular o ângulo Hue, o qual 

está relacionado com a cor da epiderme da fruta. A cultivar Oso Grande mostrou-se superior as demais, 
com H (36,55) e também quanto a luminosidade (L* 35,59) não diferindo da cultivar ‘Festival’ (Tabela 1). 
O menor valor de cor de superfície foi com frutas da cultivar ‘Camarosa’ H (32,43), mas semelhante ao 
obtido por Ávila et al. (2012), com H (33,51), onde testaram a influência do sistema de produção e do 
armazenamento refrigerado nas características físico-químicas em morangos. Para as datas de plantio, 
as variáveis L* e ângulo Hue não diferiram estatisticamente.

 A cor atrativa do morango é devido à presença de antocianinas que são pigmentos naturais 
derivados de açúcares. Com o avanço da maturação, ocorre a destruição da clorofila (cor verde) e a 
síntese das antocianinas (cor vermelha). A presença deste pigmento é um indicador da maturação de 
consumo desta fruta. Este fator pode ser influenciado pela cultivar, manejo de campo e fatores climáticos 
(CANTILLANO e SILVA, 2010).

Tabela 1: Características da coloração (L*=luminosidade; a* e b* = coordenadas; ângulo hue) e firmeza 
de polpa de morangos das cultivares Aromas, Camarosa, Festival e Oso Grande, submetidos a diferentes 
datas de plantio das mudas. Embrapa Clima Temperado, 2016.

Cultivares
Variáveis de Coloração Firmeza de Polpa 

(N)L* a* b* Ângulo Hue

Aromas 31,99 b 33,66 a 22,50 b 33,73 b 1,09 b

Camarosa 32,24 b 31,63 b 20,11 c 32,43 b 1,43 a

Festival 33,87 ab 31,59 b 22,03 bc 33,65 b 1,44 a

Oso grande 35,59 a 34,06 a 22,23 a 36,55 a 1,16 ab

Data 1 32,81 ns 33,97 a 22,55 ns 33,48 ns 1,04 b

Data 2 33,95 32,79 ab 22,00 33,77 1,27 b

Data 3 33,52 31,46 b 22,09 35,02 1,53 a

CV 4,35 4,73 7,89 6,02 18,15
Médias seguidas por mesma letra minúscula, na coluna, não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey 
ao nível de 5% de probabilidade. ns: não significativo. Data 1 (15/03/15); Data 2 (01/04/15); Data 3 (15/04/15).

A firmeza é importante tanto para o manejo do produto, quanto para a aceitação pelo consumidor. 
A perda de firmeza trata de um processo natural do desenvolvimento de diversas frutas, ao longo de 
sua maturação resultando em frutas com um amolecimento da polpa SILVA et al. (2015). Os resultados 
obtidos mostram que as frutas foram colhidas bem maduras, com valores baixos tanto para as cultivares 
quanto para as datas de plantio.

As cultivares Festival e Camarosa apresentaram maiores valores de firmeza, 1,44 e 1,43 N, 
respectivamente, não diferindo de Oso Grande. Quanto as datas de plantio, as plantas da terceira data 
apresentaram frutas com maior firmeza diferindo das demais datas. Conforme aumenta a antecipação do 
plantio, diminui a firmeza das frutas (Tabela 1).

Esses valores de firmeza são menores do encontrado por Malgarim et al. (2006), os quais obtiveram 
4,52 N para a cv. Camarosa produzida e armazenada em Pelotas/RS. Mas são idênticos ao encontrado 
por Villarreal et al. (2008), que obtiveram 1,39 N para frutas da cv. Camarosa colhidas com 100% de cor 
vermelha.
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CONCLUSÕES 
As cultivares Camarosa e Festival apresentaram maior firmeza de polpa, assim como frutas 

provenientes de mudas plantadas mais tardiamente. A cultivar Oso Grande apresentou os maiores valores 
de coloração, tanto em relação à luminosidade (L*) quanto a cor da superfície, representada pelos valores 
de ângulo Hue (ºh). Não houve diferença significativa quanto à data de plantio nas cultivares estudadas.
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INTRODUÇÃO 
 O pessegueiro, junto com a nectarineira, estão entre as dez frutas mais produzidas no mundo 
(BELARMINO, 2014). Em termos de produção mundial, o Brasil ocupa a décima segunda posição, 
produzindo 238,5 mil toneladas em uma área de 24,2 mil hectares (FAO, 2013). De acordo com os dados 
do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2013) no ano de 2011, o Rio Grande do Sul foi 
o Estado de maior produção com 129.295 toneladas, sendo a região de Pelotas um importante pólo de 
produção, principalmente de pêssegos para a indústria. 
 A qualidade das frutas não é somente determinada pela falta de defeitos, aspectos homogêneos 
ou longa vida comercial. Para o consumidor a aparência é o fator de qualidade mais importante, sendo 
avaliada pelo tamanho, forma e cor da epiderme das frutas (TREVISAN et al. 2006. Segundo López et al. 
(1998), o consumidor valoriza cada vez mais a qualidade sensorial juntamente com a aparência externa, 
de forma que a preferência geral se dá por pêssegos suculentos e doces, com consistência dura e que 
tenham boa coloração. 

Os índices de substâncias antioxidantes em pêssegos podem variar entre cultivar, fatores 
genéticos e ambientais (SANTOS, 2011). Os polifenois são as principais fontes de capacidade antioxidante 
em pêssegos, embora a vitamina C e os carotenoides também contribuam para isso (CANTÍN et al. 2009). De 
fato, muitos resultados encontrados em estudos com diferentes cultivares de pêssego demonstram que o 
genótipo desempenha um papel fundamental na capacidade antioxidante desses frutos (SANTOS, 2011). 

 Além destes aspectos, existem também outros fatores que influenciam na qualidade das frutas na 
pré-colheita que relacionam-se ao ambiente externo (temperatura, umidade relativa do ar, radiação solar, 
vento, altitude, quantidade de chuva e propriedades do solo), interno (cultivar, requerimento de fatores 
de produção próprios de cada cultivar, eficiência fotossintética) e manejo fitotécnico (nutrição mineral, 
manejo do solo, poda, raleio, reguladores de crescimento, densidade de plantio, irrigação e drenagem, 
entre outras) (WESTON & BARTH, 1997). 
 Em função das atividades benéficas à saúde dos compostos fenólicos, estudos são realizados 
buscando cultivares que apresentem, naturalmente, altas concentrações de compostos fenólicos e 
alta capacidade antioxidante (PRIOR el at. 1996; CEVALLOS-CASALS et al. 2003) ou com adubações 
diferenciadas (BUSSI et al. 2003; BRUULSEMA et al. 2004). Em razão disso, o presente estudo teve 
como objetivo analisar o efeito da aplicação de diferentes doses de potássio (K) sobre a concentração 
de compostos bioativos e a capacidade antioxidante em pêssegos para a cultivar Esmeralda, a qual é 
bastante utilizada pelos produtores da região de Pelotas.

MATERIAL E MÉTODOS 
 O trabalho foi conduzido em um pomar comercial localizado no município de Morro Redondo (31° 
31 55’’ S, 52º 35’ 37’’ W – altitude de 200 m), implantado em 2008, com a cultivar Esmeralda, a qual se 
destina para produção à indústria. O experimento foi instalado em 2015 e os tratamentos consistiram da 
aplicação de doses de 0, 40, 80, 120 e 160 kg ha-1 de K2O, na forma de cloreto de potássio, aplicadas 
sobre a superfície do solo, sem incorporação, em uma faixa de 2 m de largura centralizada junto à linha 
de plantio, em uma única aplicação realizada no início da brotação (segunda quinzena de julho).
 O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, com quatro repetições. Cada unidade experimental 
foi composta por quatro plantas com espaçamento de 6m (entre filas) x 1,5m (entre plantas), sendo que 
somente as duas plantas centrais foram avaliadas como úteis.
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 Após a colheita as frutas foram levadas até o laboratório de Ciência e Tecnologia de Alimentos 
da Embrapa Clima Temperado e foram realizados procedimentos de análise nos pêssegos in natura com 
casca.
 A quantificação de carotenoides totais foi realizada através do método adaptado de Talcott e 
Howard (1999) com modificações utilizando o método espectrofotométrico com leitura da absorbância a 
470 nm. Os compostos fenólicos totais foram determinados através do método adaptado de Swain e Hillis 
(1959), com leitura a uma absorbância de 725 nm, em espectrofotômetro. A atividade antioxidante total foi 
feita através do método adaptado de Brand-Williams et al. (1995) utilizando o radical estável 2,2-difenil-
1-picrilhidrazil (DPPH). A absorbância foi medida em espectrofotômetro no comprimento de onda de 515 
nm. 
 Os dados foram submetidos à análise de variância e, as variáveis com efeito significativo para o 
fator concentração de K, tiveram suas médias comparadas pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade 
de erro. A análise estatística foi realizada através do sistema de análise estatística Winstat – versão 2.11.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 Em relação aos compostos fenólicos (Tabela 1), a testemunha, sem aplicação de K, no ano de 
2014, foi o tratamento que propiciou maior concentração destes compostos bioativos, no entanto, não 
diferiram estatisticamente das demais doses aplicadas, com exceção da aplicação de 160 kg ha-1 de K, 
que resultou em menor concentração de compostos fenólicos. Os compostos fenólicos são resultado 
do metabolismo secundário, produzidos em situação de estresse. Neste caso, acredita-se que com o 
aumento da dose de K, as plantas estavam nutricionalmente mais equilibradas, resultando na redução de 
produção destes metabólitos. No segundo ano do estudo, as concentrações encontradas para compostos 
fenólicos totais são inferiores, apesar de não serem estatisticamente diferentes daquelas encontradas no 
primeiro ano, exceto quando foi aplicado 80 e 160 kg ha-1 de K. No ano de 2015, os resultados não foram 
tão evidentes em demonstrar a redução na concentração de compostos fenólicos com o aumento da dose 
de K aplicada, conforme observado no ano de 2014. 
 Para atividade antioxidante (Tabela 1), no ano de 2014, não foi observado diferença significativa 
entre as doses de K aplicadas. Já no ano de 2015, a testemunha e as menores doses de K propiciaram 
atividade antioxidante mais elevada nas frutas. De forma geral, os resultados para atividade antioxidante 
seguem a mesma tendência dos resultados para compostos fenólicos, sugerindo que estes compostos 
são os prováveis responsáveis pela atividade antioxidante encontrada. 
 A concentração de carotenoides no ano de 2014 não variou com as doses de K aplicadas 
(Tabela 1). Já no ano de 2015, doses mais elevadas deste mineral se mostraram eficientes em elevar 
a concentração deste composto bioativo de interesse para a saúde humana. Na comparação entre as 
safras de 2014 e 2015 se observa grande variação na concentração de carotenoides, independente do 
tratamento aplicado, o que pode ser atribuído a variações climáticas e ao ponto de maturação das frutas.

Tabela 1 - Concentrações totais de compostos fenólicos, atividade antioxidante e carotenoides em frutos 
de pessegueiro cultivar Esmeralda, submetidos à adubação potássica durante as safras 2014 e 2015 

Doses de K2O Compostos fenólicos1 Atividade Antioxidante2 Carotenoides3

(Kg ha-1) 2014 2015 2014 2015 2014 2015

0 288.54 a A 231.99 a A 3811.07 a A 2750.00 ab B 6,95 a A 3.60 bc B

40 262.37 ab A 214.24 a A 3379.74 aA 2870.02 a A 7,19 a A 3.50 c B

80 243.35 ab A 176.70 a B 3171.87 aA 2305.80 ab A 7,04 a A 3.88 ab B

120 243.35 ab A 189.24 a A 2618.06 a A 2275.86 b A 7,03 a A 3.72 bc B

160 221.67 b A 178.47 a B 2860.12 a A 2208.23 b A 7,29 a A 4.15 a B

Os dados apresentados são médias de quatro repetições ± desvio padrão. Médias seguidas da mesma letra minúscula na 
coluna e maiúscula na linha não diferem entre si pelo teste de Duncan (p<0,05). 1Compostos fenólicos totais expresso em mg do 
equivalente ácido clorogênico/100mg de pêssego in natura; 2Atividade antioxidante total expressa em µg equivalente Trolox/g de 
pêssego in natura.3Carotenoides totais expresso em mg equivalente β-caroteno/100mg de pêssego in natura. 
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CONCLUSÕES

 As diferentes concentrações de potássio aplicadas em pessegueiros da cultivar Esmeralda 
conferem variabilidade da concentração dos compostos bioativos e na capacidade antioxidante. No 
entanto, considerando somente os dois anos de estudo, não foi possível concluir uma dose ideal visando 
a síntese de compostos bioativos e a consequente atividade antioxidante. 
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INTRODUÇÃO 
A escolha da cultivar é de grande importância para o sucesso do cultivo do morangueiro (Fragaria 

x ananassa Duch.), podendo ser limitante devido, principalmente, às suas exigências em fotoperíodo, 
número de horas de frio e temperatura, fatores que variam em função do material genético (DUARTE FILHO 
et al., 2007). No Brasil, atualmente, a produção de morangos é em grande parte dominada pelo uso de 
cultivares de dias curtos. Estas cultivares, em condições de temperaturas elevadas e de dias longos, têm 
maior crescimento vegetativo em detrimento do reprodutivo. Dessa forma, a partir de dezembro até o início 
do inverno, observa-se menor oferta da fruta no mercado. Em contrapartida, nesse período de escassez 
de morangos, é que há maior valor de mercado. Este fato justifica a crescente busca por cultivares de 
dias neutros que proporcionem maior produção durante os períodos mais quentes do ano, uma vez que 
possuem menor sensibilidade aos estímulos que o fotoperíodo e a temperatura exercem sobre a emissão 
de estolões e, consequentemente, prorrogam o período de frutificação (STRASSBURGER et al., 2010).

Novas cultivares lançadas pelos programas de melhoramento genético norte americanos vêm sendo 
introduzidas no Brasil e avaliadas por Instituições de pesquisa e Universidades quanto a sua adaptação 
às diferentes regiões e condições de produção (PEREIRA et al., 2013; CECATTO et al., 2013; ANTUNES 
et al., 2014; MIRANDA et al., 2014). Esta é uma etapa importante no processo de escolha de cultivares 
para o plantio comercial, pois a introdução de novos materiais, com melhor adaptação às diferentes 
regiões e sistemas de produção, garantem maior produtividade e qualidade, com benefícios econômicos 
aos agricultores (ANTUNES et al., 2010).

O sistema de cultivo sem solo surge como alternativa para suprir as dificuldades pelo uso indevido 
de pequenas áreas, não necessitando rotacionar a área de produção. Outra vantagem nesses sistemas 
de cultivo é o fornecimento de água e nutrientes melhor ajustados às necessidades da planta, reduzindo 
as perdas por excessos (PORTELA et al., 2012). Em sistemas fechados, existem diversos materiais 
que podem ser usados como leito de cultivo, como telha de fibrocimento, calha plástica, balde, madeira, 
entre outros. Entretanto, existem poucos trabalhos na literatura com sistemas fechados com emprego de 
substratos e sem descarte da solução nutritiva, necessitando mais estudos sobre esse tema.

O objetivo foi avaliar a adaptação de cultivares de morangueiro ao sistema de cultivo sem solo, em 
função da produção de frutas.

MATERIAL E MÉTODOS 
O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, unifatorial com cinco cultivares (Albion, Aromas, 

Camarosa, Monterey e San Andreas), cujas mudas foram oriundas da Patagônia Argentina, e quatro 
repetições, compostas por nove plantas cada.

O experimento foi realizado na Embrapa Clima Temperado (latitude 31°40’ S e longitude 52°26’ W, 
com 60 m de altitude), em casa de vegetação tipo telado, com sistema de cultivo sem solo em telhas de 
fibrocimento como leito de cultivo, contendo aproximadamente 60L de casca de arroz carbonizada em 
cada linha. A solução nutritiva drenada retornava ao reservatório, sendo assim um sistema recirculante 
sem perdas de água e nutrientes.

O plantio foi realizado em 16 de julho de 2015, onde foram transplantadas nove mudas por linha com 
um emissor gotejador por planta. A irrigação foi realizada conforme a necessidade das plantas, utilizando-
se uma solução nutritiva recomendada por Furlani e Fernandes Júnior (2004), onde a condutividade e o pH 
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da solução nutritiva foram monitorados diariamente, ficando entre 1,2 a 1,6, e 5,5 a 6,5, respectivamente.
As variáveis avaliadas durante o período experimental (setembro de 2015 a fevereiro de 2016) foram 

o número de frutas por planta (NFP), obtido através da contagem de todas as frutas colhidas de cada 
planta da unidade amostral; massa de fruta por planta (MFP) em gramas, obtida através de pesagem de 
todas as frutas colhidas durante o período de avaliação; e massa média de frutas (MMF), também em 
gramas.

As médias obtidas foram submetidas à análise de variância, sendo as mesmas comparadas pelo 
teste de Tukey a 1% de probabilidade de erro.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os tratamentos diferiram significativamente para todas as variáveis avaliadas. ‘Aromas’ obteve maiores 
médias para as variáveis produtivas número e massa de frutas por planta, diferindo significativamente 
das demais cultivares (Tabela 1), apresentando em média 150g a mais que a segunda cultivar mais 
produtiva. A maior produção apresentada por esta cultivar, em relação às demais, está relacionada ao 
maior número de frutas por planta que ‘Aromas’ produziu. Essa superioridade deve-se principalmente a 
fatores genéticos da cultivar (STRASSBURGER et al., 2011).

Para a variável massa média de fruta, destacaram-se as cultivares San Andreas, Albion e Aromas, 
apresentando as maiores médias, respectivamente, mas não diferindo entre si. Cabe salientar que o 
tamanho da fruta é um dos aspectos de grande importância, já que as frutas maiores são mais valorizadas 
no mercado in natura (BRAGA, 2002), sendo importante definir a cultivar a ser utilizada com base no 
mercado a ser explorado.

Desta forma, observou-se que a massa de frutas por planta está relacionada a duas características 
de cada cultivar: a massa média de frutas e o número de frutas produzidas por planta ao longo do ciclo. 
E o produtor poderá optar pelas características da cultivar que mais interessam ao mercado em que irá 
comercializar o morango (OTTO et al., 2009).

É importante salientar que a cultivar Camarosa apresentou menores valores para massa de frutas por 
planta e massa média de frutas, devido a características da cultivar, tratando-se de uma cultivar de dia 
curto, sendo que a mesma foi transplantada juntamente com as demais, que são de dia neutro.

Tabela 1: Número de frutos por planta (NFP), massa média de fruta (MMF) e massa de frutas por planta 
(MFP) de morangueiro das cultivares Albion, Aromas, Camarosa, Monterey e San Andreas, no ano de 
2015/2016. Embrapa Clima Temperado, Pelotas, RS, 2016.

Cultivares NFP MMF (g) MFP (g)
Albion 26,3 b 17,1 a 443,3  b
Aromas 40,8 a 16,2 a 625,3  a
Camarosa 29,7 b 13,9 b 376,6  b
Monterey 28,8 b 14,1 b 420,9  b
San Andreas 28,6 b 18,1 a 466,8  b
CV (%)1 12,3 5,9 12,0

1 CV (%) Coeficiente de variação. *Médias seguidas por letras distintas, na coluna, diferem entre si pelo Teste Tukey a 1% de 
probabilidade de erro.

CONCLUSÕES 

Nas condições em que o experimento foi realizado, ‘Aromas’ apresenta elevada produção, sendo a 
mais indicada ao sistema de cultivo sem solo recirculante.
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INTRODUÇÃO 

A uvaia (Eugenia pyriformis Cambess) é uma espécie arbórea frutífera de médio porte pertencente 
à família Myrtaceae. Sendo conhecida também pelos nomes comuns ubaia e uvalha, apresenta frutos 
com aproximadamente 4 cm de diâmetro, com epicarpo delgado e mesocarpo carnoso, suculento, cuja 
coloração é amarela. Seu sabor ácido remete-lhe à origem do nome: a denominação indígena iwa’ya 
significa “fruto ácido” (LORENZI, 2002; FRANZON et al., 2004). Seu sabor adocicado e ao mesmo tempo 
ácido lhe confere certa singularidade, sendo a polpa carnosa de seus frutos utilizada na produção de sucos, 
doces e geleias. A espécie pode ser utilizada em arborização e reflorestamento de áreas degradadas, 
pois além de apresentar crescimento relativamente rápido e frutificação precoce, serve de alimento para 
muitas espécies animais, principalmente insetos e aves, servindo de atrativo para estes (ANDRADE; 
FERREIRA, 2000). Sua distribuição geográfica abrange desde São Paulo até o Rio Grande do Sul e, 
provavelmente, estende-se até o Paraguai e a Argentina (DONADIO et al., 2002; LORENZI, 2002). 

As sementes de formato esférico, com tegumento delgado, têm em média 1 cm de diâmetro, 
podendo haver a presença de uma até quatro sementes dentro de um fruto; havendo mais de uma 
semente no fruto, as sementes tendem a apresentar lados achatados e  tamanho menor. Embora 
as sementes de uvaia não apresentem dormência e apresentem boa germinação, são consideradas 
recalcitrantes, como é característico de plantas do gênero Eugenia, o que lhes confere diminuição da 
viabilidade quando submetidas à dessecação refletindo em curta longevidade, dependendo do período e 
forma de armazenagem (ANDRADE; FERREIRA, 2000; BÜLOW et al., 1994). Assim como para muitas 
espécies arbóreas frutíferas, para a uvaia também não é de costume a comercialização de sementes, mas 
sim a de mudas, produzidas a partir de enxertos ou de sementes retiradas de frutos aos quais o próprio 
produtor de mudas tem acesso. Apesar disso, havendo a necessidade de comercialização de sementes, 
estas devem ser avaliadas quanto à sua qualidade fisiológica, sobretudo quanto ao seu potencial de 
germinação. Entretanto, atualmente, não há recomendações oficiais quanto às condições para execução 
do teste de germinação de sementes da espécie.

Este trabalho teve como objetivo avaliar diferentes temperaturas para condução do teste de 
germinação em sementes de uvaia (Eugenia pyriformis Cambess). 

MATERIAL E MÉTODOS 
As matrizes utilizadas neste trabalho provêm da área experimental da Embrapa Clima Temperado. 

Frutos maduros foram coletados e despolpados para obtenção das sementes, através da remoção dos 
resíduos da polpa, lavagem em água corrente e secagem superficial. As sementes apresentavam 38,4% 
de umidade e foram previamente submetidas à desinfecção antes da instalação do experimento. Para isso, 
foram imersas em solução de detergente neutro (5 gotas de detergente para 100 mL de água destilada) 
por sete minutos, enxaguadas três vezes com água destilada, imersas em solução de hipoclorito de sódio 
(1%) por 5 minutos e novamente submetidas ao tríplice enxágue. 
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Para condução do teste de germinação, quatro repetições de 25 sementes foram dispostas sobre 
folhas de papel toalha (tipo germitest) umedecidas com água destilada em quantidade equivalente a 2,5 
vezes a sua massa, sob a forma de rolos, e submetidas às temperaturas constantes de 20 °C, 25 °C 
e alternadas de 20-30 °C (16 h a 20 °C e 8 h a 30 °C, com fornecimento de luz durante a exposição à 
temperatura mais elevada), por 70 dias. 

As sementes foram avaliadas a cada dois ou, no máximo, quatro dias, quanto à emissão da raiz 
primária e da parte aérea, calculando-se o percentual de emissão da raiz e parte aérea e os respectivos 
índices de velocidade de emissão dessas estruturas, seguindo a fórmula proposta por Maguire (1962). Ao 
longo do período de condução do teste de germinação, os substratos foram periodicamente substituídos 
para reduzir a proliferação de microrganismos. 

O experimento foi conduzido em delineamento experimental inteiramente casualizado, com quatro 
repetições. Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas entre si pelo teste 
de Tukey (p≤0,05). Os dados de percentagem de emissão da raiz e parte aérea foram transformados em 
arcsen antes de serem analisados estatisticamente. Para a análise estatística dos dados, empregou-se 
o programa WinStat.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A primeira ocorrência de emissão de raiz primária foi observada no 11º dia após a semeadura, em 
uma das quatro sub-amostras das sementes submetidas à temperatura constante de 25 °C. A emissão 
de parte aérea apenas foi observada 28 dias depois, no 39º dia após a semeadura, em uma das quatro 
sub-amostras das sementes submetidas à temperatura constante de 25 °C e em todas as sub-amostras 
das sementes submetidas às temperaturas alternadas de 20-30 °C.  

Observou-se que as diferentes temperaturas não afetaram o processo de emissão da raiz (Tabela 1), 
indicando que a espécie apresenta ampla faixa de temperatura para a germinação das sementes. Apesar 
de não diferirem estatisticamente entre si, a germinação das sementes a 20 °C foi superior à germinação 
nas demais temperaturas, atingindo 90% de emissão de raiz, o que sugere uma possível preferência 
por temperaturas mais amenas, provavelmente por se tratar de uma semente de ocorrência subtropical. 
Testes de germinação realizados com a espécie florestal Eugenia rostrifolia (batinga) também indicaram 
que suas sementes germinaram melhor na temperatura constante de 20 °C (SANTOS et al., 2004). Para a 
espécie florestal Qualea grandiflora Mart. (pau-terra), pertencente à família Vochysiaceae, de ocorrência 
comum no bioma Cerrado, a maior porcentagem de protrusão de raiz primária foi verificada entre 20 e 
25 ºC (BILIO et al., 2013). Como observado para o percentual de emissão da raiz, o índice de velocidade 
desse processo (IVR) também não foi afetado pelas diferentes temperaturas testadas (Tabela 1). 

Tabela 1. Emissão da raiz (ER), índice de velocidade de emissão da raiz (IVR), emissão da parte aérea 
(EPA) e índice de emissão da parte aérea de plântulas provenientes de sementes de uvaia submetidas ao 
teste de germinação, em diferentes temperaturas. Embrapa Clima Temperado, Capão do Leão, RS, 2016.

Temperaturas (°C) %ER IVR %EPA IVEPA

20 90 a 0,6201 a 17 b 0,0724 b
25 73 a 0,6438 a 47 a 0,1642 a 
20-30 76 a 0,6301 a 38 ab 0,1571 a
CV(%) 11,46 12,95 27,00 32,37

Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade.

 Quanto à análise de emissão de parte aérea das plântulas (EPA), constatou-se que a temperatura 
de 25 °C foi a mais favorável, sendo que, nesta temperatura, 47% das sementes que emitiram a raiz 
primária tiveram emissão da parte aérea, dentro do período de avaliação do experimento (70 dias). O 
regime de temperaturas alternadas de 20-30 °C também favoreceu o desenvolvimento da parte aérea das 
plântulas, resultando em 38% de emissão da parte aérea para as sementes que já haviam germinado. 
Sabe-se que a temperatura afeta a velocidade dos processos metabólicos e, provavelmente em razão 
disso, a emissão da parte aérea das plântulas tenha sido favorecida por temperaturas mais elevadas, o 
que pode ser confirmado pelos dados do índice de velocidade de emissão da parte aérea (IVEPA).
 Pelos resultados obtidos, observou-se que as diferentes temperaturas utilizadas são viáveis para 
a condução do teste de germinação de sementes de uvaia.
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CONCLUSÕES 

Para sementes de uvaia, o processo de emissão da raiz não foi afetado pelas diferentes temperaturas 
testadas, indicando que a espécie apresenta ampla faixa de temperatura para a germinação das sementes. 

Após a emissão da raiz primária, a temperatura de 25 °C foi a que mais favoreceu o desenvolvimento 
da nova plântula. 

REFERÊNCIAS 

ANDRADE, R.N.B.; FERREIRA, A.G. Germinação e armazenamento de sementes de uvaia (Eugenia 
pyriformisCamb.) Myrtaceae. Revista Brasileira de Sementes, Pelotas, RS, v. 22, n. 2, p 118 - 125, 
2000.
BILIO, R.S; CALDEIRA, S.F; GUIMARÃES, S.C. Qualea grandiflora Mart.: temperatura na 
germinabilidade de sementes. Ciência Florestal, Santa Maria, RS, v. 23, n. 1, p. 245-251, 2013. 
BÜLOW, J.F.W.; CARMONA, R.; PARENTE, T.V. Armazenamento e tratamento de sementes de pitanga-
vermelha-do-cerrado (Eugenia calycina). Pesquisa Agropecuária Brasileira, v. 29, n.6, p. 961-970, 
1994.
DONADIO, L.C.; MÔRO, F.V.; SERVIDONE, A.A. Frutas Brasileiras. Jaboticabal: Novos Talentos, 
2002. 288 p.
FELIPPE, G. M; SILVA, J. C. S. Estudos de germinação em espécies do cerrado. Revista Brasileira de 
Botânica, 7 (2): 157-163.1984.
FRANZON, R.C.; RASEIRA, M.C.B.; WAGNER JÚNIOR, A. Fenologia da floração e maturação dos 
frutos da uvalheira (Eugenia pyriformis Camb.), em Pelotas, RS. In: SIMPÓSIO NACIONAL DO 
MORANGO, 2.; ENCONTRO DE PEQUENAS FRUTAS E FRUTAS NATIVAS DO MERCOSUL, 1., 2004, 
Pelotas. Resumos. Pelotas, RS: Embrapa Clima Temperado, 2004. p.397-402. (Documentos, 123).
LORENZI, H. Árvores brasileiras: manual de identificação e cultivo de plantas arbóreas nativas do 
Brasil. v. 1. 4 ed. Nova Odessa: Instituto Plantarum, 2002. 368 p.
MAGUIRE, J.D. Speed of germination-aid selection and evaluation for seedling emergence and vigor. 
Crop Science, v.2, p.176-177, 1962.
SANTOS, C.R.M.; FERREIRA, A.G.; ÁQUILA,

 
M.E.A. Características de frutos e germinação de 

sementes de seis espécies de Myrtaceae nativas do Rio Grande do Sul. Ciência Florestal, Santa 
Maria, RS, v. 14, n. 2, p.13-20, 2004.

 



VI Encontro de Iniciação Científica e Pós-graduação da Embrapa Clima Temperado

70

ADUBAÇÃO NITROGENADA DE MANUTENÇÃO EM PESSEGUEIRO E A 
INFLUÊNCIA NA QUALIDADE FÍSICO-QUÍMICA DE FRUTOS 

Letícia Vanni Ferreira (1); Ana Paula Antunes Corrêa (2); Luciano Picolotto (3); Rufino Fernando 
Flores Cantillano (4); Luis Eduardo Corrêa Antunes (4) 

(1)Eng.Agr., pós-doutoranda CAPES/EMBRAPA. Embrapa Clima Temperado, Rodovia BR 392, Km 78 Caixa Postal 403, CEP 
96001-971, Pelotas, RS, Brasil. letivf@hotmail.com; (2) Eng. Alim., bolsista Capes PNPD, Embrapa Clima Temperado, Rodovia 
BR 392, Km 78 Caixa Postal 403, CEP 96001-971, Pelotas, RS, Brasil. (3) Eng. Agr., Professor da Universidade Federal de Santa 
Catarina, Rodovia Ulysses Gaboardi, Km 3,Caixa Postal 101, CEP 89.520-000, Curitibanos, SC, Brasil. (4) Eng. Agr., Dr., Pesqui-
sador A. Embrapa Clima Temperado, Rodovia BR 392, Km 78 Caixa Postal 403, CEP 96001-971, Pelotas, RS, Brasil. 

INTRODUÇÃO 

O pessegueiro é uma cultura que encontra-se em expansão no Brasil, tanto em área cultivada quanto 
em produtividade, tendo em vista o grande potencial de mercado (MATIAS et al., 2014). Algumas técnicas 
de manejo como a nutrição mineral podem melhorar a qualidade dos frutos. Dentre os nutrientes mais 
demandados pela planta encontra-se o Nitrogênio (N). Entretanto, a dose de N a ser recomendada para 
cada região deverá ser criteriosa e levar em consideração aspectos como a densidade de plantio do 
pomar, fertilidade do solo e vigor de cada cultivar, permitindo assim que as plantas produzam mais frutos 
e com maior qualidade. 

Cabe salientar que os atributos qualitativos dos frutos são influenciados também por fatores genéticos. 
Acompanhando a expansão do mercado e a crescente procura por novos genótipos que atendam 
as necessidades, a Embrapa Clima Temperado mantém uma linha de pesquisa em melhoramento 
(RASEIRA et al., 2010), tendo como lançamentos recentes os genótipos ‘BRS Rubimel’ e ‘BRS Kampai’ 
lançados nos anos de 2007 e 2009, respectivamente (SCARANARI et al., 2009). Outras seleções vêm se 
destacando dentro do programa como possíveis lançamentos, sendo a Cascata 805 um desses destaques 
(GONÇALVES et al., 2014).

Nesse contexto, o presente trabalho teve como objetivo avaliar o efeito da adubação nitrogenada 
de manutenção sobre a qualidade físico-química de frutos de pessegueiro dos genótipos ‘BRS Kampai’, 
‘BRS Rubimel’ e ‘Cascata 805’, cultivados em alta densidade de plantio.

MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi implantado em 2006, sendo conduzido em área experimental pertencente 

à Embrapa Clima Temperado, Pelotas/RS. As coletas de frutos foram realizados com o pomar com 6 
anos de idade (2012). As análises foram realizadas no Núcleo de Alimentos/laboratório de fisiologia pós-
colheita. O portaenxerto utilizado foi Capdeboscq, espaçamento de plantio de 1,5m x 5,0m, e sistema de 
condução em ‘Y duplo’.

Os tratamentos compreenderam diferentes doses de adubação nitrogenada (0, 100, 200 kg ha-1) na 
forma de ureia com 45% de N, sendo as doses parceladas com a aplicação de 50% do N no início da 
floração, 30% após o raleio dos frutos e 20% após a colheita. O manejo do pomar foi realizado conforme 
o preconizado no sistema de produção integrada (FACHINELLO et al., 2003). 

O delineamento experimental adotado foi o de blocos casualizados em parcelas subdivididas, em um 
fatorial 3x3 (três genótipos: ‘BRS Kampai’, ‘BRS Rubimel’ e ‘Cascata 805’ e três doses de adubação: 0, 
100 e 200 Kg ha-1). Para as avaliações foram utilizadas três repetições por tratamento. Cada tratamento 
foi constituído por 10 frutos. As avaliações foram as seguintes:

Sólidos solúveis (SS): utilizando-se refratômetro Atago, modelo PAL-1 (INSTITUTO ADOLFO LUTZ, 
2008), expressa em ° brix. 

Acidez titulável (AT): determinada utilizando pHmetro digital (METROHM, mod. 827) (INSTITUTO 
ADOLFO LUTZ, 2008), expressa em ácido cítrico.

Ratio: razão entre o teor de sólidos solúveis e acidez titulável (SS/AT).  
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Potencial hidrogeniônico (pH): com auxílio do medidor de pH Digimed DMPH – 2 (INSTITUTO 
ADOLFO LUTZ, 2008).

Firmeza da polpa: determinada utilizando-se penetrômetro manual Effe-Gi mod.FT-011, expressa em 
N. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Para nenhum parâmetro avaliado houve interação entre os fatores estudados. O teor de Sólidos 
Solúveis (SS) foi influenciado somente pelo fator genótipo, sendo que, os valores encontrados para 
‘Cascata 805’ e ‘BRS Kampai’ foram significativamente superiores a ‘BRS Rubimel’ (Tabela 1). Dolinski et 
al. (2005) também não observaram efeito da adubação nitrogenada no teor de SS dos frutos, entretanto, 
já foi verificado influência da adubação nitrogenada em relação a poda, tipo de ramo, posição do fruto na 
planta e penetração de luz (PICOLOTTO et al., 2009), a interação entre irrigação e exposição a luz solar 
(ALCOBENDAS et al., 2013), além de características genéticas.

Tabela 1: Acidez titulável (AT), teor de sólidos solúveis (SS), relação sólidos solúveis acidez titulável (SS/
AT), potencial hidrogeniônico (pH), diâmetro dos frutos e firmeza de polpa em pêssegos ‘BRS Kampai’, 
‘BRS Rubimel’ e ‘Cascata 805’, submetidos a diferentes doses de N, no ciclo de 2012. Embrapa Clima 
Temperado, Pelotas, RS, 2016.

AT (g de ácido cítrico/100mL de suco)
Doses de N (kg ha-1)

Genótipos 0 100 200

‘BRS Kampai’ 0,36 B a 0,34B a 0,38 A a
‘BRS Rubimel’ 0,25 B b 0,28 B b 0,34 A b
‘Cascata 805’ 0,19 A c 0,24 A c 0,20 A c
C.V. (%) 9,48
Genótipos SS (ºBrix) SS/AT pH Firmeza (N)
‘BRS Kampai’ 12,69 a 35,48 b 4,23 b 43,38 a
‘BRS Rubimel’ 10,73 b 37,88 b 4,21 b 49,97 a
‘Cascata 805’ 12,34 a 58,59 a 4,51 a 23,34 b
Dose de N (Kg ha-1)
0 12,16 ns 47,84 ns 4,29 ns 39,98 ns

100 11,89 42,74 4,32 36,92
200 11,71 41,35 4,35 39,78
C.V.(%) 8,19 13,11 1,92 15,32

*Médias seguidas por letras minúsculas distintas, na mesma coluna (dose) e médias seguidas por letras maiúsculas distintas, na 
mesma linha (cultivar) diferem entre si, pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade de erro. ns (não significativo) a 5% 
de probabilidade de erro.

Não foram observadas diferenças estatísticas para o pH do suco dos frutos em relação ao N 
aplicado ao solo. De acordo com Alcobendas et al. (2013) este atributo nos pêssegos é mais dependente 
da orientação do fruto na planta, da exposição à luz solar e geralmente é reduzido quando ocorre aumento 
no diâmetro dos frutos. Porém, observou-se significância para o fator genótipo, sendo o ‘Cascata 805’ 
aquele que apresentou maior pH em 2012 (Tabela 1). 

As doses de N não afetaram a firmeza de polpa dos frutos, coincidindo com os dados obtidos por 
Bruneto et al. (2007) e Falguera et al. (2012) os quais também não observaram efeito deste nutriente 
nesta variável. Foi observada diferença apenas entre os genótipos, observando-se que o “Cascata 805” 
apresentou menor firmeza (Tabela 1), reforçando que esta característica é influenciada pela variabilidade 
genética e por outros fatores como interação entre a orientação do fruto na planta e à exposição à luz 
solar (ALCOBENDAS et al., 2013).

A AT sofreu interação dos fatores estudados, resultados contrários aos encontrados por Dolinski 
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et al. (2005) os quais não verificaram influência do N aplicado neste parâmetro. Verificou-se maior acidez 
na cultivar ‘BRS Kampai’ quando utilizado 200 Kg de N ha-1. Possivelmente depois de certo tempo o 
adubo nitrogenado tenha promovido acidificação do solo, conforme verificado por Leal et al (2007). No 
presente estudo, os valores da relação SS/AT foram altos provavelmente devido aos baixos valores de AT 
registrados. Esta variável não foi influenciada pela dose de N fornecida às plantas.  O genótipo Cascata 
805 foi o que apresentou maior relação SS/AT, diferenciando-se dos demais e mostrando que tal relação 
está ligada às características genéticas. 

CONCLUSÕES 
O fator genótipo influenciou nos parâmetros físico-químicos dos pêssegos ‘BRS Kampai’, 

‘BRS Rubimel’ e ‘Cascata 805’ quanto ao teor de sólidos solúveis, acidez titulável, ratio, firmeza e pH, 
independente da adubação aplicada.

A aplicação de N somente teve influência sobre o teor de acidez para as ‘BRS Kampai’ e ‘BRS 
Rubimel’.
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INTRODUÇÃO

O morango (Fragaria x ananassa Duch.) é produzido e apreciado nas mais variadas regiões 
do mundo, sendo a espécie de maior expressão econômica do grupo das pequenas frutas. Atualmente 
estima-se que na América do Sul são produzidas 318.868 toneladas de morango em 11.884 hectares, 
sendo o Brasil a Argentina e o Chile os países responsáveis pela maior parte desta produção (ANTUNES 
et al., 2014).

Ao longo dos anos a produção de morango passou por inúmeros processos de inovação. 
Atualmente, os sistemas de produção morango têm adotado cada vez mais novas tecnologias 
(GONÇALVES et al., 2016). Juntamente com a adoção de novas tecnologias há a necessidade da utilização 
de mudas de elevadas qualidade fisiológica e sanitária, sendo que as plantas necessitam ser renovadas 
anualmente, devido ao acúmulo de doenças e pragas de um ano de cultivo para outro, acarretando em 
baixa produtividade (GONÇALVES et al., 2016). 

A aquisição de mudas para a implantação da lavoura pode representar até 24% do custo anual 
de produção do morangueiro (ANTUNES; PERES, 2013), dependendo da região de cultivo. No Rio 
Grande do Sul, mais de 80% das mudas utilizadas pelos agricultores provêm do Chile e da Argentina 
(OLIVEIRA et al., 2005). Na busca por nacionalizar a produção de mudas e obter mudas de qualidade, 
algumas regiões estão adotando em pequena escala o sistema de produção de mudas envasadas, 
através de matrizes suspensas (fora do solo), utilizando estruturas específicas que permitem potencializar 
ao máximo a eficiência do sistema (GONÇALVES et al., 2016). Este sistema ainda apresenta algumas 
limitações técnicas, tais como: estrutura para a produção em grande escala e definições e adequação 
de manejo tanto das matrizes como das mudas. Um ponto que deve ser trabalhado é o fornecimento de 
água e fertilizantes para as muda no período de viveiro, pratica que podem servir como uma ferramenta 
de controle do crescimento das mudas nesta fase. 

Com o presente trabalho objetivou-se avaliar o efeito de diferentes frequências de fertirrigação 
no crescimento de mudas de distintas cultivares de morangueiro produzidas no sistema fora do solo.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em uma casa de vegetação pertencente a Embrapa Clima 
Temperado, Pelotas-RS, durante o período de 16 de março a 16 de maio de 2013. As mudas foram 
mantidas em bandejas com células de 200 ml, o substrato utilizado foi ‘Holambra Germinação’.

Os tratamentos foram compostos pela combinação entre duas cultivares (‘Aromas’ e ‘Camarosa’) 
e quatro frequências de irrigação (solução aplicada diariamente; solução a cada dois dias; solução a 
cada três dias; solução a cada quatro dias), resultando em oito distintos tratamentos. Todas mudas eram 
irrigadas uma vez por dia ou com solução ou com água. A solução nutritiva fornecida teve a mesma 
formulação para todo o tratamento, variando somente a frequência de fornecimento da mesma para as 
plantas. O volume de solução nutritiva ou água fornecida foi de 300 ml por parcela, aproximadamente 50 
ml por planta/dia, sendo utilizado um mini regador para o fornecimento da solução nutritiva ou água.

As variáveis avaliadas foram: Número médio de folhas, obtido através da contagem direta do 
número de folhas expandidas de cada planta da parcela; diâmetro médio de coroa, obtido com auxílio 
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de um paquímetro digital, sendo mensurado o diâmetro em todas as plantas da parcela, expresso em 
milímetros (mm); massa seca da parte aérea e massa seca do sistema radicular, obtidos através da 
secagem em estufa a 65°C por período de 72 horas, sendo os valores obtidos através de balança digital, 
expresso em gramas (g).

O delineamento utilizado no experimento foi de blocos casualizados, sendo a frequência de 
irrigação colocada nas parcelas e as cultivares em subparcelas, foram utilizadas cinco repetições de 
cada tratamento, sendo que a unidade amostral foi composta de seis plantas. Os dados obtidos foram 
submetidos à análise de variância, e as médias comparadas pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de 
probabilidade de erro por meio do programa estatístico WinStat.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Não foi verificada interação significativa entre os fatores cultivar e frequência de fertirrigação nas 
variáveis estudadas, sendo verificado apenas o efeito dos níveis de cada fator isoladamente.

A cultivar que apresentou maior número médio de folhas foi a ‘Camarosa’, com 6,42 folhas 
por planta. Tal cultivar tem por característica, sensibilidade ao fotoperíodo, apresenta plantas de ciclo 
precoce, vigorosas e com grande número de folhas (SANTOS, 2005). Já as frequências de irrigação 
diária, a cada dois dias e a frequência a cada três dias não diferiram estatisticamente para esta variável, 
já a frequência a cada quatro dias foi a que proporcionou menor número de folhas por planta (Tabela 1). 
Esta variável medida esta mais relacionada à característica genética da cultivar do que a frequencia de 
aplicação de solução nutritiva.

De acordo com os resultados obtidos a cultivar que apresentou maior diâmetro médio de coroa 
foi ‘Aromas’ (9,93mm). A frequência de fertirrigação que proporcionou maior diâmetro médio de coroa as 
plantas foi a diária. Já a frequência a cada dois dias e a cada três dias, tiveram um menor desempenho 
em comparação a frequência diária, não diferindo significativamente entre si. A frequência a cada quatro 
dias foi a que apresentou menor diâmetro de coroa (Tabela 1). Entretanto, o diâmetro da menor frequência 
ainda situou-se próximo daquele considerado mínimo para uma muda de boa qualidade fisiológica, que é 
de 8 mm (HOCHMUTH et al., 2006). 

A cultivar ‘Aromas’ apresentou maior valor de massa seca de parte aérea, com 1,62g por planta 
e a cultivar ‘Camarosa’ apresentou 1,17g por planta. A frequência de irrigação com melhor resultado foi 
à frequência diária de fertirrigação, obtendo valor de 1,82g. A frequência a cada dois dias apresentou 
valor um pouco abaixo da primeira com 1,49g, e a frequência a cada três dias apresentou valor de 1,30g 
não diferindo estatisticamente entre si. A frequência a cada quatro dias proporcionou valor de 1,10g não 
diferindo estatisticamente da frequência a cada três dias (Tabela 1).

Para a variável massa seca do sistema radicular, a cultivar ‘Aromas’ apresentou-se superior a 
cultivar ‘Camarosa’, onde se obteve 0,70g e 0,57g, respectivamente. A frequência de fertirrigação diária 
proporcionou os maiores valores, as frequências a cada dois dias, a cada três dias e a cada quatro dias 
não diferiram estatisticamente entre si (Tabela 1). Estes resultados provavelmente estão ligados ao maior 
volume de nutrientes fornecidos as plantas nestes tratamento, proporcionando assim maior crescimento 
dos órgãos vegetativos que está associado com taxas de crescimento mais elevadas da área foliar da 
cultura, a qual aumenta a quantidade de assimilados produzida e estocada (FRANCESCANGELI et al., 
2006). 
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Tabela 1 - Número médio de folhas, diâmetro médio de coroa, massa seca da parte aérea e massa 
seca do sistema radicular de mudas de morangueiro submetidas a distintas frequências de fertirrigação. 
Embrapa Clima Temperado, Pelotas, RS, 2013. 

Cultivar Nº médio de folhas Diâmetro médio de 
coroas

Massa seca da parte 
aérea

Massa seca do 
sistema radicular

‘Aromas’ 5,41 b 9,93 a 1,62 a 0,70 a

‘Camarosa’ 6,42 a 9,31 b 1,17 b 0,57 b
Frequência
S/S 6,43 a 10,75 a 1,81 a 0,85 a
S/A/S 6,17 a 9,83 b 1,49 b 0,59 b
S/A/A/S 6,05 a 9,34 b 1,30 bc 0,56 b
S/A/A/A/S 5,01 b 8,57 c 1,10 c 0,54 b
C.V. (%) 5,91 4,29 13,94 12,57

S = solução nutritiva e A = água.

CONCLUSÕES

A frequência de fertirrigação estimula o crescimento inicial das mudas de morangueiro e o manejo 
da fertirrigação pode ser uma ferramenta de controle do crescimento das mudas no sistema de produção 
fora de solo.
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INFESTAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DE GRAPHOLITA MOLESTA 
(LEPIDOPTERA: TORTRICIDAE) EM PLANTAS MATRIZES DE ACESSOS 
DA “COLEÇÃO PORTA-ENXERTO DE PRUNUS” DA EMBRAPA CLIMA 

TEMPERADO

José César Lazzari(1); Daniel Bernardi(2); Felipe Andreazza(3); Newton Alex Mayer(4); Dori Edson 
Nava(5)

(1) Estudante de graduação em biologia, Colégio Agrícola Visconde da Graça, Pelotas, RS; jose.cesarlazzari@hotmail.com 
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Universidade Federal de Viçosa, MG; (4) Pesquisador em Fitotecnia, Embrapa Clima Temperado, Pelotas, RS; (5) Pesquisador 
em Entomologia; Embrapa Clima Temperado, Pelotas, RS.

INTRODUÇÃO 
O Rio Grande do Sul é considerado o maior produtor de pêssego do Brasil (AGRIANUAL, 2016). 

Para a implantação de pomares novos de pessegueiro, na maioria das vezes, os porta-enxertos utilizados 
para produção das mudas são predominantemente obtidas de sementes ou de misturas varietais de 
caroços provenientes das indústrias conserveiras (MAYER; UENO, 2012). O desconhecimento da 
origem do material genético desses porta-enxertos tem acarretado reduções na vida útil dos pomares, 
principalmente, após o surgimento da morte-precoce do pessegueiro (MAYER; UENO, 2015). Esses 
fatores, aliados com o ataque de Grapholita molesta (Busck, 1916) (Lepidoptera: Tortricidae), considerado 
um dos principais insetos-praga da cultura, podem interferir no crescimento e provocar perdas de porta-
enxertos no viveiro, de brotações novas provenientes da enxertia, de hastes das mudas e de ramos das 
plantas e dos frutos, nos pomares (BOTTON et al., 2011). As lagartas de G. molesta causam danos por se 
alimentarem dos ponteiros das plantas e, em altas infestações, são controladas com inseticidas químicos 
e com a técnica de disrupção do acasalamento com feromônios sexuais (BOTTON et al., 2011)).

A partir de 2007, a Embrapa Clima Temperado iniciou trabalhos de introdução e de seleção massal 
de porta-enxertos com base genética distinta, visando especialmente detectar acessos promissores e 
resistentes a morte-precoce do pessegueiro (MAYER; UENO, 2012). Entretanto, com a manutenção e 
crescimento das plantas matrizes desses acessos em coleção, foram observadas variações de infestações 
de G. molesta nos ponteiros, o que gerou a hipótese de que os acessos apresentam diferentes fatores 
de resistência (antibiose e antixenose) à praga, conforme também verificado para Synanthedon pictipes 
(Grote & Robinson, 1868) (Lepidoptera: Sesiidae) nos Estados Unidos (COTTRELL et al., 2011).

Desta forma, o objetivo do trabalho foi avaliar a infestação natural de G. molesta em plantas matrizes 
de diferentes acessos da “Coleção Porta-enxerto de Prunus”, da Embrapa Clima Temperado, bem como 
o desenvolvimento larval e pupal em laboratório.

MATERIAL E MÉTODOS

Infestação natural de G. molesta em diferentes acessos da “Coleção Porta-enxerto de Prunus” 

A infestação natural foi avaliada em 55 acessos de Prunus spp. mantidos na “Coleção Porta-enxerto 
de Prunus” da Embrapa Clima Temperado – CPACT, em dezembro de 2015. As plantas matrizes dos 
diferentes acessos foram plantadas em linha, com espaçamento 6,0 x 4,0 m, em 2008 e 2009. Em julho 
de 2015, todas as plantas matrizes sofreram poda drástica, cortando-se todas as pernadas principais 
entre 1,0 e 1,2 m do solo, objetivando estimular intensa e vigorosa brotação. Essa prática propiciou 
a obtenção de ramos com a mesma idade, em grande número e de elevado vigor por planta matriz, 
condições favoráveis à infestação de G. molesta. A avaliação visual da infestação de G. molesta foi 
realizada em 10 brotações novas e aleatórias, em cada uma das três plantas sorteadas de cada acesso. 
Foram consideradas brotações infestadas aquelas que apresentaram meristema apical destruído e com 
presença de galeria e/ou exsudação de gomose.
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Parâmetros biológicos de G. molesta em diferentes porta-enxertos de pessegueiro

Para avaliar os parâmetros biológicos de G. molesta, foram utilizados ponteiros sem ataque de 
três acessos que apresentaram diferentes níveis de infestação natural a campo: Prunus kansuensis, de 
alta infestação; Capdebosq (P. persica), de média infestação e ‘Sharpe’ [‘Chickasaw’ (Prunus angustifolia 
Marsh.) x Prunus spp.], sem infestação (Figura 1). Em laboratório, os ponteiros de cada acesso foram 
individualizados em copos de 180 mL (7,5 x 6,5 cm, comprimento x diâmetro), contendo ágar/água à 1% 
utilizando-se como tampa outro copo em posição invertida com capacidade de 200 mL. Posteriormente, 
foram inoculadas uma lagarta (< 24 horas de idade) de G. molesta por ponteiro com o auxílio de um 
pincel de ponta fina. No décimo dia após a inoculação foi colocado algodão hidrófilo na base do copo 
para servir como local de pupação. Os ponteiros foram trocados quando necessário, a fim de permitir as 
lagartas completarem o desenvolvimento larval. Os parâmetros biológicos avaliados foram duração (dias) 
e viabilidade (%) do período de larva e pupa. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado 
com 100 repetições por tratamento, sendo uma lagarta por repetição.

Analise estatística

Os dados que não apresentaram distribuição normal foram transformados em arc.sen  e, 
posteriormente, foram submetidos à análise de variância (ANOVA) sendo as médias comparadas pelo 
teste Tukey (P ≤ 0,05) (SAS INSTITUTE, 2000).

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 Na infestação natural a campo, foram verificadas diferenças significativas (P ≤ 0,05) na infestação 
de G. molesta nos diferentes acessos (Figura 1). Para os acessos Sharpe, P. sellowi não foram verificadas 
infestações e danos de G. molesta nos ponteiros. Entretanto, os acessos Prunus kansuensis, I-67-52-9 e 
I-67-52-4 foram os mais suscetíveis à infestação (> 60%) de G. molesta nos ponteiros (Figura 1). Mediante 
estas observações, foram selecionados os acessos P. kansuensis (alta infestação ≈ 63%), ‘Capdebosq’ 
(média infestação ≈ 38%) e ‘Sharpe’ (sem infestação) para avaliar os parâmetros biológicos de G. molesta 
em laboratório.

Figura 1. Infestação natural (%) de G. molesta em plantas matrizes de diferentes acessos de Prunus spp. 
em condição de campo. *Linhas horizontais sobrepostas às barras verticais não diferem estatisticamente entre si (P < 0,05).

Em laboratório, os acessos P. kansuensis e Capdebosq proporcionaram os menores períodos (dias) 
de desenvolvimento larval e pupal quando as lagartas de G. molesta se alimentaram nos respectivos 
ponteiros (≈ 15 e 8 dias, respectivamente), sendo inferior estatisticamente (P < 0,05) do porta-enxerto 
Sharpe (≈ 19 e 10,5 dias, respectivamente) (Tabela 1).  
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Tabela 1. Duração dos estágios de larva e pupa (dias) de G. molesta em ponteiros de Prunus spp. 

Acessos
Duração (dias)1

Larval Pupal
Prunus kansuensis 15,3 ± 0,09 a 8,2 ± 0,14 a
Capdebosq 15,6 ± 0,11 a 7,7 ± 0,13 a
Sharpe 18,8 ± 0,29 b 10,5 ± 0,18 b

1Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste Tukey (P < 0,05).

O menor período de desenvolvimento larval de G. molesta em P. kansuensis e em Capdebosq 
ocasionaram maior sobrevivência (≈ 70%), diferindo significativamente (P < 0,05) do Sharpe (32%) (Figura 
2). Contudo, não houve diferenças significativas (P < 0,05) na viabilidade pupal (> 94%) para ambos os 
tratamentos (Figura 2). 

Figura 2. Viabilidade larval e pupal (%) de G. molesta em ponteiros de Prunus spp. *Médias seguidas por letras 
minúsculas iguais (barras com mesma coloração) não diferem entre si pelo teste Tukey (P < 0,05).

Analisando os dados de forma conjunta (campo e laboratório), observou-se que ocorreram 
diferenças tanto comportamentais como de desenvolvimento biológico de G. molesta. Essas diferenças 
podem estar relacionadas a integração de mecanismos de resistência por antixenose ou antibiose, similar 
ao observado por Cottrell et al. (2011) para S. pictipes em pessegueiro. A cultivar Sharpe não apresentou 
infestação natural, evidenciando que outras espécies de Prunus podem constituir importantes fontes de 
tolerância ou resistência à pragas. Isso demonstra uma menor adequação hospedeira para a praga quando 
comparado com os demais porta-enxertos avaliados. Esses resultados servem como uma ferramenta 
promissora para a utilização no manejo, no desenvolvimento e na propagação porta-enxertos resistentes 
à praga, que poderá se refletir principalmente na redução ou até dispensa de medidas de controle da 
grafolita no viveiro, na fase de pré-enxertia. Entretanto, novos estudos estão sendo desenvolvidos para 
entender quais são os mecanismos/caracteres envolvidos nessas diferenças, que podem futuramente 
auxiliar na busca por cultivares de porta-enxerto resistentes a G. molesta.

CONCLUSÕES 
Os 55 acessos testados apresentaram características que afetam diferentemente e/ou negativamente 

o comportamento e parâmetros biológicos de G. molesta.
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MONITORAMENTO DE DIAPHORINA CITRI KUWAYAMA (HEMIPTERA: 
LIVIIDAE) NO RIO GRANDE DO SUL
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INTRODUÇÃO 

O Brasil é o maior produtor do mundo de laranja doce (Citrus sinensis L. Osbeck) e grande parte dos 
pomares estão localizados no estado de São Paulo, sudoeste de Minas Gerais e sul do Triângulo Mineiro, 
com um parque citrícola estimado em 174,13 milhões de árvores produtivas e estimativa de produzir 
286,14 milhões de caixas de 40,8 kg na safra de 2015/16 (Fundecitrus, 2015). Já para o estado do Rio 
Grande do Sul (RS), a citricultura representa uma importante atividade agrícola, que é considerado o 
sexto maior produtor de laranjas e segundo de tangerinas do Brasil (NAVA et al., 2012). Com a descoberta 
do Huanglongbing (HLB) no Brasil, em 2004, o psilídeo-asiático-dos-citros, Diaphorina citri Kuwayama 
(Hemiptera: Liviidae), assumiu o status de praga-chave na citricultura pela sua capacidade de transmitir 
bactérias do gênero Candidatus. No Brasil essa enfermidade está associada às bactérias Candidatus 
Liberibacter americanus e Candidatus Liberibacter asiaticus. Esta praga se hospeda em todas as 
variedades cítricas e na planta ornamental Murta [Murraya paniculata (L.) Jack], e pode ser encontrado 
em todas as regiões citrícolas do estado de São Paulo e do Brasil, não tendo limitações climáticas (BOVÉ, 
2006).

As espécies de Ca. Liberibacter inoculadas nas plantas se desenvolvem nos vasos do floema e sua 
movimentação ocorre dentro dos mesmos. Esta colonização é relativamente rápida, não sendo possível 
eliminar a infecção por meio de podas de ramos com sintomas, devendo as mesmas serem erradicadas 
(LOPES et al., 2006).

 Sendo assim, este trabalho tem como objetivo, conhecer a distribuição de D. citri, por meio de 
seu monitoramento nas regiões citrícolas do Rio Grande do Sul, buscando complementar as ações da 
Secretaria Estadual da Agricultura previstas na IN 53 fortalecendo a prevenção de disseminação do HLB 
no Estado e gerar informações sobre a ocorrência e flutuação populacional do inseto vetor nestas regiões.

MATERIAL E MÉTODOS

O levantamento de D. citri foi realizado no período de setembro de 2011 a março de 2016 nos 
municípios de Erechim e Montenegro, durante o período de safra e durante todo o ano no município de 
Rosário do Sul (Fig. 1). Para as regiões que compreendem os municípios de Erechim, Montenegro e 
Rosário do Sul foram escolhidos quatro, cinco e dois pomares, respectivamente, cadastrados no sistema 
de certificação da Secretaria da Agricultura, Pecuária e Agronegócio (SEAPA/RS). Em cada pomar foram 
instaladas duas armadilhas adesivas amarelas (10 x 15 cm), totalizando oito, dez e quatro armadilhas 
para cada região, respectivamente. As coletas foram realizadas a cada quinze dias pelos fiscais da 
SEAPA com apoio do Ministério da Agricultura (MAPA) e enviadas pelo correio, por meio do sedex para 
Embrapa Clima Temperado para análise. No laboratório de Entomologia os painéis foram analisados em 
microscópio estereoscópico para a verificação da presença de adultos de D. citri.

Com base nas primeiras observações, decidiu-se realizar avaliações in loco no município de Rosário 
do Sul devido à presença da praga nesses pomares. Assim, as amostragens realizadas se deram em 
duas propriedades de citros, nas quais, foram selecionados dois talhões em cada uma, onde foram 
avaliadas oito plantas por talhão, sendo as mesmas subdivididas em quatro quadrantes, avaliando-se o 
número de brotações e a presença de todas as fases de desenvolvimento do inseto. Os insetos coletados 
foram levados para o laboratório de entomologia da Embrapa Clima Temperado, onde foram criados e 
realizados os testes moleculares, a fim, de determinar ou não a presença da bactéria causadora do HLB. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Desde o início do monitoramento, foram registrados adultos de D. citri nos municípios de Monte 
Negro (2011), Erechim (2011) e Rosário do Sul (2013 e 2014). 

A quantidade de insetos registrada sempre foi menor do que cinco e em apenas uma única coleta. A 
exceção foi do município de Rosário do Sul, onde a infestação foi maior nos anos de 2013 e 2014 (Fig. 2). 
Nesse município, a maior quantidade de insetos foi observada no final do verão, tendo maior incidência 
nos meses de janeiro a março, onde ocorreu o pico populacional. Durante os meses do outono e inverno, 
não foi detectada sua presença. Resultados esses corroborando com os encontrados por Yamamoto et 
al. (2001), que observou picos populacionais do psilídeo nos meses de primavera e verão nas safras 
1993/1994 e 1994/1995, no estado de São Paulo (SP). Entretanto cabe destacar que desde 2015 não 
foram mais registrados insetos no município de Rosário do Sul.

Os insetos coletados in loco no município de Rosário do Sul que foram submetidos a análises 
moleculares apresentaram resultados negativos para a presença do HLB, evidenciando assim a ausência 
da bactéria causadora do HLB nessa região do estado, porém, não podendo ser considerado um local 
livre da doença, já que esses testes foram realizados em uma pequena parte das amostras coletadas.

Figura 1: (A) Adultos e (B) ovos de Diaphorina citri em brotações de citros.

Figura 2: Número de adultos de Diaphorina citri coletados no município de Rosário do Sul, RS, de 2011 
a 2016.

BA
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CONCLUSÕES

O psilídeo-dos-citros ocorre em vários municípios do Rio Grande do Sul, mas a densidade populacional 
é baixa.

A ausência desse inseto nas últimas duas safras indica que fatores naturais como os climáticos, a 
predação e o parasitismo, podem estar influenciando na densidade populacional.
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INTRODUÇÃO

  A mosca-do-figo, Zaprionus indianus Gupta 1970 (Diptera: Drosophilidae) é considerada a principal 
praga na cultura da figueira no Brasil e no mundo (VILELA et al., 1999; LASA; TADEO, 2015). Nessa 
cultura, as fêmeas ovipositam próximo do ostíolo dos frutos sendo os danos ocasionados pelas larvas 
que penetram no interior dos frutos e se alimentam das inflorescências (VILELA et al., 1999). Contudo, 
o Z. indianus é considerada também  uma praga oportunista para mais de 70 espécies de frutíferas visto 
sua preferência infestar e se alimentar de frutas em decomposição (LASA; TADEO, 2015). Este aspecto 
está relacionado com a incapacidade das fêmeas em ovipositar em frutos íntegros sem lesões prévias, 
como danos mecânicos ocasionados por outros insetos-praga (SINGH et al., 2014). Devido a elevada 
capacidade de adaptação em diferentes hospedeiros em regiões de clima temperado, nos últimos anos, 
trabalhos relataram a ocorrência de infestações conjuntas de Z. indianus e Drosophila suzukii (Matsumura, 
1931) (Diptera: Drosophilidae), considerado o principal inseto-praga de pequenas frutas (WALSH et al., 
2011; SANTOS, 2014), conforme verificado em frutos de morango maduros (NAVA et al., 2015). 

A ocorrência conjunta destes drosofilideos em cultivos de morangueiro resultou na necessidade 
de verificar a suscetibilidade de frutos de morango a infestação de Z. indianus e determinar se ‘danos 
de oviposição’ ocasionados por D. suzukii e danos mecânicos artificiais favorecem a infestação de Z. 
indianus em frutos de morango.

MATERIAL E MÉTODOS

  Em laboratório (T. 25 ± 1oC, UR 60 ± 10%, fotofase 14h), frutos de morango cv. Albion em diferentes 
fases de maturação (tratamentos) (V - Verdes, SM – Semi-maduros e M – Maduros) obtidos em cultivo 
comercial sem a aplicação de inseticidas foram previamente examinados em microscópio estereoscópico 
(40x) para verificar a integridade da casca e ausência de posturas. Posteriormente, os frutos foram 
individualizados em gaiolas confeccionadas com copos plásticos transparentes (300 mL), com uma 
abertura de 4 cm de diâmetro  na parte superior vedada com tecido de malha fina (voil), emborcados 
sobre uma placa de Petri (8 cm de diâmetro). Em cada gaiola, de um total de 50 gaiolas/tratamento, foram 
liberadas quatro fêmeas de Z. indianus com aproximadamente quatro dias de idade provenientes da 
criação de laboratório em dieta artificial (NAVA et al., 2007). Decorridas 24 horas do inicio da infestação, 
os frutos foram retirados e, com auxílio de microscópio estereoscópico (40x), foi realizada a contagem dos 
ovos presentes nos frutos (epiderme externa ou interna). Posteriormente à contagem dos ovos, os frutos 
foram individualizados em recipientes plásticos (100 mL) sobre uma camada fina (1 cm)  de vermiculita 
e fechados na parte superior com parafilme™ (BemisCompany Inc.). Os parâmetros biológicos avaliados 
foram número de ovos e adultos/fruto.  Para determinar se os danos causados pela oviposição de D. 
suzukii (dano natural) ou pela incisão com alfinete entomológico (dano mecânico) a 2 mm de profundidade, 
interferem na capacidade de postura, ofertou-se frutos de morango maduros com esses danos à fêmeas 
de Z. indianus, por um período de 24 horas, seguindo a mesma metodologia supracitada. Os parâmetros 
biológicos avaliados foram número de ovos e adultos por fruto.  

Analise estatística 

Foi utilizado o delineamento experimental inteiramente casualizado com 50 repetições por 
tratamento, sendo cada repetição composta por um fruto de morango (V, SM ou M). O número de ovos 
e adultos por fruto foram testados quanto à normalidade e homoscedasticidade e, posteriormente, foram 
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submetidos à análise de variância (ANOVA) e as médias comparadas pelo teste Tukey em nível de 5% (P 
≤ 0,05) (SAS INSTITUTE, 2000).

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para todos os bioensaios não foi observado à presença de ovos e insetos emergidos de D. suzukii 
ou Z. indianus em frutos de morangos verdes, semi-maduros e maduros provenientes de campo, 
demonstrando que os frutos estavam livres da presença destes drosofilídeos. Em laboratório, verificou-
se que houve a presença de posturas, e consequentemente, à emergência de adultos de Z. indianus 
somente em frutos de morango maduros (Figura 1), diferindo estatisticamente (P ≤ 0,05) de frutos verdes 
e semi-maduros. O período de desenvolvimento (ovo - adulto) foi de aproximadamente 14 dias com 
viabilidade de 70%.

Figura 1. Número de ovos e adultos por fruto/fêmea (média ± EP) de Zaprionus indianus em frutos de 
morango cv. Albion em diferentes estágios de maturação.  Médias seguidas de mesma letra, em colunas de mesmo 
padrão gráfico,  não diferem significativamente pelo teste Tukey (P ≤ 0,05).

Entretanto, houve uma interação significativa (P ≤ 0,05) entre danos provocados pela oviposição 
de D. suzukii ou ocasionados mecanicamente na epiderme dos frutos maduros a Z. indianus quando 
comparado com frutos maduros íntegros (Figura 2). Esses resultados demonstram que injúrias causadas 
pela oviposição de D. suzukii ou por danos mecânicos podem favorecer a infestação de Z. indianus e, em 
conseqüência, afetar a produção e aumentar o nível populacional de Z. indianus no campo.

Figura 2. Número de ovos e adultos/fruto (média ± EP) de Zaprionus indianus em frutos de morango 
maduros cv. Albion submetidos a diferentes danos. Médias seguidas de mesma letra, em colunas de mesmo padrão 
gráfico, não diferem significativamente pelo teste Tukey (P ≤ 0,05).
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Os resultados do presente estudo demonstram a potencialidade de Z. indianus em infestar frutos de 
morangos maduros íntegros, não dependendo exclusivamente de frutos danificados ou em decomposição. 
Desta forma, o trabalho contribuiu para entender o comportamento de oviposição de Z. indianus em frutos 
de morango, aspecto que pode subsidiar estudos de manejo integrado dessa praga.

CONCLUSÕES 

Adultos de Z. indianus apresentam potencial de infestação em frutos de morangos maduros e 
íntegros.

A presença de danos de D. suzukii ou danos mecânicos favorecem a infestação de Z. indianus em 
frutos de morango maduros.
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INTRODUÇÃO

A produção de pêssegos na região Sul do Rio Grande do Sul é caracterizada pelo cultivo de cultiva-
res destinadas à industrialização. A cultivar Esmeralda está entre as mais plantadas e se caracteriza por 
apresentar sabor doce-ácido e polpa não fundente (RASEIRA, 2015). 

O potássio (K) é o mineral com maior taxa de exportação nos frutos de pêssego, segundo Trocme e 
Gras (1979) sua exportação chega a 5,5 kg de K por tonelada produzida, isto faz com que seja necessário 
um maior aporte na adubação. Este nutriente desempenha funções essenciais na planta, como ativação 
enzimática, estabelecimento do turgor celular e a manutenção da eletroneutralidade celular (TAIZ e ZEI-
GER, 2004). Além disto, este nutriente está envolvido na fotossíntese, no transporte de carboidratos, na 
síntese de proteínas, na expansão celular e no movimento estomático (MARSCHENER, 1995). Também 
está ligado à qualidade dos frutos, pois tem influência em atributos físico-químicos e sensoriais como 
aparência, cor, textura, aroma, entre outros. Além destes, os atributos físico-químicos tem grande influên-
cia na conservação, resistência a danos mecânicos. O somatório destes fatores conduz a aceitação do 
produto pelo consumidor ou indústria.

Neste contexto, o presente trabalho teve por objetivo avaliar a qualidade físicoquímica de pêssegos 
da cultivar Esmeralda sob diferentes doses de adubação potássica.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em pomar comercial localizado no município de Morro Redondo - RS, 
com a cultivar Esmeralda em espaçamento de 6,0 x 1,5 m no ano de 2015, onde os tratamentos con-
sistiram na aplicação de doses de 0, 40, 80, 120 e 160 kg ha-1 de K2O, na forma de cloreto de potássio, 
aplicadas sobre a superfície do solo, sem incorporação, em uma única aplicação realizada no início da 
brotação (segunda quinzena de julho). O delineamento experimental utilizado foi blocos ao acaso, com 
quatro repetições. Cada unidade experimental composta por quatro plantas, sendo que somente as duas 
plantas centrais foram avaliadas como úteis.

As análises físico-químicas de qualidade foram realizadas no Núcleo de Alimentos/Laboratório de Fi-
siologia Pós-colheita da Embrapa Clima Temperado, para o qual foram colhidos 20 frutos por parcela. As 
análises realizadas foram: Coloração da casca e da polpa, realizada com auxílio do colorímetro da marca 
Minolta, modelo CR-400, onde L* expressa à luminosidade, a* e b* são responsáveis pela cromaticidade. 
A determinação da coloração da epiderme foi realizada na região equatorial dos frutos. Também foi calcu-
lado a matiz (ângulo HUE) como arctg b/a (STEFFENS et al., 2011).

Firmeza da casca e da polpa: mensurada utilizando o texturômetro modelo TA-XT Plus. Sendo que 
a leitura foi realizada na porção mediana do fruto e o resultado expresso em Newton (STEFFENS et al., 
2011).

Sólidos Solúveis Totais: obtido do suco com auxílio do refratômetro digital da marca ATAGO, modelo 
PAL-1, com resultado expresso em ºBrix (INSTITUTO ADOLFO LUTZ, 2008).

Potencial Hidrogeniônico (pH): determinado através de método eletrométrico, com o auxílio de um 
potenciômetro (pHmêtro) da marca Quimis modelo Q400A a partir do suco (INSTITUTO ADOLFO LUTZ, 
2008).

Acidez Titulável Total: foram utilizadas 10 ml de suco da polpa, adicionadas a 90 mL de água destila-
da. Depois, feita a titulação da amostra com o auxílio de uma bureta digital Brand® contendo solução de 
hidróxido de sódio (NaOH) a 0,1 N até atingir o ponto de viragem (pH 8,1) expressa em gramas de ácido 
cítrico.100 g-1 de polpa (INSTITUTO ADOLFO LUTZ, 2008).
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Os dados obtidos foram submetidos a análise estatística de variância e quando significativas, as mé-
dias foram comparadas pelo teste de Tukey (p≤ 0,05).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O maior teor de sólidos solúveis totais (SST) foi encontrado na dose de 40 kg ha-1 de K2O (Tabela1). O 
potássio favorece a formação e translocação de carboidratos (FILGUEIRA, 2003; MARSCHENER, 1995). 
Neste sentido esperava-se que o teor de SST acompanhasse de forma crescente o aumento das doses 
de potássio, entretanto este resultado pode ser explicado pelo fato do K exercer influência no tamanho 
de frutos (IMAS, 2014; TREVISAN, 2006), assim, é possível que, com o aumento do tamanho de frutos 
os teores de açúcar podem ter sido dissolvidos. Chatzitheodorou et al. (2004) não encontraram diferença 
significativa para SST entre os tratamentos com aplicação de potássio e a testemunha (sem aplicação) 
(Tabela 1).

Os atributos pH, acidez titulável total (ATT) e a relação SST/ATT não apresentaram diferenças signi-
ficativas entre os tratamentos.

Tabela 1. Valores médios de sólidos solúveis totais (SST) em °Brix, potencial hidrogeniônico (pH), aci-
dez titulável total (ATT) em gramas de ácido cítrico.100 g-1 polpa e relação SST/ATT (ratio) em frutos de 
pessegueiro da cultivar Esmeralda, submetido à adubação potássica – safra 2015. Morro Redondo – RS.

Dose K2O (kg ha-1) SST pH ATT SST/ATT
0 9,25ab 3,40ns 0,983ns 9,47ns

40 9,97a 3,37 1,08 9,26

80 8,97ab 3,40 1,09 8,23

120 8,82 b 3,41 1,07 8,19

160 8,77 b 3,40 1,10 7,96

CV % 5,26 1,36 6,39 9,11
Médias seguidas por letras distintas nas colunas diferem entre si, pelo teste de Tukey, ao nível de 0,05 (*) de probabilidade. ns= 

não significativo (p ≥ 0,05); CV= coeficiente de variação.

Para as determinações realizadas na casca e na polpa, os atributos luminosidade (L*), ângulo Hue, 
cromaticidade e firmeza (Tabela 2), apenas firmeza da casca e ângulo Hue da polpa apresentaram dife-
rença significativa entre os tratamentos. 

A firmeza da casca é um atributo de grande importância para a integridade dos frutos durante o trans-
porte e manuseio dos mesmos, com isto, o incremento na resistência da casca causado pelo aumento 
das doses de K possibilita uma maior resistência a danos mecânicos nos frutos.

Quanto a coloração, Trevisan et al. (2006) não encontraram acréscimos no valor de ângulo Hue entre 
plantas adubadas com K e a testemunha. Os mesmos autores também não encontraram acréscimos nos 
valores de firmeza da polpa, SST e AAT quando do aumento das doses de K aplicadas.

Tabela 2. Valores médios de luminosidade (L*), matiz (ângulo hue - ho), croma e firmeza da polpa (N) da 
casca e da polpa de frutos de pessegueiro da cultivar Esmeralda, submetido à adubação potássica – safra 
2015. Morro Redondo – RS.
Dose K2O
(kg ha-1)

Atributos da casca Atributos da polpa
L* HUE Croma Firmeza L* HUE Croma Firmeza

0 65,08ns 96,99ns 46,83ns 2,61 b 70,81ns 83,58 b 47,97ns 2,85ns

40 64,90 98,11 47,41 4,47 b 70,72 83,85 ab 46,99 2,99

80 64,44 99,68 47,16 8,77 a 71,17 85,27 ab 45,93 2,64

120 64,41 98,43 47,75 9,14 a 70,58 84,96 ab 46,71 2,74

160 64,15 100,48 47,56 9,35 a 71,30 86,03 a 47,36 2,84

CV % 1,28 2,86 2,99 19,72 1,27 1,33 2,03 10,48
Médias seguidas por letras distintas nas colunas diferem entre si, pelo teste de Tukey, ao nível de 0,05 (*) de probabilidade. ns= 
não significativo (p ≥ 0,05); CV= coeficiente de variação.
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CONCLUSÕES

 A dose de 40 kg.ha-1 de K2O possibilitou um maior teor de sólidos solúveis totais. Os atributos firmeza 
da casca e ângulo Hue da polpa apresentaram correlação positiva com o incremento de K.
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‘SHARPE’ [‘CHICKASAW’ (PRUNUS ANGUSTIFOLIA MARSH.) X PRUNUS SPP.] 

Tainá Rodrigues das Neves(1); Josiane Neitzke Mulling(2); Bernardo Ueno(3); Newton Alex Mayer(3)

(1) Graduanda em Agronomia (FAEM/UFPel), bolsista da Embrapa Clima Temperado, Pelotas-RS, taina4919@hotmail.com; (2) 
Graduanda em Ciências Biológicas, Faculdade Anhanguera, Bolsista CNPq/PIBIC na Embrapa Clima Temperado, Pelotas-RS;  
(3) Pesquisador da Embrapa Clima Temperado, Pelotas-RS. 

INTRODUÇÃO 
A Embrapa Clima Temperado vêm desenvolvendo e liderando, nos últimos 10 anos, projetos 

interinstitucionais envolvendo introdução, seleção e avaliações de porta-enxertos para frutíferas de 
caroço, em diferentes condições edafoclimáticas nas regiões Sul e Sudeste do Brasil. Em uma das linhas 
de investigação, objetiva-se avaliar espécies de Prunus spp. como porta-enxerto para ter possibilidade, 
no futuro, de ampliar as opções de recomendação regionais para porta-enxertos.

Com apoio da Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia e da Universidade da Flórida, a Embrapa 
Clima Temperado introduduziu o porta-enxerto clonal ‘Sharpe’ [‘Chickasaw’ (Prunus angustifolia Marsh.) 
x Prunus spp.] no Brasil, em 2010 (MAYER; UENO, 2015). Esse porta-enxerto, de domínio público, é 
tolerante ao Peach Tree Short Life (PTSL) que ocorre no Sudeste dos Estados Unidos (BECKMAN et al., 
2008), síndrome semelhante à morte-precoce do pessegueiro constatada há mais de 35 anos, no estado 
do Rio Grande do Sul.    

Nos primeiros testes de enxertia com ‘Sharpe’ aqui realizados foram obtidas baixas porcentagens 
(< 20%) de pegamento com as cvs. Granada e Sensação de pessegueiro, o que demandou a presente 
pesquisa. Assim, o trabalho teve por objetivo avaliar a viabilidade técnica da enxertia, por dois métodos, 
de quatro cultivares copa (três de pessegueiro e uma de ameixeira) em porta-enxertos clonais ‘Sharpe’, 
mantidos em citropotes.  

MATERIAL E MÉTODOS
Estacas lenhosas de ‘Sharpe’ foram enraizadas em vermiculita fina sob câmara de nebulização 

intermitente, no inverno de 2014, e transplantadas para citropotes com 3.780 mL de capacidade, contendo 
substrato comercial à base de casca de pínus. Após aclimatação, os porta-enxertos foram tutorados e 
conduzidos em haste única, durante todo o ano de 2015. Foram realizados o controle de pragas e doenças 
quando necessário, além da fertirrigação localizada, com equipamento automatizado. Os citropotes foram 
mantidos sobre bancadas de ferro galvanizadas e dentro de uma estufa agrícola (24 x 8m), com laterais 
de tela anti-afídeos.  

No final de novembro de 2015, foram aleatoriamente distribuídos 10 porta-enxertos (=10 citropotes) 
por parcela, etiquetando-se os oito tratamentos (quatro cultivares copa x dois métodos de enxertia), em 
três repetições, totalizando 24 parcelas e 240 plantas. Sabendo-se que o diâmetro no ponto de enxertia 
exerce influência no pegamento do enxerto, realizou-se esta avaliação com paquímetro digital a 5cm 
acima da inserção da haste na estaca original, em 30/11/2015. A amplitude máxima do diâmetro dentro 
de cada parcela foi de 5,08 a 11,38mm, entretanto o diâmetro médio (≈ 8mm) no ponto de enxertia não 
apresentou diferença significativa entre as parcelas, demonstrando igualdade de condições antes da 
realização da enxertia.

As cultivares copa de pessegueiro (P. persica) testadas foram ‘Granada’, ‘Maciel’ e ‘Chimarrita’ 
e a ameixeira ‘Irati’ (P. salicina). Dois métodos de enxertia manual com canivete (em “T” invertido e 
em garfagem de fenda cheia) foram realizados por uma única pessoa, com prática na atividade, nos 
dias 01 e 02/12/2015, sendo amarrados com fita biodegradável Buddy Tape®. Os garfos, com 10cm de 
comprimento, foram no mesmo dia cobertos com saquinhos transparentes (20 x 4cm) e amarrados na 
base, objetivando reduzir a desidratação, sendo retirados 15 dias após. No caso do “T” invertido, o porta-
enxerto foi quebrado a ± 20 cm acima do ponto de enxertia no mesmo dia da sua realização, objetivando 
estimular a brotação do enxerto. Entre a data da enxertia até abril/2016, a temperatura e a umidade 
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relativa míminas e máximas do ar, respectivamente, no interior da estufa, foram: 11,9°C e 44,7°C; 22,4% 
e 97,8%.   
 As variáveis avaliadas foram percentagem de porta-enxertos mortos, percentagem de enxertos 
pegos e comprimento dos enxertos, em 26/01/2016 (55 dias após a enxertia) e 04/04/2016 (124 dias após 
a enxertia). O delineamento foi inteiramente ao acaso, fatorial 4 x 2, com três repetições de 10 plantas por 
parcela. Realizou-se análise de variância pelo teste F e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey 
a 5%, utilizando-se o software Estat.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
 Na primeira avaliação, aos 55 dias após a enxertia, constatou-se diferenças significativas entre 
as cultivares copa quanto ao pegamento da enxertia, sendo a maior porcentagem obtida em ‘Maciel’ 
(28,33%) e a menor no ‘Granada’ (8,33%) (Tabela 1). Na segunda avaliação, as porcentagens reduziram 
um pouco, não havendo diferença estatística. Em geral, nas cultivares copa testadas, as porcentagens 
de pegamento dos enxertos foram insatisfatórias, sendo todas inferiores a 30%. Na prática, observou-se 
que ‘Sharpe’ apresenta casca bastante fina na haste, o que exige bastante cuidado na realização dos 
cortes e introdução da borbulha, no caso do “T” invertido. Diversas outras seleções de porta-enxertos de 
pessegueiro foram também enxertadas com cultivares copa (P.persica/P.persica), nas mesmas condições 
ambientais, obtendo-se pegamento de enxertia superiores a 80% (dados não apresentados), o que 
evidencia a maior dificuldade de sucesso de enxertias interespecíficas, como as testadas no presente 
trabalho. 
 As baixas porcentagens de pegamento de enxerto podem ser explicadas pela elevada mortalidade 
de porta-enxertos, que variaram entre 40 e 55% aos 55 dias após a enxertia, e entre 70 e 85% aos 124 
dias após a enxertia. Nos porta-enxertos mortos, verificou-se a presença de Phomopsis sp., que pode 
ter contribuído para as baixas porcentagens de pegamento de enxerto e elevadas de mortalidade de 
porta-enxerto. Os valores dessas duas variáveis praticamente se complementam, na segunda avaliação, 
ou seja, praticamente todos os enxertos pegaram quando não houve morte do porta-enxerto. ‘Sharpe’ 
parece ser bastante sensível à quebra de sua copa ou sua decepa, para a realização das enxertias. Esta 
prática, aliada às condições ambientais do interior da estufa, pode ter favorecido à entrada de Phomopsis 
sp. e contribuído para a elevada mortalidade dos porta-enxertos, hipótese que ainda precisa ser melhor 
investigada futuramente.   
 
Tabela 1. Porcentagens de enxertos pegos, em quatro cultivares copa, e de porta-enxertos ‘Sharpe’ 
mortos, em duas avaliações após enxertia realizada por dois métodos. Data da enxertia: 01 e 02/12/2015. 
Embrapa Clima Temperado, 2016. 

Fatores/níveis
1° avaliação (26/01/16) 2° avaliação (04/04/16)

% enxertos 
pegos

% porta-enxertos 
mortos

% enxertos  
pegos

% porta-enxertos 
mortos

Cultivar copa
Chimarrita 21,67 ab 43,33 a 21,67 a 70,00 a
Irati 23,33 ab 53,33 a 21,67 a 70,00 a
Granada 8,33 b 55,00 a 8,33 a 85,00 a
Maciel 28,33 a 40,00 a 26,67 a 73,33 a

Fcultivar 3,3525* 1,4515ns 2,9639ns 2,6462ns

Método de enxertia
Borbulhia 40,83 a 45,83 a 40,00 a 57,50 b
Garfagem 0,00 b 50,00 a 0,00 b 91,67 a
F enxertia 136,3912** 0,4560ns 131,3225** 57,5926**
F cultivar x enxertia 3,3525* 1,3660ns 2,9639ns 3,4644*
CV (%) 31,38 20,54 31,86 13,44

Médias seguidas por letras distintas, na mesma coluna, diferem entre si, pelo teste de Tukey. ** e * significativo a 1% e 5% de 
probabilidade, respectivamente; ns não significativo. 

 No método da garfagem, observou-se que os garfos começaram a morrer logo após a retirada dos 
sacos plásticos, o que culminou com a mortalidade de 100% dos enxertos (Tabela 1). É provável que as 
altas temperaturas no interior da estufa agrícola, com máximas superiores a 40°C, tenham contribuído 
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para a desidratação e morte dos garfos. A garfagem, por normalmente utilizar uma porção de ramo com 
quatro a seis gemas, tem sido recomendada para o outono e inverno. Quando adotada no verão, a 
proteção dos garfos com saquinhos plásticos se faz necessário, porém, no presente trabalho, não se 
mostrou eficiente. Os enxertos de ‘Irati’ apresentaram maior crescimento comparativamente às demais 
copas, em ambas avaliações (Tabela 2), além de melhor cicatrização dos tecidos no ponto de enxertia 
(Figura 1d). Nas três cultivares de pessegueiro, o ponto de enxertia apresentou leve engrossamento 
e a cicatrização dos tecidos não foi satisfatória (Figuras 1a, b e c). Com relação à compatibilidade 
de enxertia, ainda são necessárias avaliações de campo por maior período, com essas combinações, 
bem como quantificar seus efeitos nas copas, para subsidiar possíveis recomendações de uso do porta-
enxerto ‘Sharpe’ para pessegueiros e/ou ameixeiras. 

             

Tabela 2. Comprimento (cm) de enxertos de quatro cultivares enxertadas por borbulhia em “T” invertido 
no porta-enxerto ‘Sharpe’, em duas avaliações. Embrapa Clima Temperado, 2016. 

Fatores/níveis Comprimento de enxertos (cm) na 1° 
avaliação (26/01/16)

Comprimento de enxertos (cm) na 2° avaliação 
(04/04/16)

Cultivar
Chimarrita 30,10 b 79,57 b
Irati 52,57 a 130,90 a
Granada 21,57 b 88,93 b
Maciel 29,10 b 96,67 ab
Fcultivar 8,29** 6,59*
CV (%) 24,15 15,24

Médias seguidas por letras distintas, na mesma coluna, diferem entre si pelo teste de Tukey. ** e * significativo a 1% e 5% de 
probabilidade, respectivamente.   

Figura 1. Detalhe da cicatrização dos tecidos no ponto de enxertia em mudas com oito meses de idade, 
das cvs. Chimarrita (a), Granada (b), Maciel (c) e Irati (d), enxertadas por borbulhia em “T” invertido no 
porta-enxerto clonal ‘Sharpe’, ilustrando a melhor cicatrização dos tecidos na combinação ‘Irati’/‘Sharpe’ 
(d). Fotos: Newton Alex Mayer. 

CONCLUSÕES 
O pegamento de enxerto e a mortalidade dos porta-enxertos não são influenciados pelas cultivares 

copa testadas. Entretanto, a ameixeira ‘Irati’ apresenta maior crescimento do enxerto e, visualmente, o 
ponto de enxertia apresenta melhor cicatrização com o porta-enxerto ‘Sharpe’. 

O método da garfagem em fenda cheia no início de dezembro, com proteção dos garfos, não é 
recomendado para as combinações testadas, pois o pegamento de enxertos é nulo e ocorre aumento na 
mortalidade de porta-enxertos ‘Sharpe’.

 

a b c d
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ZONEAMENTO EDÁFOCLIMÁTICO PARA A PEREIRA NO ESTADO DO 
RGS (CONFORME PORTARIA 63/2011 MAPA)

Clismam Soares Porto(1); José Maria Filippini Alba(2) ; Solange Otte Nörnberg(3); Henrique Noguez 
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INTRODUÇÃO

No Brasil as principais espécies de pereira cultivadas comercialmente são Pyruscommunis L. 
ou pêra européia, a PyruspyrifoliaBurm. Nak. conhecida como pêra oriental, asiática ou japonesa e a 
pêra híbrida. Todas as cultivares de pereira necessitam de polinizadores para produzirem frutas com 
regularidade. As cultivares européias são mais exigentes em frio, e são recomendadas para os três 
estados do sul do Brasil, Já as cultivares de pereira asiática são menos exigentes em frio hibernal e 
são recomendadas também para outras regiões. As espécies hibridas possuem menos exigência de frio 
(entre 400 h  e 700 h), sendo cultivadas desde o Rio Grande do Sul até estado de São Paulo (Nakasu et 
al., 2007).

Segundo Faoro (2010), cerca de 90% da pêra consumida no Brasil é importada. Por outro lado, 
conforme o IBGE, no pais foram plantadas apenas 1.680 h.a, produzindo 22078 toneladas em 2013, 
não havendo variação significativa nos últimos anos, uma quantidade pequena comparado a culturas 
semelhantes como a cultura de maça. Mais de 50% da produção se concentra no estado do Rio Grande 
do Sul, produzindo em média 11 000 toneladas anuais.

Em 2014 a Embrapa iniciou o projeto “Práticas culturais e de manejo para viabilizar o sistema de 
cultivo da pereira no Brasil”, liderado pelo Centro de Pesquisa Agropecuária de Clima Temperado, de 
maneira incentivar aos produtores para o plantio da cultura, que apresenta dificuldades no Brasil e baixa 
produtividade. Nesse contexto foi inserida a realização do zoneamento edafoclimático da pereira no sul 
do Brasil, que descreve a aptidão para a cultura por regiões conforme seu clima e tipo de solo. O presente 
trabalho tem como objetivo mapear as regiões do estado do Rio Grande do Sul que apresente potencial 
para a produção da pera.

METODOLOGIA

O estado do Rio Grande do Sul possibilita quase todo tipo de cultivo de espécies de pereira, em 
função de apresentar climas diversos, que variam do subtropical ao temperado, conforme as características 
de latitude e relevo de cada região (WREGE et. al. 2006).  Como zoneamento climático considerou-se 
estúdio prévio (WREGE, 2015, no prelo), sendo disponibilizados os arquivos em formato vetorial pelo 
autor, de maneira a realizar a integração da aptidão climática com a aptidão edáfica.

Para o zoneamento edáfico, consideraram-se os dados do projeto RADAM (IBGE, 1986) e de 
levantamentos de solos realizados pela Embrapa no estado (FILIPPINI-ALBA; BORK, 2012). Os dados 
do horizonte A foram padronizados e interpolados por meio do software GS+ (GAMMA DESIGNED 
SOFTWARE, 2004) e os resultados inseridos em ambiente de sistema de informação geográfica (ESRI, 
2008), onde foram processados conforme a portaria 63/2011 do MAPA e fusionados ao zoneamento 
climático.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os solos do tipo 2 e 3 da Normativa nº 2 da Secretária de Politica Agrícola, de out/2008 são 
adequados para o cultivo de pereira.Os solos tipo 2 são aqueles com percentual de argila variando entre 
15% a 35%, sendo a diferença entre o percentual de areia e o percentual de argila, inferior à 50%. O 
horizonte não é especificado pelo decreto. Os solos tipo 3 possuem textura argilosa, com teor de argila 
maior ou igual a 35%. Considerando a área de ocorrência dos solos tipo 2 e 3 fusionada ao zoneamento 
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climático foi gerado o zoneamento edafoclimático do estado (Figura 1).

Figura 1. Zoneamento edafoclimático para o cultivo da pereira no estado do Rio Grande do Sul.

CONCLUSÕES

 O estudo avaliou que 21.2% da área do estado possui condição edafoclimática apropriado para 
espécies de 100 à 220 hrs/frio, 33.9 % de 220 à 320 hrs/frio, 28.7% de 320 à 420 hrs/frio, 13.38% de 420 
à 770 hrs/frio e 2.80% são áreas impróprias. Assim, o Rio Grande do Sul possui grande potencial para 
aumentar sua produção de pêra. 
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DESEMPENHO DA ESTAÇÃO AGROMETEOROLÓGICA AUTOMÁTICA NA 
ESTIMATIVA DA EVAPOTRANSPIRAÇÃO DE REFERÊNCIA
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INTRODUÇÃO 

A evapotranspiração é um fenômeno biofísico que envolve princípios fisiológicos e físicos ligados 
à planta e atmosfera. É a perda de água de uma superfície com qualquer tipo de cobertura vegetal 
para a atmosfera. Pode ser estimada através de vários métodos, utilizando dados coletados a partir de 
estações meteorológicas, como temperatura, radiação solar, umidade relativa do ar e velocidade do vento 
(CARVALHO et al , 2011 e BORGES & MENDIONDO, 2007)

A correta determinação da evapotranspiração das culturas, seja para projetos e/ou manejo de 
irrigação, tem fundamental importância para racionalizar o uso da água em projetos de irrigação. Um dos 
métodos de manejo de irrigação é estimar a evapotranspiração da cultura a partir da evapotranspiração 
de referência (CARVALHO et al , 2011).

O método de Penman-Monteith (FAO) (ALLEN et al., 1998) é considerado o método padrão para 
a estimativa da evapotranspiração de referência (ET0). No entanto, exige parâmetros de entrada nem 
sempre medidos em estações agrometeorológicas, tornando-o de uso restrito na maioria das condições 
(PILAU et al., 2012). Desta maneira, antes de eleger o melhor método a ser utilizado na estimativa da 
ET0, é de suma importância conhecer os elementos climatológicos disponíveis e posteriormente eleger o 
melhor método para o local de interesse (ARAÚJO et al., 2007). É de grande importância a utilização de 
métodos empíricos de estimativa de ET0 mais simples e com boa precisão (FANAYA JÚNIOR et al., 2012). 
A grande maioria das estações agrometeorológicas apresentam a estimativa de evapotranspiração, sem 
as metodologias de cálculo. Por isto, é necessário comparar com o método padrão de estimativa.

Dentro deste contexto, o objetivo deste trabalho foi comparar a estimativa de ET0 da Estação 
Agrometeorológica Automática com o método padrão de Penman-Monteith.

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado no município de Morro Redondo com coordenada geográfica de 31º31’55.30” 
de latitude sul e 52º35’37.87” de longitude oeste, com altitude de 243 metros em relação ao nível do 
mar. Os dados meteorológicos de temperatura do ar, radiação solar, umidade relativa do ar, velocidade 
do vento e precipitação, foram obtidos através da Estação Agrometeorológica Automática (EAA), marca 
SQUITTER, modelo ISIS–S1220. Esta usa o método proposto por Penman-Van Bavel (PVB) (SQUITTER 
DO BRASIL, 2008), para estimação de ET0 e foi configurada para aquisição e registro de dados de hora 
em hora, os quais foram armazenados em um datalogger acoplado a mesma.

A estimativa de ET0 diária (mm d-1) seguiu os parâmetros do método de Penman-Monteith (PM) 
descritas em ALLEN et al. (1998):
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Em que, ET0 – Evapotranspiração de referência (mm d-1); Δ - declividade da curva de pressão de vapor em relação à temperatura 
(kPaºC-1); Rn -saldo de radiação diário (MJ·m-2dia-1); G - fluxo total diário de calor no solo (MJ·m-2dia-1); Ƴ- coeficiente psicrométrico 
(kPa .ºC-1); U2- velocidade do vento a 2 m de altura (m s-1); es- pressão de saturação de vapor (kPa); ea- pressão atual de vapor 
(kPa); T-  temperatura média do ar (ºC).

O algoritmo de cálculo da EAA para a estimativa da ET0, seguiu os parâmetros do método de Penman-
Van Bavel, descritos no seu manual: 

Em que, ET0 – Evapotranspiração de referência (mm·h-1); PBM - Pressão barométrica média reduzida ao nível do mar (KPa); UR 
– Umidade Relativa (%); T- Temperatura (ºC); Def – Déficit de umidade (Kg·m-3); Um – Umidade (Kg·m-3); Hven- Altura do sensor 
de vento (m); Hveg- Altura da vegetação (m); Rsolar-Radiação solar (J m-2 h-1); RL - Radiação líquida (J m-2 h-1);.Vven - Velocidade 
do vento (m·s-1); RA – Fator Aerodinâmico (S m-1); Ratm -Radiação incidente de onda longa (J m-2·h-1); BOL- Balanço de radiação 
de onda longa (J m-2 h-1); EPS – Fator de correção da pressão barométrica (Adimensional).

A ET0 foi estimada através das equações (1) e (9), considerando o somatório da radiação solar 
incidente no dia, e para os parâmetros de temperatura, umidade relativa do ar, velocidade do vento, foram 
considerados as médias diárias do período.

Para realização do estudo, foram utilizados dados de dezembro de 2014 a março de 2015. Realizou-
se comparação de médias pelo teste “t”; análise de regressão linear e coeficiente de determinação.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os valores de ET0 estimados pela EAA (PVB) e os valores estimados pelo método padrão de 
Penman-Monteith (PM), são apresentados na Tabela 1. As médias diárias de ET0 estimadas pela EAA 
não diferenciaram estatisticamente através do teste “t” quando comparadas com as médias estimadas 
pelo método PM. 
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Tabela 1. Média aritmética (mm dia-1) da ET0, Erro-Padrão (EP, mm dia-1), coeficiente angular da reta (a), 
coeficiente linear (b), coeficiente de determinação (R²)

Equação/Método Média
(mm dia-1)

EP
(mm dia-1) a b R²

Penman-Monteith 3,47

Estação agrometeorológica 3,54ns 0,342 1,204 -0,659 0,955
ns A média do valor estimado não difere estatisticamente da média estimada pela equação Penman-Monteith , pelo teste t (p 
<0,05)

Na Figura 1 observa-se a correlação das estimativas ET0 através das equações analisadas, sendo que 
os dados de saída da estação agrometeorológica apresentaram alta correlação com os dados estimados 
através do método padrão de Penman-Monteith.

Figura 1. Relação dos valores de ET0 estimados pela equação de Penman-Monteith com os estimados  
pela equação de Penman-Van Bavel usada pela Estação Agrometeorológica Automática. 

CONCLUSÕES 

Os dados calculados pela Estação Agrometeorológica Automática podem ser utilizados com 
confiabilidade na estimativa da evapotranspiração de referência.
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INTRODUÇÃO

A persicultura é importante para a região de clima temperado, como é o caso do Sul do Brasil, onde 
se concentra a maior parte da produção de pêssegos.

Alguns fatores adversos que ocorrem eventualmente nessas regiões, como temperaturas muito 
baixas e a ocorrência de geadas no início da primavera, podem limitar a colheita dos frutos, pois afetam 
diretamente a formação e diferenciação das gemas floríferas e vegetativas, e consequentemente, a 
floração, brotação, o crescimento e maturação dos frutos.

No contexto produtivo e de qualidade de frutas, os portaenxertos são fundamentais e influenciam 
diretamente nas características da cultivar copa a ser enxertada. Além disso, a utilização de portaenxertos 
possibilita o cultivo de inúmeras cultivares e espécies nos mais diversos climas e regiões, pois a muda 
enxertada carrega todas as características desejáveis, o que não acontece com mudas provenientes de 
sementes, que sofrem segregação genética (PICOLOTTO et al., 2009). A avaliação precisa das respostas 
agronômicas e produtivas dos portaenxertos, e a identificação da melhor combinação com a cultivar copa 
é importante para se obter melhores produções e qualidade de frutos (RATO et al., 2008). 

Dessa forma, o portaenxerto pode incrementar e melhorar a produção de pessegueiro. Contudo, 
influencia diversos eventos fisiológicos que ocorrem na planta, os quais devem ser estudados e 
conhecidos. A época de floração depende de vários fatores, como o vigor do portaenxerto, da cultivar 
copa, das condições edafoclimáticas, dos problemas fitossanitários, do manejo do pomar e época de 
poda da planta. Considera-se que as diferenças entre portaenxertos e condições climáticas são fortes e 
complexas, com variações significativas ano a ano (DAZA et al., 2008). De acordo com Sato et al. (2008), 
conhecer o comportamento fenológico é de grande importância, pois possibilita ao produtor prever o 
desenvolvimento da cultura e as épocas em que será necessária maior demanda de mão-de-obra e tratos 
culturais. 

A cv. BRS Kampai é originária de hibridação controlada, entre as cultivares Chimarrita e Flordaprince, 
e quanto à adaptação, estima-se que a necessidade em frio da cultivar seja em torno de 200 horas 
(RAZEIRA et. al. 2010).

De acordo com o exposto, objetivou-se avaliar a época de floração da cultivar BRS Kampai, enxertada 
sobre diferentes portaenxertos, no município de Pelotas, Rio Grande do Sul, no ano de 2016. 

MATERIAL E MÉTODOS

As avaliações foram realizadas em uma Unidade de Observação (UO), implantada no ano de 
2014, na Embrapa Clima Temperado, Pelotas/RS. A mesma está composta pela cultivar BRS Kampai 
como copa, enxertada sobre 16 diferentes portaenxertos clonais, mais a própria cultivar autoenraizada, 
totalizando 17 tratamentos. O total acumulado de horas de frio Embrapa Clima Temperado até o mês 
de julho foi de 152 horas de frio (≤ 7,2°C) (EMBRAPA, 2016). A UO foi implantada com delineamento de 
blocos ao acaso, com quatro repetições, sendo cada parcela constituída por uma planta. Para a obtenção 
dos caracteres fenológicos, foram feitas observações em cada planta individualmente, acompanhando 
sua fenologia e determinando as datas de início de floração (10% flores abertas), de plena floração (50-
60% flores abertas) e as datas de fim de floração (queda de pétalas). Os dados foram expressos em dias 
a partir de 1° julho. Os dados obtidos foram submetidos à análise da variância, e as médias comparadas 
pelo teste Duncan.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para início e fim da floração não foram encontradas diferenças significativas entre os tratamentos, 
estando em torno do dia 15 de julho o primeiro parâmetro, e 29 de julho para o segundo. 

Na plena floração, existiram diferenças significativas em função dos portaenxertos (p-valor= 0,0091). 
A média geral da época de plena floração entre todos os tratamentos avaliados foi de 21,03±2,97 dias 
a partir do 1° de julho, estando em concordância com a mediana (21 dias), sendo este, parâmetro de 
tendência central que pode ser utilizado para descrever os dados. A amplitude da floração não apresentou 
grande variação, com uma variância de 8,85 dias2, coeficiente de variação (CV) de 12,14%, oscilando 
em cinco dias entre o mínimo (16 dias a partir de 1° de julho) e o máximo (21 dias a partir de 1° de 
julho), registrado entre todos os indivíduos avaliados. Essa baixa variabilidade entre os tratamentos era 
esperada, pois trata-se da mesma cultivar, estando isolado somente o efeito do portaenxerto, na variável 
analisada.

Os portaenxertos Rigitano e Clone 15 apresentaram a plena floração antecipada, diferindo 
estatisticamente apenas de Tsukuba-2, G x N.9, Nemared, Genovesa, Barrier, Cadaman e Santa Rosa, 
portaenxertos que apresentaram a floração mais tardia nas condições do ciclo 2016. Santa Rosa 
apresentou uma maior média de dias a partir do 1° de julho para atingir a plena floração, diferindo apenas 
de BRS Kampai autoenraizada, Clone 15 e Rigitano (Tabela 1). 

Os tratamentos correspondentes aos portaenxertos G x N.9, Genovesa e Flordaguard foram os que 
apresentaram valores de desvio padrão mais elevados (maior que 4 dias). O desvio padrão mostra a 
variação existente em relação à média, indicando que a distribuição dos dados é mais ampla que os 
demais portaenxertos. Diferentemente, os portaenxertos Rigitano, Tsukuba-3, Capdeboscq, I-67-52-
4, Nemared, Clone 15 e Ishtara, foram os que apresentaram valores de desvio padrão mais baixos, 
evidenciando que os dados tendem a estar próximos à média, ou seja, apresentaram uma data de 
plena floração com menos de um dia de variação. 

Porém, para resultados mais conclusivos há necessidade de fazer avaliações por mais de um ciclo, 
sendo de grande importância a continuidade dos trabalhos, já que, em muitos dos tratamentos, trata-se 
de combinações de cultivar copa e portaenxertos testados pela primeira vez. 
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Tabela 1. Época de plena floração, em número de dias a partir de 1° de julho, da cultivar BRS Kampai 
autoenraizada e enxertada sobre 16 portaenxertos no ano 2016. Embrapa Clima Temperado, Pelotas-RS.

Tratamentos Média (dias a partir de 1° de julho)
Rigitano 17,25 (±0,96) a
Clone 15 17,50 (±1,00) a
BRS Kampai 
autoenraizada 19,50 (±3,11) ab

Okinawa  20,00 (±1,83) abc
Tsukuba-3  20,25 (±0,96) abc
Ishtara  20,50 (±1,00) abc
Tsukuba-1  20,50 (±2,65) abc
Capdeboscq  20,75 (±0,96) abc
I-67-52-4  20,75 (±0,50) abc
Flordaguard  21,25 (±4,03) abc
Tsukuba-2  22,00 (±3,46)   bc
G x N.9  22,00 (±4,97)   bc
Nemared  22,00 (±0,82)   bc
Genovesa  22,25 (±4,35)   bc
Barrier  23,25 (±3,30)   bc
Cadaman  23,75 (±1,89)   bc
Santa Rosa  24,00 (±3,56)     c

Média 21,03 (±2,97)

CV%   12,14
CV%: Coeficiente de variação. Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Duncan em nível de 5% de 
probabilidade de erro.

CONCLUSÕES

A época de floração da cultivar BRS Kampai é influenciada pelos portaenxertos, podendo retardar ou 
antecipar a plena floração em até sete dias.
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COMPETIÇÃO DE OITO CULTIVARES DE MORANGUEIRO NAS CONDIÇÕES 
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INTRODUÇÃO 
O morangueiro (Fragaria x ananassa Duch.) é cultivado em todos os continentes, sendo mais 

desenvolvido e difundido em países como Estados Unidos, Espanha, Japão e Itália (REISSER JÚNIOR 
el al., 2010). No Brasil, a cultura encontra-se difundida em regiões de clima temperado e subtropical 
(ANTUNES; REISSER JÚNIOR, 2007). Atualmente, a produção está concentrada principalmente nos 
estados de Minas Gerais, Rio Grande do Sul e São Paulo, gerando uma produção em torno de 130 
mil toneladas (FAGHERAZZI et al., 2014), onde se produz morango para consumo in natura e para a 
industrialização. O predomínio do cultivo se dá em pequenas propriedades, com mão-de-obra familiar 
(RADMANN et al., 2006).

No Brasil, atualmente, a produção de morangos é em grande parte dominada pelo uso de cultivares 
de morangueiro de “dia curto”. Estas cultivares, em condições de temperaturas elevadas e de dias longos, 
têm maior crescimento vegetativo em detrimento do reprodutivo. Dessa forma, a partir de novembro 
até o início do inverno, observa-se menor oferta da fruta no mercado. Em contrapartida, nesse período 
de escassez de morangos, é que há maior valor de mercado. Este fato justifica a crescente busca por 
cultivares de “dia neutro” que proporcionem maior produção durante os períodos mais quentes do ano, 
uma vez que possuem menor sensibilidade aos estímulos que o fotoperíodo e a temperatura exercem 
sobre a emissão de estolões e, consequentemente, prorrogam o período de frutificação (FAGHERAZZI, 
2014).

A seleção da cultivar possui importância relevante no processo do cultivo do morango, uma vez que 
chega a ser limitante, devido as características, como, por exemplo, exigência em fotoperiodo e número 
de horas de frio, dentre outras, que variam de acordo com o material genético. Assim, para uma seleção 
da cultivar, deve-se levar em consideração se os fatores ambientais do local onde se pretende instalar a 
cultura atendem às exigências da cultivar escolhida (DUARTE FILHO et al., 2006).

O objetivo do trabalho foi avaliar a produção de frutas de oito cultivares de morangueiro, buscando 
identificar a que melhor se adaptada às condições climáticas da região de Pelotas-RS.

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado durante a safra de 2014/2015, em área experimental pertencente à 
Embrapa Clima Temperado, cuja localização geográfica é de 31º40’ S e 52º26’ W com 60m de altitude. A 
classificação do clima da região, segundo W. Köppen, é do tipo “Cfa” - clima temperado, com chuvas bem 
distribuídas ao longo do ano e verões quentes. 

O preparo do solo foi realizado conforme as recomendações para a cultura, sendo utilizado o 
sistema de cultivo convencional, utilizando-se três canteiros de 1 m de largura, 10 m de comprimento 
e 0,2 m de altura, cobertos com “mulching” de filme de polietileno branco de 40 μm de espessura. A 
recomendação de adubação em pré-plantio foi baseada nos resultados da análise do solo, aplicando-se 
27 g de uréia, 63 g de superfosfato triplo e 13 g de cloreto de potássio por m2 de canteiro. Os canteiros 
foram abrigados por túneis baixos cobertos com filme de polietileno transparente de baixa densidade com 
100 μm de espessura, sustentados por arcos de policloreto de vinila (PVC) com 0,8 m de altura. O túnel 
baixo foi aberto conforme as condições climáticas. Em dias ensolarados, a abertura foi realizada logo 
pela manhã e o fechamento realizado no final da tarde. A irrigação foi realizada através de sistema de 
gotejamento, sendo fertirrigado semanalmente com 1,8 g de nitrato de potássio juntamente com 3,3 g de 



VI Encontro de Iniciação Científica e Pós-graduação da Embrapa Clima Temperado

106

nitrato de cálcio por m2. 
As mudas foram produzidas em viveiros argentinos e seu transplante realizado em 16/06/14, com 

espaçamento de 0,3 x 0,3m. Os tratamentos foram oito cultivares de morangueiro, sendo três de dias 
curtos (Benicia, Camarosa e Camino Real) e cinco de dias neutros (Albion, Aromas, Monterey, Portola e 
San Andreas).

O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, com três repetições, cada uma constituída 
de nove plantas, sendo realizada análise de variância e teste de comparação de médias (Tukey 5%). As 
variáveis analisadas foram número e massa de frutas por planta e massa média de fruta. O somatório do 
número de frutas e o somatório da massa de frutas obtidas em todas as colheitas ao longo do experimento 
foi dividido pelo número de plantas vivas na parcela experimental, para obter-se o número e a massa de 
frutas por planta. Já a massa média por fruta foi obtida pelo quociente entre a massa total de frutas por 
planta e o número de frutas por planta. 

A colheita iniciou-se em 1° de setembro de 2014 e estendeu-se até treze de janeiro de 2015, 
sendo realizada três vezes por semana. As frutas foram colhidas quando atingiram 100% da coloração 
avermelhada da epiderme, pesadas em balança digital e contadas. O controle fitossanitário foi realizado 
com fungicidas e inseticidas específicos registrados para a cultura do morangueiro de acordo com o 
aparecimento dos sintomas. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante as 19 semanas de colheitas, foram observadas diferenças significativas para as variáveis 
número e massa de frutas por planta, diferentemente da massa média de fruta que não diferiu entre as 
cultivares (Tabela 1).

A cultivar Aromas apresentou maior número de frutas por planta (58,0) do que as demais cultivares, 
seguido de ‘Camarosa’ (39,7), ‘San Andreas’ (27,9) e ‘Camino Real’ (27,8) que não diferiram entre si. 
Martins (2010) avaliando sete cultivares de morangueiro observou superioridade de número de frutas por 
planta das cultivares Aromas e Camarosa comparativamente as demais cultivares avaliadas. A cultivar 
Benicia apresentou o pior desempenho para esta variável, produzindo 16,5 frutas por planta, porém sem 
diferir de ‘Albion’ (25,0). Estes resultados podem indicar menor adaptabilidade de ‘Benicia’ e ‘Albion’ às 
condições da região de Pelotas-RS.

Com relação à variável massa de frutas por planta, houve comportamento semelhante ao descrito 
anteriormente, sendo a cultivar Aromas a mais produtiva, apresentando 762,4 g de frutas por planta. Por 
outro lado, a cultivar Benicia produziu apenas 233,1 g planta por planta, porém sem diferir das cultivares 
Albion e San Andreas, as quais produziram 341,2 e 366,6 g de frutas por planta, respectivamente. 
Brugnara et al. (2011), avaliando a produção de frutas de cultivares de morangueiro, verificaram médias 
superiores de produção por planta para as cultivares Camarosa (1368 g) e Camino Real (744 g), porém 
possivelmente isto ocorreu porque no trabalho citado as cultivares de dias curtos foram transplantadas em 
maio e no presente estudo o plantio foi realizado em junho. No entanto estes mesmo autores verificaram 
produção inferior de ‘Aromas’ (518 g) e semelhante de ‘Albion’ (368 g). Vignolo et al. (2012) também 
relataram superioridade da cultivar Aromas sobre as demais, seguido de ‘Camarosa’. 

A massa média de fruta não diferiu entre os tratamentos, sendo o valor médio de 13,2 g por fruta. Vale 
ressaltar que geralmente não observam-se diferenças significativas entre as cultivares na massa média 
das frutas, sendo o número de frutas por planta o principal responsável pela diferença de produtividade 
de cada cultivar. Vignolo et al. (2011) verificaram valores superiores nesta variável, sendo 19,5 g a massa 
média de fruta de ‘Camarosa’ e 18,3 g a massa das frutas de ‘Aromas’. Estes autores realizaram as 
colheitas até dezembro, diferentemente do presente estudo no qual as frutas foram colhidas até janeiro, 
justificando esta diferença dos resultados, pois no final do ciclo o tamanho das frutas é menor, devido a 
fatores climáticos e a colheita de frutas oriundas de flores terciárias e quaternárias que originam frutas 
menores. 
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Tabela 1. Número (NFP), massa de frutas por planta (MFP), massa média de fruta (MMF) de cultivares 
de morangueiro. Embrapa Clima Temperado, Pelotas, RS, 2016.

Cultivar
Produção total

NFP MFP (g) MMF (g)
Albion   25,0 cd   341,2 bc    12,9ns

Aromas 58,0 a 762,4 a 12,8
Benicia 16,5 d 233,1 c 13,5
Camarosa 39,7 b 501,9 b 12,7
Camino Real   27,8 bc 397,6 b 14,0
Monterey 34,5 c 499,5 b 13,9
Portola 36,4 c 476,6 b 12,9
San Andreas   27,9 bc   366,6 bc 13,0
CV% 12,4 12,6 5,4

Médias seguidas de mesma letra nas linhas não diferem significativamente entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
ns=não significativo.

CONCLUSÕES 

  A cultivar Aromas apresenta maior produção de frutas do que as demais cultivares avaliadas no 
presente estudo, demonstrando boa adaptação às condições climáticas da região de Pelotas-RS. Por se 
tratar de estudo realizado em um único ciclo de produção, devem ser realizados novos experimentos de 
competição de cultivares nos anos seguintes para confirmação dos dados coletados no presente estudo.
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SOLO-COUVE-PULGÃO 

Sheila Rodrigues de Avila(1); Patrícia Braga Lovatto(2); Carlos Rogério Mauch(3); Gustavo 
Schiedeck(4); Mateus Kuhn(5)

(1) Estudante; Universidade Federal de Pelotas; Pelotas, RS; avila.rsheila@gmail.com; (2) Pesquisadora; Universidade Federal 
de Pelotas; Pelotas RS; (3) Professor; Universidade Federal de Pelotas; Pelotas RS; (4) Pesquisador; Embrapa Clima Temperado 
– Estação Experimental Cascata; Pelotas, RS; (5) Estudante; Universidade Federal de Pelotas; Pelotas, RS.

INTRODUÇÃO 

Atualmente, há uma procura por meios alternativos e viáveis para o controle de populações de insetos 
indesejáveis e patógenos frente aos mecanismos de controle propostos na agricultura convencional. Nesse 
sentido a Teoria da Trofobiose proposta por Francis Chaboussou em 1969 vem sendo reinterpretada 
para o equilíbrio dos agroecossistemas. Segundo essa Teoria, todo organismo vegetal fica vulnerável à 
infestação de “pragas” e doenças quando excessos de aminoácidos livres e açúcares redutores estão 
presentes em seu sistema metabólico. Este fato pode ser um indicador biológico de falhas no manejo e/
ou de intervenções não evolutivas no organismo agrícola, como, por exemplo, aplicação de altas doses 
de agroquímicos (CHABOUSSOU, 2012). Através da compreensão e aplicação da Teoria nos sistemas 
produtivos aliadas às tecnologias atualmente utilizadas na agricultura orgânica, como é o caso dos 
fertilizantes orgânicos, há uma grande possibilidade de proporcionar o equilíbrio estável ao complexo 
solo-planta-inseto. Neste sentido, pesquisar adubações orgânicas que conferem um maior equilíbrio a 
cultura de interesse é de extrema importância. Deste modo, o presente trabalho teve por objetivo analisar 
a influência de diferentes adubações orgânicas sobre a preferência alimentar de Brevicoryne brassicae 
em Brassica oleracea var. acephala, almejando fornecer contribuições ao equilíbrio trofobiótico do 
complexo solo, couve e pulgão, tão importante para a conquista de sistemas de produção de hortaliças 
mais sustentáveis. 

MATERIAL E MÉTODOS 
O cultivo da hospedeira B. oleracea var. acephala, se deu em casa de vegetação na Estação 

Experimental Cascata–EEC, Embrapa Clima Temperado, Pelotas/RS, onde foram semeadas em 
bandejas de poliestireno expandido com 120 células, abastecidas com substrato orgânico. O transplante 
das mudas foi realizado quando estas estiverem no estágio de 4-5 folhas definitivas. As plantas foram 
transplantadas para vasos plásticos com capacidade para cinco litros, mantidos em sistema floating. 
O trabalho foi conduzido em delineamento experimental inteiramente casualizado com 10 repetições, 
sendo cada repetição (parcela) uma planta. A couve foi cultivada em vasos com adubação orgânica 
acrescentada ou não dos tratamentos investigados, obedecendo aos seguintes tratamentos: T1) substrato 
comercial a 70% + 30% de húmus (SO+H) como controle; T2) (SO+H) + biofertilizante VAIRO á 50% via 
solo; T3) (SO+H) + biofertilizante Supermagro á 50% via solo; T4) (SO+H) + Urina de vaca a 20% via 
solo; T5) (SO+H) + Húmus líquido a 20% pulverizado; T6) (SO+H) + soro de leite a 30% pulverizado e 
T7) (SO+H) + Preparado biodinâmico 501 pulverizado. Os tratamentos foram adicionados três dias após 
o transplante sendo re-aplicados semanalmente até completar cinco aplicações.  O substrato utilizado 
foi composto de substrato comercial (Turfa Fértil) adicionado de húmus de minhoca proveniente da EEC 
tendo como base o esterco bovino. Os biofertilizantes Vairo, Supermagro, soro de leite e a urina de vaca 
foram elaborados conjuntamente em uma propriedade agroecológica da região, onde se utilizaram os 
resíduos deste sistema. O T7/biodinâmico foi adquirido da propriedade biodinâmica Volkmann. Para a 
realização dos bioensaios de preferência alimentar de Brevicoryne brassicae, foram utilizados insetos 
provenientes de criação artificial conforme recomendado por Lovatto 2012. Nos bioensaios o delineamento 
foi inteiramente casualizado, onde folhas de couve em fase vegetativa foram selecionadas de acordo 
com o aspecto integro do extrato mediano. Os bioensaios foram realizados após o término de todos os 
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tratamentos, sendo testados por três vezes com intervalos de até uma semana e com 30 repetições cada. 
Para isso foram coletadas três folhas de cada tratamento, posteriormente higienizadas e cortadas em 
halos e colocadas em placas de Petri com 20 cm de diâmetro, forradas com papel filtro, onde cada placa 
teve os sete tratamentos identificados. Foram colocados 30 insetos adultos ápteros no centro da placa e 
após a liberação destes as placas foram fechadas e acondicionadas em BOD sob condições adequadas 
para o desenvolvimento dos afídeos, ou seja, com temperatura de ±25ºC e fotoperíodo de 12 horas. As 
avaliações foram realizadas as 24 e 48 horas após a liberação dos insetos pela contagem de indivíduos 
em cada folha provenientes de cada tratamento. Os dados obtidos foram transformados em √X+1 e 
submetidos à análise de variância, sendo as médias comparadas pelo teste Tukey (p≤0,05) através do 
programa Sisvar®. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
De acordo com os resultados apresentados na Tabela 1, na avaliação das 24 horas, se destacaram 

os tratamentos T7/biodinâmico, T5/húmus líquido, pois demonstraram médias inferiores de atratividade 
dos pulgões, porém não se diferiram estatisticamente. O resultado relacionado ao tratamento T/7 possui 
o preparado biodinâmico 501 que tem em sua constituição cristais de sílica moídos finamente pode 
estar relacionado à ação do silício sobre os insetos alvo. Alguns estudos apontam para os benefícios do 
silício no manejo de insetos por proporcionar maior rigidez estrutural aos tecidos vegetais aumentando 
a resistência aos fitófagos, além de influenciar o acúmulo de compostos fenólicos (BERTALOT, 2010). 
Já o T5/húmus líquido apesar de não ter se diferido estatisticamente dos outros teve bom resultado nas 
duas análises (24 e 48 horas). Este é produzido a partir da mistura de água com húmus de minhoca 
(vermicomposto) e tem apresentado bons resultados como fonte de nutrientes e indutor de resistência às 
plantas (GONÇALVES, 2009). Por outro lado, o tratamento que resultou em maior atratividade aos afídeos 
foi o T4/Urina de vaca, fato que poderá ser explicado pelo alto valor de nitrogênio presente na urina. A 
maioria dos estudos relata um aumento dramático no número de pulgões em resposta ao aumento das 
taxas de fertilização nitrogenada, onde quase sem exceção, todos os insetos herbívoros associados às 
culturas de brássicas exibem um aumento das suas populações em resposta ao aumento dos níveis de 
nitrogênio no solo (NICHOLLS & ALTIERI, 2008). 

Já na análise após 48 horas ocorreram algumas mudanças na preferência pelos afídeos, onde o 
tratamento T2/Vairo também teve resultado positivo quanto à resistência. Este é um biofertilizante bastante 
difundido e utilizado no meio agrícola, seu preparo é simples e tem alcançado bons resultados em culturas 
perenes e temporárias (VAIRO, 1992). Porém, o tratamento T2/Vairo não se diferiu estatisticamente 
dos tratamentos T7 e T5, que também continuaram com resultados favoráveis. Nesta avaliação o T3/
supermagro foi o tratamento que apresentou maior preferência para os pulgões, apresentando resultados 
divergentes dos esperados e assinalados para este biofertilizante que geralmente vem atuando no 
aumento da resistências de hortaliças (MEDEIROS, 2002).

Tabela 1. Bioensaio de preferência alimentar de afídeos B. brassicae em couve com os respectivos 
tratamentos 24 e 48 horas após a liberação, em teste com chance de escolha. Estação Experimental 
Cascata – EEC, Embrapa Clima Temperado, Pelotas, RS, fev/2016.
Tratamentos 24 horas 48 horas
T1- Controle 2.600000 ab 1.944444 ab

T2- Vairo 2.700000 ab 1.577778 a    

T3- Super Magro 3.244444 ab 2.811111 b

T4- Urina de vaca 3.822222 b 1.911111 ab

T5- Húmus líquido 2.466667 a 1.555556 a    

T6- Soro de leite 3.433333 ab 1.911111 ab

T7- Biodinâmico 2.411111 a    1.733333 a    
*As médias seguidas da mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo teste Tukey a (p≤0,05)



VI Encontro de Iniciação Científica e Pós-graduação da Embrapa Clima Temperado

112

CONCLUSÕES 

O controle de insetos indesejáveis deve considerar todos os organismos presentes no sistema, a fim 
de promover maior equilíbrio e resistência das plantas a fitopatógenos. 

Percebe-se que o uso de métodos alternativos é viável e, portanto indispensável para manutenção de 
agroecossistemas mais sustentáveis  com uma dependência mínima de insumos agroquímicos sintéticos 
e energéticos externos e que contemplem a qualidade do solo aos nutrientes das culturas e aos alimentos 
oferecidos por estes. 
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INTRODUÇÃO 
A amoreira-preta (Rubus spp.) é uma frutífera cultivada predominantemente em região de clima 

temperado.  Seu cultivo, no entanto, pode ser encontrado desde o estado do Rio Grande do Sul e 
até mesmo em algumas regiões de São Paulo e de Minas Gerais. Devido à facilidade de manejo e a 
baixa necessidade de uso de mão de obra vem sendo empregada como alternativa de diversificação, 
principalmente em pequenas propriedades familiares (ANTUNES, 2002). Além disso, a rusticidade e o 
vigor têm possibilitado o cultivo em sistemas de base ecológica, proporcionando a obtenção de produtos 
de qualidade, com agregação de valor e diferencial quanto a comercialização.

A amora-preta é um fruto altamente nutritivo, com elevada quantidade de minerais, vitaminas A e 
B e cálcio. Destaca-se, ainda, a presença de compostos fenólicos, com atividade antioxidante, e ácidos 
graxos essenciais (ANTUNES et al., 2014) à manutenção da saúde e qualidade de vida das pessoas. 

Embora a produtividade seja um aspecto preponderante na escolha da cultivar a ser plantada, 
a qualidade também representa um aspecto importante nesta definição. A qualidade de fruto torna-se 
um fator primordial na seleção e recomendação de cultivares, principalmente no aspecto de promover 
a cultura, pois um fruto que apresente índices qualitativos em desacordo com o aceitável pelo mercado 
poderá prejudicar o consumo do fruto. Os frutos devem apresentar um elevado teor de açúcar com relativa 
acidez para que possa atender as exigências de mercado (FARIAS et al., 2014). Um índice importante na 
comercialização é o equilíbrio de açúcar e acidez das amoras-preta, representado pela relação sólidos 
solúveis totais e acidez titulável (SST/AT).

O objetivo deste trabalho foi avaliar a qualidade química dos frutos das cultivares Xingu e Tupy 
produzidas em sistema de base ecológico.

MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi realizado na Embrapa Clima Temperado, Estação Experimental Cascata 

localizado em Pelotas (latitude 31°37’9” S, longitude 52°31’33” O e altitude de 170 m). A região apresenta 
um clima subtropical úmido – Cfa, conforme Köeppen, onde ocorrem precipitações bem distribuídas ao 
longo do ano.

O ensaio foi conduzido a campo num delineamento em blocos ao acaso, com três repetições. As 
plantas de amoreira-preta foram implantadas em outubro de 2014. 

O material em estudo foram frutos oriundos da cultivar Xingu e Tupy, colhidos nos dias 19 e 26 de 
novembro, e 9 de dezembro de 2015, sendo o ponto de colheita dos frutos determinado pela coloração 
preta. Para cada cultivar e repetição, amostra utilizada para analises químicas consistiu de 20 frutos. 

As análises referentes ao teor de sólidos solúveis totais (SST) das frutos foram realizadas com 
o auxílio de um equipamento denominado de refratômetro manual, sendo os resultados expressos em 
° Brix. O fruto foi cortado e uma gota do líquido retido no prisma do refratômetro, sendo que a leitura foi 
feita diretamente na escala a partir da ocular. O pH foi medido a partir do suco do fruto com emprego de 
potenciômetro. A acidez total titulável (AT), expressa em porcentagem de ácido cítrico, foi efetuada pela 
neutralização da solução. A relação entre sólidos solúveis totais e acidez titulável foi determinado com 
base nos valores obtidos das análises.
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Nas variáveis SST, pH, AT e relação SST/AT foram feitas analises de variância e no caso de 
significância foi realizado teste de Tukey a 5%.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dentre as variáveis qualitativas, houve diferença estatística entre as cultivares apenas para 
acidez titulável - AT (Tabela 1). A similaridade entre as cultivares em alguns atributos qualitativos pode 
ser explicada pelo grau de parentesco, quanto ao melhoramento de plantas, ou seja, pela cultivar Xingu 
apresentar origem no cruzamento entre a cultivar Tupy e a cultivar americana Arapaho.

Tabela 1. Índices qualitativos de sólidos solúveis total (SST), pH, acidez titulável (AT) e relação SST/AT de 
frutos de amoreira-preta das cultivares Xingu e Tupy na primeira safra. Pelotas-RS, 2015.
Cultivares SST (° Brix) pH AT (% acido cítrico) Relação SST/AT

XINGU 7,98ns 3,10ns 1,16 A 6,22ns

TUPY 8,57 3,13 1,05 B 8,21

CV (%) 7,4 1,62 3,01 8,92
ns Não significativo; Teste de Tukey a 5%.

A cultivar Xingu apresentou valor de SST abaixo do valor 8,9 relatado pela Embrapa (2015). A 
cultivar Tupy apresentou valor próximo ao citado na literatura, no que se refere à SST (CURI et al., 2015 – 
entre 8,4 e 8,7). No entanto, para esta última cultivar, o teor de SST ficou abaixo do relatado por Ferreira 
et al. (2016) – entre 8,74 e 10,9, que realizaram experimento na região de Pelotas. Possivelmente, este 
desempenho possa ser atribuído ao momento da colheita e ao fato de se tratar da primeira safra de 
instalação do experimento.

O pH de ambas cultivares situaram-se dentro da faixa adequada para o caso do fabrico de geleias 
(entre 3,0 e 3,2) (CETEC, 1985), ou seja, possibilitaria a utilização destas cultivares para o processamento. 
Neste estudo inicial, em relação ao pH, pode-se comprovar similaridade entre as cultivares. No caso da 
cultivar Tupy, Souza (2013) encontrou valor próximo a 3,23 para frutos maduros.

Na AT, a cultivar Xingu apresentou com maior nível do que ‘Tupy’. A importância da acidez se dá na 
garantia do sabor e odor (CHITARRA & CHITARRA, 1990). Antunes et al. (2003) relataram valores maiores, 
trabalhando com outras cultivares, em relação ao tratamento no período inicial de armazenamento. Em 
relação, a cultivar Tupy, Curi et al. (2015) encontraram valores de acidez titulável de 0,9, enquanto Souza 
(2013) obtiveram valores de  1,8.
 Na variável relação SST/AT, o valor da Tupy esteve abaixo do mencionado por Curi et al. (2015), 
sendo que os autores realizaram experimentação em Lavras-MG, o que pode ter ocasionado valores 
diferenciados em função da região. Souza (2013) apresentou relação superior aos valores obtidos neste 
trabalho, da ordem de 4,04 a 5,69. Em experimento desenvolvido por Curi et al. (2015), com diferentes 
cultivares, os autores verificaram alta relação de sólidos solúveis totais por acidez para as cultivares 
Caingangue e Tupy, o que indicou frutos para o consumo in natura. Já em relação a cultivar Xingu os 
estudos são escassos, o que justifica o desenvolvimento de outros experimentos principalmente dentro 
de sistemas orgânicos.

CONCLUSÕES 
 Na primeira safra de avaliação, as características químicas são similares entres as cultivares 
conduzidas em sistema de base ecológica, com exceção da acidez para a cultivar Tupy que apresenta 
menor valor.
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INTRODUÇÃO 

 A alelopatia é descrita como um processo pelo qual produtos do metabolismo secundário de 
determinado vegetal são liberados, afetando a germinação e o desenvolvimento de outras plantas 
relativamente próximas (SOARES; VIEIRA, 2000). Atuam os princípios ativos das plantas medicinais e 
aromáticas, mediados por substâncias químicas pertencentes a diferentes compostos, tais como fenóis, 
terpenos, alcalóides, poliacetilenos, ácidos graxos, peptídeos, entre outros (PERIOTTO et al. 2004). 
Quando estes compostos apresentam alguma propriedade inibitória, podem afetar a germinação de 
sementes de várias espécies, sendo a sensibilidade destas variável conforme a concentração aplicada 
(HRUSKA et al.1982). Sendo considerado um processo ecológico importante em ecossistemas naturais e 
cultivados, a alelopatia influência a sucessão vegetal primária e secundária, a estrutura, a composição e 
a dinâmica de comunidades vegetais nativas ou cultivadas (FERREIRA; AQUILA, 2000).

 Tagetes é um gênero nativo da América Central e Sul, que engloba algumas espécies da família 
Asteraceae. Muitas espécies desse gênero têm sido investigadas como possíveis fontes de diferentes 
atividades biológicas, as quais podem ser utilizadas na indústria e na medicina. Destaca-se, no presente 
estudo, a espécie Tagetes minuta L. (chinchilho), que propaga-se por meio de sementes após sua floração 
plena no mês de abril (MAROTTI et al. 2004). Lovatto et al. (2013) registram seu potencial de utilização 
no manejo agroecológico de insetos no Sul do Brasil, onde a planta é amplamente disponível e utilizada 
empiricamente pelos agricultores familiares, com relativo sucesso no manejo de agroecossistemas.

Diante do exposto, o objetivo deste trabalho foi estudar possíveis efeitos alelopáticos do extrato 
aquoso de chinchilho (T. minuta L.) no desenvolvimento de plântulas de alface (Lactuca sativa L.).

MATERIAL E MÉTODOS
Para o preparo do extrato aquoso de chinchilho, foram utilizadas folhas com pecíolos e limbo foliares, 

além de primórdios florais, coletados na Estação Experimental Cascata, Embrapa Clima Temperado, 
Pelotas/RS.

As folhas foram secas em estufa, com circulação de ar a 40 °C, por 72 horas, moídas em um moinho 
de facas tipo Willye, com peneira de 1 mm.

O extrato foi preparado pela técnica da infusão, através da adição de 1000 mL de água destilada, 
aquecida a 95 ºC, a 100 g de material seco. A infusão permaneceu no escuro, por 24 h. O extrato foi 
filtrado em papel Wathman N° 5 e armazenado em vidro âmbar, a 4 °C, por 24 h. O extrato filtrado (bruto) 
foi considerado como a concentração de 100%, a partir da qual foram preparadas as diluições a serem 
testadas, pela adição de água destilada: 25%, 50% e 75%. O pH do extrato aquoso bruto de folhas verdes 
de chinchilho (100%) foi igual a 6,0 e as diluições também apresentaram pH ácido.

Foram utilizadas sementes de alface, cultivar Regina, semeadas sobre duas folhas de papel mata-
borrão, umedecidas com 14 mL do extrato aquoso das folhas de chinchilho nas concentrações de 0% 
(testemunha), 25%, 50% e 75%. O teste de germinação foi conduzido no Laboratório Oficial de Análise de 
Sementes da Embrapa Clima Temperado, empregando a temperatura de 20 °C e fotoperíodo de 8 horas, 
por 7 dias (BRASIL, 2009). Foram avaliadas a porcentagem de plântulas normais, o comprimento de parte 
aérea e radicular e a massa fresca de plântulas. O comprimento de raiz, a parte aérea e a massa fresca 
foram avaliados em 10 plântulas escolhidas ao acaso, por unidade experimental.
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O delineamento experimental adotado foi o inteiramente casualizado, com 4 repetições. A análise 
estatística foi realizada pelo Sistema de Análise de Variância (SISVAR), da Universidade Federal de 
Lavras, sendo os dados submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste Tukey (p< 
0,05).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nas plântulas de alface, o efeito alelopático do extrato de chinchilho foi verificado com maior 
intensidade a partir da concentração de 50%, com drástica queda de ocorrência de plântulas normais, 
e consequentemente, aumento da incidência de plântulas anormais, o que ocorreu também nas 
concentrações de 75% e 100% (Tabela 1).

No que se refere ao efeito alelopático dos extratos sobre o comprimento radicular, foi verificada 
redução a partir da concentração de 25%, em relação à testemunha, não havendo diferença entre as 
concentrações de 50%, 75% e 100%. Em relação ao comprimento de parte aérea das plântulas, ocorreu 
redução significativa a partir da concentração de 50%, o mesmo ocorrendo para massa fresca de plântulas 
(Tabela 1).

Tabela 1. Efeito alelopático do extrato aquoso de folhas secas de chinchilho (Tagetes minuta L.) 
sobre a porcentagem de plântulas normais (PN), comprimento radicular (CR), comprimento de parte 
aérea (CPA) e massa fresca (MF) de plântulas de alface. Laboratório Oficial de Análise de Sementes, 
Embrapa Clima Temperado. Pelotas/RS, Brasil, 2016.

Tratamento PN  (%) CR  (cm) CPA (cm) MF (g)

Testemunha 93 a 3,24 a 3,86 a 0,1808 a

Extrato a 25% 92 a 1,55 b 4,22 a 0,1531 a

Extrato a 50% 42 b 1,00 c 2,48 b 0,0894 b

Extrato a 75% 37 b 1,00 c 1,6 c 0,0680 c

Extrato a 100% 19 c 0,92 c 1,25 c 0,0597 c

CV % 7,66 14,73 8,44 5,96

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade.

Verificou-se redução do comprimento de raiz em plântulas de alface em função da concentração dos 
extratos, resultado similar ao observado por Gatti et al. (2004), que constataram redução do comprimento 
radicular de plântulas de alface e rabanete ao serem tratados com extratos de Aristolochia esperanzae O. 
Kuntze. O efeito inibitório mais acentuado sobre as raízes pode ser devido ao contato mais íntimo destas 
com a solução do aleloquímico, em relação à parte aérea (CHUNG et. al. 2001). Oliveira et al. (2013), 
avaliando o potencial alelopático de Solanum cernuum, observaram que em plântulas de alface também 
ocorreu redução do comprimento de parte aérea com o aumento das concentrações do extrato. Filho e 
Dutra (2000) ressaltam a ocorrência de efeitos do pH sobre a germinação e o desenvolvimento de plântulas, 
sendo recomendado o uso de um pH na faixa de 6,0 a 7,5 para experimentos em laboratório. Valores de 
pH na faixa entre 6,0 – 7,5 favorecem os processos bioquímicos e a nutrição vegetal (KERBAUY, 2004). 
Como o pH do extrato das folhas de chinchilho utilizado estava dentro da faixa recomendada, os efeitos 
observados não devem ser atribuídos ao pH da solução.

Estudos semelhantes são recomendados para verificar os efeitos alelopáticos do extrato de chinchilho 
em outras culturas, por se tratar de uma planta com propriedades bioativas, podendo vir a se tornar 
uma opção menos agressiva ao meio ambiente no controle e manejo de pragas indesejáveis nos mais 
variados cultivos. 
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CONCLUSÕES 

O extrato aquoso de folhas de chinchilho não inibe a germinação, mas reduz a formação de plântulas 
normais de alface, interferindo principalmente no seu crescimento inicial. Concentrações do extrato a 
partir de 50% são prejudiciais ao desenvolvimento das plântulas de alface.
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INTRODUÇÃO 

Desde o início da agricultura e da pecuária, as plantas que infestavam espontaneamente as áreas de 
ocupação humana eram consideradas indesejáveis e recebiam o conceito de “daninhas”, pois interferem 
prejudicialmente nas atividades agropecuárias. Entretanto, tem sido cada vez mais reconhecido que 
espécies de “plantas daninhas” estão desempenhando um papel fundamental para a manutenção de 
funções ecológicas benéficas dentro dos agroecossistemas, principalmente os de base ecológica, de 
modo que não pode ser compreendida apenas pelos efeitos negativos que causam aos cultivos, mas 
pelos processos de interação com o ambiente e pelos benefícios que as mesmas podem trazer, dentro 
desse contexto, essas plantas podem ser denominadas também de “vegetação espontânea” (PITELLI; 
PITELLI, 2004; LORENZI, 2008). 

Dentre os principais benefícios da vegetação espontânea estão: aporte de matéria orgânica, proteção 
do solo contra a erosão, ciclagem de nutrientes, ação alelopática sobre nematóides e insetos, atividade 
biológica na zona das raízes, potencial medicinal e comestível, indicadoras da qualidade do solo, além de 
proporcionarem recursos vitais para a sobrevivência e reprodução de insetos benéficos e servirem como 
barreira física e/ou químicas que dificultam a localização, a reprodução e/ou a colonização da cultura 
hospedeira pelos insetos indesejados (ALTIERI; SILVA; NICHOLLS, 2003; TELES et al., 2013).  

É inquestionável que a vegetação espontânea estressa as culturas através dos processos de 
interferência e competição, todavia, evidências substanciais indicam que a presença de plantas 
espontâneas em campos cultivados não pode ser pré-julgada como danosa e, por vezes, não requer 
controle imediato. Portanto, dentro do contexto agroecológico é fundamental o estudo dos potenciais usos 
das plantas espontâneas, bem como as suas interações com o meio e os efeitos nocivos (BÀRBERI et al., 
2010). Sendo assim, através do entendimento dos mecanismos das interações das espécies espontâneas 
nos agroecossistemas, os agricultores podem manejá-los adequadamente e potencializar os seus efeitos 
positivos, de forma que reduzam a necessidade de insumos externos.

Nesse sentido, o objetivo deste trabalho foi avaliar a percepção dos agricultores de base ecológica 
do Território Zona Sul, RS, sobre a importância da vegetação espontânea.

MATERIAL E MÉTODOS 
O levantamento foi realizado de janeiro a julho de 2016, em unidades de produção familiar distribuídas 

em cinco municípios do Território Zona Sul, RS, assessoradas pelo Centro de Apoio e Promoção a 
Agroecologia - CAPA/Pelotas - RS. 

Inicialmente foram realizados encontros com os grupos vinculados à Cooperativa Sul Ecológica e à 
Associação Regional dos Produtores Agroecologistas da Zona Sul – ARPA-Sul, em conjunto ao Centro 
de Apoio e Promoção a Agroecologia - CAPA e Embrapa Clima Temperado, para exposição do trabalho 
e trocas de informações com os grupos de agricultores pré-estabelecidos. A partir da discussão coletiva 
sobre o assunto foi proposta a realização de entrevistas e visitas individualizadas às propriedades a 
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partir da identificação e disponibilidade (adesão voluntária). A pesquisa participante contou com oito 
grupos/associação de agricultores (Tabela 1), onde foram identificados, em conjunto com os grupos, 21 
informantes-chave da pesquisa (CUNNINGHAM, 2001). A técnica adotada foi a utilização de questionário 
visando estabelecer o perfil dos informantes-chave e entrevista com perguntas pré-estabelecidas e semi-
estruturadas (MINAYO; DESLANDES, 2002) de modo a possibilitar o entrevistado fazer comentários 
diversificados. 

Tabela 1. Grupos associativos que compuseram a pesquisa participante e seus respectivos municípios de 
origem no Território Zona Sul, RS.

GRUPOS MUNICÍPIO(S)
Monte Bonito, Municipal, Triunfo e Quilombo Algodão Pelotas
Faxinal e Quevedos São Lourenço do Sul
Quilombo Cerro das Velhas Canguçu
ARPASUL Arroio do padre, Canguçu, Morro Redondo, Pelotas

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No manejo de plantas espontâneas, o controle total parece ser uma unanimidade entre a maioria dos 
produtores e técnicos, entretanto não é o que ocorre com os agricultores de base ecológica, onde se verificou 
que das 21 famílias entrevistadas, 16 consideram que as plantas espontâneas têm potencial de utilização 
benéfica, e apenas cinco famílias consideram que somente interferem na produção, corroborando com 
as observações de Fleck (2007), que na natureza não existe nada, planta ou animal, totalmente bom ou 
completamente mau, depende de cada caso, ou melhor, do contexto, das populações, da dinâmica e da 
evolução desses organismos nos sistemas específicos. Por que, então, não manter plantas espontâneas 
com baixo poder competitivo inicial com as culturas, desde que não sejam hospedeiras de doenças e 
insetos indesejados, e que ainda nos tragam inúmeros benefícios.

Dentre as principais espécies de plantas espontâneas citadas pelos informantes-chave e identificadas 
nas propriedades estão: Poaceas (19), Amaranthus sp. (13), Bidens pilosa (11), Tagetes minuta (6), 
Galinsoga parviflora (6), Sida sp. (3), Portulaca oleracea (3), Polygonum sp. (2) e Rumex sp. (2). Cada 
planta citada pelos (as) agricultores (as) apresenta seus benefícios potenciais, conforme pode ser 
observado no trabalho de Schott e Do Canto-Dorow (2011) que ressalta os benefícios dessas espécies 
desde que haja conhecimento e manejo correto das plantas nos sistema.

A Figura 1 apresenta as principais formas de utilização das plantas espontâneas citadas pelos 
informates-chave, evidenciando a importância desta vegetação para os agricultores, sobretudo no manejo 
agroecológico dos sistemas produtivo.

 

Figura 1. Principais formas de utilização das plantas espontâneas citadas pelos informantes-chave da 
pesquisa, janeiro-julho/2016, Pelotas, RS.

Quando se entende os mecanismos de interação ecológica dessas plantas com o agroecossistema, 
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os agricultores podem manejá-los adequadamente, potencializando os seus efeitos positivos, de forma que 
reduzam a necessidade de insumos externos, contribuindo para a redução dos custos e conseqüentemente 
aumentando a renda das famílias e melhorias ao ambiente. A manutenção dessa vegetação pode-se dar 
de diversas maneiras, dependente do contexto de cada agroecossistema, como ao redor dos cultivos, 
em faixas, entre canteiros ou em áreas de pousio, representando técnicas de manejo que podem ser 
adotadas para que não haja ausência total da flora nativa (PEREIRA; MELO, 2008). 

Dentre os inúmeros benefícios, a relação da vegetação espontânea com os insetos, tanto atrativa 
como repelente, pode ser considerada um dos principais benefícios que estas plantas proporcionam, pois 
de acordo com Costello; Altieri, (1995) o efeito da comunidade de plantas espontâneas tem sido relatado 
como um dos principais mecanismos para evitar surtos populacionais de insetos indesejados, visto que os 
agricultores de base ecológica ainda sofrem com a carência de pesquisas direcionadas ao enfrentamento 
adequado para o ataque de insetos fitófagos (ZEHNDER et al., 2007). Nesse contexto, a manutenção de 
plantas espontâneas, nas suas mais diversas maneiras, favorece a conservação e o aumento do controle 
biológico natural promovendo a estabilidade nos agroecossistemas de forma mais sustentável.

Contudo, apesar de desempenharem papéis tão importantes, as funções das plantas espontâneas 
nos agroecossistemas carecem de pesquisas que visem elucidar de forma mais abrangente a complexidade 
das inter-relações estabelecidas com os cultivos principais e a cadeia trófica dos sistemas de produção.

CONCLUSÕES 

Identificar as plantas espontâneas como “daninhas” vai depender muito da maneira como o agricultor 
realiza o manejo de sua área, pois pode ser amplamente exploradas, inclusive como fonte alternativa de 
renda. Portanto, há a necessidade de que se amplie e fomente as pesquisas e ações de extensão com as 
plantas espontâneas, para que se aperfeiçoe seu aproveitamento e uso nos agroecossistemas.
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INTRODUÇÃO 
O manejo de plantas espontâneas é considerado um problema em sistemas de produção  orgânica, 

sendo o uso de herbicidas sintéticos proibido na maioria dos países (DAYAN et al., 2009),sobretudo nos 
países europeus. 

Ainda assim, o uso de herbicidas é o principal meio de manejo de plantas espontâneas em lavouras 
comerciais. Contudo, existem outros métodos de manejo como o biológico, manual, mecânico e cultural, 
porém, grande parte dos agroecossistemas ainda utiliza exclusivamente tecnologias agroquímicas 
(DALMOLIN et al., 2012). Uma das possibilidades de manejo de plantas  espontâneas pode explorar 
os efeitos biológicos negativos de uma espécie vegetal sobre o desenvolvimento e o crescimento de 
outras plantas, através da liberação de substâncias químicas orgânicas no ambiente dividido por esses 
organismos (PEREIRA; MELO, 2008). A liberação de aleloquímicos ocorre por meio de exsudações pelas 
raízes e lixiviação da matéria orgânica produzida, e quando ocorre a absorção dessas substâncias por 
outras espécies, pode-se ter a modificação do crescimento, inibição e redução da habilidade competitiva 
da espécie.

Portanto, a pesquisa sobre o efeito alelopático entre plantas cultivadas permite a redução do impacto 
ambiental pelo uso de agrotóxicos, bem como reduz os custos da produção agrícola (TOKURA; NÓBREGA, 
2006). Para isso, é necessário o desenvolvimento de produtos naturais com atividade herbicida, que 
possam suprir as demandas desse mercado (IMATOMI, 2010). Assim, é fundamental o desenvolvimento 
de estudos acerca do potencial alelopático de plantas, sendo essencial para estabelecer uma relação 
mais harmônica com o ambiente, através da valorização da agrobiodiversidade e estabilidade do sistema. 

A espécie Achillea millefolium L. (mil-folhas) possui grande potencial para os estudos sobre alelopatia. 
Cruz et al. (2000) verificaram que diferentes concentrações do extrato bruto aquoso das folhas de A. 
millefolium L. inibiram a germinação de sementes de Bidens pilosa L. (picão-preto). Para Haida et al. 
(2010), a espécie demonstrou efeito tóxico sobre a germinação e o comprimento da raiz e do caule da 
alface.

 Visto a importância dos estudos sobre alelopatia, o objetivo deste trabalho foi avaliar a atividade 
alelopática de extratos aquosos do caule de mil-folhas sobre a germinação e o índice de velocidade de 
germinação de sementes de alface.

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado no Laboratório de Análise de Sementes da Embrapa Clima Temperado, em 
fevereiro de 2016. 50 sementes de alface foram semeadas sobre leito duplo de papel germitest, em 
caixas do tipo gerbox, sendo umedecidas com solução do extrato aquoso do caule de A. millefolium L. nas 
concentrações de 0% (testemunha), 15%, 30%, 45%, 60% e 75%, na proporção de 2,5 vezes a massa 
do papel.  O material vegetal utilizado foi coletado no horto de plantas medicinais do Instituto Federal Sul-
Rio-Grandense campus CAVG – Pelotas, no inicio  da primavera, quando a planta entra  no seu estádio 
reprodutivo.
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O extrato aquoso preparado por infusão, foi obtido pesando-se 100 g de material vegetal seco, 
pesando-se 100 g de material vegetal e adicionando-se em 1000 mL de água destilada. A mistura ficará 
em repouso por um período de 24 horas à temperatura de 20 a 25  ̊C, no escuro, em seguida, será 
submetida à filtração simples, sendo armazenado em vidro âmbar em refrigerador até a diluição nas 
concentrações desejadas. As sementes foram mantidas em B.O.D., sob temperatura constante de 20°C 
e fotoperíodo de 8h. O período de duração dos testes foi de sete dias, sendo realizada a contagem diária 
de plântulas germinadas até o 7° dia após a semeadura. Obteve-se a primeira contagem de germinação 
(contabilizando-se o número de sementes germinadas até o quarto dia após a instalação do teste), a 
porcentagem e o índice de velocidade de germinação conforme metodologia oficial (BRASIL, 2009). 
O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com seis tratamentos e seis repetições. Os 
dados foram submetidos à análise de regressão, utilizando-se o programa estatístico WinStat. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A germinação de sementes de alface apresentou tendência à redução com o aumento da 
concentração do extrato do caule de mil-folhas (Figura 1a), sendo que os valores de germinação 
da testemunha mantiveram-se similares aos valores de germinação das sementes submetidas às 
concentrações de 15, 30, 45, 60 e 75% do extrato do caule de mil-folhas, sendo superior a 90% em todos 
os tratamentos. Resultados semelhantes foram encontrados por Cruz et al. (2000), que verificaram alta 
porcentagem de germinação nas concentrações 10 e 20% da infusão de A. millefolium sobre sementes 
de Bidens pilosa, semelhantes à germinação obtida pela testemunha  Em relação à primeira contagem de 
germinação, houve diminuição acentuada quando as sementes foram expostas às maiores concentrações 
do extrato do caule de mil-folhas (Figura 1b), ou seja, 60 e 75%, as quais proporcionaram as menores 
porcentagens de germinação das sementes aos quatro dias após a instalação do teste de germinação.

Figura 1. Germinação (a) e primeira contagem de germinação (b) de sementes de alface sob a ação de 
diferentes concentrações do extrato de A. millefolium L. 

O índice de velocidade de germinação diminuiu acentuadamente com o aumento da concentração do 
extrato do caule de mil-folhas (Figura 2), da mesma forma que observado por Simioni et al. 2015?,  que 
utilizaram o extrato vegetal seco e verde da folha de mil-folhas, constatando redução na velocidade do 
processo germinativo em 93% em relação à testemunha. 

Figura 2. Índice de velocidade de germinação de sementes de alface sob a ação de diferentes 
concentrações do extrato de A. millefolium L.
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CONCLUSÕES 

O extrato do caule de Achillea millefolium L. não é eficiente na inibição da germinação de sementes 
de alface, porém  há redução no índice de velocidade de germinação. Outros métodos de preparo do 
extrato, e diferentes épocas de coleta do material vegetal  devem ser testados para verificar sua eficiência.
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INTRODUÇÃO 
 Na produção de plantas hortaliças de qualidade um dos requisitos básicos é a utilização de mudas 
sadias, o que influência no desempenho produtivo futuro da planta pelo aumento na sobrevivência e no 
desenvolvimento das mudas após o transplante para o campo (ECHER et al., 2007;MINAMI et al., 2010). 
Porém a qualidade da muda depende de diversos fatores como o substrato, a irrigação, a incidência de 
doenças e pragas entre outros.
 Segundo Marques et al. (2003), o sistema de bandejas de poliestireno expandido proporciona um 
maior cuidado na fase de germinação e emergência das mudas, principalmente quanto ao controle de 
pragas e doenças,  aumentando a possibilidade de pegamento no transplante. 
 A produção de mudas em bandejas multicelulares vem sendo muito utilizada na multiplicação de 
hortaliças, e dependendo do volume de substrato disponível favorecerá o desenvolvimento do sistema 
radicular e da parte aérea da muda. Bandejas com menor volume das células limitam o desenvolvimento 
das mudas, principalmente de espécies de maior porte, podendo ser insuficientes para que a espécie 
ou cultivar expressem seu potencial produtivo (LESKOVAR & STOFFELA, 1995; MODOLO et al., 2001; 
GODOY e CARDOSO et al., 2005).
 A alface (Lactuca sativa L.) é a hortaliça folhosa consumida de forma in natura, seja na composição 
de saladas ou de sanduiches (FERNANDES et al., 2002; MARQUES et al., 2003; MONTEIRO et al., 2012). 
Sua classificação é feita em grupos sendo a) lisas: apresentam uma folha mais lisa, um aspecto mais 
amanteigado, podendo ou não formar cabeça; b) crespas: as folhas apresentam-se mais consistentes, 
crespas e soltas e não tendo a formação de cabeça; c) americanas: as folhas são crespas formando 
cabeça compacta, normalmente são as mais preferidas pelo comercio de refeição rápida “fast food” 
(HENZ et al., 2009).
 Objetivou-se, nesse trabalho, avaliar a produção de mudas de diferentes cultivares de alface em 
sistema de bandejas de poliestireno expandido com diferentes volumes de células.

MATERIAL E MÉTODOS 
 O experimento foi conduzido na Embrapa Clima Temperado - Estação Experimental Cascata 
(EEC), localizada no município de Pelotas-RS. Para a produção das mudas de alface utilizou-se o sistema 
de bandejas de poliestireno expandido suspensas, em casa de vegetação e com irrigação por aspersão. 
Foram utilizadas bandejas com volumes celulares de 121,2; 36; 16 e 12 cm³ (de 72, 128, 200 e 288 
células, respectivamente). As cultivares utilizadas foram Grandes Lagos (americana), Luisa (solta lisa) e 
Veneranda (solta crespa). O delineamento experimental foi em blocos ao acaso com quatro repetições, 
considerando os fatores cultivar (3) e volume de células por bandeja (4), em esquema fatorial. 
 A semeadura foi feita em 6 de  novembro de 2015, com sementes de procedência comercial 
(HORTICERES ® e FELTRIN®). Após a semeadura as bandejas foram empilhadas e cobertas com 
polietileno preto com a finalidade de proporcionar melhor condições de temperatura e umidade até a 
germinação.
 O substrato utilizado foi composto por 60% de Húmus de minhoca e 40% de casca de arroz 
carbonizada (WATTHIER et al., 2014).
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 As variáveis avaliadas foram: comprimento da parte aérea (CPA) e sistema radicular (CSR) com 
um auxílio de uma régua graduada; matéria seca (MSPA) e fresca (MSPA) da parte aérea e matéria fresca 
(MFSR) e matéria seca (MSSR) do sistema radicular com balança digital de precisão. A matéria seca foi 
obtida em estufa com ventilação forçada a uma temperatura a 65°C, até o peso constante. 
 Os dados obtidos foram submetidos à ANOVA e em caso de significância foi realizado teste de 
comparação de média (Tukey a 5%), com um auxílio do programa estatístico Assistat.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Não foi observada interação significativa entre os fatores estudados. No entanto, houve diferença 
estatística entre cultivares e volumes de células. Para cultivar, houve diferença significativa apenas para a 
variável CPA (tabela 1). A cultivar Grandes Lagos apresentou maior CPA em relação ‘Luisa’, não diferindo 
de ‘Veneranda’, enquanto esta foi estatisticamente similar a cultivar Luisa. 

Tabela 1. As médias do comprimento da parte aérea obtidas das cultivares de alface produzida em 
bandejas com diferentes volumes de células. Pelotas-RS. 2015.

Cultivares CPA(cm) CSR(cm) MFPA(g) MFSR(g) MSPA(g) MSSR(g)
Grandes Lagos 11,222a 9,214a 2,38a 1,62a 0,251a 0,275a

Luisa 9,557b 9,935a 2,41a 1,50a 0,263a 0,209a
Veneranda 10,467ab 9,503a 2,90a 1,38a 0,300a 0,255a

    *As médias seguidas por letra distintas dentro da coluna, diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5%.

 Para volume de células da bandeja houve diferença significativa entre os tratamentos para todas 
as variáveis (tabela 2). 

Tabela 2. Médias obtidas das variáveis analisadas de mudas de alface produzidas em bandejas de 
diferentes volumes de células. Pelotas-RS. 2015.

Células CPA (cm) CSR (cm) MFPA (g) MFSR (g) MSPA (g) MSSR (g)
72 16,7 a 14 a 6,75 a 3,97 a 0,73 a 0,69 a

128 10,2 b 8,7 b 1,95 b 1,13 b 0,18 b 0,14 b

200 8,2 bc 8 bc 1,02 bc 0,55 bc 0,10 b 0,08 b

288 6,6 c 7,4 c 0,54 c 0,36 c 0,08 b 0,06 b  
*As médias seguidas por letra distintas dentro da coluna, diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5%.

CPA: Comprimento da parte aérea; CSP: Comprimento do sistema radicular; MFPA: Matéria fresca da parte aérea; MFSR: 
Matéria fresca do sistema radicular; MSPA: Matéria seca da parte aérea; MSPR: Matéria seca do sistema radicular. 

 Percebe-se, de maneira geral, pela Tabela 2, que o maior volume de células propiciou um maior 
desenvolvimento das mudas em todas as variáveis analisadas. A maior disponibilidade de substrato 
permitiu o melhor desenvolvimento das raízes e, consequentemente, da parte aérea das mudas. Marques 
et al. (2003), também obtiveram resultados semelhantes para o desenvolvimento das mudas da cultivar 
Vera. Pode-se notar ainda pela Tabela 2 que os menores volumes de células (200 e 288 células) não 
diferem entre si para as variáveis analisadas, assim como entre as bandejas com 128 e 200 células.
 Assim, os resultados obtidos demonstram a viabilidade da produção de mudas em sistemas 
orgânicos, utilizando-se substratos a base de húmus de minhoca em bandejas de poliestireno expandido. 
No entanto, o tamanho das mudas será afetado pelo tamanho da célula da bandeja. Dessa forma, em se 
possuindo espaço físico em ambiente protegido deve-se utilizar volumes maiores de células, mesmo com 
custo mais elevado devido ao aumento da necessidade de substrato. Porém, pensando na otimização do 
uso do espaço físico e na redução de custo das mudas, é possível a produção de mudas de qualidade 
satisfatória em bandejas com 128 ou 200 células. 
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CONCLUSÕES 

 O tamanho das mudas está diretamente relacionado ao tamanho das células nas bandejas;
 As mudas das diferentes cultivares de alface diferem entre si somente para o comprimento da 
parte aérea.
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COOPERATIVISMO APÍCOLA E DESENVOLVIMENTO ENDÓGENO EM 
CANGUÇU, RS

 Tiele Felsch Winkel(1); Luis Fernando Wolff(2); Antônio Jorge Amaral Bezerra(3)

(1)  Estudante; Universidade Federal de Pelotas; Pelotas, RS; tielewinkel@ymail.com; (2) Pesquisador; Embrapa Clima 
Temperado; (3) Professor; Universidade Federal de Pelotas.

INTRODUÇÃO 

 O cooperativismo é uma estratégia de organização social que permite uma orientação da economia 
para o desenvolvimento endógeno (SEVILLA-GUZMÁN, 2006; PLOEG, 2012) e abre caminhos, como 
argumenta Leff (2004), para a auto-gestão e auto-suficiência das comunidades rurais. Neste sentido, a 
apicultura é uma atividade econômica, sustentável e especialmente adequada para empreendimentos da 
agricultura familiar, ajustando-se a diversos sistemas de produção integrada (WOLFF; GOMES, 2015) 
e contribuindo para a quantidade ou a qualidade da produção de frutos, grãos e sementes, por meio da 
polinização cruzada (JAFFÉ et al., 2015).  Além disso, os diferentes produtos da apicultura favorecem a 
saúde das famílias e encontram um mercado em crescimento no Brasil (ABEMEL, 2016). Na região Sul do 
Rio Grande do Sul predominam empreendimentos apícolas de pequena e média escala, majoritariamente 
de caráter familiar, onde a apicultura costuma ser atividade paralela e fonte de renda complementar. Como 
destacam Sabbag e Nicodemo (2011), para compor o sistema de produção e beneficiamento apícola 
bastam o apiário e a casa de extração do mel, cada qual com seus equipamentos específicos. Os mesmos 
podem ser introduzidos gradualmente na propriedade, com pequeno número de colmeias e escasso 
capital inicial (SEVILLA-GUZMÁN, 2004), gerando postos de trabalho no campo, no processamento 
de seus produtos e na fabricação de equipamentos apícolas, e favorecendo práticas associativistas e 
cooperativistas (BOHLKE; PALMEIRA, 2006). Neste sentido, buscou-se aprofundar o entendimento sobre 
os empreendimentos apícolas na região de Canguçu e Piratini, pelo estudo e identificação das principais 
características dos associados à Cooperativa de Apicultores de Canguçu (COOMELCA).

MATERIAL E MÉTODOS 

Essa pesquisa faz parte do projeto ‘Qualificação da Produção de Mel e Polinização na Região 
Sul do RS’, desenvolvido pela Embrapa Clima Temperado em parceria com a Universidade Federal de 
Pelotas e outras instituições, em áreas de abrangência do bioma Pampa. O trabalho tem como universo 
empírico o município de Canguçu e Piratini, mais especificamente os agricultores familiares associados 
à Cooperativa de Apicultores de Canguçu (COOMELCA). Foram conduzidas 17 entrevistas abertas semi 
estruturadas (ALBERICH et al., 2009) com os cooperados, entre os meses de janeiro a maio de 2016. 
Com base na técnica da entrevista em profundidade (GIL, 2010), as perguntas guardavam o objetivo 
de avaliar o contexto econômico e social dos empreendimentos, bem como a distribuição das tarefas e 
origem da mão de obra. Cabe frisar que, mediante a concordância dos entrevistados, foi utilizado diário 
de campo, gravador digital e câmera fotográfica. A tabulação dos dados foi feita por meio de software 
Microsoft Office Excel, o que permitiu descrever e relacionar os resultados com os encontrados por outros 
autores.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As principais características que regem os empreendimentos apícolas ligados à COOMELCA 
mostraram que 70,6% dos cooperados vivem no meio rural e desenvolvem a apicultura juntamente 
com outras atividades na propriedade. Destes, mais de dois terços (75,0%) têm a apicultura como 
principal fonte de renda. Entre os 29,4% de cooperados que residem na área urbana e dedicam-se às 
abelhas apenas aos finais de semana, somente 25% tem a apicultura como principal fonte de renda. 
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Predominam empreendimentos com mão-de-obra familiar, onde os serviços de campo, os manejos no 
apiário e as colheitas são realizados predominantemente pelos homens. As demais atividades contam 
com a participação das mulheres, desde o preparo dos materiais ao beneficiamento dos favos, incluindo 
a centrifugação e o processamento posterior do mel. Mão de obra complementar é eventualmente 
contratada nos períodos de safra, onde 58,8% doscooperados declararam contratar mão de obra externa, 
via de regra masculina. Quanto ao número de colmeias por cooperado, há uma variação de 20 a 1500 
colmeias, dispostos em quatro grupos, conforme a Tabela 1.

Tabela 1. Agrupamentos conforme o número de colmeias dos apicultores, número de cooperados em 
cada grupo, número médio de colmeias, produção média e produtividade média por colmeia em cada 
agrupamento na cooperativa COOMELCA.– safra 2014/2015.

Grupos de 
Cooperados 
(colmeias)

Número de 
cooperados 
(apicultores)

Colmeias por cooperado 
(média)

Produção por 
cooperado 
(média)

Produtividade por 
Colmeia (média)

20 a 90 5 65 891 13

120 a 300 9 187 2130 11

400 a 500 2 450 7000 15

1000 a 1500 1 1500 31000 21

 Além do número de colmeias, cada agrupamento apresenta certas características peculiares, como 
o primeiro grupo (20 a 90 colmeias), cujos apicultores (29,4%) mantém suas colmeias exclusivamente 
nas respectivas propriedades e visam a produção de mel para suprir as necessidades das famílias, 
comercializando apenas a produção excedente para vizinhos e familiares. Este grupo, apesar do menor 
número de colmeias por empreendimento, alcança produtividade superior ao grupo seguinte, com maior 
número de colmeias, possivelmente pela maior capacidade de dedicação às mesmas. O segundo grupo 
(120 a 300 colmeias), composto pela maioria dos cooperados (52,9%), caracteriza-se por ter na apicultura 
uma fonte de renda importante na composição do orçamento familiar, mesmo que em alguns casos não 
seja o principal ingresso financeiro anual. A produtividade média das colmeias é inferior a dos demais 
grupos, mas seu desempenho produtivo está baseado no número de colmeias e na sua distribuição em 
diferentes localidades dos municípios de Canguçu e Piratini, aproveitando melhor o potencial melífero 
da região. Pelo volume de mel colhido, os cooperados deste grupo necessitam buscar formas de 
comercialização além da venda direta nas propriedades. O terceiro grupo (400 a 500 colméias) e o quarto 
grupo (1500 colméias), estão compostos por apicultores (11,8% e 5,9%, respectivamente) profissionais 
e especializados, com um elevado nível de conhecimentos sobre as floradas no bioma Pampa e os 
manejos necessários para alcançar grandes produções de mel. Seus volumes de mel centrifugado por 
cooperado e suas produtividades médias por colmeia são as mais elevadas. Possuem permanentemente 
mão de obra contratada, trabalham com a apicultura migratória e buscam os mercados nacional e 
internacional para garantir a comercialização.
 Apesar da variedade dos demais produtos da colmeia, como própolis, cera, pólen e mesmo 
geléia real e apitoxina, os apicultores da COOMELCA, desde aqueles que possuem 20 colméias aos 
que alcançam 1500 colmeias, aproveitam unicamente o mel para fins comerciais. Situação semelhante 
foi destacada por Wegner et al. (2015) em outra cooperativa apícola no bioma Pampa, a Cooperativa 
dos Produtores de Mel de Pedro Osório (COOMELPO), apontando a necessidade de se trabalhar o uso 
destes produtos ente as famílias apicultoras, pois a diversificação da produção é um dos princípios para 
a sustentabilidade. 
 Quanto ao nível tecnológico dos empreendimentos apícolas, surpreende o pouco investimento, 
principalmente nas estruturas individuais de processamento do mel, que não conseguem atingir plenamente 
as normativas sanitárias. Nos apiários, apesar do predomínio das colmeias do modelo Langstroth, alguns 
apicultores ainda utilizam colmeias Schenk, porém, de acordo com Behm et al. (2012), a padronização 
pelo uso de colméias do tipo Langstroth atende as exigências do espaço abelha e proporciona ao apicultor 
um manejo ágil e eficiente. Essa situação aponta a relevância de aprimorar políticas públicas para o 
setor, partindo da identificação de suas reais necessidades e do conceito emancipador de construção de 
autonomia (HOLZ-GIMÉNEZ, 2007; PLOEG, 2012) para gerar novas formas de progredir e dar suporte a 
uma governança sustentável dos recursos naturais (RIST et al., 2007), buscando, por meio das redes de 
cooperação social básicas (CALLE-COLLADO, 2010), o manejo dos recursos naturais de forma coletiva 
e inclusiva.
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CONCLUSÕES
 Embora a apicultura apresente potencial como estratégia de desenvolvimento endógeno, conforme 
os dados levantados na cooperativa estudada, esta atividade é praticada predominantemente como uma 
alternativa complementar de renda no orçamento familiar, destacando-se por empreendimentos apícolas 
de pequena a média escala. Somente 17,7% dos apicultores entrevistados buscaram a profissionalização 
nesta atividade e, como observado, tiveram bons resultados tanto em média de produtividade quanto 
em produção. Isso só comprova a capacidade de reprodução econômica que a apicultura agrega. 
Entretanto, por consequência de algumas dificuldades, os apicultores de pequena escala deixam de 
investir na atividade, mantendo-a somente como uma alternativa secundária de produção. No sentido de 
interferir nesta realidade e contribuir para o desenvolvimento endógeno local, observa-se que a apicultura 
na região estudada necessita do apoio de programas governamentais que a promovam, em especial 
no âmbito da agricultura familiar e das suas formas de organização socioeconômica. Nesse sentido, 
experiências e iniciativas como a da COOMELCA em Canguçu e Piratini precisam penetrar no âmbito 
político institucional, de modo a fomentar medidas para o desenvolvimento endógeno nas comunidades, 
de acordo com suas necessidades e potencialidades. 
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INTRODUÇÃO 
O monitoramento de aspectos relacionados ao cultivo de espécies de interesse agrícola representa 

um avanço em termos de produtividade e economia financeira, uma vez que permite uma dosagem 
precisa de atitude frente a determinado problema (LENZ et al., 2015). Com isso o uso dos sensores no 
meio agrícola vem se tornando cada vez mais viáveis, pois além de registrar o que ocorre em qualquer 
instante de tempo, podem mostrar a situação em tempo real.

O monitoramento das condições climáticas que interferem no crescimento da cultura pode proporcionar 
maiores ganhos de produtividade, para isso um dos parâmetros que se destaca é a variação diária do 
tamanho do caule (SILBER et al., 2013). O sensor de movimento e posição, dentre inúmeras outras 
aplicações, possibilita medidas precisas das variações diárias do diâmetro do caule. Como a variação do 
diâmetro do caule é pouco perceptível, necessita-se usar um instrumento capaz de detectar sutis variações 
em ordens micrométricas que o sensor de movimento e posição pode ser capaz. Este equipamento mede 
variações lineares, emitindo na saída um sinal linear proporcional ao deslocamento do núcleo em que se 
encontra fixado (CHIRIAC et al., 2000). 

Neste sentido o presente trabalho tem por objetivo, verificar as variações do diâmetro do tronco do 
pessegueiro com o auxílio do sensor de movimento e posição durante o período de 30 dias.

MATERIAL E MÉTODOS 
O trabalho foi desenvolvido em um pomar de pessegueiro no município de Morro Redondo, Rio 

Grande do Sul. O período de sua observação foi do dia 15 de junho ao dia 15 de julho de 2016, época de 
saída da dormência e início da floração do pessegueiro. Os dados foram registrados a cada 30 minutos, 
realizando a sua coleta no último dia desse período.

O sensor instalado foi um sensor de movimento e posição que consiste em um potenciômetro da 
Marca Bei Sensors, com duas portas de entrada e uma porta de saída ligadas em série, e um resistor 
interno de 3,4 kOhm. No sensor há um pino medindo 26,73 mm com uma mola, a qual faz o pino voltar a 
posição inicial quando não estiver sendo pressionado.

O sensor foi colocado no caule do pessegueiro, preso por um suporte de metal protegendo-o para 
evitar interferência do ambiente na medição, juntamente com dois sensores de temperatura de cobre 
constantan, que é uma liga metálica composta de cobre, níquel, manganês e ferro utilizado por apresentar 
resistividade elétrica praticamente constante em um intervalo de temperatura, colocados um ao lado do 
sensor de movimento e posição e o outro no solo para medirem respectivamente a temperatura ambiente 
e a temperatura do solo. O sensor é conectado a um Datalogger Campbell Scientific CR1000, o qual 
fornece uma tensão de excitação ao sensor de 2500 mV. À medida que o diâmetro do caule do pessegueiro 
varia, ele pressiona o pino do sensor fazendo com que a resistência do sensor varie, gerando assim uma 
diferença de potencial. Essa diferença de potencial dividido pela tensão de excitação resultará na tensão 
de saída que será registrada e armazenada no Datalogger.

As medidas da variação do diâmetro são relacionadas à medida do tronco quando o instrumento foi 
instalado.
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Figura 1. Circuito do sensor de movimento e posição, sendo Vx a tensão de excitação, V1 a tensão de 
saída, Rf a resistência interna do sensor e Rs a resistência interna do Datalogger.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Na Figura 2 temos a variação do diâmetro de tronco da planta, no período de observação. Pode-

se notar que nos primeiros dias o diâmetro manteve um nível constante de variações. Já do dia 28 ao 
dia seis houve um pico mostrando um decréscimo no crescimento do diâmetro, pois as variações são em 
relação à medida inicial. Nos últimos dias da observação o diâmetro teve um crescimento e voltou a ter 
uma variação mais constante em torno das medidas que apresentou no início do período.

Figura 2. Medidas da variação do diâmetro de tronco (mm) durante o período de medições. As variações do 
diâmetro são sempre relacionadas à medida inicial do tronco no momento da instalação do equipamento.

Na Figura 3, pode-se observar a variação de temperatura do ambiente e do solo no período de 
observação.  Nota-se que no período que houve um decréscimo no crescimento do diâmetro de tronco 
(dia 28 ao dia seis), pode-se observar que também houve um aumento de temperatura, fator este que 
pode ter sido determinante para tal ocorrência na variação do diâmetro.
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Figura 3. Gráfico de linhas de temperatura do ambiente e temperatura do solo (ºC) versus dias de 
avaliações.

CONCLUSÕES 

Os resultados demonstram que com auxílio do sensor de movimento e posição detectou-se que 
mesmo no inverno, período de saída da dormência, foi possível determinar variações no diâmetro do 
tronco, e que possivelmente haja uma relação com os aumentos da temperatura do ar e do solo.
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INTRODUÇÃO 
A bovinocultura leiteira é praticada em todo o território nacional em mais de 1,3 milhões de 

propriedades rurais, onde ocupa uma área significativa de terra para desenvolver suas atividades, e 
somente na produção primária gera acima de cinco milhões de empregos (MEZZADRI, 2012).

O Rio Grande do Sul possui uma área com mais de 479.692 mil propriedades rurais, com cerca de 
198.467 mil dedicadas à produção leiteira. Em média os municípios gaúchos, possuem 965,2 propriedades 
rurais, onde 401,7 propriedades se destinam a produção de leite. A área média das propriedades é de 
40,7 hectares, onde a média das propriedades destinadas a produção de leite ficam em 19,0 hectares. 
Destes, a maioria (51,2%) destina sua produção para o consumo familiar e 42,3% dos produtores de leite 
gaúchos estão associados à indústria (IGL, 2015).

O Estado produz 3,93 bilhões de litros de leite por ano, representando 13,9% de participação no 
mercado nacional (2º maior bacia leiteira). No aspecto social, a atividade leiteira é desenvolvida em 94% 
dos municípios gaúchos, caracterizando-se em uma importante fonte geradora de riqueza e renda no 
meio rural (IGL, 2015).

As áreas destinadas à produção leiteira têm característica predominantemente familiar, onde cerca de 
70% dos agricultores são pequenos produtores, constituindo-se uma opção importante na sustentabilidade 
das pequenas propriedades rurais e na diminuição do êxodo rural, atuando no resgate da dívida social 
mediante a geração de emprego, renda e segurança alimentar (GOMES, 2009).

Visando realizar uma série de ações para fortalecer as relações do setor produtivo, aproximando a 
pesquisa da assistência técnica e do produtor, a Empresa Brasileira de Pesquisas Agropecuária (Embrapa 
Clima Temperado), desenvolveu o projeto PROTAMBO, que disponibiliza tecnologias, produtos e serviços 
da Embrapa para a atividade leiteira.

O objetivo desse trabalho foi caracterizar as unidades de produção de leite acompanhadas pelo 
Projeto Protambo com relação à área utilizada e as principais fontes de renda, visando compará-los às 
características estaduais.

MATERIAL E MÉTODOS 

O Projeto Protambo é um projeto de Transferência de Tecnologias e Inovação para a cadeia produtiva 
do leite do Rio Grande do Sul liderada pela Embrapa Clima Temperado, em parceria com a Embrapa 
Gado de Leite, do qual participam diversas instituições como: cooperativas de leite, associações de 
produtores, empresas de assistência técnica e extensão rural, universidades, etc. O projeto baseia-se na 
formação de grupos de produtores acompanhados por um técnico de uma instituição parceira, realização 
de caracterização e diagnóstico das unidades de produção de leite (UPL) e ações de transferência de 
tecnologias direcionadas aos problemas regionais. Atualmente, existem oito grupos de produtores nos 
seguintes municípios: São Lourenço do Sul, Rio Grande, Santa Rosa, Dilermando de Aguiar, Tenente 
Portela, Jóia, Nova Roma do Sul e Santana do Livramento. Participam desses grupos 60 UPL. 

O projeto teve início em 2015, sendo realizada uma caracterização das UPL participantes. Foi aplicado 
um questionário pelos técnicos, sob orientação da Embrapa. O questionário apresentava questões 
referentes à: área; infraestrutura, mão de obra, rebanho e manejo. Nesse trabalho serão apresentadas 
informações com relação a área das UPL e as principais fontes de renda.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
A tabela 1 apresenta informações das UPL visitadas nas mesorregiões do Rio Grande do Sul pelo 

projeto Protambo.

Tabela 1. Médias da área total (AT), área arrendada (AA), área destinada à produção de leite (AL), e o 
número de UPL (Nº) dos grupos de produtores do Projeto Protambo, conforme os municípios 
do RS.

Localização do grupo AT (ha) AA (ha) AL (ha) Nº

São Lourenço do Sul 28,80 10,80 13,70 10

Santana do Livramento 21,28 17,00 19,75 4

Tenente Portela 24,06 0 8,00 5

Jóia 28,55 0 8,63 4

Dilermando de Aguiar 20,09 12,00 11,46 15

Santa Rosa 22,15 20,00 10,60 10

Nova Roma do Sul 34,84 2,00 16,10 5

Rio Grande 52,50 30,00 41,67 7

Média Geral 29,03 15,30 16,24 7,5

A área do leite (AL) foi maior nas UPL de Rio Grande (41,67 ha) e menor em Tenente Portela (8,00 ha). 
Dados da Emater e do Instituto Gaucho do Leite (IGL, 2015), mostram que a maioria das propriedades, 
possui uma área total de 40,7 hectares, e fazem uso da metade para a produção de leite (19 ha), 
demonstrando que a produção de leite no estado, vem sendo desenvolvida em pequenas propriedades, 
com uso de mão de obra familiar.

Em dois municípios (Tenente Protela e Jóia) nenhuma UPL utiliza área arrendada, nas demais 
localidades, sim. Os dados demonstram que a área destinada à produção de leite (AL), corresponde 
a 55% da área total das UPL. A área arrendada não foi considerada para o cálculo do percentual de 
utilização tendo em vista que é utilizada de forma temporária nas UPL.

A principal atividade econômica das UPL acompanhadas é o leite. Alguns produtores incrementam 
a renda com outras atividades, como: soja, milho, fumo, mandioca, feijão, videira, criações de outros 
animais e também utilizam hortas e pomares para consumo próprio ou venda, como podemos observar 
na Figura1. Segundo Cecato et al. (2002), estas rotações de culturas trazem muitos benefícios nas 
áreas destinadas a produção de leite, já que a maior parte dos rebanhos são mantidos em sistema semi 
extensivo. A produtividade e a qualidade das pastagens estão condicionadas à fertilização do solo, bem 
como ao seu manejo.

Das 60 propriedades que participam do Projeto Protambo, 15% delas incrementam sua receita, 
com lavouras de soja, 13,3% com milho e 11,7% com lavouras de fumo. Juntamente com as demais 
atividades, a agricultura familiar, nos mostra que é fundamental para a produção de alimentos 
básicos, tais como leite, aves, suínos, milho, feijão e mandioca. Mesmo entre as atividades em que 
tradicionalmente a agricultura empresarial prevalece, tais como a bovinocultura de corte e a sojicultura, 
a produção dos estabelecimentos familiares é relevante (FEE, 2015).
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Figura1. Porcentagem de unidades de produção de leite acompanhadas pelo Projeto Protambo que 
utilizam outras atividades como fontes de renda secundárias.

CONCLUSÕES 

As unidades de produção de leite acompanhadas pelo Projeto Protambo apresentam em média 
29 ha de área total, com cerca de metade da área destinada à produção de leite, sendo ambos os 
dados inferiores às médias estaduais. A fonte de renda principal é o leite, e as fontes secundárias mais 
freqüentes são as lavouras de soja e milho.  
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INTRODUÇÃO

Embora a goiabeira seja considerada uma espécie bastante rústica, alguns patógenos que inci-
tam doenças são considerados relevantes para a região Sul do Rio Grande do Sul, como a antracnose, 
causada pelo fungo C. gloeosporioides, que ocorre tipicamente quando há condições de alta umidade, 
e agrava-se nas fases de florescimento, maturação e pós-colheita em pomares mal conduzidos. Esta 
doença também tem sua importância em condições de produção em que os agricultores utilizam o ensa-
camento dos frutos, pois estes geram acúmulo de umidade, o que favorece a infecção e disseminação 
do patógeno (ZAMBOLIM, 1996). O sintoma típico da doença é caracterizado por lesões arredondadas, 
grandes, necróticas, com o centro dos tecidos deprimidos, onde são produzidas massas de conídios de 
coloração alaranjada podendo ocorrer uma podridão-mole nos frutos, prejudicando a sua comercialização 
(SILVA et al., 2006).

 Atualmente o controle da doença se dá por meio de podas sistemáticas, eliminando os ramos 
infectados pela doença. Além deste controle manual, tem-se a aplicação preventiva com fungicidas cú-
pricos com o objetivo de reduzir o potencial de inóculo na área (JUNQUIRA et al.; 2001). Nota-se, assim, 
que para minimizar a infecção por este patógeno necessita-se de uma demanda significativa de mão de 
obra e aplicação de fungicidas sintéticos, de modo que o principal desafio da pesquisa, neste contexto, é 
a busca por produtos mais amigáveis e de menor impacto ao meio ambiente, à saúde humana e animal, 
o que gera uma oportunidade para a inovação quanto à fitoproteção. 

O uso de insumos alternativos como a própolis tem se mostrado promissor, visto que é gerado 
a partir de uma complexa mistura de substâncias que as abelhas coletam de várias plantas, elaboram 
e depositam em seus ninhos, com o objetivo de vedar a colméia. Esta mistura é constituída por 47% 
de resina contendo vitaminas, sais minerais, compostos fenólicos como flavonóides, ácidos graxos, 
álcoois aromáticos e ésteres, 30% de ceras, 5% de pólen, 4-15% de substâncias voláteis e matérias 
estranhas e 13% de substâncias desconhecidas (Burdock, 1998). Dentre as substâncias presentes na 
própolis destacam-se os flavonóides, os quais são indicados como responsáveis pelas ações antiinflama-
tória, antimicrobiana e, em especial, pela antifúngica (SOMNEZ et al., 2005). Com base nesta premissa, 
o presente trabalho teve por objetivo avaliar a atividade fungitóxica de dois produtos comerciais de extra-
to de própolis, expressa pelo efeito inibitório in vitro no crescimento micelial e na esporulação do fungo 
Colletotrichum gloeosporioides. 

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido na Biofábrica, unidade destinada ao desenvolvimento de pesquisas 
em insumos alternativos, localizada na Estação Experimental Cascata, Embrapa Clima Temperado.  O 
isolado de Colletotrichum gloeosporioides utilizado neste ensaio (CPACT 651) pertence à Coleção de 
Microrganismos de Interesse ao Controle Biológico de Pragas (CMIBIO), vinculada à Embrapa Clima 
Temperado. Os produtos comerciais utilizados foram da marca Veromed® Apicultura Orgânica, e são 
descritos a seguir: (A) Extrato padronizado “in natura” de própolis: 30% própolis e 11% de sólidos solúveis; 
(B) Extrato de própolis supreme “in natura”: 100% própolis verde, 11% sólidos solúveis, artepilin c (5,3 mg/
ml), flavonóides (11,6 mg/ml) e ácido p-cumarico (0,88mg/ml). 
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Ambos os produtos a base de própolis foram previamente filtrados em membrana Millipore a 
0,22µm. O produto (A) foi testado em sua concentração original enquanto o produto (B) teve acréscimo 
de água estéril para avaliação de diferentes concentrações (v/v): 1) 100% (puro); 2) 75% produto B + 25% 
água estéril; 3) 50% produto B + 50% água estéril; 4) 25% produto B + 75% água estéril; a testemunha 
foi composta somente por água estéril. Em todas as formulações foram acrescidos 20 µL de Tween 80 
com o intuito de melhorar a homogeneização.  Em placas de Petri de 9cm de diâmetro, contendo meio 
de cultura BDA (batata, dextrose e ágar) solidificado, foi adicionado alíquota de 100 µL dos tratamentos 
e espalhada com auxílio de uma alça de Drigalski. Disco de 5mm de diâmetro do isolado fúngico foi 
repicado para o centro da placa de Petri. As placas foram vedadas com Parafilm® e incubadas em BOD, 
a 25ºC e fotoperíodo diário de 12h. 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, constituído de cinco repetições, 
sendo cada parcela representada por uma placa de Petri. As avaliações da interferência no crescimento 
micelial foram realizadas por meio de medições diárias do diâmetro das colônias fúngicas, com auxílio 
de régua milimetrada, em dois eixos ortogonais, iniciadas após 48 horas de incubação, e perduraram por 
quatro dias, momento em que ocorreu a colonização total da superfície do meio de cultivo no tratamento 
testemunha. Após 15 dias de incubação procedeu-se a estimativa da concentração de esporos. Três 
discos de micélio (5mm de diâmetro) foram retirados de cada repetição e transferidos para frasco do tipo 
penicilina, contendo 9ml de água estéril. Após homogeneização do conteúdo em agitador tipo vortex, 
alíquota de 20 µL foi imediatamente retirada, com auxilio de uma micropipeta, e transferida para câmara 
de Neubauer, a fim de proceder à contagem do número de esporos em microscópio ótico no aumento 
de 400X. Após a análise de variância e, no caso de haver significância (P <0,05), os tratamentos foram 
comparados pelo teste de Tukey (P <0,05).

RESULTADOS E DISCUSSÕES

De acordo com os dados obtidos verificou-se que o extrato de própolis supreme “in natura” (B) 
se destacou quanto à inibição in vitro do crescimento micelial de C. gloeosporioides, sendo da ordem de 
15% em relação ao tratamento testemunha a partir da diluição de 75% (Tabela 1). A atividade antifúngica 
dose-dependente aqui verificada está de acordo com trabalho de Albano et al. (2007) que avaliaram 
extrato de borra de própolis, a 25%, 50%, 75% e 100%, sobre fungos de armazenamento que incidem em 
sementes de feijão. Atribui-se a superioridade do produto em questão (B) devido à presença de própolis 
verde, diferentemente do produto (A). A própolis verde é originária da região do cerrado brasileiro, onde 
as abelhas Apis mellifera utilizam a planta Baccaris dracunculifolia (Asteraceae) como principal fonte 
para a produção da própolis. Decorre daí a coloração verde da própolis e a ocorrência de componentes 
no extrato etanólico derivados do ácido cinâmico, flavonóides, ácidos benzóicos e benzoatos, compostos 
aromáticos não hidroxilados, ácidos alifáticos e ésteres (CHANG et al., 2008). Em adição, são encontrados 
compostos como a drupanina, a bacarina, o kaempferide e o composto majoritário artepelin C (SLISZKA 
et al., 2013). O artepelin C é um composto fenólico, derivado hidroxilado e deprenilado do ácido cinâmico 
(PAULINO et al., 2008) com propriedades antimicrobianas conhecidas (AGA et al., 1994).

A análise das médias dos tratamentos no ensaio de esporulação demonstrou um comportamento 
errático expresso pela variabilidade da concentração de esporos entre as médias amostrais (Figura 1). 
Verificou-se, contudo, que a própolis a 30%, oriunda do produto A, proporcionou inibição da esporulação 
do patógeno da ordem de 61% em relação ao tratamento testemunha. A expressiva interferência na 
esporulação do patógeno, diferentemente do efeito inibitório no crescimento micelial do patógeno, tem 
implicações importantes na severidade da doença ao nível de campo, pois os conídios do patógeno 
são responsáveis pela disseminação da doença na parte aérea. Entende-se, desta forma, que extrato 
de própolis tem potencialidade para desenvolvimento como produto fitoprotetor, muito embora sejam 
necessários estudos posteriores, com diferentes origens da própolis, para comprovar esta premissa.

CONCLUSÕES 

Extrato etanólico de própolis apresenta ação fungitóxica in vitro a C. gloeosporioides, expresso pela 
expressiva interferência na esporulação do patógeno, diferentemente do efeito inibitório no crescimento 
micelial do patógeno. 
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Tabela 1: Efeito in vitro de produtos a base 
de própolis sobre o crescimento micelial de C. 
gloeosporioides após cinco dias de exposição.

Tratamentos Diâmetro 
Colônia (cm)

Testemunha   7,8 a
Própolis 30% (A) 7,3 ab
Própolis 50% (B) 7,2 abc
Própolis 25% (B) 7,2 abc
Própolis 100%(B) 6,7 bc
Própolis 75% (B) 6,6 c

Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si 
pelo teste de Tukey a 5% de significância.

Figura 1: Efeito in vitro de produtos a base de 
própolis sobre a esporulação de C. gloeosporioides 
após 15 dias de exposição.
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INTRODUÇÃO 

O azevém (Lolium multiflorum) é uma espécie rústica e vigorosa, considerada naturalizada em muitas 
regiões sul-brasileiras. Ela perfilha em abundância, é produtiva e pode superar as demais espécies 
de inverno quando bem fertilizada. Apresenta elevado valor nutritivo, sendo uma das gramíneas mais 
cultivadas no Rio Grande do Sul, juntamente com a aveia preta. É utilizada para compor pastagens anuais 
com dezenas de espécies, oportunizando pastejo de meados do inverno à primavera, tanto para corte 
como para pastejo. Atualmente, vem sendo destinada à ensilagem pré-secada e fenação (FONTANELI 
et al., 2012).

Visando ao aumento de produtividade, a utilização de rizobactérias promotoras de crescimento vegetal 
(PGPR) tem sido utilizada. Neste sentido, a microbiolização de sementes de azevém com as PGPR 
pode trazer benefícios ao estabelecimento das plantas, como aumento da velocidade e percentagem de 
germinação e emergência (SOARES, 2011).

Levando em consideração o exposto acima, objetivou-se com este trabalho avaliar o desempenho 
germinativo de sementes de azevém submetidas à microbiolização com rizobactérias. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os experimentos foram conduzidos nos laboratórios de Fitopatologia e Análise de Sementes da 
Embrapa Clima Temperado. Foram utilizadas sementes de azevém (Lolium multiflorum), cultivar BRS 
Ponteio, da safra 2015/2016. As rizobactérias empregadas na microbiolização das sementes foram 
isoladas da rizosfera de plantas adultas de figueira (Ficus carica L.) (F 20, F 24 e F 25) e de folhelhos 
pirobetuminosos (XT 27, XT 33, XT 61, XT 66, XT 69, XT 70 e XT 72). As sementes foram previamente 
submetidas à desinfestação superficial, empregando solução de hipoclorito de sódio a 1%, por 5 minutos, 
seguida de tríplice lavagem com água destilada. 

Para o preparo da suspensão bacteriana, cada isolado bacteriano foi suspenso em solução salina 
(NaCl 0,85%) a partir de culturas com 48 h de crescimento em meio sólido 523 (KADO; HESKETT,1970) 
a 28 ºC. A concentração da suspensão de cada rizobactéria foi ajustada em espectrofotômetro para 
A540=0,5. Posteriormente, as sementes foram tratadas com a suspensão bacteriana de cada isolado, 
permanecendo imersas por cinco minutos. Sementes do tratamento testemunha foram microbiolizadas 
apenas com a solução salina.

Após a microbiolização, as sementes foram depositadas sobre papel filtro esterilizado a fim de 
retirar o excesso da suspensão. Em seguida, 100 sementes para cada tratamento foram distribuídas, 
uniformemente, sobre duas folhas de papel de germinação umedecidas com água destilada e dispostas 
no interior de caixas plásticas tipo gerbox, sendo incubadas a 20-30 °C, com fotoperíodo de 8 horas, por 
14 dias, conforme as recomendações das Regras para Análise de Sementes (BRASIL, 2009). Foram 
empregadas quatro repetições por tratamento.

As sementes foram avaliadas diariamente, após o início da germinação, sendo computado o número 
de plântulas que apresentavam comprimento mínimo de 2,0 cm, até o final do teste de germinação. 

Calculou-se o índice de velocidade de germinação (IVG) e a percentagem de germinação. O IVG foi 

calculado segundo a fórmula proposta por Maguire (1962), sendo:  , onde: n1, 



VI Encontro de Iniciação Científica e Pós-graduação da Embrapa Clima Temperado

146

n2, nn, referem-se ao número de sementes germinadas após a instalação do teste de germinação; t1, t2, tt, 
referem-se ao número de dias decorridos após a instalação do teste de germinação.

 Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias foram comparadas pelo teste de 
Scott-Knott, a 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 1 são apresentados os resultados referentes à germinação e índice de velocidade 
de germinação (IVG) de sementes de azevém submetidas à microbiolização com as rizobactérias. 
Observou-se que os isolados F 20, F 24 e F 25, obtidos da rizosfera de plantas adultas de figueiras 
(Ficus carica L.), e os isolados XT 27, XT 72, XT 61 e XT 33, obtidos de folhelhos pirobetuminosos, 
promoveram a germinação de sementes de azevém, com incremento máximo de 18% em relação às 
sementes não submetidas à microbiolização. A velocidade de germinação das sementes não foi afetada 
pela microbiolização, não havendo diferenças significativas entre os tratamentos, conforme demonstram 
os resultados do IVG.

Tabela 1. Germinação e Índice de Velocidade de Germinação (IVG) de sementes de azevém submetidas 
à microbiolização com isolados de rizobactérias. Pelotas, RS, 2016.

Isolados Germinação (%) IVG
F 20 65 a 10,71 a
XT 27 62 a 9,94 a
F 24 61 a 9,93 a
F 25 61 a 9,98 a
XT 72 60 a 9,71 a
XT 61 59 a 9,43 a

XT 33 59 a 9,78 a

XT 66 57 b 9,50 a

XT 70 56 b 9,20 a

Testemunha 55 b 8,78 a

XT 69 54 b 8,90 a

CV (%) 7,29 8,28 

Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem entre si, pelo teste de Scott-Knott (p<0,05).

As rizobactérias podem promover o crescimento vegetal através de três mecanismos: (i) auxiliar na 
nutrição da planta pela absorção de nitrogênio, ferro ou fósforo; (ii) prevenção de doenças pela produção 
de antibióticos ou (iii) estímulo ao crescimento vegetal pelo fornecimento de hormônios vegetais, tais 
como auxinas e citocininas (GLICK et al., 1999). Desta forma, pode-se dizer que a microbiolização com 
rizobactérias promove o crescimento de plantas diretamente pela produção de metabólitos. Elas também 
são capazes de se multiplicar e colonizar rapidamente o sistema radicular, prevenindo a invasão de 
patógenos, pela produção de metabólitos secundários que inibem outros microrganismos deletérios 
(HARTHMANN, 2009). Assim, é possível que a microbiolização das sementes de azevém com as 
rizobactérias avaliadas tenha favorecido a germinação das sementes pela ação isolada ou conjunta 
de um destes mecanismos, seja pela produção de hormônios com ação promotora à germinação, seja 
pelo controle de possíveis microrganismos associados às sementes que poderiam retardar ou inibir a 
germinação.
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CONCLUSÕES 

A microbiolização com rizobactérias promotoras de crescimento vegetal promove incrementos na 
germinação de sementes de azevém.
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INTRODUÇÃO

 O Rio Grande do Sul é o quinto maior produtor de mandioca do Brasil, com produção aproximada 
de 1.200.000 toneladas (IBGE, 2016). O seu cultivo é feito, em grande parte, por pequenos produtores, 
uma vez que é uma planta pouco exigente de tratos culturais e insumos, tem boa adaptação a solos 
pouco férteis e necessita de poucos recursos tecnológicos. Sendo uma cultura de grande importância 
social, representa uma boa alternativa para investimento com vistas a melhorias no cultivo.
 Durante o ciclo da mandioca é possível constar um complexo de artrópodes (ácaros e insetos, 
tais como cochonilhas, tripes, moscas, lagartas, brocas, galhadores, entre outros) nas diferentes partes 
da planta, em diferentes fases do ciclo da cultura. Muitos deles, em determinadas condições alcançam 
o status de ‘praga’ (BELLOTTI e SCHOONHOVEN, 1978), apresentando danos variáveis, desde a 
redução da área fotossintética até o impedimento do transporte de seiva, ocasionando o retardamento 
de crescimento da planta e, em casos extremos, a sua morte. Dentre os insetos a broca-da-mandioca, 
Pappista granicollis (PIERCI, 1916) (Coleoptera, Curculionidae) destaca-se pelo hábito de alimentar-se 
da parte interna das hastes da mandioca, broqueando-a. O sintoma dos danos, ou seja, o murchamento 
das plantas, somente vai aparecer quando as larvas já estiverem alojadas e desenvolvidas no interior do 
caule, se alimentando dos tecidos internos. Embora seja de difícil o controle com métodos convencionais, 
o conhecimento da biologia e hábitos de vida deste inseto pode servir de subsídio para um melhor manejo 
da cultura, de modo a minimizarem-se os danos ocasionados pelo mesmo.
 Este trabalho teve por objetivo relatar um caso de ocorrênciada broca-da-mandioca em área de 
produtor, registrar as observações dos aspectos biológicos do inseto e de manejo da cultura em campo e 
em laboratório e, identificar a praga em nível de gênero e/ou espécie.

MATERIAL E MÉTODOS 

 O trabalho foi realizado a partir de visita a uma propriedade rural no assentamento Guajuviras, 
localidade de Azevedo Sodré, BR 158, município de São Gabriel, RS, em março de 2015. O proprietário 
relatou problema que estava ocorrendo em sua lavoura de mandioca (aproximadamente 0,3 ha), cujos 
sintomas visíveis eram algumas plantas murchando e definhando. Após ouvir os relatos do produtor sobre 
o problema observado, juntamente com os aspectos da produção, coletaram-se plantas de mandioca com 
sintomas de murchamento (hastes e raízes), que foram acondicionadas em sacos plásticos devidamente 
etiquetados para triagem no laboratório de entomologia. Em temperatura ambiente, as hastes foram 
abertas com auxílio de um canivete, para o reconhecimento dos insetos e seus hábitos alimentares. 
À medida que o alimento ficava escasso, as larvas iam sendo transferidas para novas hastes, até a 
obtenção dos insetos adultos. Estes foram colocados em gaiolas de madeira (30 x 30 x 40 cm) forradas 
com vidro e tela antiafídica,  procurando-se proporcionar um ambiente o mais semelhante possível ao 
local onde as hastes foram coletadas. Os espécimes, nas diferentes fases de desenvolvimento, foram 
manipulados utilizando-se pinças, pinceis e placas de Petri; foram observados com o auxilio de lupa 
binocular marcas Zeiss e fotografados em lupa binocular Leitz. Os adultos mortos foram preservados 
em alfinete entomológico. Para identificação comparou-se os espécimes com as descrições contidas em 
bibliografias (MONTE, 1940, 1945; SILVA et al., 1968), confirmando-se a mesma pelo envio de amostra e 
colaboração de especialista na Universidade Federal do Paraná.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Em laboratório, as plantas foram abertas observando-se que, em geral, havia mais de um espécime 
por rama, sendo a forma larval a mais frequente.
 A espécie encontrada foi identificada como sendo Pappista granicollis (PIERCI, 1916), que na 
literatura tem sido referida com os antigos nomes genéricos Coelosternus ou Sternocoelus. Zarazaga & Lial 
(1999) estabeleceram o gênero Pappista, transferindo para o mesmo várias espécies de Criptorhynchinae, 
entre elas Pappista granicollis, com o objetivo de resolver problemas de nomenclatura.
 Foram realizadas as seguintes observações relativas ao ciclo biológico desta broca:
 O ovo tem coloração branco leitosa, textura lisa, formato cilíndrico com as extremidades 
arredondadas, medindo cerca de 0,9 mm de comprimento. A larva é do tipo curculioniforme, com coloração 
creme translúcida. A cabeça tem coloração castanho-escuro-avermelhado e as mandíbulas são escuras, 
fortes o suficiente para broquear os ramos e alimentar-se do tecido interno da haste de mandioca. À 
medida que a larva se alimenta do interior do colmo, vai eliminando resíduos na forma de serragem, dentro 
do canal broqueado. Segundo Monte (1940), as larvas apresentam um comportamento de geotropismo 
positivo, mas sem atingir as raízes tuberosas da planta. Observou-se ainda que as larvas alimentam-se 
no interior das ramas durante varias semanas, indicando que são muito resistentes e que conseguem 
manter-se na lavoura após a colheita da mandioca, se restos da cultura permanecerem no solo durante 
o período de entressafra. Esse fato pode ter acontecido na lavoura visitada, cujo proprietário relatou 
uma perda de aproximadamente 70% da produção. Depois de uma safra com infestação, o produtor 
obteve ramas livres da broca e plantou-as na mesma área, resultando em nova infestação pela broca-da-
mandioca na safra seguinte.
 A larva, quando completa o seu ciclo constrói uma cavidade, utilizando os resíduos de serragem 
do interior do colmo, que surgiram após sua alimentação, dentro da qual vai empupar. A pupa é do 
tipo exarata, com coloração creme, delicada, com cerdas em quase toda a sua extensão, com cabeça 
arredondada, rostro alongado e abdome com um par de espinhos terminais. O comprimento médio é 
de 7,32 mm (número amostral = 9 exemplares). Logo que o adulto emerge a coloração geral do corpo 
é castanho-claro-avermelhada, tornando-se mais escura à medida que se desenvolve. É coberto com 
escamas de diversas cores avermelhadas, esbranquiçadas ou castanho-escuras e distribuídas por toda 
superfície. Nos élitros, as escamas se sobrepõem originando manchas esbranquiçadas e outras mais 
escuras. O comprimento médio do corpo é de 6,21mm e a largura média é de 2,9mm (número amostral 
= 23 exemplares). Em alguns casos de cópula observados constatou-se que os machos são menores 
que as fêmeas, apresentando o corpo menos robusto, não se tendo dados suficientes para caracterizar 
como regra. Observaram-se, alguns dias após a introdução de novas ramas nas gaiolas, áreas raspadas 
externamente sugerindo que os adultos se alimentam dos tecidos externos das ramas. Preferem ambientes 
escondidos e pouco iluminados. Assim como as larvas, os adultos conseguem sobreviver em ambientes 
com pouca umidade, o que pode justificar o fato de reinfestarem lavouras quando restos culturais são 
mantidos na área de produção na entressafra.

CONCLUSÕES

 A broca-da-mandioca observada causando danos em lavoura de mandioca no município de São 
Gabriel é Pappista granicollis.
 P. granicollis sobrevive em ambiente com pouca iluminação e umidade, e com alimento escasso, 
o que sugere que esta praga tenha permanecido na lavoura do produtor de um ano para outro, abrigada 
em restos culturais (manivas) de mandioca.
 Estudos adicionais devem ser realizados visando aprofundar conhecimentos da biologia e métodos 
de controle integrado de P. granicollis.
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INTRODUÇÃO

A Embrapa Clima Temperado, desde a sua criação pela união de duas Unidades, uma no município 
de Pelotas (Centro Nacional e Pesquisa de Frutíferas de clima temperado e outra no município de Capão 
do Leão (Centro de Pesquisa de Terras Baixas de Clima Temperado), teve um cuidado especial com as 
medidas meteorológicas para formar uma base de dados que forneça subsídios para os resultados das 
suas várias áreas de atuação. 

Essas bases físicas sempre realizaram determinações do número de horas de frio (NHF), pois esta 
medida é relacionada com o bom desenvolvimento das fruteiras de clima temperado. O NHF é calculado 
como a soma do número de horas em que a temperatura do ar se encontra abaixo ou igual a 7,2 ºC. Esta 
metodologia, proposta por Weinberger (1950), é a mais utilizada até hoje como referência de estimativa 
do período hibernal de fruteiras (PERES CASTILLO; ADONIS PONCE, 2012). 

Usualmente, a variável era determinada pelo registro do número de horas com temperaturas abaixo 
de 7.2ºC em gráficos de papel usados em termohigrógrafos mecânicos, que utilizam a variação da 
dilatação de duas placas metálicas para relacionarem e registrarem as temperaturas do ar. Com estes 
equipamentos é possível determinar leituras de no máximo 15 minutos, com baixa precisão e regulagens 
frequentes do equipamento.

Com o surgimento de equipamentos eletrônicos de medição, entre eles os termohigrógrafos digitais, 
as determinações se tornaram mais fáceis e  mais precisas. Estes equipamentos podem realizar medidas 
a cada segundo e apresentá-las de acordo com as necessidades dos profissionais.

Portanto, o objetivo deste trabalho foi de realizar a determinação do NHF das três bases físicas da 
Embrapa Clima Temperado (Sede, ETB e Estação Experimental da Cascata), uniformizando a metodologia 
com o uso de termohigrógrafos digitais, disponibilizando-as semanalmente na pagina eletrônica deste 
centro de pesquisas.

MATERIAS E MÉTODOS

Para a medida do NHF, foram utilizados três termohigrógrafos digitais, de marca Novus e modelo 
LogBox-RHT-LCD, os quais, antes das determinações, foram colocados próximos entre si para serem 
verificadas as variações de medidas de temperatura e umidade relativa do ar entre eles. Após esta 
determinação os equipamentos foram colocados dentro dos abrigos meteorológicos padrão, existentes 
nas estações meteorológicas das três bases físicas da Embrapa Clima Temperado, cujas localizações 
são as seguintes: Sede (latitude 31º41’S, longitude 52º26’O e altitude de 52m), EEC (latitude 32°52’S 
longitude 52°21’ e altitude de 220m) e ETB (latitude 31°52’S longitude 52°21’24’’W e altitude de 13,24m). 

Os equipamentos fazem leituras a cada 1 segundo e médias a cada 15 minutos, onde são registrados 
e armazenados os dados máximos e mínimos da temperatura e da umidade relativa do ar. Portanto, é 
considerado NHF sempre que ocorrer temperatura do ar menor ou igual a 7,2 ºC durante os intervalos 
registrados. Após a soma de intervalos com a ocorrência deste nível de temperatura, divide-se por quatro 
para que se considere uma hora de frio.

O período de leitura do NHF é realizado entre os meses de maio e setembro de cada ano, conforme 
as observações realizadas na região para considerar o período em que existe influência das horas de frio 
sobre a dormência das plantas que, de acordo com Weinberger (1950), vai desde a queda de 50% das 
folhas até o início de inchamento das gemas. 

A cada segunda-feira são coletados os dados, somando-se o NHF registrados os quais são 
disponibilizados em boletim encontrado na página http://agromet.cpact.embrapa.br/. Os dados referem-se 
às medidas do ano comparadas com a média de ocorrência de anos anteriores. O serviço também possui 
arquivo com as medidas desde o ano de 2011, quando se iniciou o uso desta metodologia. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados do trabalho são apresentados no boletim abaixo (Figura 1), que serve de subsídio aos 
distintos segmentos envolvidos na produção de fruteiras de clima temperado da região, é de fácil leitura 
e permite que se tenha uma noção das condições de temperatura dos anos acompanhados. O referido 
boletim também mostra a média histórica do NHF de cada local, bem como disponibiliza os boletins de 
todos os anos desde que se iniciou esta nova metodologia de trabalho.

O uso de termohigrógrafos digitais facilitou o trabalho de coleta de dados semanais para confecção do 
boletim de Horas de Frio da Embrapa Clima Temperado. A utilização de equipamentos iguais, previamente 
regulados, permite uma uniformização da base de dados a qual permite comparar a variável nos três 
locais de determinação.

Com esta metodologia confirmou-se que a região mais elevada próxima à cidade de Pelotas (EEC), 
apresenta maior NHF do que as partes mais baixas mostrando a relação da altitude com a temperatura.

Figura 1. Imagem do boletim do Número de Horas de Frio (NHF) nas três bases físicas da 
Embrapa Clima Temperado. 2016.

CONCLUSÃO

 Com a metodologia desenvolvida é possível fornecer ao sistema produtivo de fruteiras de clima 
temperado da região Sul do Brasil informações precisas, confiáveis e facilmente determinadas a partir do 
boletim de Horas de Frio da Embrapa Clima Temperado.
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INTRODUÇÃO

 O gênero Amaranthus L. (Amaranthaceae) apresenta cerca de 70 espécies, das quais 50 são nativas 
da América. Ao longo do tempo algumas espécies foram sendo domesticadas para serem consumidas 
(folhas e sementes) pelo homem e pelos animais. Pesquisas recentes indicam que plantas deste gênero 
apresentam elevado conteúdo de aminoácidos essenciais, como a lisina, que as diferenciam de outros 
vegetais cultivados (soja e feijão, por exemplo), nos quais são encontrados apenas em baixas quantidades. 
Outra característica importante de Amaranthus é a ausência de glúten na farinha, constituindo-se em 
importante alternativa alimentar para pessoas que buscam substitutos à proteína animal e sofrem de 
doença celíaca. Além disso, aspectos agronômicos, como facilidade de crescimento em temperaturas 
elevadas e restrições de água, são fatores importantes para a sua adaptação em ambientes com tais 
restrições, podendo ser alternativa de diversidade e renda na pequena propriedade. No entanto, sua 
adaptação a regiões de clima mais ameno e boa disponibilidade de água ainda não está bem estudada.  
São escassos, da mesma forma, trabalhos que descrevam as pragas que atacam a cultura nos diversos 
ambientes em que ocorrem (OLIVEIRA et al., 2012).
 Este trabalho objetivou avaliar a ocorrência de insetos (potenciais pragas e inimigos naturais) e a 
relação inseto-planta em plantas de amaranto cultivadas em Pelotas, RS.

MATERIAL E MÉTODOS 

Em área experimental da Embrapa Clima Temperado (S 31°41’09.2’’ e W.052°26’ 03.0’’), foi 
estabelecido experimento com a cultura do amaranto (Amaranthus cruentus L.), cultivar BRS Alegria, 
semeado em novembro de 2015, com objetivo de avaliar épocas de semeadura e espaçamento. 
Realizaram-se observações e coleta da fauna entomológica ocorrente nas plantas durante o ciclo da 
cultura, em visitas quinzenais durante os meses de fevereiro a abril, nas fases vegetativa e reprodutiva das 
plantas. Utilizaram-se os seguintes métodos de avaliação e coleta de insetos: a) Leitura direta, utilizado 
em todas as visitas, para inspecionar toda a planta; b) Batida na bandeja: com o auxílio de uma bandeja 
(28x45x18 cm) posicionada sob as folhagens, aplicaram-se leves batidas nas mesmas para coleta de 
insetos; c) rede entomológica: constituída de uma haste de madeira em cuja extremidade fixou-se aro 
de arame forte que sustentava um saco de pano de tecido leve (“voal”), com formato de coador e fundo 
arredondado, com 40 cm de boca e 60 de profundidade. A rede era passada sobre e entre as fileiras, com 
a finalidade de coletar os insetos que estavam voando ao redor das plantas. Espécies imaturas foram 
recolhidas com pinça e colocadas em recipientes com pedaço de folha e/ou inflorescências, tampados 
e etiquetados separadamente dos adultos. Estes foram recolhidos, mortos e transferidos para frascos 
etiquetados.

Em laboratório, os insetos imaturos foram mantidos em gaiolas com alimento até a obtenção de 
adultos. Estes foram transfixados em alfinete entomológico ou mantidos em álcool 70% para posterior 
identificação. Os insetos foram observados em lupa binocular estereoscópica (Zeiss e Leitz) para 
observação de caracteres que levassem à sua identificação. As observações foram confrontadas com 
bibliografia entomológica e outras publicações científicas. Os insetos identificados foram enviados para 
especialista para confirmação e/ou identificação em nível de família e/ou gênero e/ou espécie.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Foram coletados muitos espécimes de insetos pertencentes a diferentes ordens, sendo identificados 
ao nível de família e espécie:
Insetos na parte aérea:
Zicca taeniola (Dallas, 1852) (Hemiptera, Coreidae)
Thyanta perditor (Fabricius, 1794) (Hemiptera, Pentatomidae)
Nezara viridula (L., 1758) (Hemiptera, Pentatomidae)
Diabrotica speciosa (Germar, 1824) (Coleoptera, Chrysomelidae)
D. virgifera (LeConte) (Coleoptera, Chrysomelidae)
Spoladea recurvalis (Fabricius, 1794) (Lepidoptera, Crambidae)
Omiodes indicata (Fabricius) (Lepidoptera, Pyralidae)
Spodoptera spp. (Lepidoptera, Noctuidae)
Peridroma saucia (Hubner, 1808) (Lepidoptera, Noctuidae)

Inseto no caule:
Aerenea quadriplagiata (Boheman, 1859) (Coleoptera, Cerambycidae)

 Danos na parte aérea de plantas de Amaranthus foram observados em grande quantidade, 
ocasionados por lagartas de Spoladea recurvalis e Omiodes indicata, ambas alimentando-se da área foliar 
das plantas.Também foi registrada a presença de larvas de Aerenea quadriplagiata broqueando os caules 
e responsáveis por grande número de plantas tombadas. Além disso, verificou-se a presença em grande 
quantidade de percevejos Zicca taeniola, entre outros, como Thyanta perditor e Nezara viridula, indicando 
a necessidade de observações mais detalhadas sobre seus hábitos alimentares e seus impactos em 
Amarnathus.  

CONCLUSÕES

 A cultura do amaranto mostrou-se frequentada por grande número de insetos, pertencentes a 
diferentes ordens, entre as quais Hemiptera, Coleoptera e Lepidoptera.
 Os danos mais visíveis foram ocasionados por larvas de Spoladea re curvalis, Omiodes indicata e 
Aerenea  qudriplagiata..
 A quantidade grande de percevejos encontrada nessa cultura requer observações mais detalhadas 
quanto a seus hábitos e impactos nas plantas.
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INTRODUÇÃO 

A quinoa (Chenopodium quinoa) é reconhecida como um dos alimentos vegetais mais nutritivos e de 
alto valor biológico, apresentando composição de aminoácidos mais equilibrada em relação aos cereais 
e leguminosas tradicionalmente utilizados na dieta humana (SPHEAR, 2006). Além disso, os grãos são 
livres de glúten, constituindo-se em excelente opção para a diversificação alimentar, inclusive como 
substituto da carne (BORGES et al., 2010).  

A inflorescência da planta de quinoa é uma panícula de formato amarantiforme ou glomerular, formada 
por um eixo central, um secundário e um terciário (LOVATO, 2012). As plantas de quinoa apresentam alta 
capacidade de ramificação, se cultivadas em baixas densidades populacionais. Todavia, o processo de 
maturação das sementes de C. quinoa é desuniforme entre as panículas de hastes primárias e secundárias 
e dentro da mesma inflorescência. 

No período anterior à maturação fisiológica, durante sua ocorrência e principalmente após o ponto de 
colheita, as sementes deterioram-se rapidamente (SPHEAR, 2006). Diante do exposto, faz-se necessário 
o conhecimento acerca da qualidade das sementes produzidas nas hastes primárias e secundárias 
para programar a colheita com vistas à produção de sementes de alta qualidade. O objetivo do trabalho 
foi verificar se existe diferença na qualidade fisiológica de sementes produzidas nas hastes primária e 
secundária das plantas de quinoa da cultivar BRS Piabiru, produzidas no sul do RS.

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram instalados experimentos de campo nas safras 2014/2015 e 2015/2016. O local dos dois 
experimentos foi a área experimental da Embrapa Clima Temperado, localizada em Pelotas/RS. Foram 
utilizadas sementes de quinoa da cultivar BRS Piabiru. O delineamento utilizado foi de blocos ao acaso, 
com quatro repetições, sendo que cada bloco constava de nove linhas de 2,5 metros. Foi considerada 
como área útil as cinco linhas centrais de cada bloco, desprezando-se 0,5 metros das extremidades de 
cada  linha.  

As plantas foram cultivadas até o momento em que as sementes começaram a ficar expostas nas 
panículas. Após a colheita, as panículas foram levadas para o Laboratório Didático de Análise de Sementes 
da FAEM-UFPel, separadas em panículas das hastes secundárias e primária,  acondicionadas em sacos 
de papel e submetidas à secagem em estufa com circulação de ar, a 30 °C, durante uma semana, até as 
sementes atingirem 12% de umidade. Depois de secas, as sementes foram limpas com a utilização de 
jogo de peneiras e soprador. 

Após a limpeza, foram realizadas avaliações da qualidade fisiológica das sementes pelos seguintes 
testes:

Teste de germinação: foram utilizadas 200 sementes divididas em quatro sub-repetições de 50 
sementes de cada tratamento. As sementes foram semeadas em caixas plásticas do tipo gerbox contendo 
papel mata-borrão umedecido com volume de água destilada equivalente a duas vezes e meia a massa 
do papel seco. As sementes foram mantidas em câmara do tipo BOD,  a 20 °C, sendo avaliadas aos três 
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e cinco dias após a semeadura, quanto à percentagem de plântulas normais. 
Primeira contagem de germinação: constou da determinação da percentagem de plântulas normais 

obtidas aos três dias após a semeadura, por ocasião da realização do teste de germinação. Os resultados 
foram expressos em percentagem de plântulas normais.

Envelhecimento acelerado: 200 sementes de cada tratamento foram dispostas em camada única 
sobre uma tela metálica fixada no interior de caixas plásticas gerbox, contendo 40 mL de solução salina 
não saturada na parte inferior (11 g de NaCl/100 mL de água destilada). As caixas foram mantidas a 41 
ºC por 48 horas em câmaras do tipo BOD. Após o período de envelhecimento, foi realizado o teste de 
germinação, como descrito anteriormente. A avaliação foi realizada no terceiro dia após a transferência 
para o germinador.

Emergência de plântulas: a emergência foi realizada utilizando quatro sub-amostras de 100 sementes 
de cada tratamento, semeadas em canteiro de 5,0 x 1,2 x 0,9 m e preenchido com solo coletado do horizonte 
A1 de um Planossolo Háplico eutrófico solódico. A semeadura foi equidistante e na profundidade de 0,02 
m. Aos 14 dias após a semeadura, contabilizou-se o número de plântulas emergidas e os resultados 
foram expressos em percentagem.

 O delineamento utilizado em laboratório foi o inteiramente casualizado com quatro repetições. Os 
dados foram submetidos à análise de variância e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey, a 5% 
de probabilidade de erro. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram observadas diferenças na qualidade fisiológica de sementes de quinoa provenientes das 
hastes primárias e secundárias, nos dois anos de produção (Figuras 1 e 2). 

Na safra 2014/2015, a qualidade das sementes produzidas nas hastes primárias foi superior em 
relação à qualidade das sementes produzidas nas hastes secundárias das plantas de quinoa. Apesar de 
não diferirem na avaliação de primeira contagem de germinação, as sementes produzidas nas hastes 
primárias apresentaram maior percentual de germinação total e maior vigor, avaliado pelo teste de 
envelhecimento acelerado e pela emergência a campo.

Figura 1. Percentual de germinação, primeira contagem de germinação (PCG), envelhecimento 
acelerado (EA) e emergência de plântulas de quinoa, cv. BRS Piabiru, provenientes das hastes primárias 
e secundárias, produzidas na safra 2014/2015. 

No segundo ano de cultivo, safra 2015/2016, a viabilidade das sementes, avaliada pelo teste de 
germinação não diferiu entre as sementes produzidas nas hastes primárias e secundárias. Porém, o 
vigor das sementes produzidas nas hastes primárias, avaliado pela primeira contagem de germinação, 
envelhecimento acelerado e emergência em campo, foi superior.

Na literatura, existem relatos de que a qualidade de sementes de cenoura é maior quanto menor 
o grau da umbela onde são produzidas, de forma que as sementes produzidas nas umbelas primárias 
possuem maior qualidade do que aquelas colhidas das umbelas secundárias e terciárias (NASCIMENTO, 
1991; CARDOSO, 2000; PEREIRA et al., 2008).
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Figura 2. Percentual de germinação, primeira contagem de germinação (PCG), envelhecimento 
acelerado (EA) e emergência de plântulas de quinoa, cv. BRS Piabiru, provenientes das hastes primárias 
e secundárias, produzidas na safra 2015/2016. 

Os resultados indicam que a ordem das hastes das plantas de quinoa é um fator importante na 
qualidade das sementes produzidas. Essa diferença pode estar relacionada à formação da semente, 
sendo as sementes das hastes primárias mais bem nutridas durante o desenvolvimento e, normalmente, 
provavelmente com embriões bem formados e com maiores quantidades de reservas, sendo potencialmente 
as mais vigorosas (CARVALHO e NAKAGAWA, 2012). 

CONCLUSÕES 

A qualidade das sementes produzidas varia entre as hastes primárias e secundárias, sendo que 
aquelas produzidas nas hastes primárias apresentam maior qualidade fisiológica.  
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INTRODUÇÃO 

A família botânica das Amarilidáceas consiste de espécies herbáceas ou pere-
nes suculentas, que podem ter bulbos, rizomas ou rebentos, folhas lineares, flores visto-
sas, lanceoladas, normalmente basais. Nesta família, existem muitas espécies que apresen-
tam elevado valor comercial, cultivadas para uso pela indústria têxtil ou para ornamentação. A 
Rhodophiala bifida é uma espécie de ocorrência comum no nordeste e centro da Argentina e Uruguai. 
 Alguns estudos têm levantado o potencial de utilização da espécie como medicamento para uso 
anti-inflamatório para o tratamento e prevenção de várias doenças, como: artrite reumatóide, colite ul-
cerativa, sepsis, doença pulmonar aguda, infecções inflamatórias (em especial doenças inflamatórias e 
fibrosantes relacionadas ao pulmão e aos rins), osteoporose, Doença de Castleman, artrite psoriática, 
artrite reumatóide juvenil e outras doenças articulares inflamatórias inespecíficas (OLIVEIRA et al., 2011). 
 O vegetal caracteriza-se por florescer ao final do verão, durante o mês de março, apresentar diâmetro 
que varia de 3 a 4 cm e folhas carnosas, lineares, com até 30 cm de comprimento e cerca de 1 cm de largura, 
geralmente posteriores à floração. Possui inflorescência em umbela com 2 a 7 flores, que apresentam pedice-
los desiguais, perigônio de 4 a 5 cm e pétalas cor púrpura. Os estames são desiguais, com filamentos brancos, 
rosados e declinados. As anteras têm longitude que varia de 5 a 6 mm e o estigma é trífido (FARINON, 2006). 
 Pode ser propagada vegetativamente, por cultura de tecidos ou sementes (OLIVEIRA et al., 2011) 
 Diante das poucas informações disponíveis quanto aos requerimentos para a germinação das se-
mentes de Rodophiala bifida, este trabalho teve como objetivo avaliar diferentes condições de substrato 
e temperatura para condução do teste de germinação de sementes da espécie.

METODOLOGIA 

A pesquisa foi conduzida no Laboratório Oficial de Análise de Sementes (LASO) da Embrapa Clima 
Temperado, localizado no município de Capão do Leão-RS. Foram utilizadas sementes de Rhodophialia 
bifida coletadas na área experimental da Embrapa.  Para composição dos tratamentos, os testes de 
germinação foram conduzidos em rolo de papel toalha (tipo germitest) e sobre folhas de papel mata-borrão 
dispostas no interior de caixas plásticas tipo gerbox, umedecidos com água destilada em quantidade 
equivalente a duas vezes a sua massa seca. As sementes foram submetidas a diferentes regimes de 
temperatura: 20 °C, 25 °C e 30 °C constantes, sob luz contínua, e temperaturas alternadas de 20-30 °C e 
fotoperíodo de 8 horas, coincidente com a temperatura mais elevada. Foram empregadas 4 subamostras 
de 100 sementes nos tratamentos que utilizaram os rolos de papel e 8 subamostras de 25 sementes nos 
tratamentos que utilizaram as caixas gerbox.

Foram realizadas avaliações diárias da germinação, iniciando no quinto dia após a semeadura e 
finalizando o teste aos 20 dias. Foram consideradas germinadas as sementes que apresentavam plântulas 
com comprimento da parte aérea igual ou superior a 1 cm. Determinou-se a percentagem de germinação 
e o índice de velocidade de germinação (IVG), obtido pela fórmula: 



VI Encontro de Iniciação Científica e Pós-graduação da Embrapa Clima Temperado

161

onde n representa o número de sementes germinadas a cada dia e t, o número de dias decorridos 
após a instalação do teste de germinação.         
O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado, em esquema fatorial 2x3 (dois 
tipos de substrato e três regimes de temperatura), com 4 repetições, sendo os dados obtidos submetidos 
à análise de variância e as médias, comparadas pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

 

A germinação das sementes foi influenciada pelas diferentes temperaturas testadas, conforme 
os resultados apresentados na Tabela 1. De acordo com Marcos Filho (2005), a temperatura afeta a 
velocidade, a uniformidade e a percentagem de germinação, sendo que a germinação somente ocorre 
entre determinados limites de temperatura e será tanto mais rápida e eficiente, quanto mais tempo esta 
permanecer próxima ao valor ótimo para a espécie. De modo geral, a faixa de temperatura ótima para a 
germinação das sementes da maioria das espécies cultivadas situa-se entre 20 °C e 30 °C.

Independentemente do tipo de substrato, o maior potencial germinativo foi observado na temperatura 
de 20 °C, porém, este não diferiu da germinação observada a 25 °C e a 20-30 °C. Resultados semelhantes 
foram observados com Habranthus gracilifolius e com a própria Rhodophiala bifida, em estudo realizado 
na Argentina, no qual se observou maior taxa de germinação nos regimes de temperatura que incluíam 
a temperatura de incubação constante de 20 °C e fotoperíodo de 8 horas (ECHEVERRÍA; ALONSO, 
2010). Nesse mesmo trabalho, a temperatura de 30 °C determinou atraso e redução na germinação das 
sementes de Rodophiala bifida.

Nas temperaturas de 25 °C e 20-30 °C foram obtidos percentuais de 8 a 10% de plântulas com 
presença de anormalidades, visíveis principalmente na raiz, enquanto que na temperatura de 30 °C 
observou-se percentual de 12% de sementes não viáveis, retiradas nos primeiros dias do teste.

Tabela 1: Germinação e Índice da Velocidade de Germinação (IVG) de sementes de Rhodophiala bifida, 
submetidas ao teste de germinação em diferentes temperaturas.

Temperatura  Germinação (%) IVG

20 °C 92 A 5,2223 A

25 °C 85 AB 4,9794 AB

20-30 °C 85 AB 4,2643 B

30 °C 83 B 4,1356 B

CV (%) 5,9 13,2
Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade.

O IVG constitui parâmetro relevante para o estabelecimento de temperaturas mais adequadas para 
condução do teste de germinação de sementes de uma determinada espécie, já que reflete a velocidade 
do processo germinativo e uma vez que é desejável que o teste de germinação seja concluído no menor 
período de tempo, em análises de rotina.  A velocidade de germinação, estimada pelo IVG, também foi 
superior durante o período de incubação na temperatura de 20 °C (Tabela 1), mas, diferentemente da 
percentagem de germinação, também sofreu influência do tipo de substrato empregado, sendo superior 
no rolo de papel (Tabela 2). As sementes submetidas ao teste de germinação empregando rolo de papel 
apresentaram plântulas com comprimento da parte área igual ou superior a 1 cm a partir do nono dia após 
a instalação do teste, enquanto que as sementes submetidas ao teste de germinação sobre papel,  em 
caixas  gerbox, atingiram tal comprimento no décimo segundo dia após a instalação do teste.
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Tabela 2: Índice de Velocidade de Germinação (IVG) de sementes de Rodophiala bifida submetidas ao 
teste de germinação em diferentes tipos de substrato.

Substrato IVG
Rolo Papel (RP) 5,9681 A
Sobre Papel (SP) 3,3327 B

Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade.

No teste de germinação, cada espécie exige determinadas condições, como suprimento 
adequado de água, temperatura e tipo de substrato (CARVALHO; NAKAGAWA, 2000). Considera-se 
um substrato ideal para a germinação de sementes aquele que mantém a proporção adequada entre a 
disponibilidade de água e aeração, não devendo ser umedecido em excesso para evitar que a película 
de água envolva completamente a semente, restringindo, assim, a entrada e absorção de oxigênio para a 
semente, ocasionando sua morte. Nas condições em que o presente trabalho foi conduzido, o substrato 
de papel mata-borrão apresentou desidratação rápida e elevada no decorrer das avaliações, sendo 
necessário seu reumedecimento diário até o final do teste, o que pode explicar os resultados obtidos, 
em que o desempenho germinativo das sementes foi superior no substrato rolo de papel, que manteve a 
disponibilidade de água de forma mais constante e uniforme ao longo do teste.      

CONCLUSÃO

O teste de germinação de sementes de Rodophiala bifida pode ser conduzido a 20 °C, empregando 
rolo de papel como substrato, por 20 dias.
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QUALIDADE DAS AMOSTRAS DE SEMENTES DE AZEVÉM ANALISADAS NO 
LABORATÓRIO OFICIAL DE ANÁLISE DE SEMENTES DA EMBRAPA CLIMA 

TEMPERADO NOS ANOS DE 2014, 2015 E 2016. 

Renata Knorr Ungaretti Fernandes(1); Ísis Marques Goulart (2); Sandro Roberto Piesanti (3); Caroline 
Jácome Costa(4).

(1) Tecnóloga em Gestão Ambiental e graduanda em Ciências Biológicas; Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia 
Sul Rio Grandense Campus Visconde da Graça; Pelotas/RS; renataungarettiambiental@outlook.com; (2) Ecóloga e estudante 
do Programa de Pós-graduação Lato Sensu em Diversidade Vegetal; Universidade Federal do Rio Grande; (3) Eng. Agrônomo e 
aluno especial do Programa de Pós-graduação em Sistemas de Produção Agrícola Familiar da Universidade Federal de Pelotas; 
(4) Pesquisadora, Embrapa Clima Temperado.

INTRODUÇÃO 
O azevém anual (Lolium multiflorum Lam.) é a forrageira de mais ampla utilização no Rio Grande 

do Sul, podendo ser considerada como a mais importante forrageira para o contexto agropecuário 
do Sul do Brasil (TERRA-LOPES et al., 2009), visto sua complementaridade de ciclo vegetativo com 
as pastagens naturais, seu alto valor nutritivo, facilidade de estabelecimento e excelente capacidade 
de ressemeadura natural (CARVALHO et. al., 2016). Destaca-se entre as espécies mais difundidas 
mundialmente (BRESOLIN, 2007), com ênfase na maior parte das regiões temperadas e subtropicais 
do mundo. Apresenta resistência ao frio, boa qualidade nutricional e potencial de produção de matéria 
seca (PEREIRA et al., 2008). Por essas características, justifica-se sua preferência pelos produtores na 
formação de pastagens de clima temperado, tanto em cultivo puro como em consórcio.

A Instrução Normativa nº 25, de 16 de dezembro de 2005, do Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento estabelece os padrões de identidade e qualidade para produção e comercialização de 
sementes de azevém no Brasil, definindo padrões mínimos de qualidade física e fisiológica de um lote de 
sementes a ser comercializado no País (BRASIL, 2005). 

Para tanto, as análises de identidade e qualidade de sementes a serem comercializadas devem 
ser realizadas em laboratórios oficiais ou credenciados pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (BRASIL, 2004).

Objetivou-se avaliar a qualidade de sementes de azevém (Lolium multiflorum Lam.) analisadas no 
Laboratório Oficial de Análise de Sementes da Embrapa Clima Temperado nos anos de 2014, 2015 e 
2016.

MATERIAL E MÉTODOS 
A pesquisa de dados foi conduzida no Laboratório Oficial de Análise de Sementes (LASO) da Embrapa 

Clima Temperado, onde foi realizado o levantamento de informações referentes à qualidade das sementes 
de azevém (Lolium multiflorum Lam.) analisadas nos anos de: 2014, 2015 e 2016. 

O levantamento baseou-se nos laudos emitidos pelo LASO, tanto laudos de Informação de Resultado 
(IR), que apenas informam ao requerente os resultados dos testes solicitados, não sendo permitidos para 
a comercialização das sementes, quanto os boletins de análises de sementes (BAS), que constituem o 
documento oficial que permitem a comercialização de sementes, dependendo dos resultados obtidos. 
Os resultados da análise de pureza e do teste de germinação, além da ocorrência de outras sementes 
(cultivadas e invasoras), foram às principais informações avaliadas e comparadas entre os anos 
pesquisados. Com base nisso, as amostras de Lolium multiflorum analisadas no período de 2014 a 2016 
foram classificadas quanto à sua adequação aos padrões mínimos de identidade e qualidade exigidos 
para a comercialização de sementes de azevém no Brasil (Tabela 1).
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Tabela 1. Padrões de qualidade para a produção e comercialização de sementes de azevém. 

Parâmetros   Padrões
CATEGORIAS:    Básica C1 C2      S1 e S2

Pureza
Sementes Puras 97,0 97,0   97,0 97,0
Material Inerte - - - -
Outras sementes 0,4 1 2,5 2,5

Determinação 
de outras 
sementes por 
número

Sementes de outras espécies cultivadas zero 5 10 15
Sementes silvestres    zero 5 10 15

Sementes nocivas toleradas     zero 2 5 10

Sementes nocivas proibidas
 

   zero zero

     
zero     zero

Germinação (% mínima) 60 70 70 70

Pragas - - - -

FONTE: BRASIL, 2005.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
No ano de 2014, foram emitidos 74 laudos referentes à análise de 204 amostras de sementes 

de azevém pelo Laboratório Oficial de Análise de Sementes da Embrapa Clima Temperado (Tabela 
2). Destes, 56 foram emitidos como Informação de Resultados (IR) e 18 como Boletins de Análise de 
Sementes (BAS). Em relação aos IR, 84% das amostras analisadas apresentaram germinação igual ou 
acima do limite mínimo estabelecido pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) 
para comercialização, que é de 70%. Apenas 12% das amostras foram analisadas quanto à pureza e, 
destas, 38% estavam abaixo do padrão mínimo de qualidade exigido. De acordo com os 18 BAS emitidos, 
85% das amostras analisadas não atingiram o nível mínimo de qualidade exigido para comercialização. 
Do total das amostras analisadas, apenas 5% estariam aptas à comercialização (Tabela 2).

No ano de 2015, ocorreu redução acentuada no número de amostras de azevém analisadas pelo 
laboratório, o que levou à emissão de apenas 44 laudos, entre IR e BAS, correspondentes a 52 amostras 
analisadas (Tabela 2). Foi observado que, nos 28 laudos de IR emitidos neste ano, 69% das amostras 
não apresentavam a germinação mínima exigida e 60% não apresentavam o nível mínimo de pureza 
estabelecido pelo MAPA para permitir a comercialização. Diferentemente dos IR de 2015, os BAS 
obtiveram resultados positivos, sendo que 62% das amostras germinaram acima do limite estabelecido 
e 100% apresentavam pureza mínima requerida. Apesar disso, do total de amostras analisadas, apenas 
19% estariam liberadas para comercialização (Tabela 2).

 Do mês de janeiro a agosto de 2016, foram emitidos 62 laudos, correspondentes à análise de 97 
amostras de sementes de azevém (Tabela 2). Destas, 40% apresentaram germinação igual ou superior a 
70% e apenas 17% das amostras foram analisadas quanto à pureza. Quanto às amostras que resultaram 
na emissão de BAS, 100% alcançaram o nível mínimo de germinação e 92% atingiram pureza igual ou 
acima do limite estabelecido pelo MAPA para comercialização. Neste ano, apenas 14% das amostras 
poderiam ser comercializadas (Tabela 2).

Além dos padrões mínimos de germinação e pureza, sabe-se que a presença de sementes de outras 
espécies acima dos limites estabelecidos pela IN nº 25 do MAPA (BRASIL, 2005) também pode inviabilizar 
a comercialização de um lote de sementes. Assim, para o período de 2014 a 2016, foi observada a 
ocorrência de espécies invasoras em quantidades superiores aos limites estabelecidos pelo MAPA, em 
algumas amostras de sementes de azevém analisadas no Laboratório Oficial de Análise de Sementes 
da Embrapa Clima Temperado. As principais espécies de invasoras para as quais ocorreu quantidade de 
sementes acima dos limites permitidos foram: Silene gallica, Hypochaeris brasiliensis, Rhynchospora sp., 
Leonurus cardiaca, Festuca myuros, Briza sp., Soliva sp, Setaria sp., Echium plantagineum, Piptochaetium 
montevidense, Rumex sp., Plantago sp., Cyperus sp. e Spergula arvensis.

Assim, observa-se que a maioria das sementes de azevém utilizadas na região caracterizam-
se pela baixa qualidade, não atingindo os padrões mínimos de qualidade exigidos pelo Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Praticamente não há estímulo à profissionalização e nem mesmo 
à qualificação dos processos de produção de sementes forrageiras, e em geral, quando essas sementes 
são colhidas, apresentam baixa qualidade, pois não resultaram de um processo produtivo planejado com 
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esse objetivo (SILVA et al., 2011). Outros estados da região Sul também observaram essa baixa qualidade 
nas sementes de azevém. No estado do Paraná, por exemplo, concluiu-se que 60 a 83% (dependendo 
da safra) das amostras de azevém analisadas não atingiram o mínimo estabelecido para comercialização 
em relação ao parâmetro Semente Pura (OHLSON et al., 2008). 

Tabela 2. Levantamento das informações referentes às amostras de sementes de azevém analisadas no 
LASO da Embrapa Clima Temperado, nos anos de 2014, 2015 e 2016. 

2014 2015 2016
N° de amostras analisadas 204 52 97

N° de IR emitidos 56 28 49

N° de BAS emitidos 18 16 13

N° de amostras com germinação igual ou superior a 70% 155 21 47

N° de amostras com pureza igual ou superior a 97% 27 18 15

N° de amostras aptas à comercialização 10 10 14

CONCLUSÕES 

A partir do levantamento da qualidade das amostras de sementes de azevém analisadas no 
Laboratório Oficial de Análise de Sementes da Embrapa Clima Temperado, no período de 2014 a 2016, 
pode-se concluir que as sementes utilizadas na região apresentam baixa qualidade. As principais causas 
para a reprovação para comercialização dos lotes de sementes analisados são o baixo percentual de 
pureza das amostras e a ocorrência de sementes de espécies invasoras acima dos limites permitidos.
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INTRODUÇÃO

O Rio Grande do Sul é o maior produtor brasileiro de arroz, ocupando área de 1,08 milhão de 
hectares (CONAB, 2016). Nesta cultura, plantas daninhas e pragas são os principais limitantes de 
produção, sendo o controle químico a principal alternativa adotada.

O clomazone está dentre os principais herbicidas utilizados no arroz, pois é altamente eficiente 
para controle de plantas daninhas da cultura. Devido o arroz ser bastante sensível ao herbicida clomazone, 
é de extrema necessidade o emprego do tratamento de sementes com dietholate, o qual atua na proteção 
da cultura contra efeitos tóxicos deste herbicida ao inibir a enzima citocromo P-450 mono-oxigenase, 
responsável pela ativação do clomazone na planta (FERHATOGLU & BARRET, 2006). 

É ainda prática comum o tratamento da semente com utilização de inseticidas como fipronil, o qual 
atua na inibição seletiva dos receptores do acido gama amino butirico (CHAGURI, 2016) e fungicidas 
como metalaxil e fluodioxonil, que atuam na síntese de ácidos nucleicos e na transdução de sinais, 
respectivamente (WARE, 2000). Assim, o trabalho tem como objetivo avaliar os efeitos do tratamento 
químico e do período de armazenamento das sementes de arroz após o tratamento, sobre o seu potencial 
germinativo.

MATERIAL E MÉTODOS 

 O experimento foi realizado na Embrapa Clima Temperado, Estação Experimental de Terras 
Baixas, no município do Capão do Leão-RS em condições controladas de temperatura. O delineamento 
experimental utilizado foi completamente casualizado em esquema fatorial, com quatro repetições. Foi 
utilizada a cultivar de arroz irrigado Guri Inta CL.

O fator A foi composto pelo tratamento de sementes com: Dietholate (0,6 L para 100 kg de 
sementes); Fipronil (50 g i.a. para 100 kg de sementes) + fungicidas Metalaxil-M (2 g i.a. para 100 kg 
de sementes) e Fludioxonil (5 g i.a. para 100 kg de sementes); e sem tratamento (testemunha). O fator 
B constituiu-se do tempo de armazenamento das sementes, após o seu tratamento, e antecedendo o 
plantio: 5; 20; 35 e 50 dias. O fator C constitui-se de duas combinações de temperatura para a germinação 
de sementes: 25 ºC / 20 ºC, e 20 ºC / 15 ºC, respectivamente na presença e ausência de luz, com ciclos 
de 12 horas.

Para teste de germinação e comprimento das plântulas foram utilizados rolos de papel filtro 
umedecidos com água destilada, na proporção de 2,5 vezes a massa do papel seco, em germinador 
com as duas temperaturas em estudo e quatro repetições. As avaliações foram realizadas aos 7, 14 e 
21 dias, após semeadura. Foram consideras sementes germinadas as com tamanho igual ou superior a 
dois centímetros de parte aérea mais dois centímetros de raiz (totalizando comprimento total de quatro 
centímetros). Os resultados foram expressos em percentual. O comprimento das plântulas foi verificado 
pela mensuração de dez plântulas e de suas partes (parte aérea e raiz) por parcela. O comprimento 
médio das plântulas foi obtido pela soma das medidas de cada repetição, dividindo-se pelo número das 
plântulas mensuradas, com resultados expressos em centímetros (cm).

Os dados foram processados no ambiente estatístico R (R core team, 2015). Como o conjunto 
de dados não atendeu os pressupostos para a análise de variância pelo teste F, optou se pela estatística 
descritiva. Os dados de germinação das sementes foram apresentados em superfícies de resposta, 
sendo o eixo X o período de armazenamento das sementes após tratamento (0 a 50 dias), o eixo Y os 
dias após a semeadura das sementes nos rolos, e o eixo Z a percentagem de germinação das sementes 
em função de X e Y. As temperaturas de crescimento (15 e 25 ºC) foram estudadas separadamente. Para 
a confecção das superfícies de resposta utilizou-se o conjunto integral de dados (não foram feitas médias 
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das repetições), modelado pela equação polinomial de 2º grau. O comprimento de parte aérea e de raízes 
das plântulas foi apresentado em gráficos de barras, sendo a diferença mínima significativa (DMS) entre 
tratamentos considerada como equivalente a dois desvios-padrão (2SD), específico para cada conjunto 
de dados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Como esperado a temperatura de 15 °C precisou de maior período para a germinação total das 
sementes de arroz em todos os dias de armazenamento do que a 25 °C. A germinação total na testemunha 
para 15 e 25 °C foi de aproximadamente 20 e 15 dias, respectivamente, resultados que corroboram com 
Young-Son Cho (2010), o qual verificou que a porcentagem de germinação aumenta com o aumento da 
temperatura, sendo a temperatura de 25/20 °C, a que apresentou os melhores resultados de germinação.

O tratamento de sementes com Fipronil + Fludioxonil teve um comportamento muito semelhante 
com a testemunha, aparentemente sem efeitos do tratamento na germinação de sementes. Resultados 
similares foram encontrados por Cunha et al. (2015) em sementes de soja, onde a germinação não diferiu 
da testemunha. Já o tratamento com dietholate, a 15 °C demonstrou uma redução de 70-80% em relação 
a testemunha sem tratamento. Já a 25 °C houve uma redução de 10-5%. Segundo Mistura et al. (2008), 
a cobertura das sementes de arroz com este protetor pode reduzir a velocidade de absorção de água, a 
qual é indispensável para desencadear os processos metabólicos e bioquímicos da germinação.

Para comprimento de parte aérea (Figura 2) e raiz é possível observar diferenças estatísticas 
entre as duas temperaturas para todos os dias de armazenamento das sementes. Sendo maiores aos 25 
°C. Levando em consideração o mesmo tratamento de sementes e diferentes dias de armazenamento, 
nenhuma diferença foi observada, ou seja, a testemunha, Fipronil + Fludioxonil e dietholate foram iguais 
aos 5, 20, 35 e 50 DA. Já quando comparado dentro de cada dia de armazenamento, os diferentes tipos 
de tratamentos de sementes, principalmente o tratamento Fipronil + Fludioxonil teve redução tanto da 
parte aérea quanto das raízes.

CONCLUSÕES

A temperatura mais baixa proporcionou germinação mais lenta do que a 25 °C. O Dietholate 
reduziu a germinação das sementes de arroz.  O período de armazenamento não resultou em diferenças 
no potencial de germinação das sementes.
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Figura 1. Percentagem de germinação de sementes de arroz em respostas a diferentes tratamentos 
químicos, temperaturas e dias de armazenamento.

Figura 2. Comprimento da parte 
aérea e de raízes de plântulas de arroz 
em respostas a diferentes dias de 
armazenamento (DA), temperaturas e 
tratamentos de sementes (na ordem: 
dietholate; fipronil e fludioxonil; e sem 
tratamento).



VI Encontro de Iniciação Científica e Pós-graduação da Embrapa Clima Temperado

171
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INTRODUÇÃO

Um dos métodos mais utilizados no reconhecimento florístico em áreas agrícolas é o estudo 
fitossociológico, o qual permite avaliar a composição da vegetação, obtendo dados de frequência, 
densidade, cobertura e consequente índice de importância relativa de cada espécie presente como 
infestante (ERASMO et al., 2004). Estes resultados dão suporte à tomada de decisão sobre quais os 
métodos são mais apropriados para o controle das plantas daninhas.

A cobertura do solo reduz significativamente a intensidade de infestação de plantas daninhas e 
modifica a composição da população (MATEUS, 2004). Assim, o desafio é encontrar uma biomassa que 
beneficie tanto a cultura de verão instalada no sistema de plantio direto, quanto a produção animal na fase 
de pastagem, mantendo assim, estruturas de pasto que otimizem a colheita de forragem pelo animal em 
pastejo não comprometendo a cobertura para o plantio direto (MORAES et al., 2008). O azevém, sendo 
a principal pastagem de inverno da região sul cumpre bem este papel, oferecendo além de suas ótimas 
características forrageiras, a inibição da ocorrência das plantas daninhas.

Por tanto, o objetivo deste estudo foi avaliar a composição florística de áreas cultivadas ou não com 
azevém no inverno, antecedendo o cultivo de arroz, pelo método fitossociológico.

MATERIAL E MÉTODOS

O levantamento fitossociológico foi realizado em áreas de pastagens da EMBRAPA Clima Temperado 
– Estação Experimental Terras Baixas, Capão do Leão - RS,  em agosto de 2016. Foram analisadas duas 
áreas, sendo uma com vegetação espontânea característica da região, e uma com plantio de azevém 
(Lolium multiflorum) cv. BRS-Ponteio, na densidade de 20 kg ha-1 de sementes. Na parcela com o azevém, 
o plantio foi realizado a lanço em 03/03/2015. Em cada área foram avaliados dez pontos de 0,25 x 0,25 m.

O método de amostragem adotado foi o dos Quadrados Aleatórios, proposto por Barbour et al. 
(1998), onde se anotou para cada ponto amostrado o tratamento, o número do quadrado, a espécie, o 
número de indivíduos daquela espécie, e a porcentagem da área coberta por aquela espécie. Com estes 
dados foram obtidos a densidade, a frequência e a cobertura de cada espécie daninha, apresentadas 
em termos percentuais, bem como o valor de importância de cada espécie em cada área avaliada. 
Foram ainda estimados os coeficientes de diversidade de Simpsom e de Shannon-Weiner, bem como 
o coeficiente de sustentabilidade de Shannon (SEP). A similaridade entre os tratamentos quanto à 
composição de espécies vegetais foi obtido pelo coeficiente assimétrico binário de Jaccard. Os cálculos 
e fórmulas seguiram o preconizado por Concenço et al. (2013).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir dos dados obtidos, a precisão da amostragem a campo foi aferida, e está em patamar entre 
“boa” e “ótima”, segundo Concenço et al. (2013). Assim, os dados são confiáveis (dados não mostrados). 
Os dados de densidade, frequência, cobertura e valor de importância das espécies são apresentados na 
Tabela 1.
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Tabela 1. Densidade (de), frequência (fr), cobertura (co) e valor de importância (vi) de espécies daninhas 
no período de inverno, em termos percentuais, em áreas de cultivo de arroz cultivadas ou não com 
azevém. Embrapa Clima Temperado, Pelotas-RS, 2016.

Cobertura Nativa Cultivo de Azevém

Especies de fr co vi de fr co vi

Alternanthera 
tenella

7,16 14,75 11,65 11,19 2,35 4,76 0,84 2,65

Conyza spp. 1,95 9,84 2,42 4,74 0 0 0 0

Elephantopus 
scaber

0,22 1,64 0,23 0,7 0 0 0 0

Oxalis sp. 28,85 16,39 27,1 24,11 20,19 14,29 6,4 13,63

Outras espécies 61,82 57,38 58,60 59,26 77,52 80,95 92,76 83,72

Na parcela com azevém, a espécie foi responsável por 48% da importância da infestação, porém 
esta não é planta daninha, mas sim introduzida intencionalmente. Isto é positivo pois o azevém ocupa o 
espaço que seria tomado por espécies daninhas de mais difícil controle na sua ausência. 

Nota-se, que a presença do azevém suprimiu o aparecimento de algumas plantas que podem 
ocorrer em áreas sem cobertura vegetal de azevém, tais como Conyza spp. e Elephantopus scaber. Isto 
provavelmente atribuí-se ao sombreamento ocasionado pelo azevém. Além disso, espécies problemáticas 
como A. tenella apresentaram valor de importância de 11,2% na área de cobertura nativa, e de apenas 
2,6% na área com azevém. Este benefício também foi observado para Oxalis sp. e S. arvensis (Tabela 1).

As áreas apresentaram ainda comportamento semelhante quanto à diversidade de espécies (Figura 
1), tanto pelo coeficiente de Simpson (D) como por Shannon-Weiner (H). Simpson é mais sensível a 
mudanças na ocorrência de espécies densas, com grande número de descendentes, enquanto Shannon-
Weiner é mais afetado pela ocorrência de espécies raras (Concenço et al., 2013). Assim, a compatibilidade 
de ambas áreas avaliadas nos dois coeficientes indica pequena probabilidade de alteração significativa e 
impacto biológico no sistema produtivo devido à inserção intencional do azevém.

O coeficiente de sustentabilidade SEP (Figura 1) indica equilíbrio na ocorrência de espécies daninhas 
em termos de densidade e cobertura, e portanto maior longevidade do sistema produtivo (componente da 
sustentabilidade), quando os valores ficam próximos a “1”, ou seja, quando a diferença entre o desbalanço 
da ocorrência das espécies densas e das espécies dominantes é “zero”. Observa-se na Figura 1 que o 
SEP foi mais próximo de “1” para a área mantida em campo nativo, sem a introdução do azevém, este 
último apresentou SEP = 0,62. Isto indica que, do ponto de vista ecológico, algumas espécies foram 
inibidas – do ponto de vista agronômico isto é positivo, pois indica que a presença do azevém (inserido 
intencionalmente) é eficiente em reduzir a ocorrência de plantas daninhas.
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Figura 1. Coeficientes de diversidade de Simpson (D) e Shannon-Weiner (H), e coeficiente de 
sustentabilidade de sistemas produtivos (SEP).

A similaridade de ocorrência de espécies vegetais, aferida pelo coeficiente binário de Jaccard, foi 
de 0,5. A este nível de similaridade, considera-se que as áreas não diferem quanto à composição de 
espécies vegetais, o que confirma o aspecto positivo do menor SEP na inibição das plantas daninhas para 
a área com azevém (Figura 1). Assim, o azevém reduz a ocorrência de espécies daninhas problemáticas, 
como visto na Tabela 1, porém as espécie não desaparecem completamente somente pela presença do 
azevém. Logo, neste sistema produtivo, herbicidas e outros métodos de manejo de plantas daninhas 
devem ser utilizados para auxiliar o controle cultural exercido pelo azevém.

CONCLUSÕES
 A área com presença de azevém apresentou menor número de plantas daninhas e maior cobertura 
efetiva, o que pode subsidiar a tomada de decisão por reduzir a aplicação de herbicidas na cultura do 
arroz na safra subsequente.
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Rafael Kunh Gehling(1);  Lília Sichmann Heiffig-del Aguila(2); Tatielen de Fátima Marafão Roani(1)

(1) Estudantes de Graduação; Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel / Universidade Federal de Pelotas; Pelotas, RS; (2) 
Pesquisadora; Embrapa Clima Temperado; Pelotas, RS; lilia.sichmann@embrapa.br. 

INTRODUÇÃO 
A demanda por etanol é crescente e deve aumentar ainda mais nos próximos anos em função do 

expressivo aumento do número de veículos bicombustíveis em circulação no país e expectativa de 
aumento dessa frota. Além disso, a indústria de bioplásticos, produzidos a partir de derivados da cana-
de-açúcar, vem ganhando força no mercado nacional com adesão de empresas como Brasken, Tetra Pak 
e Nestlé Brasil, que passaram a adotar embalagens sustentáveis fabricadas a partir de bioplásticos.

No Brasil, a produção de etanol está alicerçada na cultura da cana-de-açúcar, que é vista como uma 
das culturas capazes de suprir parte dessa demanda. No entanto, considerando sua magnitude, apostar 
no monocultivo da cana-de-açúcar e na centralização da produção em alguns estados, não parece uma 
estratégia adequada, pois a cana-de-açúcar apresenta exigências edafoclimáticas que restringem seu 
cultivo em diversas regiões do país e, em especial, no Rio Grande do Sul.

Atualmente, o RS possui participação pouco expressiva no setor sucroalcooleiro, mas com potencial 
para incremento, tanto em área quanto em produtividade. 

O sorgo sacarino tem sido apontado como uma das matérias-primas renováveis capaz de contribuir 
para o aumento da competitividade do etanol brasileiro, seja para uso como cultura complementar à 
cana-de-açúcar e/ou para plantio em áreas consideradas marginais para a cana, seja para áreas que não 
tenham sido contempladas no zoneamento de riscos climáticos para a cultura. Com isso, a capacidade 
instalada das grandes usinas seria otimizada, pois estas passariam a ter matéria prima para a produção 
de etanol na entressafra da cana-de-açúcar, bem como para áreas de reforma de canaviais, diminuindo 
ou evitando períodos de ociosidade das usinas e, consequentemente, reduzindo os custos de produção.

Sendo o sorgo uma planta de metabolismo C4, os processos de bioconversão de energia são mais 
efetivamente afetados ambientalmente por radiação; concentração de CO2, disponibilidade hídrica, 
nutrientes e temperatura. Características importantes para a produtividade e rendimento de colheita 
como número de colmo por planta; estatura de planta e diâmetro de colmo; comprimento e a largura das 
folhas e arquitetura da parte aérea, sendo a expressão destes caracteres influenciados pelas condições 
meteorológicas e pelo manejo e tratos culturais (MARCHIORI, 2004).

Apesar do excelente potencial da cultura do sorgo sacarino para produção de etanol, existem lacunas 
de pesquisa com a cultura no estado do Rio Grande do Sul. Neste contexto, propôs-se este trabalho com 
o objetivo de avaliar a produtividade de massa verde, a produtividade e a qualidade do caldo de cultivares 
de sorgo sacarino em diferentes arranjos de plantas. 

MATERIAL E MÉTODOS 
Na área experimental da Embrapa Clima Temperado, na Estação Terras Baixas, em Capão do 

Leão/RS, foi conduzido o experimento conforme o delineamento experimental em blocos casualizados, 
em esquema fatorial 2 x 3 x 2 com três repetições, sendo duas cultivares - BRS 506 e BRS 511, três 
densidades de plantas (120, 140 e 160 mil plantas ha-1) e dois espaçamentos entre linhas (0,50 e 0,70 m), 
semeado em 16/12/2015 e colhido em 06/05/2016.

Cada parcela, independente da população de plantas, correspondeu a um retângulo com 2,8 m de 
largura e 5,0 m de comprimento, configurando área de 14,0 m2. 
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Foram avaliados os seguintes caracteres: produtividade de massa verde (folhas +colmo- em t ha-1), 
produtividade de caldo (em t ha-1), eficiência de extração (%) e quantidade de açúcares presentes no 
caldo (°Brix). 

Os efeitos estatisticamente significativos pelo teste F aplicado à análise de variância foram analisados 
pelo teste de Tukey a 5%.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na tabela 1, verificam-se os resultados obtidos para as variáveis analisadas no presente experimento. 
Nota-se que não houve interação significativa (p>0,05) entre os tratamentos, seja em relação ao 
arranjo espacial ou ao genótipo analisado, isto provavelmente devido às condições climáticas no ano 
agrícola 2015/16, ano de La Niña, onde a distribuição das precipitações foi extremamente prejudicial ao 
desempenho do sorgo, principalmente nas condições de solo típico de arroz irrigado.

Tabela 1. Valores médios para quantidade de açúcares presentes no caldo (°Brix), produção de massa 
verde (folhas + colmo – em t ha-1), produção de caldo (t ha-1) e eficiência de extração (%) para os genótipos 
BR 506 e BR 511, sob 3 populações de plantas e espaçamentos entrelinhas de 0,5 m e 0,7 m. Capão do 
Leão-RS, 2016.

Tratamentos            °Brix       Massa Verde           Caldo
Eficiência de 
Extração

BR 506 0,5 m 120 mil/ha 13,0 a 37,1 a 23,0 a 62

BR 506 0,5 m 140 mil/ha 12,7 a 40,1 a 24,8 a 62

BR 506 0,5 m 160 mil/ha 13,2 a 43,6 a 28,2 a 65

BR 511 0,5 m 120 mil/ha 14,7 a 44,6 a 27,3 a 61

BR 511 0,5 m 140 mil/ha 14,2 a 22,6 a 14,1 a 63

BR 511 0,5 m 160 mil/ha 14,5 a 43,0 a 27,0 a 63

BR 506 0,7 m 120 mil/ha 14,2 a 31,9 a 20,0 a 63

BR 506 0,7 m 140 mil/ha 13,9 a 34,9 a 21,4 a 61

BR 506 0,7 m 160 mil/ha 12,9 a 37,5 a 22,0 a 59

BR 511 0,7 m 120 mil/ha 14,8 a 40,3 a 24,4 a 60

BR 511 0,7 m 140 mil/ha 14,6 a 34,9 a 21,0 a 60

BR 511 0,7 m 160 mil/ha 14,3 a 34,1 a 19,3 a 56

CV (%) 9,0 20,4 21,2 -

Médias seguidas por letras minúsculas distintas na coluna diferem entre si pelo teste de Tukey a 5%.

Segundo Teetor et al. (2011), ao avaliar o melhor arranjo de plantas, é importante considerar que os 
principais componentes de produção de etanol em cultivares de sorgo sacarino são a massa fresca, os 
sólidos solúveis e a massa do caldo, sendo que tais características podem ser correlacionadas.

Nem a densidade de semeadura, nem o espaçamento acarretaram alterações na produtividade de 
massa verde e na massa do caldo.

Também, Broadhead & Freeman (1980) não verificaram efeito do aumento da população nos 
componentes de produção do sorgo sacarino. Assim como, Lueschen et al., (1991) e Wortmann et al. 
(2010) que não reportaram efeito na produção de biomassa. Já, Albuquerque et al. (2010), ao avaliar 
os espaçamentos 50; 70; 90; e 110cm e populações de 100.000, 150.000, 200.000 e 250.000 plantas 
ha-1 para as variedades de sorgo sacarino BRS 506 e BRS 507 em diferentes locais, observaram que o 
aumento da população em até 250.000 plantas ha-1 propiciou incrementos na produtividade de biomassa 
verde.
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CONCLUSÕES 

Os arranjos de plantas estudados não acarretam diferenciação na produção de massa verde, na 
produção de caldo e na quantidade de açúcares presentes no caldo (°Brix) para os genótipos de sorgo 
sacarino BR 506 e BR 511, nas condições experimentais.
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INTRODUÇÃO 
A agricultura está diretamente relacionada à concentração de gases de efeito estufa (GEE) no planeta, 

através dos processos básicos que ocorrem no sistema solo-planta, contribuindo com aproximadamente 
22% do total de emissões (IPCC, 2007). Os solos agrícolas podem atuar como fonte ou dreno de GEE, 
dependendo das práticas de manejo utilizadas (JOHNSON et al., 2005). 

Emissões relevantes de metano (CH4) são observadas em solos cultivados com arroz irrigado por 
inundação. Nesse ambiente, a produção de CH4 está associada à decomposição microbiana de materiais 
orgânicos sob condições anaeróbicas (LE MER; ROGER, 2001). Já as emissões de óxido nitroso (N2O) 
estão relacionadas com a dinâmica do nitrogênio (N) no solo, sendo influenciadas, principalmente, pela 
adição de adubos nitrogenados e condições de oxirredução (LIU et al., 2010).

O Rio Grande do Sul é o maior produtor nacional de arroz irrigado, com área cultivada superior a um 
milhão de hectares por ano. O monocultivo de arroz irrigado em rotação à pecuária extensiva resultou, ao 
longo dos anos, em diversas consequências negativas ao ambiente de terras baixas, como a degradação 
do solo, a infestação das áreas com plantas daninhas e a redução no rendimento da cultura (SANTOS, 
2013). Na busca de reverter essa situação e considerando o elevado valor econômico obtido pela soja 
nos últimos anos, intensificou-se cultivo dessa oleaginosa em rotação ao arroz irrigado. A pesquisa vem 
tentando suprir o sistema produtivo com informações sobre o manejo da cultura, bem como sobre os 
impactos ambientais de sua introdução no frágil agroecossistema de terras baixas do Sul do Brasil.

Nesse contexto, realizou-se o presente trabalho, que teve por objetivo avaliar as emissões de metano 
e de óxido nitroso de Planossolo cultivado com soja em função da época e das operações de preparo do 
solo.

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado em Planossolo Háplico, na Estação Experimental Terras Baixas da Embrapa 
Clima Temperado, em Capão do Leão-RS. As avaliações das emissões de GEE foram realizadas durante 
o cultivo da soja cultivar BRS 246 RR, em área previamente cultivada com arroz irrigado.

Avaliaram-se dois sistemas de manejo do solo no cultivo da soja: soja cultivada em sistema plantio 
direto sobre resteva de arroz, com a manutenção da área em pousio durante o outono/inverno (Soja/PD), 
e soja cultivada em área preparada no outono/inverno (preparo antecipado) (Soja/PA). Os tratamentos 
foram dispostos em delineamento de faixas, com dimensões de 10 m x 100 m. Em cada faixa foram 
distribuídos três sistemas coletores de GEE, que constituíram as repetições dos tratamentos.

Monitoraram-se as precipitações ocorridas ao longo do período de avaliação (Figura 1a). As coletas 
de ar para análise das concentrações de CH4 e N2O foram realizadas semanalmente, utilizando-se o 
método da câmara estática fechada (MOSIER, 1989). As câmaras utilizadas foram dispostas sobre bases 
no período compreendido entre 9:00 h e 11:00 h. O fechamento hermético do conjunto câmara-base se 
deu pela colocação de água em canaleta disposta na parte superior das bases onde as câmaras eram 
apoiadas (GOMES et al., 2009). O ar no interior das câmaras era homogeneizado durante 30 segundos 
antes de cada amostragem, com uso de ventiladores dispostos na parte superior das câmaras, e a 
temperatura interna monitorada. As amostras de ar do interior das câmaras foram coletadas com auxílio 
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de seringas de polipropileno (20 mL) nos tempos 0; 5; 10 e 20 minutos após seu fechamento.
As concentrações de CH4 e de N2O nas amostras de ar foram analisadas por cromatografia gasosa. 

Os fluxos de gases foram calculados pela relação linear entre a variação na concentração dos gases e o 
tempo de coleta. Os fluxos diários de CH4 e de N2O foram analisados por estatística descritiva (média ± 
desvio padrão).

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os fluxos de CH4 variaram de -0,5 g ha-1 h-1 (Soja/PA) a 3,1 g ha-1 h-1 (Soja/PD) aos 53 dias e aos 24 
dias após o início das avaliações, respectivamente. Independentemente do sistema de preparo do solo, 
plantio direto ou preparo antecipado, as emissões de CH4 foram baixas durante o período de cultivo da 
soja, determinando-se, inclusive, em algumas das avaliações realizadas, valores de fluxos negativos, ou 
seja, influxo de metano (Figura 1b), o que se explica pelas condições de solo drenado que predominaram 
durante a maior parte do período de cultivo da soja, a despeito de o cultivo ter sido realizado no ambiente 
de terras baixas. Este resultado indica que o cultivo da soja em rotação ao arroz irrigado apresenta 
elevado potencial de mitigar as emissões de metano do solo, podendo, em determinados momentos, 
atuar, até mesmo, como dreno desse gás de efeito estufa. Isto porque o cultivo da soja em terras baixas 
requer o estabelecimento de um sistema de drenagem efetivo, que evite ou minimize os períodos de 
manutenção do solo saturado, que predispõem a produção e emissão de metano do solo.
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Figura 1. Precipitação pluviométrica (a) e fluxos de CH4 (b) e de N2O (c) em Planossolo cultivado com 
soja, em função do preparo do solo. Barras verticais representam o desvio padrão da média

Considerando os diferentes manejos adotados no cultivo da soja, o tratamento em que a soja foi 
cultivada em sistema plantio direto foi responsável pelos maiores picos de emissão de CH4 (Figura 1b), 
o que se explica pela presença de maior quantidade de palha e manutenção de umidade mais elevada 
em sistemas não submetidos ao revolvimento do solo. De acordo com Mosier et al. (2004), as operações 
de preparo promovem a aeração do solo, minimizando as emissões de CH4, devido à decomposição da 
matéria orgânica em condições aeróbicas.

De acordo com a Figura 1c, fluxos máximos de N2O foram observados aos 27 dias após o início das 
avaliações, no tratamento com preparo antecipado do solo no outono/inverno (Soja/PA) (33.126 mg ha-

1h-1), e aos 41 dias após o início das avaliações, no tratamento Soja/PD (25.979 mg ha-1h-1). 
Em ambos os manejos do solo, plantio direto e preparo antecipado, determinaram-se picos de emissão 

de N2O aos 27 dias após o início das avaliações (Figura 1c), o que possivelmente esteja relacionado à 
ocorrência de um período prévio de estiagem (Figura 1a), que exigiu a irrigação da área por inundação 
intermitente (banho), para garantir a ação de herbicida aplicado à soja. Isto elevou a umidade do solo 
e estabeleceu microsítios anaeróbicos, condição que, associada à presença de fonte de carbono lábil 
e de temperaturas elevadas, estimulou a atividade de micro-organismos associados aos processos de 
nitrificação/desnitrificação, geradores de fluxos de N2O (BAGGS et al., 2003). Após esse período, as 
emissões de óxido nitroso medidas na área sob preparo antecipado foram de baixa magnitude ou nulas. 
Já no tratamento em que a soja foi semeada em sistema plantio direto observam-se, ainda, três outros 
picos de emissão de N2O, com valores 25.979 mg ha-1h-1, aos 41 dias, 8.906 mg ha-1h-1, aos 45 dias, e 
6.725 mg ha-1h-1, aos 80 dias após o início das avaliações (Figura 1c). A manutenção da palha do arroz na 
superfície do solo durante o período de entressafra possivelmente seja a causa desse comportamento, 
que coincidiu com períodos de chuvas mais intensas (Figura 1a), podendo estar relacionado, ainda, à 
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menor difusão de oxigênio decorrente da compactação do solo, na ausência de revolvimento (BAGGS et 
al., 2003).

CONCLUSÕES 

O preparo antecipado do solo, durante a entressafra, reduz as emissões de metano e óxido nitroso 
durante o cultivo da soja, relativamente à cultura semeada em sistema plantio direto.

Independentemente do manejo do solo na entressafra, o cultivo de soja em terras baixas proporciona 
baixas emissões de metano, representando uma alternativa promissora para a mitigação das emissões 
desse GEE.
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INTRODUÇÃO 
A Embrapa Clima Temperado, como um Centro Ecorregional, tem entre as suas atribuições 

conhecer os recursos naturais e desenvolver estudos envolvendo a relação entre o clima e as diferentes 
culturas agrícolas na sua área de abrangência. Para conhecer esses recursos naturais, como o clima por 
exemplo, é indispensável que se disponha de uma base de dados organizada.
 O Laboratório de Agrometeorologia (Agromet) gerencia os dados obtidos nas três estações 
meteorológicas (EM) da Embrapa Clima Temperado localizadas na Sede, na Estação Experimental da 
Cascata (EEC) e na Estação Experimental de Terras Baixas (ETB), sendo esta última mantida em parceria 
com a Universidade Federal de Pelotas (UFPel) e o Instituto Nacional de Meteorologia (Inmet).

Nos últimos anos, essas três EMs foram dotadas de Estações Meteorológicas Automáticas 
(EMAs). Além disso, outras nove EMAs foram instaladas em áreas de produtores visando dar suporte 
ao Sistema de Alerta da Mosca das Frutas. Para atender as necessidades de pesquisa do Agromet 
também se dispõe dos dados pluviométricos diários da Agência Nacional de Águas (ANA) e dos dados 
meteorológicos horários de várias EMAs do Inmet instaladas no Rio Grande do Sul. Devido as diversas 
fontes de aquisição, esses dados estão armazenados em diferentes formatos havendo a necessidade de 
organizá-los para atender às necessidades do Agromet e dos demais usuários desses dados, tais como 
pesquisadores, estudantes de pós-graduação e a comunidade em geral.

O banco de dados é uma ferramenta que permite simplificar o gerenciamento destes dados, e possui 
outras vantagens como independência, acesso eficiente, integridade e segurança, acesso concorrente e 
administração (RAMAKRISHNAN, 2008).

Em função do exposto o objetivo deste trabalho foi montar um sistema gerenciador dessas distintas 
bases de dados meteorológicos visando facilitar a sua utilização pelos diferentes usuários.

MATERIAL E MÉTODOS 
Foi desenvolvido pela equipe do Agromet um sistema que serve para armazenar e facilitar o uso 

dos dados coletados nas várias estações meteorológicas instaladas atualmente ou que vierem a ser 
instaladas, bem como dos dados meteorológicos de outras instituições (ex. Inmet, ANA, Fepagro) que 
sejam de interesse específico do Agromet.

Os dados coletados em arquivos .txt (texto) ou .xls (planilhas) são inseridos em um banco de dados 
MYSQL pela interface JAVA desenvolvida, sendo possível solicitar ao sistema relatórios de dados de 
qualquer estação meteorológica dentro de um determinado tempo e com variáveis selecionadas de 
acordo com a especificação da consulta. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Nas figuras 1 a 3 são apresentadas as imagens de abertura do software, seleção das variáveis 
desejadas e um exemplo de uma planilha de saída de dados. Pode-se observar que a apresentação 
do software é de fácil visualização e de simples manuseio. Essas imagens mostram o resultado do 
desenvolvimento e o estágio (beta) que o software encontra-se no momento.
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Figura 1. Tela para os usuários acessarem o sistema.

Figura 2. Tela de seleção de dados para gerar o relatório da estação e suas variáveis selecionadas.
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Figura 3. Tela de um relatório de saída das variáveis selecionadas.

CONCLUSÃO 

 O sistema desenvolvido mostra operacionalidade adequada tanto na introdução dos dados como 
na geração dos resultados solicitados pelos usuários já estando em uso no Agromet.

AGRADECIMENTOS 

À EMBRAPA e à UFPel pelo suporte físico, pessoal e financeiro para a realização do trabalho.

REFERÊNCIAS 
RAMAKRISHNAN, R. Sistemas de gerenciamento de banco de dados. Tradução Célia Taniwake Porto Alegre 
2011 3ª Ed. .
Biblioteca Java das Funções. Acessado em 20 de janeiro de 2016. Disponível em: https://docs.oracle.com/
javase/7/docs/api/overview-summary.html



VI Encontro de Iniciação Científica e Pós-graduação da Embrapa Clima Temperado

183

ALTERAÇÕES MORFOFISIOLÓGICAS DO ARROZ IRRIGADO CULTIVADO 
SOB DIFERENTES REGIMES TÉRMICOS

Ramiro Terra Martins¹; Diogo da Silva Moura²; Italo Lucas de Moraes²; Sidnei Deuner³; Giovani 
Greigh De Brito4

(1) Graduando em Agronomia pela Universidade Federal de Pelotas – Pelotas/RS – ramiroterram@hotmail.com; (2) Doutorando 
no Programa de Pós-graduação em Fisiologia Vegetal, Universidade Federal de Pelotas – Pelotas/RS; (3) Professor Adjunto, 
Departamento de Botânica, Instituto de Biologia, Universidade Federal de Pelotas – Pelotas/RS; (4) Pesquisador, Embrapa Clima 
Temperado, Estação Experimental Terras Baixas – Pelotas/RS.

INTRODUÇÃO 
 Estresses abióticos e bióticos representam os maiores gargalos, os quais resultam em reduções 
de produtividade do arroz em termos globais; adicionalmente, as mudanças projetadas para o clima do 
futuro poderão provocar impactos significativos sobre a rentabilidade e consequentemente, comprometer 
a sustentabilidade desta cultura (Brito et al., 2016). Embora ainda persistem incertezas quanto a 
magnitude dos impactos destes aumentos da temperatura média sobre a cultura do arroz, é fato que 
nas últimas décadas os registros indicam incrementos à taxas muito elevadas e ondas de calor com 
intensidades sem precedentes. 

Embora hajam incertezas quanto a dinâmica deste aumento e seus efeitos sobre a produção de 
arroz, é fato que as temperaturas médias estão mais elevadas neste século. Diferentes estudos indicam, 
por meio de estudos envolvendo modelagem a partir de séries históricas de dados, um aumento médio na 
temperatura entre 2° C e 5,4° C até 2100, e as mais otimistas preveem que este aumento deverá situar-se 
entre 1,4° C e 3,8° C (PINTO; ASSAD, 2008). Neste contexto, o objetivo deste estudo foi avaliar respostas 
morfofisiológicas de genótipos de arroz irrigado quando submetidos a diferentes regimes térmicos. 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento, realizado na safra agrícola 2015/16 na Embrapa Clima Temperado - Estação 
Experimental Terras Baixas; foi conduzido em estruturas do tipo rizotron, onde foram semeados cinco 
genótipos que mostram fundo genético distinto (IRGA 417, IRGA 424, Nagima22, BRS Pampa e BRS 
Querência). As plantas foram expostas a duas condições térmicas distintas, em ambiente aberto (controle), 
e no interior de abrigos (estresse); tais estruturas impuseram às plantas um aumento médio entre 3 e 5° 
C de temperatura quando comparado ao ambiente aberto. A colocação dos abrigos foi realizada no dia de 
semeadura, sendo os mesmos mantidos por todo período de condução. Aos 42 dias após a emergência 
(DAE) foram mensurados a área foliar e massa seca das raízes de todos os genótipos, enquanto a taxa 
fotossintética foi mensurada para os genótipos BRS Querência e Nagima22, o quais são contrastantes 
quanto às suas respostas ao estresse térmico. Os dados foram submetidos a análise da variância e, 
constatando-se significância estatística, as médias dos tratamentos foram comparados pelo teste de 
Student-Newman-Keuls.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
 O cultivo em condição de temperatura mais elevada e sem restrição hídrica, favoreceu o 
maior desempenho fotossintético de Nagima22 (N22) quando comparada a condição controle (cultivo 
outdoor), enquanto para o genótipo BRS Querência não houve diferenças estatísticas significativas para 
esta variável (Figura 1). A planta de arroz possui um limiar de temperaturas considerado ótimo para o 
seu desenvolvimento, o qual se situa entre 20 e 35° C. Entretanto, durante o período de condução do 
experimento, no ano agrícola 2015/16, a ocorrência de atipicidades climáticas provocadas pelo fenômeno 
El nino, auxiliam na explicação dos resultados obtidos. Observa-se, por exemplo, independente do 
genótipo analisado, uma tendência para maior acúmulo de massa seca tanto de colmos e folhas quanto 
também para raízes daquelas plantas mantidas dentro dos abrigos, embora não tenha sido constatada 
diferenças estatísticas significativas (Figura 2 e 3). Na figura 4, verifica-se que as variações térmicas 
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foram atenuadas para as plantas mantidas dentro do abrigo, aumentando os valores das temperaturas 
mínimas médias além de ser possível verificar que as temperaturas máximas médias mantiveram-se, na 
maior parte do tempo, dentro dos limiares para o ótimo desenvolvimento da planta de arroz.

Figura 1. Taxa fotossintética dos genótipos BRS Querência e Nagima22 quando submetidos a duas 
condições de temperatura. ns = não significativo; *  significativo a 5% de probabilidade.

 
Figura 2. Área foliar dos genótipos IRGA 417, IRGA 424, BRS Pampa, BRS Querência e Nagima22 quando 

submetidos a duas condições de temperatura. ns = não significativo; *  significativo a 5% de probabilidade
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Figura 3. Massa seca das raízes dos genótipos IRGA 417, IRGA 424, BRS Pampa, BRS Querência e 
Nagima22 quando submetidos a duas condições de temperatura. ns = não significativo; *  significativo a 
5% de probabilidade.

Figura 4. Variação térmica registrada para as plantas controle (fora do abrigo) e sob estresse (mantidas 
no interior dos abrigos) durante o período experimental.

CONCLUSÕES

 De modo geral, as plantas submetidas às maiores temperaturas apresentaram os melhores 
desempenhos quanto aos seus aspectos fisiológicos e morfométricos, independente do genótipo avaliado. 
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INTRODUÇÃO

O arroz irrigado (Oryza sativa L.) é uma das culturas mais importantes na produção de grãos no Rio 
Grande do Sul e Santa Catarina, ocupando uma área de 1,08 milhão de hectares e 147,7 mil hectares 
em cada estado, respectivamente (CONAB, 2016). As recomendações técnicas para a cultura do arroz 
indicam uma densidade de sementes na ordem de 80 a 120 kg ha-1, para proporcionar uma população 
de plantas entre 150 e 300 plantas por metro2 (SOSBAI, 2014). No entanto, existe a necessidade de 
conhecer melhor os aspectos agronômicos relacionados a cada densidade de semeadura do arroz.

Normalmente as cultivares de arroz irrigado em uso no Brasil possuem uma elevada capacidade de 
perfilhamento, fazendo com que a planta seja eficiente em ocupar espaços. Assim, compensar possível 
perda de produtividade devido ao estabelecimento reduzido da população inicial (YOSHIDA, 1981). 
Porém, cultivares recentes, como a BRS Pampa, apresentam carências de informações sobre o efeito 
da variação da população de plantas na produtividade de grãos e na qualidade das sementes na pós-
colheita.

Assim, o objetivo deste estudo foi avaliar a influência de diferentes populações de plantas em 
componentes de rendimento, produtividade e germinação do arroz.

MATERIAIS E MÉTODOS 

O estudo foi conduzido na Estação Experimental Terras Baixas da Embrapa Clima Temperado, 
no município de Capão do Leão. O solo é classificado como Planossolo Háplico com 1,9% de matéria 
orgânica. A semeadura do arroz foi realizada no dia 25 de novembro de 2015, no sistema convencional de 
cultivo. A adubação de base, por hectare, foi constituída de 18,5 kg de N, 74 kg de P2O5, 111 kg de K2O, 
complementada com aplicações de nitrogênio em cobertura nos estádios fenológicos V4 (60 kg ha-1) e R0 
(40 kg ha-1). As demais práticas de manejo foram realizadas conforme as recomendações técnicas para 
a cultura do arroz irrigado (SOSBAI, 2014).

O experimento foi conduzido com delineamento experimental de blocos ao acaso com 4 repetições. As 
unidades experimentais foram de 1,53 x 5 m de largura e comprimento, respectivamente. Os tratamentos 
foram constituídos pelas diferentes densidades de semeadura (80, 100, 120 e 140 kg ha-1) da cultivar 
de arroz BRS Pampa, com espaçamento entre linhas de 17,5 cm. A irrigação foi iniciada no estádio 
fenológico V4 do arroz.

As variáveis analisadas foram a massa da matéria seca da parte aérea (MMSPA), produtividade de 
grãos, número de panículas, número de grãos por panícula, peso de mil grãos, esterilidade de espiguetas 
e estatura de plantas no fim do ciclo da cultura. 

Foi realizado o teste de germinação com o objetivo de avaliar se as sementes procedentes de 
diferentes densidades de semeadura estariam aptas para serem comercializadas, ou seja, com 
porcentagem de germinação acima de 90%. Os testes foram realizados em papel germiteste mantidos 
em BOD com temperatura constante de 25ºC. Foram feitas 3 repetições com 100 sementes para cada 
unidade experimental do campo. Os papeis foram embebidos em volume de água igual a 2,5 vezes o 
peso do papel seco. Após 14 dias da semeadura foi feita a contagem de sementes germinadas, sendo 
considerada como germinada plântulas com mais de 2 cm de parte aérea e radicular. Os dados foram 
submetidos à análise de variância (P≤0,05). Constatada significância, foi procedida comparação das 
médias a partir dos dados de estatura de plantas (cm), número de panículas por metro, número de grãos 
por panícula, massa seca de grãos, massa seca da parte aérea, esterilidade de grãos, massa de mil grãos 
e germinação de sementes. Para isso foi calculado o intervalo de confiança no nível de 95%.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A densidade de semeadura não influenciou na estatura de plantas (Figura 1a). Resultados semelhantes 

foram relatados por Höfs et al. (2004), isso pode estar associado a capacidade de plasticidade das plantas 
de arroz em ocupar espaços (YOSHIDA, 1981), permitindo a uniformidade da lavoura.

Figura 1. Estatura de plantas (a), massa seca da parte aérea das plantas (b), Produtividade de grãos (c), 
número de grãos por panícula (d), número de panículas em 1 m² (e) e porcentagem de germinação das 
sementes (f) em função da variação da densidade de semeadura de arroz (em kg ha-1).

Höfs et al. (2004) encontraram interação entre o número de panículas na área e o incremento na 
densidade de semeadura, porém, nesse estudo o número de panículas não foi influenciado pela densidade 
de semeadura. Com relação ao número de grãos por panícula, não houve diferenças estatísticas 
significativas com o incremento da densidade de semeadura. Baloch et al. (2002), sugerem que densidades 
de semeadura mais baixas dão condições para as plantas expressarem melhor performance individuais, 
por terem mais espaço para absorção de nutrientes e aproveitamento de radiação solar, aumentando seu 
número de grãos por panícula. Para a MMSPA, embora sem diferenças estatísticas entre os tratamentos, 
foi possível observar uma redução com o aumento da densidade de semeadura (figura 1b). Resultados 
encontrados por Höfs et al. (2004), verificaram que a MMSPA tende a diminuir com altas densidades de 
semeadura.
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Não houve diferença significativa entre as médias de esterilidade de espiguetas e massa de mil 
grãos, nas diferentes densidades de semeadura, corroborando com Sousa et al. (1995). Esterilidade de 
espiguetas está sujeito a variações quando interage com fatores como doses e momentos de aplicação 
de adubação nitrogenada, conforme verificado por Fageria et al. (2007). Já a massa de mil grãos é um 
caráter varietal estável, só se alterando quando ocorrem altos níveis de CO2 no ar (Yoshida, 1981). A 
produtividade do arroz irrigado, cv. BRS Pampa foi elevada, entre 10 e 12 t ha-1 em todas as densidades 
de semeadura (Figura 1c), não sendo detectadas diferenças significativas entre as densidades. Outros 
estudos (BALOCH et al., 2002) mostram diferenças entre densidades de semeadura, atribuindo também 
a redução na produtividade à disponibilidade de espaço para absorção de nutrientes e radiação solar.

As densidades de semeadura de 80, 100 e 120 kg ha-1 não apresentaram diferença significativa em 
suas médias com relação a germinação, estando todas acima de 90%. Já aos 140 kg ha-1 a germinação 
das sofreu redução, sendo de 82,9%. Tal comportamento pode ser explicado pelo fato de que nessas 
condições de semeadura a competição intraespecífica do arroz é muito alta, dificultando a captação 
de luminosidade e a absorção de nutrientes do solo, fatores que afetam diretamente a produção e a 
translocação de fotoassimilados para os grãos, consequentemente o enchimento dos grãos e a qualidade 
fisiológicas das sementes sofre influência negativa dessa alta densidade de semeadura (YOSHIDA, 1981).

No geral, as variáveis analisadas não tiveram diferenças estatísticas, provavelmente o efeito da 
cultivar BRS Pampa (ciclo precoce -120 dias entre emergência e colheita), que apresenta elevado 
potencial produtivo, aliada as adequadas e precisas práticas culturais adotadas e as condições climáticas 
excelentes, culminaram em proporcionar a planta de arroz a expressar o máximo de potencial produtivo.

CONCLUSÕES

Não houve efeito das diferentes populações de plantas nos componentes de rendimento,  produtividade 
e germinação das sementes do arroz, cv. BRS-Pampa.
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INTRODUÇÃO

Nos últimos anos, pesquisas relacionadas à habilidade competitiva de cultivares de arroz com 
plantas daninhas vêm ganhando importância, principalmente porque a adoção de genótipos com alta 
competitividade constitui-se em prática cultural de reduzido custo e impacto ambiental (BALBINOT et al., 
2003).

Assim, a imediata germinação, rápida emergência e crescimento inicial são características fisiológicas 
desejáveis às culturas, permitindo que estas possam competir mais adequadamente com as plantas 
daninhas, as quais, frequentemente apresentam o crescimento inicial rápido como estratégia de dominar 
a lavoura.

Logo, no melhoramento de plantas, a seleção de genótipos de culturas com maior rapidez de 
germinação e emergência e maior taxa de crescimento inicial, é o primeiro passo para o lançamento de 
variedades de espécies cultivadas mais aptas a competir com as plantas daninhas. Isto contribuirá para 
a produtividade final da cultura e a redução do uso de agroquímicos (NI et al., 2000).

Portanto, objetivou-se com o estudo avaliar a emergência e o crescimento inicial de genótipos de arroz 
irrigado, visando pré-selecioná-los para estudo posterior de competição destes genótipos com plantas 
daninhas, que fornecerá subsídios ao programa de melhoramento de arroz da Embrapa na identificação 
de genótipos naturalmente mais competitivos com as plantas daninhas.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em casa de vegetação da EMBRAPA Clima Temperado - Estação 
Experimental Terras Baixas, Capão do Leão/RS, no ano de 2016, em delineamento experimental 
completamente casualizado com cinco repetições. As parcelas foram copos plásticos com capacidade 
volumétrica de 500 mL, preenchidos com solo de classe textural quatro, com 20% de argila, 6% de 
matéria orgânica e 6,2 mg/dm³ e 340 mg/dm³ de fósforo e potássio, respectivamente. 

Foram escolhidos 20 genótipos (Tabela 1) de arroz do programa de melhoramento da Embrapa Clima 
Temperado, sendo semeadas cinco sementes por parcela. Constatada a emergência da primeira plântula 
do genótipo, foram realizadas contagens diárias para se obter a velocidade de emergência do material e 
a cada dois dias realizada a contagem do número de folhas (NF). Aos 21 dias após a emergência (DAE), 
foram avaliados o número de folhas (NF), o número de plantas (NPI), e a massa verde (MvPa) e seca de 
parte aérea (MsPa). A germinação dos genótipos (Germ.) foi obtida em experimento à parte, conduzido 
em BOD de acordo com as normas da RAS (BRASIL, 2009).

 Os dados foram submetidos à análise de variância pelo teste F ao nível de 5% de probabilidade, 
e quando significativos a emergência dos genótipos foi apresentada graficamente com base nos dados 
originais e na curva suavizada pelo método Loess (KELMANSKY, 2006). As variáveis aferidas aos 21 
DAE foram submetidas à análise de agrupamento de Skott-Knott, ao mesmo nível de significância. Todas 
as análises foram executadas no ambiente estatístico “R”.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Houve variação significativa da massa verde da parte aérea (MvPa), nos quais os genótipos G18 e 
G19 se destacaram com maiores medias (Tabela 1). Para a fitomassa seca da parte aérea (MsPa) dos 
genótipos, G4, G13, G17, G18 e G19 diferiram estatisticamente, sendo superiores aos demais.
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Em geral, a maior restrição de recursos ambientais resulta na privação do crescimento das plantas 
invasoras. Quanto maior o número de folhas para os genótipos, maior o acúmulo de matéria seca 
nas culturas (FLECK et al., 2006). No entanto, o número de folhas (NF) entre os genótipos nesse 
experimento não diferiu estatisticamente (Tabela 1).

O numero de plantas (NPI) por genótipo (Figura 1), indicou que G7, G13, G17, G18, G19 e G20 foram 
estatisticamente diferentes dos demais, apresentando maior e mais rápida emergência de plantas em 
menor período de tempo após semeadura. Já o G8, G4, G5 e G16 foram mais tardios e apresentaram 
emergência total inferior.

A capacidade de iniciar o processo de germinação em menor período de tempo e emergir do solo 
rapidamente, principalmente quando associado ao crescimento inicial rápido, é importante no processo 
competitivo entre cultura e planta daninha (ROMAN et al., 1999).

Tabela 1 – Resultados para numero de folhas (NF), massa verde (MvPa), massa seca (MsPa) e conteúdo de água de parte aérea (CaPa), 
numero de plantas (NPl) e germinação (Germ) de genótipos de arroz da Estação Experimental Terras Baixas/ EMBRAPA Clima Temperado, 
em dias após o plantio.

Genótipo NF MvPa MsPa NPl Germ.
1 4,0 a 0,457 b 0,088 b 2,4 b 95,3 a

2 3,6 a 0,217 b 0,048 b 2,0 b 70,6 c

3 3,2 a 0,243 b 0,038 b 2,2 b 80,7 b

4 4,2 a 0,254 b 0,104 a 1,2 b 92,0 a

5 2,6 a 0,104 b 0,017 b 0,8 b 76,7 c

6 3,4 a 0,346 b 0,042 b 2,0 b 60,5 d

7 4,0 a 0,464 b 0,074 b 3,4 a 70,7 c

8 2,2 a 0,233 b 0,041 b 1,4 b 65,0 c

9 3,2 a 0,390 b 0,054 b 2,4 b 94,0 a

10 3,0 a 0,278 b 0,025 b 2,4 b 60,5 d

11 4,2 a 0,152 b 0,026 b 2,4 b 69,3 c

12 3,8 a 0,206 b 0,052 b 2,2 b 48,0 e

13 4,0 a 0,590 b 0,141 a 3,2 a 92,0 a

14 2,6 a 0,307 b 0,073 b 1,8 b 77,3 c

15 4,8 a 0,477 b 0,091 b 1,6 b 98,0 a

16 1,6 a 0,183 b 0,026 b 0,4 b 70,0 c

17 3,4 a 0,206 b 0,121 a 3,2 a 96,7 a

18 5,0 a 0,930 a 0,171 a 4,0 a 85,3 b

19 4,8 a 0,921 a 0,160 a 4,4 a 92,7 a
20 3,8 a 0,479 b 0,024 b 2,8 a 92,0 a

Prob. F (%) 3,0 < 0,1 < 0,1 0,15 < 0,1

Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem de acordo com o teste de Skott-Knott a 5% de probabilidade.

A percentagem de germinação dos genótipos não mostrou correlação com o número de plantas obtido em 
cada tratamento (correlação de Person = 29%). Assim, o maior número de plantas de cada genótipo está 
provavelmente mais correlacionado com a sua habilidade geneticamente superior de competição, do que 
com a qualidade das sementes de cada genótipo dos lotes utilizados para os ensaios.

CONCLUSÃO

Os genótipos que apresentaram maior potencial competitivo foram G17, G18 e G19. Os de menor 
desempenho foram G2, G5 e G11. Em estudo posterior, estes genótipos irão compor ensaios com 
competição direta com plantas daninhas, visando compreender o nível de benefícios na competição com 
plantas daninhas ao se adotar variedades comerciais de arroz com habilidade competitiva superior.



VI Encontro de Iniciação Científica e Pós-graduação da Embrapa Clima Temperado

191

AGRADECIMENTOS

A Fapergs pelo fomento da bolsa, a EMBRAPA, orientadores e estagiários pelo apoio e dedicação.

REFERÊNCIAS

BALBINOT JR., A.A.; FLECK, N.G.; BARBOSA NETO, J.F.; RIZZARDI, M.A. características de plantas 
de arroz e a habilidade competitiva Com plantas daninhas. Planta Daninha, v.21, n.2, p.165-174, 2003.
BRASIL. Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Regras para Análise de Sementes. 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Secretaria de Defesa Agropecuária. Brasília, DF: 
Mapa/ACS, 2009. 398p.
FLECK, N.G. et al. Interferência de Raphanus sativus sobre cultivares de soja durante a fase vegetativa 
de desenvolvimento da cultura. Planta Daninha, v. 24, n. 3, p. 425-434, 2006.
KELMANSKY, D.M. Análisis Exploratorio y Confirmatorio de Datos de Experimentos de Microarrays.  
Dpto. de Matemática - Instituto de Cálculo. 1er. Cuatr. 2006. Pg 83-94
NI, H. et al. Oryza sativa plant traits conferring competitive ability against weeds. Weed Science, v. 48, 
n. 2, p. 200-204, 2000.
ROMAN, E.S.; THOMAS, A.G.; MURPHY, S.D. Modeling germination and seedling elongation of 
common lambsquarters (Chenopodium album). Weed Science, v.47, n.1, p.149-155, 1999.

Figura 1. Velocidade de emergência de genótipos de arroz, da Estação Experimental Terras Baixas/ EMBRAPA Clima 
Temperado, em dias após o plantio.
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INTRODUÇÃO

A necessidade de remediar efeitos de contaminação de solos com resíduos de agrotóxicos levou 
ao desenvolvimento de tecnologias que enfatizam o uso de bactérias degradadoras de herbicidas em 
processo de biorremediação, associado a plantas fitorremediadoras. Um exemplo dessa situação é o 
emprego continuado do herbicida clomazona ou uma maior flexibilidade de doses que podem acumular 
resíduos no solo e provocar efeitos em diferentes espécies vegetais utilizadas em rotação com o arroz 
irrigado (MATTOS et al., 2007). Porém, clomazona pode ser degradado no solo, principalmente, por 
microrganismos, ocorrendo, consequentemente, o seu desaparecimento e/ou detoxificação (MATTOS 
et al., 2005). Estudos demonstram que, em solos hidromórficos, existem bactérias com capacidade para 
degradar o clomazona como Pseudomonas fluorescens CMM1 (MATTOS; THOMAS, 1996).  Pseudomonas 
têm a capacidade de utilizar um grande número de compostos orgânicos complexos e raros como fonte 
de carbono e energia (BARBIERI, 1990), sendo capazes de rapidamente desenvolver novas atividades 
metabólicas em resposta a mudanças nas condições edafoclimáticas. No entanto, ainda são poucos os 
estudos que utilizam tecnologias de biorremediação in situ para mitigação de residuais de clomazona 
no solo, necessitando de pesquisas para avaliação do uso de bactérias biodegradadoras encapsuladas, 
como P. fluorescens CMM1, associados às plantas fitorremediadoras, como o azevém (Lolium multiflorum 
Lam.), para biorrecuperação de solos com residuais de clomazona. 

O objetivo deste trabalho foi analisar o perfil de açúcares de bactérias isoladas de solo em processo 
de biorremediação do herbicida clomazona, visando à identificação de espécies de Pseudomonas e do 
acesso P. fluorescens CMM1 encapsulado.

MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi realizado em condições de laboratório e campo, na Embrapa Clima Temperado, 

Pelotas, RS. Amostras de solo e de plantas de azevém foram coletadas de uma área experimental (120 
m2) sob processo de biorremediação do herbicida clomazona com P. fluorescens CMM1 encapsulada, 
em Planossolo Háplico da Estação Experimental Terras Baixas. Os tratamentos compreenderam: (T1) 
P. fluorescens encapsulada; (T2) P. fluorescens encapsulada + azevém, dispostos em duas parcelas 
subdivididas em quatro faixas. Coletou-se uma amostra de solo composta por dez amostras simples, em 
uma área de 1m2 a partir do ponto principal de cada faixa, à profundidade de 0-5 cm. Para o isolamento 
das bactérias, as amostras de solo (10g) foram diluídas (10-2 a 10-4) em 90 mL de água destilada estéril e 
100µl de cada diluição foram semeadas em três placas de Petri, por meio da técnica de espalhamento com 
a alça de Drigaski, utilizando-se o meio de cultura Thorton’s. As placas foram incubadas a 28 °C por 24h. 
Para o isolamento das bactérias da rizosfera do azevém, coletaram-se dez plantas inteiras (parte área 
+ raízes com o solo rizosférico aderido) aleatoriamente na área de 1m2 de cada faixa. Amostras simples 
da rizosfera (100g) das plantas foram homogeneizadas, resultando em quatro amostras compostas (1kg 
faixa-1). Após, o isolamento das bactérias do solo rizosférico foi o mesmo descrito acima para o solo. Todas 
as bactérias isoladas do solo e da rizosfera do azevém que apresentaram características morfológicas 
das colônias (cor, borda, elevação, forma, superfície e caracteres ópticos) típicas do acesso CMM1 de 
P. fluorescentes (acesso de referência), foram selecionadas, purificadas em meio Agar Nutriente. Após, 
foram repicadas para meio King A e King B visando avaliação do crescimento e fluorescência (KING et 
al.,1954). Os isolados que apresentaram fluorescência visualizada sob luz UV (366 nm) foram submetidos 
aos seguintes testes de açúcares para detecção da fermentação de carboidratos: Hugh e Leifson, Agar 
Triplo Açúcar Ferro (TSI), Vermelho de Metila (VM) e crescimento em Agar Cetrimide e Ácido Nalidíxico 
(ACAN), visando à diferenciação de gêneros e identificação de espécies bacterianas. 
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O teste Hugh e Leifson foi realizado conforme Collins; Lyne’s (2004), com as fontes de carboidratos 
glicose e lactose, observando-se que bactérias que apresentam metabolismo oxidativo produzem ácidos 
somente em tubos aeróbios e, aquelas com metabolismo fermentativo, produzem ácidos em ambos os 
tubos (aeróbios e anaeróbios).  Para o teste TSI empregou-se a metodologia descrita em Cappuccino e 
Sherman (1983), observando-se a coloração vermelha no ápice e base dos tubos sem produção de gás, 
indicativo de isolado não fermentador de glicose, sacarose e lactose. O teste VM foi conforme Merck 
(1996), observando-se a coloração amarela do caldo (meio alcalino), indicativo de que não são bactérias 
da família Enterobacteriaceae. Para o teste ACAN o meio foi preparado descrito em Merck (1996), 
observando-se o crescimento com formação de pigmento fluorescente que indica a presença de bactérias 
da espécie Pseudomonas aeruginosa. Realizou-se uma análise de agrupamento hierárquica utilizando a 
distância de Mannhattan e o método da Ligação Média para os dados da análise dos açúcares. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Na etapa do isolamento de bactérias do solo, foram obtidos 180 isolados e selecionados 35 

com características morfológicas das colônias semelhantes ao gênero Pseudomonas. Espécies de 
Pseudomonas (P. mandelii, P. monteilii, P. putida, P. veronii,) têm sido associadas com a rizosfera do arroz 
(RANGARAJAN et al., 2002). Com base no crescimento em meio King B com produção de pigmento 
fluorescente, selecionaram-se 30 isolados (AP23, AP24, AR21, AR22, AR23, AR24, AR27, AR28, AR29, 
AR210, AR211, AR212, AR213, AR214, AR219, AR226, AR227, AR31, AR33, AR34, AR35, AR44, BR26, 
BR34, CR21, CR23, CR24, CR33, CP22, DR214), enquanto que no meio King A cinco isolados produziram 
esse pigmento (AP24, AR44, AR213, CR33, DR214), podendo indicar a produção de pigmentos phenazine 
(SNEATH, 1986). P. aeruginosa tem ampla distribuição sendo competitiva para colonizar vários ambientes, 
incluindo solo e raízes de plantas (STENDLEIR et al., 2009). O perfil de açúcares desses isolados refletiu 
o metabolismo fermentativo ou oxidativo de carboidratos, sendo obtida similaridade em torno de 80% e 
a formação de três grupos somente pela variável crescimento em ACAN (Figura 1), que indica espécies 
do gênero Pseudomonas. Porém, quando colônias produzem o pigmento verde-azulado (piocianina) no 
ACAN, evidencia provável P. aeruginosa (GOTO; ENOMOTO, 1970). O grupo 1 foi o que apresentou a 
maior homogeneidade englobando 26 acessos, inclusive o acesso referência (CMM1), com crescimento 
sem produção de pigmento. Os acessos AR34, BR26 e CR23 (Grupo 2) apresentaram crescimento com 
produção de pigmento castanho avermelhado, necessitando de provas de confirmação para P. aeruginosa.  
Os acessos AP23 e AR28 (Grupo 3) não apresentaram crescimento em ACAN. Considerando-se que o 
maior número de acessos que formaram grupo com CMM1 apresentaram metabolismo oxidativo, ou seja, 
não fermentaram nem glicose, lactose e sacarose, característico do gênero Pseudomonas, pôde-se inferir 
que a bactéria encapsulada colonizou a rizosfera do azevém e estabeleceu uma população no solo. 

Figura 1. Dendrograma 
de similaridade com 
base na análise do 
crescimento em Agar 
Cetrimide e Ácido 
Nalidíxico de 30 isolados 
de bactérias. Embrapa 
Clima Temperado, 
Pelotas, RS, 2016.
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CONCLUSÕES 
Distintas espécies do gênero Pseudomonas com metabolismo oxidativo colonizam a rizosfera do 

azevém.   

Pseudomonas fluorescens CMM1 encapsulada tem potencial de colonizar o solo e a rizosfera do 
azevém 
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ESTIMATIVA DE CONTAMINAÇÃO DE ÁGUAS SUPERFICIAIS POR 
GLIFOSATO EM AGROECOSSISTEMA DE TERRAS BAIXAS

Danilo Cardoso Pereira(1); Maria Laura Turino Mattos(2) ; Fabia Amorim da Costa(3); Noel Gomes da 
Cunha(4)

(1) Estudante; Universidade Federal de Pelotas; (2) Pesquisador; Embrapa Clima Temperado; Pelotas, Rio Grande do Sul; maria.
laura@embrapa.br;(3) Analista; Embrapa Clima Temperado; (4) Pesquisador; Embrapa Clima Temperado.

INTRODUÇÃO 
Em 2014, no Brasil, foram comercializadas cerca de 360 mil toneladas de ingredientes ativos (i.a.) 

de agrotóxicos e afins. Desses, o glifosato e seus sais corresponderam a cerca de 55%, equivalendo 
a 195 mil toneladas. No mesmo ano, o Rio Grande do Sul comercializou cerca de 10% do total desses 
produtos comercializado no País. Considerando apenas o glifosato, o Rio Grande do Sul comercializou 
cerca de 30 mil toneladas, correspondendo a 15% do total de herbicidas comercializados, quantidade 
apenas inferior ao volume comercializado no estado do Mato Grosso (IBAMA, 2016). 

Os agrotóxicos podem provocar efeitos prejudiciais se introduzidos no meio ambiente, além de 
oferecer perigos aos seres humanos considerando os aspectos ocupacionais, alimentares e de saúde 
pública (SPADOTTO, 2006). Além disso, quando há movimentação dos herbicidas ao longo do perfil do 
solo, juntamente com a percolação da solução do solo, podem atingir o lençol freático em contaminar 
águas subterrâneas. Por outro lado, quando há a movimentação dos herbicidas ao longo da superfície do 
solo em declive, juntamente com o escorrimento da água da chuva ou o vento, podem atingir a superfície 
das águas dos rios, lagoas e terrenos de menor declividade (LAVORENTI, 1996). 
 No estado do Rio Grande do Sul, estudos realizados têm mostrado a presença de glifosato  em 
lavouras de arroz irrigado com água proveniente da Lagoa Mirim em concentrações acima de 7 μg L-1, 
que é o valor máximo permitido pela Agência de Proteção Ambiental Americana (USEPA). Estudos de 
monitoramento de agrotóxicos em áreas piloto da produção integrada de arroz irrigado na planície costeira 
externa e fronteira oeste do RS, no período 2007/2008, também encontraram resíduos de glifosato 
(MATTOS et al., 2002; MATTOS et al., 2011, citados por GOMES; BARIZON, 2014).
 Modelos matemáticos podem ser usados para simular o comportamento de agrotóxicos no meio 
ambiente, como o sistema computacional ARAqua, que foi desenvolvido para estimar a concentração de 
um agrotóxico em águas subterrâneas e superficiais em condições brasileiras (SPADOTTO et al., 2009). 
 O objetivo deste trabalho foi realizar a estimativa de contaminação de águas superficiais por 
glifosato em agroecossistema de terras baixas, simulada por meio do sistema computacional ARAqua.

MATERIAL E MÉTODOS 
 Neste trabalho utilizou-se o software ARAquá, desenvolvido pela Embrapa Meio Ambiente e 
disponível para download no sitio http://www.sgte.embrapa.br/produtos/araqua.php. O ARAquá é um 
software com a finalidade de auxiliar na avaliação de riscos ambientais oferecidos pelos agrotóxicos, 
considerando as possíveis contaminações de corpos de água superficiais e subterrâneas, através de 
comparação de suas concentrações estimadas, em cenário de uso agrícola, com parâmetros de qualidade 
de água (SPADOTTO et al., 2009).
 O agroecossistema de terras baixas localiza-se na sub-bacia Arroio Fragata/Moreira, Capão do 
Leão, RS (Figura 1). A área de estudo é drenada por córregos afluentes do Canal São Gonçalo, sendo as 
culturas predominantes: arroz e soja. O solo é classificado como Planossolo Háplico, e suas propriedades 
físicas e químicas (CUNHA, 1996) são apresentadas na Tabela 1. 
 A área de estudo tem uma precipitação média anual de 1.366,9 mm e evapotranspiração anual 
média de 1.103,1 mm (NORMAIS CLIMATOLÓGICAS, 2016). Os dados de concentração e volume de 
uso do glifosato nos sistemas de produção de arroz e soja foram levantados no período de 2012-2015. 
Os parâmetros de entrada considerados para o glifosato foram conforme AGROFIT (2016). 
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Tabela 1. Propriedades físicas e químicas do Planossolo Háplico da área do estudo. 

Camada Profundidade 
(Cm) 

Densidade do Solo 
(mg m³) 

Carbono Orgânico 
(%) 

Capacidade de Campo 
(%) 

1 0-26 1,50 1,90 33,5 

2 26-42 1.66 1.30 31,5 

3 42-57 1,50 1,20 32,3 

4 57,92 1,55 0,50 32,4 

 

Figura 1. Mapa da sub-bacia Arroio Fragata/
Moreira, Capão do Leão, RS. Embrapa Clima 
Temperado, 2016.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
No período de 2012-2015 foram usados cerca de 485 litros de glifosato na área do estudo, 

equivalente a uma dose média de 5,0 litros de ingrediente ativo por hectare. Para a dose de 5.000 g ha-1, 
a concentração estimada na água superficial foi de 1,875 µg i.a. ha-1. Para o total aplicado entre janeiro 
de 2012 a dezembro de 2015, sendo de 15.000 g. ha-1, a concentração estimada na água superficial 
caso seja acumulada foi de 5.626 µg i.a. ha-1. A perda total estimada do glifosato da área do estudo foi 
de 667,195 g i.a. ha-1. Considerando o padrão de potabilidade e o parâmetro para organismos aquáticos 
de 500 µg L-1, a concentração estimada na água superficial está abaixo do limite máximo permitido pela 
legislação brasileira (Ministério da Saúde, 2016). Apesar da elevada quantidade de glifosato aplicado na 
área do estudo, nos últimos três anos, atributos físicos químicos do Planossolo Háplico contribuíram para 
uma baixa concentração estimada do herbicida na água superficial. O coeficiente de adsorção relacionado 
com o carbono orgâncio do solo e a meia vida do glifosato em Planossolo Háplico são mostrados na 
Tabela 2. O alto Koc associado ás propriedades da molécula resultou, provavelmente, na adsorção do 
glifosato, refletindo em uma lenta mobilidade do herbicida através do perfil do solo.  Estudo realizado 
por Mattos et. al. (2002) mostrou a formação de resíduo ligado do glifosato em Gleyssolo HÁPLICO ta 
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Eutrófico. A taxa de degradação, expressa pela meia vida de 47 dias, influenciou a baixa concentração 
estimada na água superficial. 

Tabela 2. Coeficiente de adsorção (Koc) e meia via do herbicida glifosato em Planossolo Háplico. 

Camada do Solo Koc mg L-1 Meia Vida dias
1 24 47
2 24 47
3 24 47
4 24 47

CONCLUSÕES 
 Não há concentração estimada de glifosato na água superficial acima do valor para o padrão de 
potabilidade. 

Planossolo Háplico apresenta atributos físicos químicos com baixo potencial para altas concentrações 
estimadas de glifosato na água superficial da sub-bacia Arroio Fragata/Moreira.
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HABILIDADE COMPETITIVA DA CEVADA EM CONVIVÊNCIA COM AVEIA-
PRETA 

Andressa Pitol (1); Leandro Galon (2); Fabio Schreiber (3); Germani Concenço(4); André Andres (4) 
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INTRODUÇÃO

A cevada (Hordeum vulgare) é o quinto grão em ordem de importância mundial. Os maiores 
produtores concentram-se principalmente nas regiões temperadas da Europa, Ásia e América do Norte. 
No Brasil, o Rio Grande do Sul (RS) participa com 39% da cevada produzida, com rendimento médio 
de 2.794 kg ha-1, aproximadamente 18% menor que a média nacional (IBGE, 2016). Já a aveia preta 
(Avena strigosa Schreb.), uma das principais plantas infestantes da cevada, é uma gramínea originária 
da Europa, de rápido crescimento e desenvolvimento (MORAES & LUSTOSA, 1988), o que confere a 
ela elevada habilidade competitiva e a torna uma das plantas daninhas mais importantes na cultura da 
cevada.

Entende-se por capacidade competitiva a aptidão da planta/cultura em levar vantagem na 
concorrência com seus vizinhos, suprimindo o crescimento de outra, ou sua habilidade de manter 
relativamente inalterado seu próprio crescimento na presença de competidores, evitando (GOLDBERG & 
LANDA, 1991). Assim, objetivou-se com o trabalho avaliar a habilidade competitiva de cevada cv. BRS-
Elis com aveia-preta.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi instalado em ambiente controlado na Embrapa Clima Temperado, Estação 
Experimental Terras Baixas, Capão do Leão-RS, em delineamento experimental de blocos casualizados, 
com quatro repetições. Os competidores foram a cevada, cv. BRS-Elis e um biótipo de aveia preta. Em 
experimento preliminar, tanto para a cevada quanto para a aveia preta em monocultivo, determinou-se 
que a produção final constante foi obtida com população de 520 plantas m-2 (equivalente à população de 
“100%”) para ambas as espécies (dados não apresentados).

O experimento foi conduzido em série substitutiva, utilizando-se como referência a população de 
plantas determinada no experimento preliminar. As proporções da cultura (cevada) de 0%; 25%; 50%; 
75% e 100% foram cruzadas com as proporções de 100%; 75%; 50%; 25% e 0% da planta daninha 
(aveia).  Semeou-se a cevada cv. BRS-Elis e a aveia em vasos com capacidade para 8 dm3, preenchidos 
com solo. Foram realizados dois desbastes para estabelecer o número de plantas para cada tratamento, 
aos 10 e aos 20 dias após a emergência (DAE).

As variáveis avaliadas nas plantas de cevada e aveia aos 50 DAE foram: massa seca (MS); área 
foliar (AF); e eficiência (fisiológica) do uso da água (EUA). A MS foi realizada após a secagem em estufa 
a 60 ºC por 72 h e a AF foi determinada com auxílio de medidor de área foliar. A EUA foi aferida por 
analisador de gases no infravermelho ADC LCAPro-SD. As análises estatísticas da MS, AF e EUA foram 
feitas de acordo com o método da análise gráfica da produtividade relativa (PR) descrito por Radosevich 
et al. (1997), executadas no ambiente “R”.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise gráfica dos resultados obtidos para PR nas variáveis MS e AF, demonstrou que houve 
competição entre as duas espécies, sendo ambas representadas por linha côncava (Figuras 1 e 2). Neste 
caso, houve prejuízo para a cultura e para a planta daninha, ocorrendo competição entre as duas espécies 
pelo(s) mesmo(s) recurso(s) do meio. Segundo Harper (1977), quando PRT < 1, há antagonismo mútuo 
entre as espécies que estão competindo pelos recursos do ambiente. Contudo, alguns autores relatam 
que a competição de cevada com azevem resulta em uma maior taxa de crescimento inicial, melhor 
desenvolvimento radicular no início dos estádios de desenvolvimento e maior AF da cultura (WANIC et 
al., 2013). Assim, os resultados desse estudo, no qual a aveia é mais competitiva, pode ser explicado 
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pela  maior similaridade fenotípica com a cultura, evidenciado pelo fato de pertencerem a mesma família 
botânica.

Figura 1. Diagrama da massa seca (MS) relativa de plantas 
de cevada cv. BRS-Elis, em competição com aveia-preta. 
Linhas pontilhadas: valores esperados; linhas sólidas: valores 
observados; área colorida ao redor da linha sólida: intervalo de 
confiança.

Tabela 1. Diferenças relativas de massa seca (MS) e índices de 
competitividade entre cevada cv. Elis e aveia-preta, expressos por 
competitividade relativa (CR), coeficientes de agrupamento relativo 
para a cultura (Kc) e planta daninha (Kd) e de agressividade (A).

1 proporção de plantas da cultura e da planta daninha, sendo (T) a testemunha livre de 
competição interespecífica;

2 acumulo de massa seca ao nível de competição indicado e diferenças em relação a 
testemunha, com comparação pelo teste de Dunnett;

3 significativo quando diferiu de 1, pelo teste T;
4 diferença entre Kc e Kd, nos mesmos níveis de competição, comparada pelo teste T com 

critério de Welch;
5 significativo quando diferiu de 0, pelo teste T.
* = diferença significativa ao nível de 5% de probabilidade; ns = não significativo.

Figura 2. Diagrama da área foliar (AF) relativa de plantas 
de cevada cv. BRS-Elis, em competição com aveia-preta. 
Linhas pontilhadas: valores esperados; linhas sólidas: valores 
observados; área colorida ao redor da linha sólida: intervalo de 
confiança.

Tabela 2. Diferenças relativas de área foliar (AF) e índices de 
competitividade entre cevada cv. Elis e aveia-preta, expressos por 
competitividade relativa (CR), coeficientes de agrupamento relativo 
para a cultura (Kc) e planta daninha (Kd) e de agressividade (A).

1 proporção de plantas da cultura e da planta daninha, sendo (T) a testemunha livre de 
competição interespecífica;

2 acumulo de massa seca ao nível de competição indicado e diferenças em relação a 
testemunha, com comparação pelo teste de Dunnett;

3 significativo quando diferiu de 1, pelo teste T;
4 diferença entre Kc e Kd, nos mesmos níveis de competição, comparada pelo teste T com 

critério de Welch;
5 significativo quando diferiu de 0, pelo teste T.
* = diferença significativa ao nível de 5% de probabilidade; ns = não significativo.

Figura 3. Diagrama da eficiência de uso da água (EUA) relativa 
de plantas de cevada cv. BRS-Elis, em competição com aveia-
preta. Linhas pontilhadas: valores esperados; linhas sólidas: 
valores observados; área colorida ao redor da linha sólida: 
intervalo de confiança.

Tabela 3. Diferenças relativas de eficiência de uso da água (EUA) 
e índices de competitividade entre cevada cv. Elis e aveia-preta, 
expressos por competitividade relativa (CR), coeficientes de 
agrupamento relativo para a cultura (Kc) e planta daninha (Kd) e de 
agressividade (A).

1 proporção de plantas da cultura e da planta daninha, sendo (T) a testemunha livre de 
competição interespecífica;
2 acumulo de massa seca ao nível de competição indicado e diferenças em relação a 
testemunha, com comparação pelo teste de Dunnett;
3 significativo quando diferiu de 1, pelo teste T;
4 diferença entre Kc e Kd, nos mesmos níveis de competição, comparada pelo teste T com 
critério de Welch;
5 significativo quando diferiu de 0, pelo teste T.
* = diferença significativa ao nível de 5% de probabilidade; ns = não significativo.
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Na análise gráfica dos resultados obtidos para PR para a variável EUA, observou-se decréscimo 
(nos valores de 10% e 30 % da reta esperada) entre os valores esperado e observado para o sistema e para 
a cultura (nos valores de 50% e 100% da reta esperada). Já para a planta daninha, tem-se um incremento 
(podendo este ser observado nos valores próximos a 60 e 90 % da reta esperada), se comparadas às 
retas esperada e observada. Nesse caso, houve benefício de crescimento para competidor e prejuízo 
para a cultura (Figura 3). Maior EUA fisiológica, no entanto, não significa necessariamente que a planta 
tenha se beneficiado da competição; ela pode simplesmente ter sido suprimida a ponto de não conseguir 
se desenvolver adequadamente.

A competitividade relativa da cevada BRS-Elis, indicada pelo índice CR que representa o 
crescimento comparativo da mesma em relação à aveia preta, bem como a agressividade (A), foram 
significativos para todas as variáveis e proporções, com exceção quando a cultura e a planta daninha 
se encontraram em mesma proporção para a variável MS. O coeficiente de agrupamento relativo (K), 
indicado pelos índices Kc (cultura) e Kd (planta daninha), indicaram não haver diferença quando a cultura 
encontrava-se em maior proporção, tanto para MS quanto para AF (Tabela 1 e Tabela 2) e também 
quando a cultura encontra-se em menor proporção para a variável EUA (Tabela 3). Diferenças relativas 
quanto a EUA com significância, puderam ser observadas quando se tinha uma população predominante 
da cultura (75:25) ou quando se tinha a proporção total da planta daninha (Tabela 3).

CONCLUSÃO

Houve competição entre a cevada cv. BRS-Elis e a aveia-preta, independentemente da proporção 
de plantas na associação, com redução na massa seca, área foliar e eficiência no uso da água dos 
competidores. Assim, fica evidente que a aveia-preta é uma espécie daninha importante para a cultura da 
cevada e necessita de controle mesmo quando presente em baixas populações na lavoura.
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INTRODUÇÃO 

Devido à sensibilidade da soja (Glycine max) ao fotoperíodo, a adaptabilidade de cada cultivar varia 
à medida em que se desloca o seu cultivo em direção ao sul ou ao norte, ou seja, quando varia a latitude. 
Portanto, cada cultivar tem uma faixa limitada de adaptação em função do seu grupo de maturidade. 
Foram estabelecidas cinco macrorregiões sojícolas (MRS) e 20 regiões edafoclimáticas (REC) distintas 
para pesquisa e indicação de cultivares. O objetivo é que os obtentores indiquem as respectivas cultivares 
segundo as macrorregiões e regiões edafoclimáticas.

A macrorregião sojícola 1 (MRS 1) abrange os Estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e 
Paraná, onde os sistemas de produção de grãos geralmente são diversificados em termos de rotação de 
culturas. Sendo assim, a janela de semeadura de soja é ampla, estendendo-se de meados de outubro a 
início de dezembro (FOLONI et al., 2015).

A época de semeadura é definida por um conjunto de fatores ambientais que reagem entre si e 
interagem com a planta, promovendo variações no rendimento e afetando suas características 
agronômicas. As condições ambientais que mais afetam o desenvolvimento da soja são a temperatura, a 
precipitação pluvial, a umidade do solo e, principalmente, o fotoperíodo (CÂMARA, 1991).

Na descrição de cada cultivar encontra-se a indicação de época de semeadura preferencial, tolerada 
e não indicada. A época não indicada está relacionada com a possibilidade de redução significativa do 
porte das plantas nas semeaduras de outubro, em áreas baixas e quentes, ou com a perda de rendimento 
nas semeaduras a partir de meados de dezembro. Na época tolerada, há boa possibilidade de sucesso, 
desde que algumas condições sejam satisfeitas, como por exemplo, semear em áreas corrigidas e bem 
adubadas, o que resultará em maior altura de planta. A época preferencial apresenta riscos menores.

Assim sendo, o presente trabalho tem por objetivo encontrar combinações ótimas de ciclo de cultivares 
e épocas de semeadura quando cultivada na REC 101.

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram avaliados 12 genótipos e cultivares de soja, Fepagro 36RR, CD 2590 IPRO, PEL BR106005, 
BMX Apolo RR, BRS 246 RR, TMG 7060 IPRO, CD 2610 IPRO, BRS PAMPA RR, TECIRGA 6070RR, PF 
103251, BMX Potência RR e DM 6458 RSF IPRO, em experimento conduzido em área experimental da 
Embrapa Clima Temperado, na Estação Terras Baixas, em Capão do Leão/RS, visando uma população 
de plantas (250 mil plantas ha-1), sob espaçamento entre linhas de 0,50 m, em duas épocas de semeadura 
(25/11/2015 e 14/12/2015). 

O experimento foi conduzido em blocos casualizados, com três repetições. Foram avaliados os 
seguintes caracteres: fenologia (nº de dias a partir da emergência até atingir os estádios de desenvolvimento 
R1 - início da floração) e produtividade de grãos na umidade-padrão de 13%. 
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Os efeitos estatisticamente significativos pelo teste F aplicado à análise de variância foram analisados 
pelo teste de Tukey a 5%.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na tabela 1, verificam-se os resultados obtidos para as variáveis analisadas no presente experimento. 
Nota-se que houve interação significativa (p>0,05) entre os tratamentos, em relação ao genótipo analisado 
e a época de semeadura, isto provavelmente devido às condições climáticas no ano agrícola 2015/16, 
ano de La Niña, onde a distribuição das precipitações foi extremamente prejudicial ao desempenho da 
soja, principalmente nas condições de solo típico de arroz irrigado.

O inicio da floração na época de semeadura 1 variou, em média, de 51 a 60 dias após a emergência 
das plantas de soja, sendo a mais precoce em relação a floração a TMG 7060 IPRO e a mais tardia a 
BRS 246 RR. Já, na época de semeadura 2, o inicio da floração variou, em média, de 40 a 49 dias após 
a emergência, sendo a mais precoce a CD 2590 IPRO e a mais tardia a BRS 246 RR. Nota-se que a BRS 
246 RR manteve certa estabilidade em relação ao inicio de floração, apresentando um intervalo de seis 
dias de uma época para a outra.

Em relação a média de produtividade, observa-se a maior produtividade para a BMX Potência RR, 
na época de semeadura 1, e a menor produtividade para os genótipos Fepagro 36RR, CD 2590 IPRO, 
BMX Apolo RR, CD 2610 IPRO, TECIRGA 6070RR e PF 103251. Chama atenção a baixa produtividade 
da BMX Apolo RR.

Avaliando-se ambas as épocas verifica-se que a média de produtividade da época de semeadura 2 
apresentou-se melhor, principalmente para os genótipos CD 2590 IPRO, TECIRGA 6070RR e PF 103251.

Tabela 1. Valores médios para início de floração (DAE – dias após a emergência) e produtividade de 
grãos (kg ha-1) para 12 genótipos e cultivares de soja, em duas épocas de semeadura. Capão do Leão-
RS, 2016.

Cultivares Inicio da 
Floração (DAE)

Produtividade kg ha-1

Época 1 Época 2 Média
Fepagro 36RR 56 41 504,0 c A 669,0 a A 586,5 c
CD 2590 IPRO 53 40 446,0 c B 1071,3 a A 758,7 abc
PEL BR106005 55 47 779,3 abc A 748,7 a A 764,0 abc
BMX Apolo RR 52 44 249,0 c A 518,3 a A 383,7 c
BRS 246 RR 60 54 793,7 abc A 784,0 a A 788,8 abc
TMG 7060 IPRO 51 41 710,3 abc A 591,3 a A 650,8 bc
CD 2610 IPRO 53 41 486,7 c A 614,7 a A 550,7 c
BRS PAMPA RR 58 49 1091,3 ab A 916,7 a A 1004,0 ab
TECIRGA 6070RR 53 41 457,0 c B 951,3 a A 704,2 abc
PF 103251 52 45 444,0 c B 942,7 a A 693,3 abc
BMX Potência RR 56 42 1193,7 A A 948,0 a A 1070,0 a
DM 6458 RSF IPRO 53 41 578,0 bc A 781,0 a A 679,5 abc

Médias seguidas por letras minúsculas distintas na coluna e maiúsculas na linha diferem entre si pelo teste de Tukey a 5%.

 

CONCLUSÕES 

Existem genótipos de soja que mantêm estabilidade de produtividade independente da época de 
semeadura quando submetidos a estresses de ambiente.

Fatores como excesso hídrico no solo podem influenciar para que a época considerada adequada 
para a semeadura da soja não seja a ideal para melhores produtividades.
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INTRODUÇÃO 

O arroz é um dos cereais mais consumidos no mundo, sendo o Brasil o nono produtor mundial. A 
produção brasileira de arroz está concentrada na região Sul, especialmente no Estado do Rio Grande do 
Sul. A soja, por sua vez, vem ganhando cada vez mais destaque no setor agrícola brasileiro, que ocupa a 
segunda posição entre os países produtores da oleaginosa (IBGE, 2015). Ambos os cultivos apresentam 
grande valor econômico e social para a região Sul do Brasil, destacando-se o aumento da área cultivada 
com soja em terras baixas, inserida em sistemas de rotação com o arroz irrigado.

A atividade agrícola contribui com fração considerável das emissões totais de gases de efeito estufa 
(GEE) de origem antrópica, respondendo por, aproximadamente, 50% das emissões de metano (CH4) e 
60% das emissões de óxido nitroso (N2O) em nível mundial (SMITH et al., 2007).

Os estudos sobre as atividades humanas com potencial mitigador de emissões de GEE para a 
atmosfera são relativamente recentes no Brasil (COSTA, 2005), sendo requeridas informações que 
contribuam para o estabelecimento do potencial de emissão de GEE de diversas práticas envolvidas no 
processo produtivo, com destaque para o setor agropecuário (SILVA, 2014). 

As diferentes épocas e operações de preparo do solo e o manejo da cobertura vegetal determinam 
potenciais distintos de incorporação de carbono (C) ao solo e de emissões de gases do efeito estufa, pois 
influenciam os processos microbianos (SILVA, 2014).

O presente trabalho foi realizado com o objetivo de avaliar o efeito da época e operações de preparo 
do solo e da cultura antecedente nas emissões de metano e óxido nitroso de Planossolo, durante o 
período de entressafra (outono/inverno).

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado no período de entressafra (outono/inverno) de 2014, na Estação Experimental 
Terras Baixas da Embrapa Clima Temperado, em Capão do Leão, RS. O solo da área experimental é 
classificado como Planossolo Háplico. 

Avaliaram-se três tratamentos de manejo do solo e da cobertura vegetal: área previamente cultivada 
com arroz, preparada com rolo-faca imediatamente após a colheita (arroz/RF); área previamente cultivada 
com soja, mantida em pousio durante o outono/inverno (soja/SP); e área previamente cultivada com 
soja, preparada com subsolador e grade leve no outono (soja/CP). Os tratamentos foram dispostos em 
delineamento de faixas com três repetições. As faixas apresentaram dimensões de 10 m x 100 m. Em 
cada faixa foram distribuídos três sistemas coletores de GEE, do tipo câmara estática fechada (MOSIER, 
1989), constituídos por câmaras e bases de alumínio. 

As coletas de amostras de ar foram realizadas semanalmente, sempre no horário de 9:00 h às 11:00 
h da manhã.  As amostras de ar foram coletadas manualmente, utilizando-se seringas de polipropileno 
(20 mL) nos tempos zero, 5, 10 e 20 minutos após o fechamento dos sistemas coletores. Em cada tempo, 
o ar no interior das câmaras foi previamente homogeneizado durante 30 segundos, por ventiladores 
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instalados no topo das câmaras. As amostras coletadas foram analisadas por cromatografia gasosa. Os 
fluxos de CH4 e de N2O foram calculados pela relação linear entre a variação na concentração dos gases 
e o tempo de coleta (GOMES et al., 2009). Os fluxos diários de metano e óxido nitroso foram analisados 
por estatística descritiva (média + desvio padrão).

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os fluxos de metano no tratamento arroz/RF apresentaram picos de emissão aos 7, 17 e 28 dias 
após o início das avaliações, com valores correspondentes a 66,3 g, 74,2 g e 224,7 g CH4 ha-1 h-1, 
respectivamente (Figura 1b). Esses valores são compatíveis com a ocorrência de solo saturado e que 
recebeu incorporação recente de material orgânico, decorrente do manejo do solo com rolo-faca em 
presença de lâmina d’água. Em ambiente anaeróbico, a atividade de micro-organismos metanogênicos 
é estimulada, gerando metano, como produto final da decomposição de fontes de carbono (LE MER; 
ROGER, 2001).

Por outro lado, nas áreas previamente cultivadas com soja, seja na presença (soja/CP) ou 
ausência de preparo (soja/SP), por prevalecerem condições de ambiente oxidado, proporcionadas pelo 
estabelecimento de sistema de drenagem, determinaram-se valores de emissão de metano baixos; os 
picos máximos medidos foram correspondentes a 5,0 g CH4 ha-1 h-1, no tratamento soja/SP, aos sete dias 
após o início das coletas, e de 8,0 g CH4 ha-1 h-1, para o tratamento, soja/CP, aos 28 dias após o início 
das coletas, muito embora tenham ocorrido chuvas consideráveis nesse período (Figura 1a). Após 56 
dias do início das avaliações, independentemente da cultura antecedente e das operações de preparo, 
as emissões de metano do solo praticamente cessaram, registrando-se valores próximos a zero e, em 
alguns momentos, inclusive influxo de CH4 (Figura 1b).

Com relação às emissões de óxido nitroso, o maior pico foi observado na área relativa ao tratamento 
soja/SP, no 7o dia de avaliação, com valor de 2.120 mg N2O ha-1 h-1. Atribui-se este resultado à ocorrência 
de alternância nas condições de oxirredução do solo, associadas à precipitação (Figura 1a) em solo com 
drenagem deficiente, que favorece a ocorrência dos processos de nitrificação/desnitrificação e, portanto, 
a emissão de N2O. Além disso, a emissão desse gás tende a ser maior na presença de resíduos com 
relação C:N baixa, como os de leguminosas (ZSCHORNACK et al., 2011). 

No tratamento arroz/RF, verificaram-se dois picos de emissão de N2O do solo, com valores de 1.375 
mg N2O ha-1 h-1, determinado 28 dias após o início das avaliações, e de 496 mg N2O ha-1 h-1, 91 dias após 
o início das avaliações (Figura 1c). Em ambos os momentos, os picos medidos provavelmente estiveram 
relacionados à alternância dos processos de umedecimento e secagem do solo, decorrentes de eventos 
de chuva intensa em área com drenagem deficiente (Figura 1a). Já o tratamento soja/CP apresentou 
valores de emissão de N2O menores, sendo o fluxo máximo de 385 mg N2O ha-1 h-1, aos 71 dias após o 
início das avaliações (Figura 1c).
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Figura 1. Precipitação pluviométrica (a) e fluxos de CH4 (b) e de N2O (c) em Planossolo durante a 
entressafra (2014), em função da época e operações de preparo do solo e da cultura antecedente. 
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CONCLUSÕES 

A cultura antecedente e as operações de preparo do solo influenciam o fluxo de metano e óxido 
nitroso de Planossolo durante a entressafra. 

Em área previamente cultivada com arroz, o metano é o principal gás de efeito estufa emitido em 
Planossolo durante o período de entressafra. A soja praticamente elimina as emissões de metano na 
entressafra. As emissões de óxido nitroso na entressafra são desprezíveis.

AGRADECIMENTOS 

Ao CNPq e FAPERGS, pela concessão de bolsas de estudo, e à Embrapa e FAPERGS, pelo 
financiamento da pesquisa.

REFERÊNCIAS 

COSTA, F. S. Estoques de carbono orgânico e efluxos de dióxido de carbono e metano de solos 
em preparo convencional e plantio direto no subtrópico brasileiro. 2005. 129 f. Tese (Doutorado) 
- Programa de Pós-Graduação em Ciência do Solo, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto 
Alegre.
GOMES, J.; BAYER, C.; COSTA, F. S.; PICCOLO, M. C.; ZANATTA, J. A.; VIEIRA, F. C. B.; SIX,  J. Soil 
nitrous oxide emissions in long-term cover crops-based rotations under subtropical climate. Soil Tillage 
Research, Amsterdam, v. 106, n. 1, p. 36-44, 2009.
INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA - IBGE. Séries: históricas e estatísticas. 
Disponível em: <http://seriesestatisticas.ibge.gov.br/>. Acesso em 15 jan. 2015.
LE MER, J.; ROGER, P. Production, oxidation, emission and consumption of methane by soils: a review. 
European Journal of Soil Biology, Paris, v. 37, n. 1, p. 25-50, 2001.
MOSIER, A. R. Chamber and isotope techniques. In: ANDRAE, M. O.; SCHIMEL, D. S. (Eds.). 
Exchange of traces gases between terrestrial ecosystems and the atmosphere. Chichester: Wiley, 
1989. p. 175-187.
SILVA, J. T. Emissões de metano e óxido nitroso em área de arroz irrigado influenciadas por 
sistemas de preparo do solo. 2014. 72 p. Dissertação (Mestrado) – Programa de Pós-Graduação em 
Manejo e Conservação do Solo e da Água, Universidade Federal de Pelotas, Pelotas.
SMITH, P.; MARTINO, D.; CAI, Z.; GWARY, D.; JANZEN, H.; KUMAR, P.; McCARL, B.; OGLE, S.; 
O’MARA, F.; RICE, C.; SCHOLES, B.; SIROTENKO, O. Agriculture. In: METZ, B.; DAVIDSON, O. R.; 
BOSCH, P. R.; DAVE, R.; MEYER, L. A. Climate change 2007: mitigation. Contribution of Working 
Group III to the Fourth Assessment Report of the Intergovernmental Panel on Climate Change. 
Cambridge: Cambridge University, 2007. p. 497-540.
ZSCHORNACK, T.; BAYER, C.; ZANATTA, J. A.; VIEIRA, F. C. B.; ANGHINONI, I. Mitigation of methane 
and nitrous oxide emissions from flood irrigated rice by no incorporation of winter crop residues into the 
soil. Revista Brasileira de Ciência do Solo, Viçosa, v. 35, n. 2, p. 623-634, 2011.



VI Encontro de Iniciação Científica e Pós-graduação da Embrapa Clima Temperado

207

QUALIDADE INDUSTRIAL DE GRÃOS DE ARROZ, CV. PUITÁ INTA-CL, 
DECORRENTE DO DÉFICIT HÍDRICO NO SOLO EM DIFERENTES FASES 

FENOLÓGICAS DA CULTURA

Pâmela Andrades Timm(1); Jaqueline Trombetta da Silva(2); José Maria Barbat Parfitt(3);  Eduardo 
Streck(4); Luis Carlos Timm(5)

(1) Graduanda em Agronomia e estagiária da Embrapa; Universidade Federal de Pelotas (UFPEL); Pelotas, RS; pat2103@
hotmail.com; (2) Doutoranda em Manejo e Conservação do Solo e da Água; Universidade Federal de Pelotas; (3) Pesquisador; 
Embrapa Clima Temperado; (4) Doutorando em Fitomelhoramento, Universidade Federal de Pelotas; (5) Docente, Universidade 
Federal de Pelotas. 

INTRODUÇÃO 

O arroz (Oryza sativa L.) é um cereal essencial à alimentação da população brasileira, sobretudo 
para as classes sociais de menor renda, principalmente por fornecer quantidades expressivas de calorias 
e nutrientes. No Brasil, o arroz é consumido principalmente na forma de grãos inteiros, descascados e 
polidos e a aceitação do produto pelo consumidor tem relação direta com as características relacionadas 
à qualidade de grão, além disto, esta qualidade também reflete diretamente o valor de mercado (CASTRO 
et al., 1999).

O arroz destinado à comercialização como grão para consumo pode ser enquadrado, além da 
classe, em tipos, sendo expressos numericamente e definidos de acordo com o percentual de ocorrência 
de defeitos e com o percentual de grãos quebrados e quirera. Os defeitos, de acordo com a sua importância 
e consequências no produto de consumo, são considerados graves (matérias estranhas, impurezas, 
grãos mofados e ardidos) ou gerais (manchados, picados e gessados) (CASTRO et al., 1999), sendo que 
quanto maior a porcentagem de defeitos menor é a qualidade do arroz. 

A qualidade industrial de arroz começa a ser definida no momento em que se planeja o plantio, 
quando da escolha da cultivar, continua no manejo da lavoura e é bastante crítica na fase que vai da 
colheita ao armazenamento. Quanto ao manejo da lavoura, o manejo da irrigação é fundamental para o 
bom desempenho da cultura, e deve ser realizado da forma mais correta possível.

Na grande maioria das áreas cultivadas com arroz irrigado no RS a irrigação é realizada por 
inundação contínua da lavoura. Mais recentemente, com o intuito de racionalizar o uso da água na 
irrigação por inundação na cultura do arroz, alguns estudos têm sido realizados utilizando-se métodos 
alternativos de manejo da irrigação, tanto no estado do Rio Grande do Sul (SCIVITTARO et al., 2010), 
como na região do Delta, no Mississipi/USA (MASSEY et al., 2014). Em termos de rendimento de grãos, 
há evidências de que é possível empregar manejos de irrigação alternativos, com significativa economia 
de água. No entanto, há limitada informação se a qualidade industrial do arroz é afetada por diferentes 
sistemas de manejo da irrigação. Fato este que deve ser considerado, uma vez que a rentabilidade obtida 
pelos orizicultores é função da produtividade e da qualidade do arroz produzido (MARCHEZAN et al., 
1993).

Assim, o objetivo deste trabalho foi verificar o efeito da deficiência hídrica no solo em diferentes 
fases fenológicas sobre a qualidade industrial de grãos de arroz da cultivar Puitá INTA-CL.

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado na Estação Experimental Terras Baixas da Embrapa Clima Temperado, 
em Capão do Leão, RS, na safra 2015/2016. A cultivar de arroz irrigado utilizada foi a Puitá INTA-CL.

A cultura foi submetida à deficiência hídrica em três fases fenológicas: vegetativa (V5 - R0), 
reprodutiva (R1 – R4 + 10 dias) e maturação (R4+ 10 dias – R7).  Os níveis de deficiência hídrica do solo 
foram: lâmina (sempre tensão de 0), saturado (0 ou levemente superior), 10 e 40 kPa. O experimento 
foi realizado com quatro repetições em estrutura experimental de blocos casualizados. Com exceção 
do tratamento com lâmina de água, a tensão de água no solo foi monitorada por sensores Watermark®, 
instalados a 10 cm de profundidade, sendo que os valores eram registrados em um datalogger. Os demais 
tratos culturais seguiram as indicações técnicas para a cultura de arroz irrigado (SOSBAI, 2014). 

Para submeter às plantas à deficiência hídrica no solo nas fases predeterminadas, as parcelas 
foram drenadas, retornando a serem irrigadas por inundação à medida que os sensores atingiam a tensão 
definida para cada tratamento.  Para que a tensão retornasse a 0 kPa, a lâmina de água foi deixada por 24 
horas e a seguir novamente drenada e, assim, sucessivamente. Fora dos períodos de deficiência hídrica, 
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as parcelas foram mantidas com lâmina de água de 7,5 cm. 
Para o acompanhamento dos estádios fenológicos do arroz, utilizou-se, como referência, a escala 

de Counce et al. (2000). A estimativa da diferenciação da panícula (R1) foi realizada pelo método de 
graus-dia (STEINMETZ et al., 2010) e da iniciação da panícula (R0), considerando-se que esse evento 
ocorre com quatro dias de antecedência da diferenciação da panícula (CARLI et al, 2014). 

A colheita ocorreu quando os grãos estavam com aproximadamente 23% de umidade. Logo 
após foi realizada a trilha e a pré-limpeza e as amostras foram submetidas à secagem em secador com 
temperatura controlada de 40 °C, até atingirem 13% de umidade. Após isto, foram separadas subamostras 
de aproximadamente 100 g para posterior análise da qualidade de grãos.

Para a análise dos parâmetros referentes à qualidade dos grãos, foi utilizado um analisador 
estatístico de arroz modelo S21. Este aparelho tem como objetivo analisar amostras de arroz e fornecer 
informações com total detalhamento, tanto de um grão individual, como também de uma amostra 
representativa. Após a leitura são gerados laudos, com fotos e arquivos das amostras. Para tal avaliação, 
um computador é acoplado em um sistema digital que captura as imagens e envia as imagens dos grãos 
a um ‘’software’’, que os analisa individualmente. Após este processo, o software calcula os resultados 
estatísticos e fornece uma base de dados referente a toda amostra.

Para determinar o efeito da tensão de água no solo em cada fase do ciclo da cultura sobre as 
variáveis estudadas, realizou-se análise de regressão linear. Plotou-se num gráfico as retas da regressão 
com os respectivos intervalos de confiança, a 5% de probabilidade. Para as análises estatísticas, foi 
utilizado o software “R” (R CORE TEAM, 2016).

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Figura 1 - Tendência das retas e seus respectivos intervalos de confiança (p=0,5%), obtidas pela análise de regressão linear 
entre (a) barriga branca (BB) (%), (b) grãos ardidos (%), (c) grãos manchados (%), (d) grãos amarelos (%), (e) total de defeitos de 
cores (DC) (%) e (f) total da área gessada (AG) (%) nas fases fenológicas vegetativa, reprodutiva e maturação da cultivar Puitá 
INTA-CL. ETB/Embrapa Clima Temperado, Capão do Leão, RS, 2016.

Os resultados obtidos da análise de todas as variáveis estudadas, evidenciaram que a qualidade 
industrial de grãos de arroz não foi afetada pelos diferentes níveis de tensão de água no solo, de 
até 18 e 22 kPa em média, impostos nas fases fenológicas vegetativa e reprodutiva e de maturação, 
respectivamente, para a cultivar Puitá-INTA CL (Fig. 1). No que se refere à classificação dos grãos, ao 
comparar os resultados obtidos, para as variáveis grão ardido (%), grão amarelo (%), grão manchado e 
barriga branca (%), com os limites máximos de tolerância para o arroz beneficiado polido estabelecidos 
pela Normativa n° 6, de 16 e fevereiro de 2009 (BRASIL, 2009), o arroz ficou enquadrado como tipo 1 e 
2,  para todos os tratamentos observados. 
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CONCLUSÕES 

A cultivar Puitá INTA-CL de arroz irrigado quando submetida à deficiência hídrica no solo de até 18 e 22 
kPa, de tensão média, durante as fases vegetativa e reprodutiva e de maturação, respectivamente, apresenta boa 
qualidade industrial de grãos, no que se refere aos teores de barriga branca, grãos ardidos, grãos manchados, grãos 
amarelos, total de defeitos de cores e total da área gessada, e também qualidade industrial de grãos semelhante à 
obtida no manejo com manutenção de lâmina de água contínua durante todo o ciclo da cultura. 
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INTRODUÇÃO 

O setor leiteiro é um dos segmentos zootécnicos da agropecuária que mais cresce a cada ano. 
Entre as décadas de 60 e 90, a produção de leite no Brasil aumentou em 20 bilhões de litros/ano. Porém, 
este fato não se deu em consequência de uma produtividade maior, e sim porque o número de vacas 
ordenhadas aumentou. A produtividade individual do animal, que é o que indica o manejo reprodutivo, 
sanitário e nutricional feito na unidade de produção de leite (UPL), sofreu melhorias significativas apenas 
depois dos anos 2000. A realidade de 80% dos produtores de leite no País é a de pequenos e médios, 
muitos com produção inferior a 200 litros/dia. As principais causas dessa baixa produtividade são o mau 
desempenho reprodutivo, oriundo de uma dieta pouco nutritiva e de condições higiênicas precárias, e 
baixa qualidade genética dos animais (FERREIRA; MIRANDA, 2007). 

Na escolha de uma raça vários fatores precisam ser levados em conta, como o clima, o tipo de solo, 
o sistema de produção adotado na propriedade, o custo do animal, além da preferência pessoal de cada 
produtor. Há raças menos rústicas do que outras, o que exige um zelo maior quanto ao seu manejo 
(MIRANDA; FREITAS, 2009). Conhecer o tipo de rebanho que os produtores possuem, assim como a 
categoria dos animais na unidade de produção de leite, são importantes para avaliar os índices produtivos 
e se a raça utilizada é adaptada aos sistemas de produção da região.

Esse trabalho teve como objetivo caracterizar os rebanhos leiteiros quanto à raça e categoria animal 
de unidades de produção leiteira participantes do Projeto Protambo, no estado do Rio Grande do Sul, bem 
como seus índices produtivos.

MATERIAL E MÉTODOS 

O Protambo é um projeto de Transferência de Tecnologias e Inovação para a cadeia produtiva do 
leite do RS, liderado pela Embrapa Clima Temperado com colaboração da Embrapa Gado de Leite, do 
qual participam diversas instituições: cooperativas de leite, associações de produtores, empresas de 
assistência técnica e extensão rural, universidades, etc. O projeto baseia-se na formação de grupos de 
produtores acompanhados por um técnico de uma instituição parceira, realização de caracterização e 
diagnóstico inicial das unidades de produção de leite (UPLs) e ações de transferência de tecnologias 
direcionadas ao problemas regionais. Atualmente, existem oito grupos de produtores nos seguintes muni-
cípios: São Lourenço do Sul, Rio Grande, Santa Rosa, Dilermando de Aguiar, Tenente Portela, Joia, Nova 
Roma do Sul e Santana do Livramento, totalizando 60 UPL.

O projeto teve início em 2015, sendo realizada uma caracterização das UPLs participantes. Foi 
aplicado um questionário pelos técnicos sob orientação da Embrapa. O questionário apresentava questões 
referentes à: área; infraestrutura, mão de obra, rebanho e manejo. Nesse trabalho serão apresentados 
dados referentes à caracterização do rebanho leiteiro, produção total de leite das UPLs e produtividade 
individual. Foi realizada análise estatística descritiva, sendo calculados os percentuais dos índices 
avaliados. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O questionário foi aplicado em todas as UPLs participantes do projeto Protambo. Dos 60 produtores 
questionados, apenas 3,3% (dois) não responderam a questão racial. A Tabela 1 apresenta os dados das 
raças.

Tabela 1. Caracterização das raças e cruzamentos de bovinos leiteiros de propriedades participantes do 
projeto Protambo, no RS. Embrapa Clima Temperado, 2015. 

Raças ou Cruzamentos Nº de UPLs %
Holandês / Mista 22 37,9

Jersey / Mista 7 12,0
Holandês / Jersey / Mista 27 46,7

Outras raças ou cruzamentos 2 3,4

Total 58 100

Dados do IGL (2015) apontam um percentual de 58,4% de padrão racial Holandês em propriedades 
no estado e 16,3% Jersey. Os resultados obtidos nesse estudo demonstraram que a maior parte das 
UPLs participantes apresentavam animais das duas raças (Holandês e Jersey), 46,7%.

Quanto à categoria animal os resultados estão apresentados na Tabela 2.

Tabela 2. Número médio de animais e porcentagens, nas diferentes categorias de bovinos leiteiros, nas 
UPLs participantes do Projeto Protambo, no RS. Embrapa Clima Temperado, 2015.

Categoria Média de animais % categoria no rebanho
Vacas em lactação 11 34,4

Vacas secas 5 15,6

Novilhas 8 25,0

Terneiras 5 15,6

Machos 3 9,4

Total 32 100

Segundo Ferreira e Miranda (2007), o ideal é que a porcentagem de vacas lactantes/total de vacas 
seja de 83% e de vacas secas inferior a 17%. Nesse trabalho, se considerarmos apenas a categoria das 
vacas, o percentual de vacas em lactação é de 68,75% e de vacas secas 31,25%, índice considerado 
regular pelos autores, o que indica que estratégias de manejo possam ser utilizadas para melhoria dos 
índices produtivos do rebanho. 

A média de produção diária total das UPLs foi de 181,3 L/UPL/dia. A produtividade animal foi de 13,2 
L/vaca/dia. Dados do RS (IGL, 2015), relatam média de produção por propriedade de 64,3 L/dia e das 
propriedades que vendem leite para indústria de 138,4 L/dia. Com relação à produtividade animal, os 
autores estimam 10,5 L/vaca/dia como média do estado e 11,7 L/vaca/dia nas propriedades que vendem 
leite para indústrias. Os resultados desse trabalho apresentaram-se acima das médias estimadas para 
o estado do RS. Importante ressaltar que as UPLs participantes não foram selecionadas pelos índices 
produtivos, mas pelo interesse dos produtores em participar. As informações consistem no levantamento 
do diagnóstico inicial das UPLs para acompanhamento da evolução das mesmas durante o projeto. 

    

CONCLUSÕES 

Os produtores cadastrados no Projeto Protambo possuem em sua maioria rebanhos mistos, com 
bovinos leiteiros das raças Holandês e Jersey. 

A produção total diária de leite das UPLs e a produtividade animal são maiores do que as estimadas 
para o estado do RS. Entretanto, estratégias de manejo devem ser utilizadas para melhoria dos índices 
de eficiência considerando-se as categorias do rebanho.
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INTRODUÇÃO

O período entre o final da gestação até o início da lactação corresponde a um período de transição 
em vacas leiteiras, que compreende as três últimas semanas de gestação e as três primeiras semanas 
de lactação. O requerimento nutricional do feto atinge níveis máximos próximo ao parto e a ingestão 
de matéria seca diminui entre 10 a 30%, não sendo suficiente para suprir as necessidades individuais, 
caracterizando um status fisiológico de balanço energético negativo (BEN) (ESPOSITO et al., 2015). 

O BEN está associado com um declínio na fertilidade, pois leva a alterações metabólicas e nos perfis 
hormonais, tais como: concentrações de glicose reduzidas, aumento nos níveis de beta hidroxibutirato 
(BHBA) e ácidos graxos não-esterificados (AGNE), menores níveis de insulina e IGF-I. Estas flutuações 
estão associadas a um pobre desempenho reprodutivo, devido a um microambiente folicular inadequado 
e uma reduzida capacidade de desenvolvimento do oócito e subseqüente embrião (O’DOHERTY et al., 
2014). Além disso, os altos níveis de AGNE no fluido folicular levam a uma falha na maturação oocitária e 
diminuem a viabilidade das células da granulosa e teca (CHEONG et al., 2015).

A maturação oocitária é um processo crítico que compromete o resultado da produção in vitro 
de embriões. O oócito imaturo deve passar por uma série de processos críticos, de forma a adquirir 
competência para ser fertilizado e de desenvolver até o estágio de blastocisto (O’DOHERTY et al., 2014). 
Dessa forma, a qualidade e as condições da maturação in vitro (MIV) exercem um grande impacto nas 
taxas de maturação nuclear, na clivagem (RODRIGUES-CUNHA et al., 2015) e na taxa de produção de 
blastocistos (DOUVOLOU et al., 2016).

O objetivo desse estudo foi avaliar o efeito da adição de soro sanguíneo de vacas leiteiras no pós-
parto recente e no final da lactação ao meio de maturação sobre as taxas de maturação nuclear de 
oócitos bovinos in vitro e posterior desenvolvimento embrionário inicial.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram coletados ovários de fêmeas bovinas provenientes de abatedouros locais, transportados para 
o Laboratório de Reprodução Animal da Embrapa Clima Temperado em recipiente térmico com NaCl 
0,9% acrescido de gentamicina (0,04%) a temperatura de 30ºC. 

Os complexos cumulus oócitos (CCOs) foram obtidos através da aspiração de folículos de 2-6 mm, 
com auxílio de bomba a vácuo acoplada a agulha 19 G com pressão de 10-12 mmHg. Foi realizada 
a busca através de lupa estereoscópica e os CCOs foram selecionados de acordo com o grau de 
compactação das células do cumulus e o grau de homogeneidade do citoplasma. Os oócitos foram 
divididos aleatoriamente em grupos de 40 CCOs cada de acordo com o tratamento: T0: soro ovino usado 
como controle endógeno; T1: soro de vacas com 10,8 ± 4,8 dias pós-parto (pp); T2: soro de vacas com 
354 ± 3,8 dias pp. Posteriormente, os CCOs foram incubados em estufa à 39 ºC com 5% de CO2 durante 
24h no meio de maturação (TCM 199 Gibco®), adicionado de LH/FSH (1%), piruvato (0,033mmol) e 
antibióticos enriquecido com 10% de soro conforme os tratamentos. Foram realizadas rotinas diferentes 
para a avaliação de maturação nuclear e para a avaliação de desenvolvimento embrionário inicial. 

Para avaliação da maturação nuclear, os oócitos passaram por sucessivas pipetagens para a retirada 
de células do cumulus e fixados por 15 min em 400 µL de paraformoldeído e armazenados em 400 µL de 
Triton a 4º C. Os oócitos foram corados com Hoechst (15 µm/mL) durante 10 min, fixados com Mowiol® 
e avaliados em microscópio de fluorescência conforme os estágios de maturação: vesícula germinativa 
(VG), quebra de vesícula germinativa (RVG), primeira fase da meiose (MI), anáfase, telófase e segunda 
fase da meiose (MII). Foram considerados como maturos, os oócitos que atingiram o estágio de MII 
após 22 horas de cultivo e considerados imaturos aqueles que após esse período permaneceram nos 
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estágios de RGV e MI, conforme metodologia descrita por WOUDENBERG et al. (2012). A avaliação 
da maturação nuclear foi realizada no Laboratório de Reprodução Animal (ReproPel) da Universidade 
Federal de Pelotas.

Para a avaliação do desenvolvimento embrionário inicial, após o período da MIV, os oócitos foram 
incubados por 18 h com uma dose inseminante de 1x106 espermatozoides/mL, selecionados através 
do gradiente de Mini-Percoll®. Após esse período, os zigotos foram transferidos para gotas de 200 µL 
de meio SOFaa suplementado com soro ovino (5%) e piruvato (0,1826mg) e incubados nas mesmas 
condições da MIV, por um período de 7 dias. O momento da inseminação foi considerado como dia 0, 
a taxa de clivagem foi avaliada no dia 3 e a taxa de desenvolvimento embrionário global (blastocistos/
número de inseminados) no dia 7. 

Os dados foram tabelados e avaliados pelo teste de qui-quadrado, pelo programa GraphPadPrism 5 
(GraphPad® Software Inc., USA).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A avaliação da maturação nuclear de oócitos em diferentes intervalos determina a eficiência no 
procedimento de maturação in vitro (PRENTICE-BIENSCH et al., 2012). Neste sentido, foi observado que 
o número de oócitos que atingiram a fase de MII (maturos) não diferiram entre tratamentos (P = 0,39). Os 
resultados da avaliação nuclear por fases são apresentados de maneira descritiva na Tabela 1.

Tabela 1. Fases de maturação nuclear após a MIV de oócitos bovinos submetidos ao soro em diferentes 
estágios de lactação.

Tratamento Oócitos (n) RVG: n (%) MI: n (%) Telófase: n (%) MII: n (%)

T0 68 7 (11,4) 6 (9,8) 1 (1,6) 47 (77,0)
T1 65 4 (6,8) 4 (6,8) 0 (0,0) 51 (86,4)

T2 72 3 (4,5) 10 (15,1) 1 (1,5) 52 (78,8)
Como esperado, a taxa de clivagem do T1 foi menor quando comparado com T0 e no T2 (P<0.001) (Tabela 
2), uma vez que no pós-parto recente de vacas leiteiras, o ambiente metabólico adverso leva a alterações 
endócrinas e no perfil transcricional dos folículos ovarianos (O’DOHERTY et al., 2014). Nessas fases há 
um aumento na liberação de corpos cetônicos, BHBA e AGNE, entre outros (CHAPINAL et al., 2012). 
Assim sendo, altas concentrações desses componentes afetam negativamente a qualidade oocitária 
(MATOBA et al., 2012). Em contra partida, as taxas de desenvolvimento embrionário foram semelhantes 
entre tratamentos, como exposto na Tabela 2. 

Tabela 2. Taxa de clivagem e desenvolvimento embrionário na PIV de bovinos submetidos ao soro em 
diferentes estágios de lactação.

Tratamento Oócitos (n) Clivagem (%) Desenvolvimento Embrionário (%)
T0 139 81,6±14,0a 16,0±5,5
T1 104 44,0±12,1b 21,0±2,9
T2 130 70,0±9,8a 16,0±13,0

Dados apresentados como Média ± Erro padrão. Letras diferentes entre linhas indicam diferença estatística (P˂0,05).

Diversos estudos têm mostrado os efeitos negativos dos AGNEs sobre os parâmetros reprodutivos. 
Experimentos in vitro têm indicam que uma elevada concentração de AGNEs durante a fase final de 
maturação de oócitos bovinos é prejudicial para o desenvolvimento do oócito, aumentando o estresse 
oxidativo e subseqüente qualidade embrionária (VALCKX et al., 2014). Em um estudo realizado por 
JORRISTSMA et al. (2004), os oócitos que foram expostos a elevadas concentrações de AGNEs tiveram 
mais lenta progressão da meiose, menor taxa de fecundação, clivagem e produção de blastocistos quando 
comparados a oócitos que não foram expostos a esse componente. Outrossim, as altas concentração de 
AGNEs em cultivo de células do cumulus induzem a um aumento nas taxas de apoptose e necrose celular 
(LEROY et al., 2005).
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CONCLUSÃO

A suplementação com soro de vacas no pós-parto recente durante a MIV não altera as taxas de 
maturação nuclear e o desenvolvimento embrionário inicial. Porém, afeta negativamente a taxa de clivagem 
mediante mecanismos que precisam ser melhor esclarecidos. Desta maneira, análises complementares 
estão sendo realizadas para maior esclarecimento dos resultados aqui descritos.
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INTRODUÇÃO 

O periparto de vacas leiteiras é considerado um período crítico no desempenho reprodutivo subsequente 
ao parto. Nesta fase, as demandas de nutrientes aumentam exponencialmente em relação à ingestão de 
matéria seca, fazendo com que a vaca entre em balanço energético negativo (BEN) (BAUMAN; CURRIE, 
1980). O BEN está caracterizado por diversas alterações metabólicas e endócrinas, portanto, tem sido 
associado com atraso no retorno da atividade ovariana e atraso na concepção. Desta forma, a intensidade 
e duração do BEN estão negativamente relacionadas com o desempenho reprodutivo (BUTLER; SMITH, 
1989). Adicionalmente, a maior incidência de doenças em vacas leiteiras ocorre no primeiro mês após o 
parto, afetando negativamente a reprodução (BROMFIELD; SHELDON, 2011).

A enzima paraoxonase-1 (PON1) é sintetizada no fígado e liberada na corrente sanguínea, onde 
se encontra ligada exclusivamente à lipoproteína de alta densidade (HDL) (DRAGANOV et al., 2000). 
A PON1 desempenha papel fundamental na capacidade anti-inflamatória e antiaterogênica do HDL, 
protegendo o HDL, as lipoproteínas de baixa densidade (LDL), as células e os lipídeos de danos oxidativos 
e peroxidativos (DRAGANOV et al., 2005). O HDL é a única lipoproteína presente no fluido folicular 
(JASPARD et al., 1996). Neste sentido, estudos sugerem que da mesma forma que em humanos, em bovinos 
a transferência da PON1 do sangue ao fluido folicular ocorre junto ao HDL, visto que estão correlacionados nos 
dois compartimentos (SCHNEIDER et al., 2013). Em bovinos, a PON1 tem sido caracterizada principalmente 
como uma proteína de fase aguda, reduzindo seus níveis circulantes em resposta às citocinas liberadas 
durante a inflamação (BIONAZ et al., 2007). Portanto, a resposta eficiente aos processos inflamatórios e 
a recuperação dos animais doentes está atrelada ao restabelecimento dos níveis normais de PON1 após 
o período de estresse (BOSSAERT et al., 2012). Alguns estudos indicam que a PON1 pode desempenhar 
papel importante na susceptibilidade a várias doenças e deficiências imunológicas quando seus níveis 
apresentam-se muito baixos (PEZZULO et al., 2012). Também foi descrita a importância da PON1 na 
detecção precoce de doenças do periparto, como mastite e metrite em vacas leiteiras (KRAUSE et 
al., 2014), sendo utilizada como indicador de função hepática durante processos inflamatórios. Além 
disso, estudos recentes in vitro mostraram que a PON1 pode melhorar a competência do ovócito e o 
desenvolvimento embrionário inicial em bovinos, principalmente por reduzir o estresse oxidativo, dentre 
outros diversos fatores presentes no fluido folicular (RINCON et al., 2016). 

 Diante disso, tornou-se importante investigar a PON1 como potencial indicador sanguíneo do status 
metabólico do animal e sua relação com o desenvolvimento embrionário inicial. O objetivo deste trabalho 
foi avaliar a atividade de PON1 sérica de diferentes períodos pós-parto, durante a maturação in vitro (MIV) 
sobre o desenvolvimento embrionário inicial em bovinos.

MATERIAL E MÉTODOS 

Oito vacas da raça Holandês mantidas sob as mesmas condições de manejo foram divididas em dois 
grupos conforme os dias após o parto: G1 (10,8 ± 4,8 dias pp; n = 4,) e G2 (354 ± 3,8 dias pp; n = 4). Para 
análise da atividade de PON1 sérica, foram coletadas amostras de sangue de todos os animais através 
de venopunção coccígea em tubos Vacutainer® sem anticoagulante. Para determinação da atividade 
de PON1, foi utilizado um protocolo previamente descrito (BROWNE et al., 2007). Resumidamente, foi 
utilizado um tampão Tris/HCl 20 mM, contendo 1 mM de cloreto de cálcio e 4 mM de fenilacetato como 
solução de trabalho. As amostras foram diluídas (1:3) em Tampão 20 mM Tris/HCl. A leitura foi realizada 
durante um minuto em espectrofotômetro (270 nm), adicionando-se 3,3 μL da amostra diluída em 500 μL 
da solução de trabalho. A atividade da enzima foi determinada pela seguinte fórmula: Δ Absorbância x115 
x 3 e foi expressa em U/mL. Após, o soro das quatro vacas de cada grupo foi misturado, inativado (56 °C 
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por 30 min) e armazenado em alíquotas a -20 °C para posterior uso na MIV. 
Complexos cúmulos ovócitos (CCOs) foram coletados de ovários bovinos provenientes de abatedouros 

locais. Após a aspiração com auxílio de bomba de vácuo (18 mmHg), os CCOs foram selecionados quanto 
à morfologia (DE LOOS et al., 1991). Na MIV foram utilizados CCOs de grau I e II divididos aleatoriamente 
em dois grupos de 50 cada: G1 (soro de vacas com 10,8 ± 4,8 dias pp) e G2 (soro de vacas com 354 ± 
3,8 dias pp). A MIV ocorreu em estufa, a 39 °C, com 5% de CO2 durante 24 horas no meio de maturação 
TCM 199 (Gibco®), adicionado de LH/FSH (1%), piruvato (0,033 mM), antibióticos e enriquecido com 10% 
de soro bovino conforme os grupos. Após a seleção espermática, com a utilização do mini-Percoll®, foi 
procedida a fecundação in vitro (FIV) com 1x106 espermatozóides/mL. Decorridas 18 horas, os prováveis 
zigotos foram cultivados durante sete dias em meio SOFaa adicionado de soro fetal bovino (10%) nas 
mesmas condições que a MIV. Após 48 horas do início da FIV (D2), foi realizada a avaliação da clivagem 
(clivados/inseminados) e no sétimo dia (D7), das taxas de desenvolvimento embrionário (número de 
blastocistos/número de inseminados). Desta maneira, foram realizadas 15 repetições, totalizando 1500 
CCOs. Os resultados foram analisados através do teste de “t” no software GraphPad Prism 5 (GraphPad® 
Software Inc., USA), sendo considerados significativos valores de p ˂ 0,05.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O grupo de animais do pós-parto recente (G1) apresentou menor atividade de PON1 em comparação 
ao grupo de animais do final da lactação (G2), como mostrado na Tabela 1. A PON1 é caracterizada 
como uma proteína de fase aguda, reduzindo seus níveis circulantes durante a inflamação. Isto explicaria 
a diminuição de PON1 no G1, pois esses animais estariam atravessando um período de estresse 
metabólico, decorrente do BEN e, inclusive, do parto. A PON1 se encontra ligada exclusivamente ao HDL, 
que por sua vez é a única lipoproteína presente no fluido folicular. Estudos sugerem que, em bovinos, a 
transferência da PON1 do sangue ao fluido folicular ocorre junto ao HDL, visto que estão correlacionados 
nos dois compartimentos, desta maneira, mudança nos níveis de PON1 sanguínea refletiriam nos níveis 
intrafoliculares. Neste sentido, estudos em humanos in vivo (BROWNE et al., 2008) e em bovinos in vitro 
(RINCON et al., 2016) sugerem que a PON1 pode melhorar a competência do ovócito e o desenvolvimento 
embrionário inicial, principalmente, por reduzir o estresse oxidativo, dentre outros diversos fatores 
presentes no fluido folicular.

Tabela 1. Atividade de PON1 sérica de vacas em dois momentos pós-parto, clivagem e taxa de blastocisto 
de embriões bovinos produzidos in vitro.

Parâmetro G1 G2 Valor de P

PON1 (U/mL) 71,62 ± 7,88 97,11 ± 3,48 0,042

Clivagem (%) 54,59 ± 3,96 66,32 ± 2,12 0,014
Taxa de blastocisto (%) 13,74 ± 1,64 13,92 ± 2,23 0,948

Dados apresentados como Média ± Erro padrão.

Na produção de embriões in vitro, um dos parâmetros usados para avaliar o sucesso da MIV é a taxa 
de clivagem. Sendo assim, observamos que o G1 apresentou menor clivagem do que o G2, sugerindo 
efeito negativo do soro procedente das vacas no pós-parto recente sobre a MIV. Em contrapartida, não foi 
observada diferença nas taxas de blastocistos entre grupos (Tabela 1).

Os resultados encontrados neste trabalho sugerem que como descrito por outros autores, durante o 
periparto de vacas leiteiras, inúmeras mudanças metabólicas e endócrinas ocorrem (BUTLER; SMITH, 
1989), incluindo mudanças na atividade de PON1 sérica, o que pode acarretar efeitos negativos na 
maturação oocitária, diminuindo a probabilidade de atingir uma gestação. Entretanto, mais análises estão 
sendo realizadas para confirmar esta hipótese, assim como elucidar os mecanismos pelos quais a PON1 
interage com o desempenho reprodutivo.

CONCLUSÕES 

A atividade de PON1 sérica diminui durante o pós-parto recente de vacas leiteiras e o soro destes 
animais quando usado na MIV afeta negativamente a taxa de clivagem, porém não afeta a taxa de 
blastocisto no sétimo dia de desenvolvimento embrionário. 
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INTRODUÇÃO 

Asteraceae compreende 1.300 gêneros e aproximadamente 23.000 espécies, classificadas em três 
subfamílias e 17 tribos (FUNK et al., 2009). Centenas de espécies pertencentes à família são utilizadas 
como plantas ornamentais e medicamentos, além de apresentarem elevado valor econômico e serem 
amplamente utilizadas na alimentação (FUNK et al., 2009). No Brasil, a família apresenta grande 
importância com a ocorrência de 280 gêneros e 2.069 espécies nativas (FLORA DO BRASIL, 2016). 
Entretanto, devido à riqueza de espécies da Flora brasileira, à diversidade de ecossistemas do país, e 
ao fato de Asteraceae representar uma das famílias mais ricas no Brasil (BARROSO et al. 1991), ainda 
será necessário muito esforço para descrever e conhecer grande parte das espécies da família no país 
(PEIXOTO, 1999). Em diversos levantamentos florísticos registrados para o Bioma Pampa, as compostas 
refletem o padrão geral da florística nos campos do sul do Rio Grande do Sul, juntamente com a família 
Poaceae, sendo a família vegetal mais rica em número de espécies (PILLAR et al., 2009). A reunião 
de dados depositados em herbários representa uma importante ferramenta para documentação da 
biodiversidade da família. Os herbários são indispensáveis para estudos de sistemática de plantas e são 
ferramentas de apoio à pesquisa para muitas outras áreas do conhecimento (BARBOSA, 2003).

O herbário da Embrapa Clima Temperado (ECT) está localizado em Pelotas, RS. A coleção conta 
com 4056 exsicatas, as quais provêm, em sua maioria, do Rio Grande do Sul (72,6 %) e Paraná 
(15,9 %) (HEIDEN; BARBIERI, 2015). Na coleção estão principalmente espécimes da região de clima 
temperado do sul do Brasil, principalmente dos biomas Mata Atlântica e Pampa. As principais famílias 
representadas na coleção em número de amostra são Asteraceae (1.071), Poaceae (761), Lamiaceae 
(142), Solanaceae (138) e Orchidaceae (123). A coleção conta com espécimes referentes a acessos 
de bancos de germoplasma, inventários florísticos de diagnósticos ambientais, testemunhos de estudos 
fitoquímicos e monografias de conclusão de curso, dissertações de mestrado e teses de doutorado 
realizados na Embrapa Clima Temperado ou em instituições parceiras. O herbário vem passando por um 
processo de digitalização e disponibilização on line da coleção e o acervo será disponibilizado através do 
Herbário Virtual REFLORA e do INCT Herbário Virtual da Flora e dos Fungos do Brasil a partir de 2016. 
As informações sobre o que já foi colecionado ao longo de muitos anos e encontra-se depositado nos 
herbários é imprescindível para, por exemplo, estabelecer áreas prioritárias de conservação e pesquisa, 
além de estabelecer grupos taxonômicos pouco estudados (MARINONI; PEIXOTO, 2010). 

O conhecimento da diversidade de Asteraceae representa um avanço no conhecimento da flora 
brasileira, permitindo consolidar as informações sobre a diversidade da família no país. Assim, o presente 
trabalho objetiva relatar a realização do tombamento, revisão e levantamento da família Asteraceae 
registrada no Herbário da Embrapa Clima Temperado (ECT) visando fornecer dados para a manutenção, 
enriquecimento e modernização da coleção e para ações de conservação e pesquisa, assim como 
determinar as lacunas de conhecimento.

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado a partir do tombamento, revisão, informatização e levantamento do acervo do 
Herbário da Embrapa Clima Temperado (ECT), localizado na Embrapa Clima Temperado, Pelotas, RS. 
Para tal, foram consideradas as coletas registradas como Asteraceae. Os espécimes da família foram 
localizados na coleção e a nomenclatura e taxonomia dos mesmos foram revisada para a classificação 
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em tribos, gêneros e espécies. Os espécimes de Asteraceae foram montados segundo os padrões da 
coleção para depósito no herbário, tiveram as fichas de coleta informatizadas em banco de dados em 
Excel no formato Darwin Core e foram digitalizadas para consulta on line nas bases de dados do Herbário 
Virtual REFLORA e speciesLink do INCT.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Foram encontrados 1041 espécimes de Asteraceae no herbário ECT, ao invés dos 1071 

anteriormente referidos. Até o momento, foram identificadas 346 espécies pertencentes a família, 
distribuídas em 88 gêneros e 16 tribos, sendo que 71 amostras ainda não foram identificadas ao nível 
taxonômico de espécie e duas não foram identificadas ao nível de gênero. A tribo com maior diversidade 
foi Astereae com 10 gêneros e 184 espécies, seguida por Eupatorieae, com 10 gêneros e 24 espécies e 
Vernonieae, com 9 gêneros e 20 espécies (tabela 1). As demais tribos com boa representatividade são 
Heliantheae (8 gêneros, 14 espécies), Mutisieae (7 gêneros, 12 espécies), Anthemideae (9 gêneros, 11 
espécies) e Gnaphalieae (5 gêneros, 8 espécies). 

De acordo com os registros do herbário, os principais coletores de Asteraceae do herbário são 
G. Heiden (478 registros), R. Wasum (184) e M.M. Marchi (111). Os países que apresentam registros 
de coleta incluem Argentina, Bolívia, Brasil, EUA e Uruguai. O Brasil conta com 85% das coletas, as 
quais seguem o padrão de distribuição da família no país, com destaque para os Biomas Mata Atlântica, 
Cerrado e Pampa (FLORA DO BRASIL, 2020).

Foi observado que 60,54% dos espécimes provém de coletas na região Sul do Brasil, com maior parte 
no Rio Grande do Sul (38,41%), seguido do Paraná (19,93%) e Santa Catarina (2,2%), onde predominam os 
Biomas Pampa e Mata Atlântica.  Esses resultados refletem a área predominante de atuação da Embrapa 
Clima Temperado e também estão de acordo com os reportados por outros estudos para o Bioma Pampa, 
nos campos do sul do Rio Grande do Sul, os quais são caracterizados por apresentarem a vegetação 
predominante com espécies de Asteraceae e Poaceae (PILLAR et al., 2009). Em levantamento florístico 
no Rio Grande do Sul, Beretta et al. (2008) encontraram 162 espécies, distribuídas em 56 gêneros de 13 
tribos, também destacando as tribos Astereae e Eupatorieae com maior número de espécies. No Bioma 
Mata atlântica, a riqueza de espécies de Asteraceae encontradas indica a possibilidade de ocorrência 
de diversas espécies endêmicas e ameaçadas de extinção, devido à apenas 7% dos remanescentes de 
vegetação nativa do bioma estarem bem conservados (MMA, 2007).

Os gêneros com maior representatividade na coleção do herbário ECT são Baccharis (168 espécies), 
Senecio (10 espécies) e Mikania (9 espécies). O gênero Baccharis (tribo Astereae) foi o que apresentou 
maior número de espécies (168), devido à representar um dos 10 gêneros mais diversos da família 
Asteraceae, com maior diversidade no Brasil. No Brasil, estão descritas 178 espécies de Baccharis, 
das quais 64,6% são endêmicas, com ampla dispersão nas regiões Sul e Sudeste do País (FLORA 
DO BRASIL, 2016), as quais apresentam elevado valor sócio-econômico, com espécies de importância 
melífera, medicinal e ecológica (SFORCIN et al., 2012). O gênero Senecio possui 60 espécies descritas 
para o Brasil, as quais apresentam alto nível de endemismo (75%), com 54.3% das espécies registradas 
no Bioma Mata Atlântica (FLORA DO BRASIL, 2016). 

O grande número de espécies de Asteraceae encontrado reforça o fato de ser uma das mais ricas 
no Brasil (BARROSO et al. 1991) e confirma a importância da família na composição da vegetação 
brasileira, que juntamente com a família Fabaceae, representam as mais diversas famílias da flora do 
país (GIULIETTI et. al, 2005). 

CONCLUSÕES 

Este estudo permitiu determinar a riqueza de espécies encontradas no Herbário ECT, que apresenta 
grande diversidade de espécies da família Asteraceae. A identificação do material ainda indeterminado 
deve incrementar o número de táxons registrados. A riqueza de espécies registradas até o momento 
reforça a necessidade e importância da preservação da biodiversidade da flora brasileira, além de fornecer 
subsídios para projetos de pesquisa e estudos taxonômicos. Os dados provenientes da coleção são 
fontes primárias de informações para processos de avaliação de ameaças e o conjunto dos resultados 
obtidos constituem as bases para a elaboração de planos de ação para preservação de espécies. O 
conhecimento da diversidade da família Asteraceae representará um avanço no conhecimento da flora 
brasileira, permitindo consolidar as informações sobre a diversidade da família no país e identificar lacunas 
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de conhecimento. 
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INTRODUÇÃO 

A paraoxonase-1 (PON1) é uma enzima com propriedades antiaterogênica e anti-inflamatória, pre-
venindo assim o aumento de espécies reativas de oxigênio (EROs) (SCHRADER; RIMBACH, 2011). A 
PON1 é sintetizada principalmente no fígado e circula no plasma ligada exclusivamente a lipoproteína de 
alta densidade (HDL) (DRAGANOV et al.,2000). O HDL tem importante papel no transporte do colesterol, 
componente essencial da membrana plasmática de vários tipos celulares, incluindo o espermatozoide 
(VISCONTI et al., 2011). Na célula espermática, o colesterol atua na sinalização de vias envolvidas na 
funcionalidade celular e nos processos de capacitação espermática (VISCONTI et al., 2011). O plasma 
seminal possui componentes que protegem as células espermáticas contra o estresse oxidativo (BATH-
GATE, 2011), e em conjunto com outras enzimas antioxidantes, auxiliam na prevenção da fragmentação 
do DNA genômico, bloqueiam a maturação prematura do espermatozoide e atuam no controle sobre a 
peroxidação da membrana plasmática (SANOCKA E KURPISZ, 2004). 

Em suínos e humanos a atividade da PON1 no plasma seminal foi investigada apresentando variação 
individual e também variação entre ejaculados (VERIT et al.,2009; MARSILLACH et al., 2011), havendo 
em suínos correlação direta com a concentração espermática (BARRANCO et al 2014). Os estudos na 
espécie ovina revelaram que a atividade enzimática da PON1 no soro sanguíneo de carneiros é de 318,1± 
40,9 U/mL, sendo maior do que em humanos, camundongo e bovinos (CAMPOS et al 2015).

 O objetivo deste trabalho foi utilizar a PON1 como indicador de viabilidade espermática em ovinos, 
correlacionando a atividade enzimática da PON1 entre o soro sanguíneo e o plasma seminal, e também 
com os parâmetros seminais.

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no período de agosto a outubro de 2015, no qual foram realizadas 10 
coletas de sêmen e sangue de quatro carneiros da raça Crioula, com idade entre 4 e 6 anos, duas vezes 
por semana. Os mesmos estavam alocados na Estação Experimental Terras Baixas da Embrapa Clima 
Temperado, localizada no município do Capão do Leão.

As coletas de sêmen foram efetuadas com o auxílio de manequim e com a vagina artificial a tem-
peratura de 42°C. Após cada coleta de sêmen foram separadas duas alíquotas de cada amostra. Uma 
para a avaliação dos parâmetros seminais de motilidade e motilidade progressiva através do CASA® 
(Computer Assisted Sperm Analysis), concentração, morfologia espermática, integridade de membrana e 
acrossoma; e a outra para a obtenção do plasma seminal, que foi centrifugado a 700 rpm á 15 minutos. 
Posteriormente, as amostras do plasma seminal foram congeladas em freezer á – 20° C e armazenadas 
até a análise da atividade da enzima PON1 por espectrofotômetro. A avaliação dos parâmetros seminais 
foi realizada no Laboratório de Reprodução Animal do grupo ReproPel, situado na Faculdade de Medicina 
Veterinária da UFPel.

As amostras de sangue foram obtidas por venopunção (veia jugular) após cada coleta de sêmen, uti-
lizando o sistema a vácuo com tubos sem anticoagulante. Após a coleta, as amostras foram conduzidas 
ao Laboratório de Reprodução Animal da EMBRAPA, centrifugadas á 700 rpm durante 15 minutos. O soro 
sanguíneo foi separado e armazenado em tubos criogênicos de 1,5mL e posteriormente congelados a 
temperatura de -20°C.

A mensuração da atividade enzimática da PON1 foi realizada nas amostras de soro sanguíneo e 
plasma seminal no Laboratório de Nutrigenômica localizado na Faculdade de Nutrição da UFPel, através 
do método de espectrofotometria. As amostras foram diluídas 1:3 em tampão Tris HCl 20mM, após a pro-
gramação do espectrofotômetro para a reação, a leitura foi feita na faixa dos 270nm. Em seguida, alguns 
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fatores de correção e diluição foram efetuados, e o espectro foi zerado. Determinou-se a concentração da 
enzima PON1 imediatamente após a adição do tampão. 

A análise estatística foi realizada através do programa Statistix 10. A análise de normalidade foi reali-
zada pelo teste Shapiro-Wilk para os parâmetros seminais, os quais não paramétricos foram submetidos 
ao teste Kruskall-Wallis e Dunn’s para comparação das médias. O teste de correlação entre soro sanguí-
neo e plasma seminal foi realizado pelo teste Spermann. Com nível de significância (P<0,05).

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Este é um estudo inédito correlacionando a atividade enzimática da PON1 como indicador de viabi-
lidade espermática em carneiros. Os resultados demonstrados na Tabela 1 apresentam as análises dos 
parâmetros seminais dos carneiros, assim como a atividade da enzima no soro sanguíneo (SS) e no 
plasma seminal (PLS).

Tabela 1. Média e erro padrão dos parâmetros seminais (motilidade, motilidade progressiva, concentração 
espermática, morfologia espermática, integridade de membrana e acrossoma) e atividade da 
enzima PON1 no soro sanguíneo (SS) e no plasma seminal (PLS).

 Carneiro 1 Carneiro 2 Carneiro 3 Carneiro 4
Motilidade (%) 77,3±3,3a 72,9±4,5ab 54,3±5,9b 80,2±3,95a

Motilidade progressiva (%) 74,8±3,5a 69,3±4,7ab 50,0±5,8b 76,2±4,7a

Concentração espermática (bilhões/
mL) 3,9±0,3a 3,4±0,1a 1,1±0,16b 3,45±0,33a

Morfologia espermática (%) 95,05±1,4a 92,5±1,4a 67,9±7,3b 89,6±2,7b

Integridade de  
membrana (%) 62,9±60,05a 63,5±7,4a 63,9±4,4a 68,3±7,2a

Integridade de acrossoma(%) 89,7±2,3a 84,5±8,4a 85,5±6,5a 85,6±6,2a

Atividade de PON1 SS(U/mL) 231,6±127,8a 306,2±170,4a 213,7±170,9a 309,7±197,7a

PLS(U/mL) 77,2±42,6a 102,1±56,8a 71,2±56,9a 103,2±65,9a

Não foram detectadas diferenças estatísticas em relação à atividade da PON1 em nenhum dos 
animais. Tampouco houve correlação da atividade da enzima no soro sanguíneo ou no plasma seminal 
com os parâmetros seminais analisados. Porém a atividade enzimática da PON1 no soro sanguíneo está 
positivamente correlacionada com sua atividade no plasma seminal, sendo 3 vezes maior no soro sanguí-
neo do que no plasma seminal. 

Desta forma, estudos posteriores serão realizados utilizando um número maior de animais como 
modelos experimentais, assim como outras técnicas que permitam avaliar a viabilidade seminal. Como 
por exemplo, a fecundação in vitro, usada como ferramenta de avaliação da qualidade espermática; o 
congelamento de sêmen de animais que tenham maior atividade enzimática, entre outras. 

CONCLUSÕES 

A atividade da enzima PON1 não é determinante como indicador de viabilidade espermática em ovi-
nos através dos métodos utilizados neste experimento. No entanto, observou-se que quanto maior a 
atividade enzimática no soro sanguíneo, maior é a atividade no plasma seminal. 
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INTRODUÇÃO 

Quando se trata de fruticultura, a cultura do pessegueiro (Prunus persica) é uma das principais 
espécies cultivadas, tanto no Brasil quanto no mundo, pois seus frutos carnosos são muito apreciados 
e consumidos tanto na forma in natura quanto em conservas. Essa espécie é originária da China e 
se adaptou bem ao clima e solos brasileiros, principalmente na região Sul, que apresenta condições 
edafoclimáticas mais favoráveis para seu desenvolvimento.

O pessegueiro necessita de um período de repouso invernal para que ocorram brotação e floração 
adequadas, o qual está relacionado com o somatório de horas de frio (temperaturas abaixo de 7,2ºC) 
(NUNES et al., 2001). A quantidade de horas de frio vai depender de cada cultivar. Quando as necessidades 
de frio não são satisfeitas, ocorre um florescimento e brotação desuniformes e insuficientes, com uma 
consequente baixa produção.

Depois de superadas as exigências em frio da endormência, as frutíferas de clima temperado entram 
na fase de ecodormência, e para sair dessa fase, são necessárias condições climáticas favoráveis, tais 
como aumento de temperaturas e comprimento do dia (CAMPOY et al., 2011).

Após a floração e fertilização das flores, ocorre o desenvolvimento dos frutos que, tradicionalmente, é 
dividido em três estádios. Na primeira fase ocorre a divisão celular; na segunda fase, o endurecimento do 
caroço (endosperma); e na terceira fase, a expansão das células do mesocarpo e consequente aumento 
do tamanho do fruto (GAGE; STUTTE, 1991; MARINE; REIGHARD, 2008). Cada cultivar tem exigências 
diferentes no acúmulo de horas de calor, pois temperaturas elevadas têm efeito importante na taxa de 
divisão celular dos órgãos vegetais (FRANCIS, et al., 1988). Segundo Grossman e DeJong (1994) e Pavel 
e DeJong (1993) a taxa de respiração dos órgãos vegetativos e frutas é praticamente dobrada quando as 
temperaturas aumentam em 10°C. As diferenças de temperatura, entre outros fatores, são responsáveis 
pelas variações que se verificam de um para outro ano, na data de início de colheita.

O objetivo do trabalho foi avaliar a relação das médias das temperaturas médias diárias com o período 
de desenvolvimento do fruto (PDF), em diferentes genótipos de pessegueiro, com a finalidade de prever a 
data de colheita com base na data de plena floração. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi executado na Sede da Embrapa Clima Temperado, localizada em Pelotas, na zona Sul 
do Rio Grande do Sul, sob latitude de 31°40’S, longitude 52°26’W e altitude de 60 metros. Foram utilizadas 
as cultivares: Bonão, Precocinho, Sensação, Pepita, Esmeralda, Jade, Coral, Maciel, Granada, Fascínio, 
Rubimel e a seleção Cascata 1067, todas desenvolvidas pelo programa de melhoramento genético do 
pessegueiro da Embrapa. 

O PDF para cada genótipo foi calculado como o período, em dias, entre a plena floração (PF) e o início 
da maturação dos frutos, para os anos de 2007 a 2015. Foi considerada como plena floração a data em 
que 50% ou mais das flores em cada genótipo estavam em antese (flor aberta) e para início de maturação 
foi considerada a data da primeira colheita. Com base nos dados do Laboratório de Meteorologia da 
Embrapa Clima Temperado, calculou-se a média das temperaturas médias diárias dos 30 e 45 dias a 
partir da plena floração de cada genótipo, para os mesmos anos citados. Foi utilizada essa variável, 
porque segundo o trabalho de Boonprakob et al. (1992), a temperatura média diária deu os mais altos 
coeficientes de determinação para o PDF. 

Foi calculada a correlação e regressão linear entre PDF e as médias das temperaturas médias diárias. 
Como o número de anos para cada genótipo (repetições) era pequeno, e considerando a diferença de 
ciclo entre os genótipos, os mesmos foram divididos em dois grupos: aqueles cujo PDF era menor que 
115 dias e aqueles com PDF igual ou maior que 115 dias.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 1 são apresentadas as médias do PDF e as temperaturas médias diárias após 30 e 45 
dias da PF dos 12 genótipos avaliados, divididos em dois grupos: Grupo A, com um PDF menor que 115 
dias, considerado de ciclo curto a médio; e Grupo B, com um PDF maior que 115 dias, considerado de 
ciclo médio a longo. 

Os coeficientes de correlação para cada genótipo não foram significativos a 5% de probabilidade 
(Tabela 1), provavelmente devido ao pequeno número de repetições. Mesmo assim, pode ser observado 
que todas as correlações foram negativas e com valores absolutos acima de 0,44, estando em 
concordância com Topp e Sherman (1989). Já os coeficientes de correlação, no caso dos grupos A e B, 
foram altamente significativos, evidenciando que quanto mais alta for a média das temperaturas médias 
diárias, nos primeiros 30 e 45 dias após a PF, mais curto será o PDF. Para o Grupo A, a correlação do 
PDF com as temperaturas médias diárias foi praticamente a mesma quando nos 30 e nos 45 dias após 
PF (-0,45 e -0,44, respectivamente). Porém, no caso do Grupo B, o valor absoluto do coeficiente de 
correlação foi mais alto quando utilizadas as médias dos 45 dias após a PF (-0,59), sendo consequência 
de um PDF mais longo destes genótipos, sendo a fase I, que é de rápido crescimento e alta atividade de 
divisão celular (BASSI e MONET, 2008), superior a 30 dias. 

Tabela 1 – Médias das temperaturas médias diárias dos 30 e 45 dias após plena floração (PF), e correlação 
entre essas variáveis e a média de período de desenvolvimento do fruto (PDF).
 

Genótipos PDF (dias) Média (T°C 30 
dias) 1

Média  
(T°C 45 dias) 2

Correlação 
(T°C 30 dias) 3

Correlação 
(T°C 45 dias) 4

Pepita 97,13 19,32 19,08 -0,60 -0,52
Granada 102,29 20,02 19,95 -0,76 -0,79
Sensação 100,63 19,63 19,63 -0,72 -0,65
Coral 100,80 20,59 20,74 -0,60 -0,58
Precocinho 101,50 19,76 19,64 -0,63 -0,68
Fascínio 114,75 20,07 19,78 -0,45 -0,44
Média Grupo A (PDF<115 dias) 102,85 19,90 19,80 -0,45* -0,44*
Cascata 1067 115,13 20,19 20,25 -0,79 -0,81
Bonão 119,00 16,27 17,97 -0,72 -0,37
Esmeralda 122,78 19,66 19,72 -0,63 -0,58
Jade 124,25 19,66 19,74 -0,68 -0,71
Rubimel 124,50 18,88 19,20 -0,52 -0,55
Maciel 142,50 17,81 17,97 -0,64 -0,77
Média Grupo B (PDF≥115 dias) 124,69 18,75 19,14 -0,49* -0,59*

(1) Média das temperaturas médias diárias dos 30 dias após PF; (2) Média das temperaturas médias diárias dos 45 
dias após PF; (3) Coeficiente de correlação entre o PDF e as médias das temperaturas médias diárias dos 30 dias 
após PF; (4) Coeficiente de correlação entre o PDF e as médias das temperaturas médias diárias dos 45 dias após PF;  
* Correlação altamente significativa (1% de nível de significância).

As regressões dos grupos A e B (Fig. 1), tanto para os 30 dias quanto os 45 dias, apresentam 
inclinação negativa, estando de acordo com trabalhos como Topp e Sherman (1989) e Mimoun e DeJong 
(1999). Por outro lado, verifica-se que no Grupo A as correlações com a média das temperaturas médias 
diárias nos 30 dias (Fig. 1-1) ou nos 45 dias (Fig. 1-2) é praticamente a mesma, enquanto para o Grupo B, 
é um pouco melhor para 45 dias (Fig. 1-4), reafirmando a influência das temperaturas além das registradas 
no primeiro mês após a PF, para os genótipos de pessegueiro de ciclo médio a longo (maior que 115 dias 
entre PF e início de maturação).

Pelas regressões (Fig. 1), pode-se estimar que para genótipos de ciclo menor que 115 dias, um 
aumento na média das temperaturas médias diárias (nos primeiros trinta dias após a PF) de 1ºC daria 
uma redução de 2 dias no PDF, enquanto que para genótipos com mais de 115 dias de PDF, esse 
aumento de 1ºC nos 45 dias após a PF reduziria em cerca de 4 dias o PDF.
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                Temperatura média (°C)                                                      Temperatura média (°C)

Figura 1 – Relação entre os genótipos menores a 115 dias de período de desenvolvimento do fruto (PDF) 
e a média das temperaturas médias diárias dos primeiros 30 dias (1) e 45 dias (2), após plena floração 
(PF); e relação entre os genótipos maiores a 115 dias de PDF e a média das temperaturas médias dos 
primeiros 30 dias (3) e 45 dias (4), após PF.

CONCLUSÕES 

Existe uma relação negativa e significativa entre a temperatura média diária dos primeiros 30 e 45 
dias após a plena floração e o período de desenvolvimento dos frutos no pessegueiro. 

As temperaturas dos primeiros 45 dias após a plena floração são mais importantes para o período do 
desenvolvimento dos frutos nos genótipos de pessegueiro de ciclo médio a longo, do que as temperaturas 
dos 30 primeiros dias após a PF.

É possível, com base na média das temperaturas médias diárias nos 30 ou 45 dias após a plena 
floração, fazer a previsão de início de colheita.
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INTRODUÇÃO 

Os programas de melhoramento genético de batata enfrentam desafios quanto à adaptação de clones 
a diferentes condições climáticas. No Sul do País, em condições de clima subtropical com dois cultivos 
anuais, os clones devem apresentar rápida tuberização, ciclo de desenvolvimento vegetativo curto ou 
médio e dormência curta dos tubérculos (SOUZA, 2010), e, em condições temperada, com um cultivo por 
ano, os clones podem apresentar ciclo vegetativo e período de dormência dos tubérculos mais longos. 

Outro caráter importante de clones selecionados com vistas ao desenvolvimento de novas cultivares 
é o teor de massa seca de tubérculos, que é estreitamente relacionado com a aptidão de uso. De maneira 
geral, batatas com teores intermediários de massa seca são versáteis na culinária, enquanto aquelas com 
teores mais altos são mais propícias para fritura.

Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar em condições de clima subtropical, o desempenho produtivo 
e o teor da massa seca de clone de batata selecionado em região de clima temperado.

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram avaliados três genótipos de batata: o clone CL 308 (película amarela), que foi selecionado nas 
condições de clima temperado de São Joaquim-SC (Lat. 28º17’S, long.49º55’ O e alt. 1353 m.a.n.m.); a 
cultivar Agata (película amarela) (holandesa), que é mais produzida no país para o mercado de consumo; 
e a cultivar Asterix (película rosa) (holandesa), que é a segunda mais produzida, sendo a principal para 
a indústria de palitos pré-fritos. 

O experimento foi conduzido no campo experimental da sede da Embrapa Clima Temperado, 
Pelotas-RS (Lat. 31º40’S, long. 52º26’ O e alt. 57 m. a.n.m.), durante o outono de 2015. O delineamento 
experimental foi em blocos casualizados com três repetições. Cada parcela foi composta por quatro linhas 
de 100 plantas, espaçadas em 0,30 m entre plantas e 0,75 m entre linhas. O plantio foi realizado no dia 
02 de março de 2015, e a colheita aos 115 dias após o plantio.

A produção de tubérculos de cada parcela foi classificada (comercial: diâmetro transversal maior 
que 45 mm; não comercial: diâmetro menor ou igual a 45 mm) e contada. A massa de tubérculos, total 
e comercial, foi mensurada com uso de balança digital, e os valores foram expressos em toneladas por 
hectare. A massa média de tubérculo foi calculada dividindo a massa total de tubérculos pelo número total 
de tubérculos e apresentada em gramas. Também foi calculado o percentual de tubérculos comerciais, 
teor de massa seca que foi obtido por meio de secagem em estufa de 5 g de batata em fatias, com 
circulação de ar a 70ºC, e o resultado é dado através da fórmula: MS (%) = (N/P) * 100, onde ‘N’ perda de 
massa em g e ‘P’ é a massa total da amostra em g.

Os dados foram submetidos à análise de variância e a teste de comparação de médias de Tukey, ao 
nível de 5% de probabilidade de erro, com auxílio do programa GENES (CRUZ, 2006).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A ANOVA revelou diferenças significativas para produtividade comercial, massa média de tubérculos, 
porcentagem de tubérculos comerciais e teor de matéria seca (Tabela 1). Não foi detectada diferença 
significativa entre os genótipos em relação à produtividade total de tubérculos.
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Tabela 1. Médias de produtividade comercial, massa média, e porcentagem de tubérculos comerciais e, 
teor de massa seca de três genótipos de batatas, na safra de outono de 2015, em Pelotas-RS. Embrapa 
Clima Temperado. Pelotas, 2016.

Genótipo Prod. comercial      
(T ha-1)

Prod. Total  
(T ha-1) Massa média (g) Perc. de tubérc. 

comerciais Massa seca (%)

CL308   10,58 b1 14,15 a 129,71 a 56,20 a 16,60 b
Agata 14,06 a 17,50 a 98,03 b 56,15 a 14,88 c
Asterix   7,61 c 13,19 a 97,84 b 35,26 b 20,05 a
CV (%) 8,50 10,37 9,99 1,50 2,84

1Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem estatisticamente entre si pelo teste Tukey, a 5% de probabilidade de 
erro.

A produtividade do clone CL 308 foi significativamente inferior à da cultivar testemunha Agata e 
superior à obtida por ‘Asterix’.

Em relação à massa média de tubérculos, o clone CL 308 foi superior a ambas as cultivares 
testemunhas, que não diferiram entre si. 

Quanto à percentagem de tubérculos de tamanho comercial, o clone CL 308 não diferiu da ‘Agata’, 
mas foi superior a ‘Asterix’.

Para teor de massa seca, o clone CL 308 foi superior a ‘Agata’ e inferior a ‘Asterix’. Segundo a 
classificação de Cacace et al. (1994), os teores de massa seca do CL 308 e da cultivar Agata são 
considerados baixos (< 17,9 %), portanto, com aptidão de uso para cocção.

Um clone para tornar-se cultivar deve apresentar vantagem em relação às cultivares disponíveis no 
mercado, que neste caso é a ‘Agata’. Neste estudo, no cultivo de outono de clima subtropical, o clone 
CL 308 apresentou produtividade de tubérculos comerciais mais baixa do que da ‘Agata’, a cultivar mais 
amplamente difundida no Brasil. Quanto à massa seca, apesar de ter-se mostrado superior à ‘Agata’, o 
teor ainda é baixo, indicando limitado uso na culinária.

CONCLUSÃO

Com base nos resultados obtidos, conclui-se que, em condições de clima subtropical, o clone de 
batata CL 308 tem potencial produtivo inferior e teor de massa seca um pouco superior (mas ainda baixo) 
da cultivar Agata.
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EMERGÊNCIA DE PLÂNTULAS DE UVALHEIRA (EUGENIA PYRIFORMIS) 
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INTRODUÇÃO 
A uvalheira (Eugenia pyriformis Camb.), Myrtaceae, conhecida também como uvaia, uvalha, uvaia-

do-mato ou azedinha, é uma mirtácea com algumas variedades endêmicas no litoral do Sul do Brasil 
e outras mais ao Norte do País (ANDERSEN; ANDERSEN, 1988). Esta espécie também é nativa no 
Paraguai e Argentina (DONADIO et al., 2002). O nome indígena tupi iwa´ya significa fruto ácido e deu o 
nome popular para esta espécie. Seus frutos são muito atraentes pela coloração amarela ou alaranjada e 
podem ser consumidos in natura ou utilizados para fazer sucos, sorvetes, geléias e doces.

A uvalheira produz fru tos indeiscentes, carnosos, piriformes, pilosos, com coloração amarela, 
comestíveis, de sabor adocicado e acidulado. As sementes apresentam tegumento de coloração castanha, 
cotilédones carno sos e justapostos, e, após a extração, essas oxidam-se rapidamente e escurecem, 
sendo consideradas sensí veis à dessecação (BARBEDO, 2007).

Assim como ocorre com a maioria das frutíferas nativas brasileiras, especialmente no Sul do País, a 
uvaia não é comercializada extensivamente, e apenas algumas iniciativas de comercialização de sucos 
e néctar, em muito pequena escala, são conhecidas. Porém, vem ocorrendo crescente demanda dos 
mercados interno e externo por produtos à base de frutas nativas e de sabor exótico. Neste contexto, 
muitas espécies brasileiras podem ser utilizadas na produção de frutos para consumo in natura ou para 
industrialização. Dentre estas espécies está a E. pyriformis.

Além da exploração comercial para produção de frutos, a uvalheira, assim como outras espécies 
de fruteiras nativas, podem ser utilizadas para recomposição ambiental, o que faz que a demanda por 
sementes ou mudas de espécies florestais nativas venha crescendo (GOMES et al., 2016). Considerando 
que a uvalheira é propagada via sexuada, pois não se conhece um método eficiente de propagação 
vegetativa, e que as sementes desta espécie são classificadas como recalcitrantes, com perda rápida de 
viabilidade, a germinação rápida e eficiente é fundamental para a obtenção de mudas de qualidade.

Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar o uso de diferentes concentrações de ácido giberélico na 
emergência das plântulas de uvalheira.

MATERIAL E MÉTODOS 
As sementes de uvalheira foram coletadas de frutos maduros, colhidos de plantas mantidas na 

coleção de fruteiras nativas do Sul do Brasil na Embrapa Clima Temperado, em Pelotas, RS, em fevereiro 
de 2015. Após a extração manual das sementes, as mesmas foram lavadas em água e permaneceram em 
camada única sobre papel no interior de bandejas plásticas, até que o excesso de água fosse removido. 
As sementes foram homo geneizadas compondo um único lote. Dois dias após a coleta, foram aplicados 
os tratamentos. Foram testadas quatro concentrações de ácido giberélico (0; 100; 200 e 300 mg GA3·L

-1), 
e dois períodos de imersão das sementes nestas soluções (8 e 24 h). Após a imersão, as sementes foram 
semeadas em caixas plásticas, utilizando-se como substrato uma mistura de terra, areia e vermiculita, 
todos na mesma proporção em volume (1:1:1).

O experimento foi acompanhado diariamente, irrigando-se sempre que necessário. A emergência 
das plântulas foi avaliada a cada dois dias, para cálculo do índice de velocidade de emergência (IVE) e 
percentual final de emergência. A avaliação da emergência foi encerrada aos 115 dias após a semeadura. 
O experimento foi conduzido em esquema fatorial 4x2 (quatro concentrações de ácido giberélico x dois 
períodos de imersão), em delineamento em blocos ao acaso. Foram utilizadas cinco repetições de 20 
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sementes. Os resultados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de 
Tukey (p≤0,05).

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A percentagem final de emergência e o índice de velocidade de emergência de plântulas foram 
estatisticamente superiores quando as sementes foram imersas por um período de 8 h, independentemente 
da concentração da solução. Não houve efeito significativo das concentrações de ácido giberélico 
utilizadas, bem como não houve interação entre os dois fatores, concentração da solução de ácido 
giberélico e período de imersão das sementes, para as duas variáveis analisadas (Tabela 1). As sementes 
de uvalheira iniciaram a emergência aos 25 dias após a semeadura.

Tabela 1. Emergência (% emergência) e Índice de Velocidade de Emergência (IVE) de plântulas de 
uvalheira (Eugenia pyriformis) provenientes de sementes submetidas a diferentes períodos de imersão 
em soluções de ácido giberélico sob diferentes concentrações. Pelotas, RS.

% emergência IVE

Concentração de GA3

0 mg GA3·L
-1 84NS 0,356NS

100 mg GA3·L
-1 87 0,386

200 mg GA3·L
-1 85 0,374

300 mg GA3·L
-1 86 0,396

Período de imersão
8 h 88* 0,398*
24 h 82 0,358
CV (%) 10,09 13,33

 
NS = não significativo a 5% de probabilidade; * Diferença significativa entre as médias (p≤0,05).

 Os resultados obtidos para percentual de emergência final contrastam com aqueles obtidos para 
esta mesma espécie no Mato Grosso do Sul (SCALON et al., 2004), onde sementes recém colhidas 
não germinaram até os 200 dias após a semeadura. Porém, estão de acordo com aqueles obtidos por 
Andrade e Ferreira (2000), que observaram emergência de 67% das sementes, bem como por Scalon et 
al. (2012), que obtiveram 57% de germinação de sementes de uvaia recém coletadas.

No presente trabalho, o uso de ácido giberélico não foi eficiente para promover e acelerar a germinação 
de sementes de uvaia, de acordo com os resultados obtidos para o percentual final de emergência e IVE 
de plântulas (Tabela 1). Diferentemente do observado no presente trabalho, a imersão de sementes de 
uvaia em soluções nas concentrações de 125 e 250 mg GA3·L

-1 resultou em maiores percentuais de 
germinação e IVE em relação à testemunha (SCALON et al., 2004).

Em relação ao período de imersão, independentemente da concentração da solução, o período de 8 
h foi mais eficiente, resultando em uma diferença de seis pontos percentuais na emergência de plântulas 
de uvaia entre os dois tratamentos. Embora pequena, em viveiros comerciais, onde a produção de mudas 
ocorre em larga escala, esta diferença pode ser significativa. Da mesma forma, embora não tenha havido 
diferenças estatísticas significativas entre as diferentes concentrações de ácido giberélico utilizadas, 
observou-se que com o uso de 100 mg GA3·L

-1, o percentual de emergência foi três pontos percentuais 
superior em relação à testemunha. Assim, havendo disponibilidade, associado ao baixo custo do produto 
comercial, pode-se utilizar 100 mg GA3·L

-1, e um tempo de imersão de 8h, para melhor germinação de 
sementes de uvaia, embora não tenha havido diferenças significativas em relação à testemunha.

CONCLUSÕES

O uso de ácido giberélico não influenciou significativamente a emergência e o IVE de plântulas de 
uvaia (Eugenia pyriformis) provenientes de sementes recém coletadas.
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O maior percentual de emergência e índice de velocidade de emergência de plântulas de uvaia 
ocorreu para as sementes submetidas a 8 h de imersão, independentemente da concentração da solução 
de ácido giberélico.
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INTRODUÇÃO 
A batata além de ser o terceiro alimento mais consumido do mundo é a principal hortaliça plantada no 

Brasil, onde cinco estados são os principais produtores (ABBA, 2015). A maior produtividade observada ao 
longo dos anos foi possível por ação de tecnologias agrícolas desenvolvidas por instituições de pesquisa. 
O melhoramento genético se mostra uma alternativa benéfica e de menor impacto ambiental capaz de 
suprir a demanda prevista por alimentos para os próximos anos tendo em vista o aumento no número de 
pessoas no planeta (EMBRAPA, 2004).

Historicamente, a maior parte das cultivares de batata utilizadas no Brasil são de origem norte 
americana ou europeia, apresentando problemas de adaptação às condições ecológicas das nossas 
regiões produtoras, sobretudo ao ciclo (sensibilidade ao fotoperíodo) e suscetíveis as principais doenças 
e pragas da cultura (PEREIRA, 2003). Por isso buscando impulsionar a cadeia produtiva brasileira se faz 
necessário o desenvolvimento de novas cultivares desenvolvidas para atender as exigências locais de 
produção e mercado.

A Embrapa Clima Temperado possui um programa de melhoramento genético desde 1946. O melhorista 
conta com o suporte de um Banco Ativo de Germoplasma (BAG) e uma coleção de acessos, com objetivo 
de conservar fontes de genes para o melhoramento genético (BÜTTOW et al 2009). A compreensão da 
diferença genética permite conhecer o grau da variabilidade genética das populações vegetais e subsidia 
a seleção de genitores geneticamente mais divergentes, que poderão ser utilizados em intercruzamentos 
com possibilidade de aumentar a probabilidade de recuperação de segregantes superiores em gerações 
avançadas (CRUZ & CARNEIRO, 2003). Dessa forma nosso objetivo é estudar os acessos silvestres de 
batata presentes no BAG através da caracterização morfológica a fim de melhorar o entendimento sobre 
o grau de diversidade genética existente entre os acessos e assim aperfeiçoar a tomada de decisões do 
melhorista na escolha dos progenitores com potencial de uso atual ou para futuro.

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram cultivados 78 acessos de batata silvestre do Banco Ativo de Germoplasma de Batata da Embrapa 
Clima Temperado. Para acessos oriundos da cultura de tecidos adotou-se duas repetições, por outro 
lado, para acessos provenientes de tubérculos foram plantadas três repetições, totalizando 194 plantas. 
Todos os genótipos foram cultivados em vasos abastecidos com substrato e irrigados diariamente. Foram 
utilizados 29 descritores morfológicos qualitativos multicategóricos (HUAMANÁN, 1994 e GOMÉZ, 2000), 
aplicados por meio de formulários individuais no decorrer do ciclo fisiológico das plantas, simultaneamente 
foram levantadas informações adicionais (fenologia); fotografia detalhada dos acessos plantados e coleta 
de amostras para a preparação de exsicatas. Posteriormente com base nesses dados, foi possível a 
elaboração de uma tabela composta pelos acessos caracterizados para análise de divergência genética. 
A divergência genética entre os acessos foi estimada pelo índice: Dij= 1 – [(C) / (C + D)], em que Dij é a 
distância entre os genótipos i e j, C é o total de concordância para as variáveis avaliadas e D é o total de 
discordância. Com base no índice de dissimilaridade os acessos foram agrupados pelo método UPGMA 
(unweighted pairgroup mean average), para formação do dendrograma. Para essa análise, usou-se o 
programa computacional R i386 3.2.1 (https://cran.r-project.org/bin/windows/base). Para o agrupamento 
dos acessos foi usado o método UPGMA, o qual é um método não ponderado de agrupamento aos pares 
que utiliza médias aritméticas das medidas de dissimilaridade e evita caracterizar a dissimilaridade por 
valores extremos (máximo ou mínimo) entre os genótipos considerados (CRUZ & CARNEIRO, 2003).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dos 29 descritores aplicados cinco deles apresentaram-se como monomórficos; (I- Tipo de Disecção 
da folha: dissectada; II- Pigmentação no pistilo: ausente; III - Pigmentação nas anteras: ausente; IV- Cor 
secundaria da polpa do tubérculo: ausente e V- Distribuição da cor secundária.), ou seja, se mostraram 
iguais em todos os acessos, dessa forma foram excluídos da análise de diversidade. Assim como também 
foi excluído a presença/ausência de frutos em função do baixo índice de frutificação dos acessos (apenas 
19% dos acessos frutificaram).
 O diagrama gerado com base na matriz de distância, pelo método UPGMA, com correlação 
cofenética de 0,92, entre a matriz de distância e o dendograma, formou oito grupos (Figura 1).
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Figura 1. Agrupamento dos 78 acessos caracterizados com 22 descritores pelo método UPGMA com base 
na divergência genética (Dij), onde: Dij= 1 – [(C) / (C + D)], em que Dij é a distância entre os genótipos i e 
j, C é o total de concordância para as variáveis avaliadas e D é o total de discordância.

Examinando o dendrograma dois grupos, 1 e 6, são formado por acessos com cor secundária 
de tubérculo (roxo ou rosa) e com distribuição ao redor dos olhos ou em manchas dispersas. Essa 
coloração é devido à presença de antocianinas, um flavonóide que atua protegendo a planta, além de ser 
considerada como uma importante aliada na prevenção ou retardamento de doenças cardiovasculares, 
do câncer e doenças neurodegenerativas, devido ao seu poder antioxidante, atuando contra os radicais 
livres (MALACRIDA, 2006). A tonalidade arroxeada em batatas chips produzidas industrialmente já é uma 
realidade fora do país com boa aceitação pelo consumidor .

O grupo com maior número de acessos, grupo 4, é composto por acessos com alta variabilidade 
fenotípica em relação à maioria dos caracteres como, por exemplo, formato da corola da flor, variando 
entre estreladas, semi-estreladas até pentagonal, porém todos acessos demonstraram cor da corola 
branco, sem coloração secundária. Ao passo que o segundo maior grupo, o oito, é formado por plantas 
com flores brancas, no entanto com presença de violeta como cor secundária distribuída em ambos os 
lados da flor, caracterizando uma potencialidade de uso ornamental.

De modo geral, o método utilizado é útil quando o objetivo é agrupar genótipos de acordo com a 
presença ou ausência de determinada característica e assim medir um grau de diversidade genético. 
Concomitante percebemos a existência de um conflito entre a identificação de alguns acesso no BAG e a 
suas respectivas espécies taxonômicas, isso por que, parte dos acessos não apresentaram os caracteres 
próprios de cada espécie, propostos por MENTZ (2004). Tal fato evidência a necessidade de uma revisão 
ampla das identificações dos acessos do BAG.

CONCLUSÕES 

Foi possível verificar a existência de um grau médio de variabilidade fenotípica entre os acessos 
do banco de germoplasma. 
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INTRODUÇÃO 
 As pimentas do gênero Capsicum pertencem à família Solanaceae, assim como a batata, o 

tomate, o fumo e a berinjela (SUN et al., 2014).  São nativas das Américas, sendo uma das  hortaliças 
mais cultivadas atualmente. Existem cinco espécies domesticadas do gênero Capsicum: C. annuum, C. 
baccatum, C. chinense, C. frutescens e C. pubescens (BOSLAND; VOTAVA, 2012).

Os frutos de pimentas são fontes importantes de antioxidantes naturais: antocianinas, carotenoides, 
e vitaminas C e E (NEITZKE, 2012).  Em sua grande parte, os frutos possuem um sabor pungente 
característico devido à presença de capsaicina na placenta e, em menor quantidade, nas sementes e 
no pericarpo do fruto (REIFSCHNEIDER, 2000). Segundo Reifschneider (2000), existem evidências 
de que os antioxidantes previnem doenças degenerativas, entre as quais: câncer, catarata, doenças 
cardiovasculares, mal-de-Parkinson e mal-de-Alzheimer.

Os Bancos Ativos de Germoplasma (BAGs) possuem o propósito de conservação, caracterização e 
utilização da variabilidade genética (CARVALHO; BIANCHETTI, 2008). Nestes são realizadas atividades 
de coleta ou introdução, multiplicação/conservação, avaliação/caracterização e uso (HAWKES, 1982). 
Desta forma, programas de melhoramento genético podem utilizar os genótipos conservados por estas 
unidades organizacionais, mostrando assim a grande importância dos BAGs. Diante disso, a caracterização 
completa dos acessos existentes em bancos de germoplasma facilita a identificação de genótipos de 
interesse (GUEDES et al., 2013).

Pickersgill (1997) realizando estudos sobre dos recursos genéticos no melhoramento de Capsicum, 
concluiu que a diversidade disponível dentro das espécies domesticadas tem sido pouco explorada e 
ainda não foi esgotada. Desta forma, o trabalho teve como objetivo realizar a caracterização morfológica 
de acessos de pimentas do Banco Ativo de Capsicum da Embrapa Clima Temperado.

MATERIAL E MÉTODOS 
 Foram avaliados 31 acessos de pimenta do gênero Capsicum: P314, P315, P320, P322, P323, 

P325, P326, P327, P328, P329, P330, P332, P333, P334, P335, P336, P337, P338, P343, P344, P354, 
P357, P358, P359, P360, P362, P365, P368, P372, P377 e P379 que fazem parte do acervo do Banco 
Ativo de Germoplasma de Capsicum da Embrapa Clima Temperado, Pelotas - RS. O banco mantém 403 
acessos, os mesmos são provenientes de doações de agricultores, de coletas realizadas, colecionadores 
particulares de pimentas e da aquisição de frutos em feiras populares. A semeadura foi realizada em 
casa-de-vegetação em agosto de 2015 em bandejas de poliestireno expandido com 72 células. As mudas 
foram transplantadas para campo experimental da Embrapa Clima Temperado quando atingiram 10 cm 
de altura. 

O delineamento experimental empregado foi inteiramente casualizado com 31 tratamentos (acessos). 
A unidade experimental foi composta por uma fileira com dez plantas, no espaçamento de 0,5 m entre 
plantas e 1,3 m entre fileiras. A caracterização morfológica foi realizada com 48 descritores (IPGRI, 
1995). Os dados qualitativos foram submetidos à análise estatística multivariada, pelo método hierárquico 
(UPGMA) baseado na distância euclideana. Para verificar o ajuste entre a matriz de similaridade e o 
dendrograma foi obtido o coeficiente de correlação cofenética (r). Para determinar o número de grupos 
formados, o ponto de corte foi determinado de acordo com o critério de Mojena (MOJENA, 1977). Para as 
análises estatísticas foi utilizado o programa R. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Diante dos resultados obtidos, foi observada diversidade genética nos acessos de Capsicum 

avaliados (Figura 1). De acordo com o agrupamento (UPGMA) com dissimilaridade de 0,86 foram 
formados cinco grupos distintos (G1, G2, G3, G4 e G5), reunindo aqueles acessos mais similares. A 
correlação cofenética obtida a partir do dendrograma e a matriz da distância genética foi 0,65. 

Figura 1 - Dendrograma de 31 acessos de Capsicum, obtido pelo método hierárquico (UPGMA) baseado 
na distância euclideana, com base em 48 descritores morfológicos.

No grupo 1 foram reunidos dois acessos da espécie Capsicum chinense, P320 e P327. Pimentas 
deste tipo normalmente apresentam constrição anelar no cálice e uma pungência relativamente forte, 
comparada a outras espécies de Capsicum. Os dois acessos avaliados apresentaram o mesmo hábito de 
crescimento (intermediário). Também apresentaram o mesmo formato da haste (angulada) e pubescência 
(esparsa). O grupo 2 foi o segundo grupo com maior quantidade de acessos, P330, P338, P314, P379, 
P325, P360, P315 e P362. A maioria dos acessos do grupo são Capsicum baccatum, espécie facilmente 
identificada pela presença de mancha na corola. Deste grupo, apenas o acesso P362 (C. frutecens) não 
pertence a esta espécie. Os acessos pertencentes a este grupo possuem pubescência da folha, cor do 
filamento, comprimento do pedúnculo e pescoço na base do fruto iguais. 

O grupo 3 reuniu a maioria dos acessos, P335, P368, P354, P344, P336, P337, P357, P323, P326 
e P358, os quais apresentaram as mesmas características morfológicas: cor do filamento branca e cor 
da semente amarela. O grupo abrange as espécies C. annuum (P354, P368 e P335) e C. baccatum 
(P344, P336, P337, P357, P323, P326 e P358). O grupo 4 reuniu os acessos P333, P372, P322, P334 e 
P359. Todos os acessos deste grupo apresentaram as mesmas cores de fruto imaturo (verde) e maduro 
(vermelho). O peso dos frutos foi semelhante (>9 a 27 g) e a maioria dos frutos apresentou 3 lóculos. O 
grupo 5 reuniu os acessos P332, P343, P329, P365, P328 e P377, todos os acessos são da espécie C. 
chinense. Neste grupo estão presentes pimentas com frutos pendentes, intermediários e eretos, e também 
acessos com pungência alta. Outros autores também utilizaram o agrupamento UPGMA para identificar 
acessos de Capsicum mais similares de acordo com suas características morfológicas (BÜTTOW et al., 
2010; VASCONCELOS et al., 2014). 

CONCLUSÕES 
Os acessos caracterizados apresentaram variabilidade genética para a maioria dos descritores 

utilizados na caracterização. O método de UPGMA foi eficiente para a estimativa da distância genética 
entre os acessos avaliados. 

G5G4G3G2G1
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INTRODUÇÃO

A batata (Solanum tuberosum L.) é a hortaliça de maior importância econômica no Brasil. No ano de 
2015, 127 mil hectares foram cultivados e aproximadamente 3,7 milhões de tubérculos foram colhidos no 
país (IBGE, 2016). Entretanto, a produção de batata no Brasil se caracteriza pela grande dependência de 
cultivares estrangeiras, as quais apresentam problemas de adaptação às condições climáticas do país, o 
que resulta em perda da qualidade e instabilidade da produção.

No sentido de atender a exigência da cadeia de batata, para o desenvolvimento de novas cultivares, 
é necessário considerar o potencial produtivo, aliado as características adequadas à indústria ou ao 
mercado in natura. Segundo Silva et al. (2015), o grande desafio dos melhoristas de batata consiste em 
disponibilizar, constantemente, novas cultivares, que atendam às exigências crescentes dos consumidores, 
quanto às qualidades visuais e culinárias; dos produtores, em relação à maior produtividade; e das 
indústrias, quanto à qualidade da matéria-prima.

Cultivares nacionais, por serem desenvolvidas e selecionadas nas condições ecológicas e tecnológicas 
de cultivo, apresentam maior facilidade de manejo e menor custo de produção para um mesmo nível de 
produtividade (PEREIRA, 2003). Diante do exposto, o objetivo do trabalho foi avaliar o potencial produtivo 
de clones de batata com aptidão para fritura.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi conduzido no campo experimental da sede Embrapa Clima Temperado, Pelotas-RS (lat 
31º 42’S, long 52º 24’ W, e alt 57 m a.n.m.), durante a safra de outono de 2016. Foram avaliados 32 clones 
do Programa de Melhoramento Genético de Batata da Embrapa, selecionados com potencial para fritura 
e duas cultivares testemunhas, BRSIPR Bel (com aptidão para chips e batata palha) e Asterix (principal 
cultivar utilizada pela indústria brasileira de palitos pré-fritos congelados).

O delineamento experimental foi em blocos casualizados com duas repetições. A parcela foi composta 
por 25 plantas, espaçadas em 0,30 m na linha e 0,75 m na entre linha.

Após 92 dias foi realizada a colheita e os tubérculos de cada parcela foram levados para estruturas 
adequadas, classificados com auxílio de peneiras (tubérculos comerciais: diâmetro transversal ˃  45 mm e 
não comerciais: ≤ 45 mm), contados e pesados com uso de balança digital. Foram avaliados os caracteres 
de produção: massa total de tubérculos (em t ha-1), massa de tubérculos comerciais (t ha-1), massa média 
de tubérculos (g) e porcentagem de massa de tubérculos comerciais.

Os dados foram submetidos à análise de variância e teste de agrupamento de médias de Scott-Knott, 
ao nível de 5% de probabilidade de erro, com o auxílio do programa GENES.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados apresentados pela análise de variância evidenciaram variações significativas a 5% de 
probabilidade de erro pelo teste F para o efeito de clone para todos os caracteres avaliados. Na análise de 
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agrupamento de médias (Tabela 1), para massa de tubérculos comerciais, foram formados três grupos. O 
grupo superior formou-se com apenas o clone CC26, que se destacou dos demais. O grupo intermediário 
foi constituído de sete clones (CC24, CC05, CC15, CC12, CC04, CC30 e CC21). Os demais clones 
juntamente com as testemunhas formaram o grupo inferior.

Tabela 1. Médias de massa de tubérculos comerciais (MTC), massa total de tubérculos (MTT), massa 
média de tubérculos (MMT) e porcentagem de massa de tubérculos comerciais (PMC) de 32 clones e 
duas cultivares comerciais de batata, na safra de outono de 2016. Embrapa Clima Temperado, Pelotas, 
2016.

Clone/Cultivar MTC (t ha-1) MTT (t ha-1) MMT (g) PMC (%)
CC26 14,32 a1 17,33 a 60,43 a 82,42 a
CC24 9,68 b 13,02 a 49,75 b 74,46 a
CC05 8,74 b 11,86 a 58,69 a 72,06 a
CC15 8,34 b 13,42 a 39,03 c 62,21 a
CC12 7,72 b 12,26 a 42,26 b 63,72 a
CC04 7,40 b 10,76 a 45,68 b 69,00 a
CC30 6,52 b 10,92 a 47,80 b 59,78 a
CC21 6,20 b 12,31 a 34,90 c 51,56 a
CC27 5,63 c 9,33 a 41,13 c 60,24 a
CC17 5,50 c 7,96 b 61,24 a 67,28 a
CC01 5,47 c 12,29 a 33,49 c 44,55 a
CC08 5,04 c 9,67 a 40,46 c 52,40 a
CC32 4,99 c 10,65 a 37,61 c 45,81 a
CC23 4,91 c 9,51 a 29,27 d 51,63 a
CC18 4,75 c 6,97 b 44,40 b 66,48 a
BRSIPR Bel 4,74 c 9,69 a 36,92 c 45,21 a
CC10 4,37 c 12,03 a 38,80 c 33,60 b
CC07 4,22 c 10,12 a 25,96 d 31,66 b
CC11 4,22 c 9,27 a 35,03 c 45,85 a
CC09 4,17 c 6,97 b 36,63 c 55,10 a
CC14 3,64 c 7,80 b 32,49 c 40,92 b
Asterix 3,62 c 11,73 a 37,36 c 30,50 b
CC13 3,51 c 6,57 b 30,43 d 49,90 a
CC28 3,21 c 6,40 b 32,87 c 48,91 a
CC02 2,80 c 7,24 b 32,46 c 39,23 b
CC03 2,79 c 6,55 b 35,90 c 43,22 a
CC16 2,40 c 8,69 b 23,02 d 26,80 b
CC29 2,39 c 9,88 a 27,19 d 21,96 b
CC31 2,31 c 5,75 b 29,45 d 40,35 b
CC06 2,12 c 7,66 b 23,33 d 25,19 b
CC19 1,44 c 4,65 b 29,24 d 19,69 b
CC22 1,42 c 5,04 b 27,65 d 24,55 b
CC25 0,65 c 5,12 b 21,99 d 9,12 b
CC20 0,46 c 4,20 b 20,40 d 10,28 b

1Médias seguidas pela mesma letra na coluna, pertencem ao mesmo grupo pelo teste Scott-knott, ao nível de 5% de probabilidade 
de erro.

Em relação à massa total de tubérculos, foram constituídos dois grupos. Dezessete clones juntamente 
com as cultivares testemunhas formaram o grupo superior. Os clones restantes compuseram o grupo 
inferior.
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Quanto à massa média de tubérculos, houve a formação de quatro grupos distintos. O grupo de maior 
massa média foi composto dos CC26, CC05 e CC17, seguido do grupo formado pelos clones CC24, 
CC12, CC04, CC30 e CC18. Outros 13 clones e as duas cultivares testemunhas formaram o terceiro 
grupo.

Em relação ao percentual de massa de tubérculos comerciais, foram compostos apenas dois grupos. 
O grupo superior foi formado por 19 clones e a testemunha ‘BRSIPR Bel’, e o inferior por outros 13 clones 
e a testemunha ‘Asterix’. 

CONCLUSÃO

Os clones CC26, CC24, CC05, CC15, CC12, CC04, CC30 e CC21 apresentam alto potencial 
produtivo, inclusive mais elevado do que ambas as cultivares testemunhas, e todos com percentual da 
massa comercial de tubérculos superior a 50%. Destes clones, CC26, CC24, CC05, CC12, CC04 e CC30 
tem massa média superior às testemunhas.
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INTRODUÇÃO 

A fruticultura de clima temperado tem crescido consideravelmente, no Brasil, devido ao grande 
potencial de mercado, tanto interno como externo. O pessegueiro foi uma das espécies que apresentou 
maior expansão de cultivo, sendo seus frutos utilizados tanto para o mercado in natura quanto para o 
processamento industrial. 

Esse avanço progressivo e com sucesso econômico, em parte é consequência do melhoramento 
genético (LEONEL et al., 2011), pois além de modernizar técnicas de cultivos, estendeu de 20 para cerca 
de 100 dias a época de colheita no Sul do Brasil, através da criação de diversas cultivares, principalmente 
de maturação precoce (RASEIRA, et al.,1992).

No entanto, o desenvolvimento de cultivares para melhorar a qualidade dos frutos é um processo 
continuo, sendo o peso do fruto e o ciclo curto importantes caracteres de interesse nos programas de 
melhoramento genético no Brasil (RASEIRA; NAKASU, 2001).

O objetivo deste trabalho foi avaliar a relação entre o período de desenvolvimento do fruto (PDF) 
sobre sua massa média, em quatro cultivares de pessegueiro.

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na Embrapa Clima Temperado, Pelotas, Rio Grande do Sul 
(coordenadas geográficas: 31º40’S e 52º26’W; 60m de altitude).

Foram avaliadas quatro cultivares de pessegueiro (Prunus persica), duas consideradas de ciclo 
longo: ‘Cerrito’ e ‘Maciel’, e duas consideradas de ciclo curto: ‘Pepita’ e ‘Precocinho’, todas desenvolvidas 
pelo Programa de Melhoramento Genético de pessegueiro da Embrapa. As plantas utilizadas pertencem 
ao Banco Ativo de Germoplasma de Prunoideas desta mesma unidade experimental.

Avaliou-se a massa média do fruto e a duração do PDF em 15 safras do pessegueiro (15 anos). O 
PDF nestas cultivares foi calculado pelo número de dias compreendido entre a plena floração (ao menos 
50% de flores abertas) e o início da maturação dos frutos (10% dos frutos maduros), por estimativa visual. 
Para a obtenção da massa média do fruto, foram utilizados 10 frutos de cada cultivar em cada safra. 
Utilizou-se o delineamento inteiramente casualizado, com quinze repetições (safras). Os dados foram 
submetidos a análise da variância (ANOVA) e comparação de médias pelo teste de Tukey (p≤0,05). 
Também foi verificada se existia correlação entre as duas variáveis e calculada a regressão linear entre 
as mesmas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As médias de duração do ciclo de desenvolvimento do fruto para as duas cultivares consideradas de 
ciclo longo foram de 160,6 dias para ‘Cerrito’ e 135,5 dias para ‘Maciel’, para as 15 safras de avaliação. 
Houve diferenças significativas entre estas duas cultivares e aquelas de ciclo curto (‘Precocinho’ e ‘Pepita’) 
(Tabela 1). Estes resultados concordam com os observados por Corrêa (2007), que mencionou ‘Cerrito’ 
como de ciclo longo (dois anos de avaliação) e ‘Maciel’ como de ciclo médio para uma safra e longo para 
outra safra. Esta autora classificou as cultivares como de ciclo curto quanto tinham até 100 dias, médio 
de 101 a 140 dias e longo mais de 140 dias. As médias de duração do PDF para as duas cultivares 
consideradas de ciclo curto não apresentaram diferenças significativas entre elas (Tabela 1).
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Tabela 1 – Médias de 15 safras para o período de desenvolvimento do fruto (PDF), massa média do fruto 
de quatro cultivares de pessegueiro, e correlação entre essas variáveis. Embrapa Clima Temperado, 
Pelotas-RS.

Cultivar PDF (dias) Massa médio do fruto (g) Correlação(1)

Cerrito 160,6 a(2) 108,5 b 0,42 ns

Maciel

Precocinho

135,5 b

99,3 c

148,2 a

81,1 c

0,23 ns

0,12 ns

Pepita 97,6 c 87,3 c 0,26 ns

Total 122,0 106,2 0,52 *
(1) Correlação entre o PDF e a massa média do fruto; * correlação significativa (1% de nível de significância); ns (não 
significativo).
(2) Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey (5% de significância). 

As médias de massa do fruto apresentaram diferenças significativas entre as cultivares avaliadas 
(Tabela 1). A cultivar Maciel foi a de maior massa média (média das 15 safras de avaliação), com 148g, 
seguido por Cerrito (109g), sendo as duas cultivares de ciclo longo. Considerando a classificação de 
Corrêa, 2007, a cv. Maciel está realmente entre médio e longo ciclo. Já as cultivares de ciclo curto foram de 
menor massa, diferenciando-se estatisticamente das duas cultivares de ciclo longo, mas sem diferenças 
entre elas.

As correlações entre a duração do PDF e a massa média do fruto para cada cultivar, de forma 
individual, não foram significativos a 5% de probabilidade. Mesmo assim, pode ser observado que todas 
as correlações foram positivas e com valores entre 0,12 e 0,42. Já na avaliação utilizando a média das 
quatro cultivares em conjunto, o coeficiente de correlação foi altamente significativo (1% de nível de 
significância), evidenciando que existe uma correlação média e positiva (0,52), com genótipos de ciclo 
longo tendendo a apresentar maior massa média do fruto. 

Na Figura 1 são mostradas as regressões entre o PDF e a massa média do fruto das quatro cultivares 
de pessegueiro. Todas as regressões lineares apresentaram uma inclinação positiva, concordando com 
os valores de correlação positivos mencionados anteriormente, porém, os valores dos coeficientes de 
determinação (R2) foram muito baixos, entre 0,02 e 0,18. Assim, os modelos estimados não explicam 
muito bem o comportamento da variável massa média do fruto. 

               PDF (dias)                                                                      PDF (dias)

Figura 1 – Relação entre o período de desenvolvimento do fruto (PDF) e a massa média do fruto de 
quatro cultivares de pessegueiro avaliados individualmente por 15 safras. Embrapa Clima Temperado, 
Pelotas-RS.

Quando foi feita a regressão com as quatro cultivares juntas, a situação foi similar, apresentando 
uma inclinação positiva, mas ainda com um R2 muito baixo (0,27), pelo que o modelo está representando 
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de forma débil a variável. Este comportamento pode ser explicado por que a variável massa do fruto é 
influenciada por muitos fatores climáticos (chuva, temperatura, radiação solar) e de manejo (época e 
intensidade de raleio, adubação, poda, entre outras) (SILVA, 2015). Todos estes fatores variam ano a ano, 
e não se tem controle, no caso dos fatores climáticos, ou são difíceis de controlar e padronizar, no caso 
dos fatores de manejo.  

Figura 2 – Relação entre o período de desenvolvimento do fruto (PDF) e a massa média do fruto de 
quatro cultivares de pessegueiro, avaliados por 15 safras. Embrapa Clima Temperado, Pelotas-RS.

CONCLUSÕES 

As cultivares Cerrito e Maciel apresentam maior duração do PDF e maior massa média do fruto, 
comparadas com as cultivares Precocinho e Pepita.

A relação entre a duração do PDF e a massa média do fruto de uma mesma cultivar não é significativa, 
para estas quatro cultivares.

Em geral, existe uma relação positiva média entre a duração do PDF e a massa média do fruto. 
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INTRODUÇÃO 

A produção in vitro de embriões (PIVE) é uma biotécnica reprodutiva de crescimento exponencial 
no Brasil (PARRA et al, 2008). No entanto, a maior difusão desta biotécnica esbarra na sua eficiência. 
Mesmo com as significativas melhorias no processo de PIVE, oriundas do trabalho de diversos grupos 
de pesquisa, a eficiência desta biotécnica na produção de prenhezes ainda é inferior a do método de 
produção de embriões in vivo (PONTES et al, 2009; MOTA et al, 2012), o que onera a tecnologia e dificulta 
seu crescimento.

Segundo Mota (2012), uma das explicações para essa diferença é a maior eficiência na capacitação 
de ovócitos maturados in vivo em comparação aos maturados in vitro. No processo de maturação nuclear, 
é necessário que o oócito retome a meiose e alcance a correta segregação cromossômica (FERREIRA 
et al, 2008). A regulação desse processo se dá, dentre outros mecanismos, através da fosforilação e 
desfosforilação de proteínas e demais sinalizadores celulares e moleculares (MEINECKE et al, 2001; 
DE SOUSA et al, 1998). Dessa forma, o estudo de suplementos para o meio de maturação in vitro (MIV) 
contendo fósforo pode ser uma alternativa para aumentar a eficácia da maturação ovocitária na PIVE.

O butafosfan é uma molécula de fósforo orgânico que vem sendo estudada como ferramenta de 
modulação metabólica (PEREIRA et al, 2013). O fósforo é fundamental para o crescimento, diferenciação 
e integridade celular (BERG et al, 2006). Além de atuar no ciclo ADP/ATP, o fósforo também está presente 
na formação de nucleotídeos envolvidos na sinalização hormonal (CUNNINGHAM 2002). Com base 
nestas informações, o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da adição de butafosfan ao meio de MIV 
na maturação de oócitos bovinos.

MATERIAL E MÉTODOS 

Ovários de abatedouros locais foram puncionados e recuperados 900 complexos cumulus oophoros 
(COCs) e divididos aleatoriamente em quatro grupos de 60 ovócitos: C = 0,0mg, T1 = 0,05mg, T2 = 0,1mg e 
T3 = 0,2mg de butafosfan por mL de meio de maturação TCM (Biotecnologia Animal® - Brasília, DF, Brasil). 
A MIV foi conduzida em estufa a 5% de CO2 e 39°C por 24h. Após o período de maturação, cinco ovócitos 
de cada grupo foram desnudados através de sucessivas pipetagens, fixados em paraformaldeído 4% e 
armazenados em PBS com 0,5% de TRITON X-100. Os ovócitos foram corados com Hoescht e fixados 
em uma lâmina para avaliação nuclear. Em seguida foram avaliados em microscópio de fluorescência 
de acordo com a configuração da sua cromatina nuclear, sendo classificados como vesícula germinativa 
(VG), quebra de vesícula germinativa (GVBD), metáfase 1 (MI) e metáfase 2 (MII). Foram considerados 
maturados os ovócitos classificados como MII. 

As análises estatísticas foram realizadas no programa Statistixs 10. Foi utilizado o teste de 
normalidade de Shapiro Wilk. Os resultados de MI e GVBD apresentaram distribuição normal e foram 
avaliados através do teste Tukey. Já os resultados de VG e MII não apresentaram distribuição normal, 
mesmo após transformação logarítimica, sendo então analisados através da análise não paramétrica 
Dunn’s All-Pairwise. Os resultados são apresentados com média e erro padrão.

Todos os procedimentos foram aprovados pelo Comitê de Ética da Universidade Federal de Pelotas 
sob o número 6936.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No presente trabalho, foi testada a hipótese de que a suplementação do meio de MIV com fósforo, 
através da adição de butafosfan, melhoraria a maturação ovocitária. No entanto, não houve diferença 
no percentual de maturação entre os grupos (P>0,05). O percentual de ovócitos maturados nos grupos 
C, T1, T2 e T3 foi de 15±0,1%, 8±0,08%, 26±0,11% e 22±0,16% respectivamente, conforme pode ser 
observado na tabela 1.

Tabela 1. Percentual de ovócitos de cada tratamento nas diferentes fazes da meiose.
VG (%) GVBD (%) MI (%) MII (%)

C 13±0,13 49±0,18 23±0,13 15±0,1

T1 5±0,05 41±0,07 46±0,13 8±0,08

T2 5±0,05 28±0,10 41±0,03 26±0,11
T3 20±0,20 23±0,09 35±0,24 22±0,16

 Segundo Thach (1992), o mecanismo de fosforilação e desfosforilação atua na regulação da 
ativação do mRNA traducionalmente inativo. Esse mecanismo é crucial para a PIVE, pois as maiores 
falhas na maturação oocitária são no armazenamento, processamento e recrutamento inapropriado do 
mRNA materno (BREVINI GANDOLFI et al., 1997). Além disso, estudos prévios demonstraram uma 
correlação entre a concentração celular de ATP e a reorganização das mitocôndrias nos ovócitos (LIU et 
al., 2000). Consequentemente, é possível que o fósforo tenha uma ação maior na regulação da maturação 
citoplasmática em comparação à nuclear.

Através da coloração com Hoescht, é possível avaliar a configuração da cromatina no interior do 
ovócito, podendo assim determinar seu estágio de maturação nuclear. No entanto, através desta técnica 
não é possível avaliar a maturação citoplasmática. Somado a isso, o reduzido número de ovócitos 
avaliados pode ter contribuído para o resultado. Isso evidencia a necessidade de novos estudos com um 
número maior de ovócitos e com técnicas de avaliação da maturação citoplasmática e desenvolvimento 
embrionário para melhor entender o efeito do fósforo no processo de maturação ovocitária in vitro.

CONCLUSÕES 

A suplementação do meio de MIV com butafosfan nas concentrações avaliadas neste estudo não 
afeta a maturação ovocitária nuclear. No entanto, novos estudos com um maior número de ovócitos 
e avaliando a maturação citoplasmática e desenvolvimento embrionário são necessários para melhor 
elucidar o papel do fósforo no processo de maturação in vitro.
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INTRODUÇÃO  

No Brasil a maioria das cultivares de batata utilizadas foram desenvolvidas para regiões temperadas, 
como a cultivar Agata que corresponde a mais de 80% da área cultivada com batata no país. Tal fato 
se deve a características como precocidade, produtividade e excelente apresentação dos tubérculos 
desta cultivar (SALES, 2011). No entanto, de forma geral, as cultivares de batata, quando submetidas 
a temperaturas elevadas, não conseguem expressar todo seu potencial produtivo, ocorrendo queda na 
produtividade e qualidade de tubérculos (ANTUNES; FORTES, 1981). 

Por essa razão, é necessário desenvolver cultivares que apresentem maior tolerância ao calor. 
Com esse objetivo, a estratégia de seleção mais utilizada pelos programas de melhoramento consiste 
em avaliar os genótipos a campo, em época de cultivo com ocorrência de temperaturas elevadas, e 
selecionar aqueles que têm rendimento superior às cultivares com melhor desempenho nessas condições. 
Entretanto, a seleção direta em condições de campo é geralmente difícil, uma vez que fatores climáticos 
incontroláveis podem afetar a precisão e repetibilidade dos ensaios (SOUZA et al., 2011).

A utilização de câmaras de crescimento com controle de temperatura, umidade relativa e 
luminosidade permite uma maior precisão nas avaliações. Entretanto, a disponibilidade na literatura de 
estudos que fazem uso de ambiente controlado, definindo um gradiente de temperatura visando melhor 
simular as condições que ocorrem na natureza, é restrita. Desta forma, o objetivo do presente estudo foi 
validar uma condição de ambiente com gradiente de temperatura que simule um estresse de temperatura 
supra-ótima tendo como modelo a cultivar Agata. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido no período de outubro de 2015 a janeiro de 2016, na Embrapa 
Clima Temperado. Tubérculos da cultivar de batata Agata foram plantados em sacos contendo 1kg de 
substrato dispostos em delineamento inteiramente casualizado com 12 repetições, sendo uma planta por 
parcela. As plantas foram mantidas em câmaras de crescimento com 12 horas de luz e umidade relativa 
variando de 55 a 85 % e foram submetidas a dois regimes de temperatura, ótima (controle) e supra-ótima 
(estresse), variando, respectivamente de 14°C a 30°C e de 23°C a 33°C.

Foi observado o número de dias que as plantas levaram para emergir. Dez dias antes da colheita 
foram medidos os valores de SPAD (soil plant analysis development) que refletem os teores relativos de 
clorofila pela medição em três pontos de duas folhas expandidas de cada planta, utilizando o clorofilômetro 
SPAD-502Plus. Foi também atribuída uma nota em relação ao ciclo, onde um indica que a planta ainda 
estava verde e cinco para planta já senescente. A colheita foi realizada 90 dias após o plantio, onde foi 
então contado o número de hastes, o número de tubérculos, medido a estatura e a massa fresca de 
tubérculos, massa fresca da parte aérea e, após secagem, massa seca da parte aérea. Tubérculos de 
três plantas de cada tratamento foram levados ao laboratório de tecnologia de alimento para análise do 
conteúdo de matéria seca pelo método A.O.A.C (1995).

Os dados foram submetidos ao teste t para comparação entre médias, a 1% de probabilidade de erro, 
utilizando o programa GENES versão 2013.5.1.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As variáveis, dias para emergência, número de hastes, número de tubérculos e massa seca de parte 
aérea não apresentaram diferença significativa entre os dois regimes de temperatura (Tabela 1). Apesar 
do número de tubérculos não ter apresentado diferença entre os tratamentos, a variável massa fresca de 
tubérculos apresentou superioridade significativa quando submetida ao tratamento controle em relação 
ao tratamento com temperatura supra-ótima. Van Dan et al., (1996) observaram que a batata quando 
cultivada sob temperaturas elevadas apresentou atraso no início da tuberização e, subsequentemente, 
encurtamento do período de crescimento dos tubérculos. Temperaturas altas, na fase de enchimento dos 
tubérculos, estimulam o desenvolvimento da parte aérea, reduzindo a partição de fotoassimilados para 
os tubérculos, produzindo assim tubérculos menores (MENEZES; PINTO; LAMBERT, 2001). O maior 
crescimento da parte aérea em condições de estresse foi demonstrado pelo significativo aumento de 
estatura nesta condição em relação ao controle. No entanto a massa fresca da parte aérea foi superior na 
condição controle, possivelmente devido a diminuição da longevidade das folhas pelas altas temperatura, 
esta senescência é decorrência da remobilização do nitrogênio das folhas e hastes pelos tubérculos que 
ocorre ao final do ciclo vegetativo, quando o sistema radicular está debilitado (SILVA, 2006). Marinus & 
Bodlaender (1975) avaliando oito genótipos de batata, em três condições de temperatura, relataram que 
a produção de biomassa da planta foi menor quando a batata foi cultivada a 27°C que a 16 ou 22°C. 

Tabela 1. Valores médios das variáveis analisadas: dias para emergência (DPE), ciclo, número de 
tubérculos (NT), número de hastes (Nh), teor de clorofila, estatura da planta (Est.), massa fresca de 
tubérculos (MFT), massa fresca de parte aérea (MFPA), massa seca de parte aérea (MSPA) e matéria 
seca de tubérculos (MST), da cultivar Agata, submetida a dois regimes de temperatura, em ambiente 
controlado, 2016. Pelotas -RS.

Regime de 
temperatura* DPEns Ciclo NTns Nhns Clorofila 

(SPAD)
Est.
(cm)

MFT 
(g)

MFPA 
(g)

MSPAns 

(g)
MST 
(g)

Ótima  (Controle) 9,50 1,00 5,25 3,33 25,58 9.17 43,86 18,63 5,77 17.95

Supra-ótima 9,25 1,83 3,93 2,25 19.98 11.83 31,47 13,82 5,95 13.91

ns = não significativo a 1% de probabilidade, pelo teste T.;

* Controle: 14°C a 30°C; Supra-ótima: 23°C a 33°C;

 
As plantas submetidas ao regime de estresse de temperatura apresentaram menor teor de clorofila 

bem como avançada senescência em relação às plantas submetidas ao tratamento controle, o que está 
de acordo com remobilização do nitrogênio relatado por Silva (2006). O encurtamento do ciclo vegetativo 
também é citado como consequência, principalmente, do menor fotoperíodo (12-13 horas) que ocorre em 
regiões de clima tropical (RIBEIRO, 2010). 
 A cultivar avaliada apresenta baixo teor de matéria seca no tubérculo, em torno de 16,5% (BRAUN 
et al., 2010), e quando cultivada sob altas temperaturas reduziu significativamente o teor de matéria seca 
do tubérculo. Segundo Van Der Zaag e Burton (1978) a faixa de 15-20°C seria a ótima para produção de 
matéria seca.

CONCLUSÕES 

O regime de temperatura supra-ótima avaliado demonstra ser suficiente para causar estresse em 
plantas de batata, afetando diversos caracteres morfofisiológicos, podendo ser utilizado para fenotipagem 
desta cultura. 
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INTRODUÇÃO
       A exploração pecuária no Rio Grande do Sul, ainda é uma das principais formas de geração de 
renda para inúmeras famílias. Boa parte desses agricultores procura formas viáveis e eficientes para a 
alimentação dos animais. Nesse contexto podemos destacar a importância das espécies forrageiras e do 
melhoramento genético para que tal necessidade possa ser suprida. 
       Algumas espécies vem ganhando destaque no cenário agrícola atual como é o caso da ervilhaca, 
leguminosa forrageira anual de inverno mais cultivada no sul do Brasil para cobertura de solo (SANTOS et 
al., 2009), sendo uma das espécies de maior potencial para o uso em rotação de culturas (SANTOS, 2003). 
Apresenta elevada capacidade de fixação de nitrogênio (91 a 190 Kg/ha/ano) e amplo sistema radicular 
(MONEGAT, 1991), caracterizada por apresentar alto valor nutritivo e elevada palatabilidade (DERPSCH; 
CALEGARI, 1992). A Vicia angustifolia L. (= Vicia sativa subsp. nigra), conhecida por ervilhaca-de-
folhas-estreitas, se distingue da ervilhaca comum (V. sativa) pelas suas vagens, que são pretas e muito 
deiscentes, pelas suas sementes, que são menores (20 g/1.000 sementes) e mais redondas (roliças), e 
pelos seus folíolos, mais estreitos e compridos (MONEGAT,1991). 
       O objetivo do presente trabalho foi avaliar as características morfológicas e agronômicas de uma 
população de Vicia angustifolia pertencente à Coleção de Leguminosas de Clima Temperado da Embrapa.

MATERIAL E MÉTODOS
       O experimento foi conduzido em casa de vegetação, na Estação Experimental Terras Baixas da 
Embrapa Clima Temperado, no município de Capão do Leão, RS. Foram utilizados 15 vasos de 14 litros 
contendo substrato comercial. As sementes dos 14 genótipos da população identificada como LEG 704 
foram escarificadas com lixa e semeadas na quantidade de cinco sementes por vaso. Após a emergência, 
foi realizado o desbaste deixando uma planta por vaso, no caso a primeira que emergiu. Foram realizadas 
três avaliações: aos 47, 106 e 146 dias após a semeadura (DAS) onde foram avaliadas as seguintes 
variáveis: hábito de crescimento e estatura da planta, número de hastes primárias e secundárias, 
comprimento da maior haste primária e secundária, número total de hastes, número de folhas totalmente 
expandidas, comprimento total da planta, comprimento da menor folha, número de pares de folíolos da 
menor folha, comprimento e largura de folíolo da menor folha, comprimento da maior folha, número de 
pares de folíolos da maior folha, comprimento e largura de folíolo da maior folha, número total de vagens, 
valor agronômico, produção de sementes, porcentagem de senescência da planta, comprimento e largura 
da vagem, número de sementes por vagem, diâmetro de sementes e número de sementes chochas. De 
cinco genótipos, foram também avaliadas as produções de massa verde e de massa seca de parte aérea 
e raiz. 
       As variáveis avaliadas, com exceção das produções de massa verde e seca de parte aérea e de 
raiz, foram submetidas à análise estatística através do Programa NTSYS 2.1 (ROHLF, 2000), onde foi 
realizada a análise de dissimilaridade genética através do cálculo da distância Euclidiana, assim como a 
análise de agrupamento pelo método da média das distâncias (UPGMA) e construção do dendrograma 
de distância entre os genótipos das duas populações.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
 Observando-se os dados obtidos, verificou-se que, aos 47 DAS, os genótipos apresentaram 
estatura média de 9,76 cm, variando de 4,40 a 15,00 cm, com duas a cinco hastes primárias, com 
comprimento de 13,2 a 21,2 cm e duas a quatro hastes secundárias com comprimento de 9,00 a 21,00 cm, 
com média de 22,07 folhas totalmente expandidas. As menores folhas apresentaram em média 3,03 cm 
de comprimento, com dois a quatro pares de folíolos, os quais variaram de 0,4 a 1,8 cm de comprimento 
e 0,3 a 0,9 cm de largura. Em contrapartida, as maiores folhas apresentaram em média 6,24 cm de 
comprimento, com quatro a sete pares de folíolos, que variaram de 1,8 a 3,5 cm de comprimento e 0,7 a 
1,7 cm de largura. O genótipo 13, que apresentou os maiores valores ou valores acima da média para as 
características iniciais, como estatura, número de hastes secundárias, comprimento de hastes primárias 
e secundárias e número de folhas expandidas, foi o que apresentou os menores valores em relação ao 
valor agronômico e a produção de sementes. 
 Georgieva et al. (2016) avaliando plantas de cinco cultivares de Vicia sativa em parcelas, a fim 
de determinar a distância genética entre as cultivares e seu agrupamento, verificaram produção média 
de 2,00 g de sementes por planta, variando de 1,44 a 2,50 g, valores consideravelmente inferiores aos 
encontrados neste trabalho para Vicia angustifolia, cuja produção média foi de 5,96 g de sementes por 
planta, com mínimo de 0,15 e máximo de 9,20 g. As cinco cultivares avaliadas pelos autores anteriores 
apresentaram cinco sementes por vagem, enquanto que para os genótipos deste trabalho foram 
encontradas em média 7,27, variando de 5,6 a 8,6 sementes por vagens. Quanto ao comprimento e 
largura de vagem, os mesmos autores encontraram média de 5,11 cm (4,71 a 5,35 cm) para comprimento 
e 0,31 cm (0,29 a 0,36 cm) para largura de vagem, enquanto que neste trabalho o comprimento médio 
de vagem foi de 4,42 cm (mínimo de 3,53 e máximo de 4,80 cm) e a largura de 0,45 cm (mínimo de 0,41 
e máximo de 0,51). Esse grande contraste verificado nos resultados pode ser explicado pela competição 
entre plantas, que ocorreu no experimento de Georgieva et al. (2016) por serem conduzidas em parcelas, 
pois conforme Pereira (1989), em populações suficientemente baixas, a produção por planta é máxima e 
aumentando-se a população, a produção por planta decresce.  
 Quanto à produção de massa verde e massa seca de parte aérea, os valores variaram de 40,29 
a 82,75 g e de 13,98 a 21,45 g por planta, respectivamente, evidenciando a presença de genótipos com 
o dobro da produção dos demais. Já a produção de massa verde e massa seca de raízes apresentaram 
uma variação de 2,09 a 5,85 g e de 0,12 e 0,45 g, respectivamente. Esses resultados mostram a diferença 
no desenvolvimento tanto de biomassa como de raízes entre os genótipos.
 Observando-se o dendrograma gerado e utilizando a média das distâncias (2,65) como ponto 
de corte, verificou-se que os 14 genótipos pertencentes à população de ervilhaca-de-folhas-estreitas 
estudada agruparam-se formando três grupos (Figura 1). O primeiro grupo formado pelos genótipos 
1, 12, 9, 10, 11, 14, 6 e 7, os quais apresentaram valores acima da média para valor agronômico e 
porcentagem de senescência da planta, o segundo grupo compreendendo os genótipos 2, 5, 8, 13 e 3, 
com valores abaixo da média para os caracteres valor agronômico e porcentagem de senescência; e o 
terceiro formado apenas pelo genótipo 4, o qual apresentou os valores mínimos e ou próximos a média 
para todos os caracteres avaliados. Em relação à divergência estimada, o máximo de divergência foi 
5,44 entre os genótipos 2 e 4, seguido de 5,18 entre o 4 e o 5. Os genótipos que se apresentaram mais 
similares foram o 1 e o 12, com divergência de 0,68, seguidos dos genótipos 2 e 5, com 0,70. 
 Portanto, a partir dos resultados encontrados, pôde-se observar variabilidade tanto para os 
caracteres morfológicos como para os agronômicos, entre os genótipos da população estudada.
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Figura 1. Dendrograma de dissimilaridade genética pelo método da média das distâncias para 14 genótipos de uma 
população de ervilhaca-de-folhas-estreitas, baseado na distância Euclidiana para 28 caracteres morfoagronômicos. 
A linha tracejada indica a média das distâncias e o ponto de corte do dendrograma.

       

CONCLUSÃO

       Os genótipos da população de Vicia angustifolia apresentam variabilidade para as características 
morfoagronômicas, permitindo o estabelecimento de agrupamentos, assim como a seleção dos genótipos 
superiores.
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INTRODUÇÃO
A brusone é uma doença, causada por um fungo chamado Magnaporthe oryzae (Pyricularia oryzae). 

Este patógeno (fungo) apresenta vários mecanismos que provocam alta variabilidade genética e que 
podem ser influenciados pelo ambiente e pelas práticas de manejo da cultura, que com frequência 
determinam o surgimento de variações intraespecíficas, conhecidas como raças (NUNES, et al., 2014). 
Este fato, aliado à pressão de seleção causada pela baixa diversidade genética das plantas hospedeiras 
(uniformidade genética das cultivares) e pelo ambiente uniforme, características na agricultura atual, 
criam condições favoráveis para o surgimento, a dispersão e o aumento de danos associados à brusone. 

As medidas de controle da brusone ainda são ineficazes e dependem da conjugação das medidas 
que devem ser adotadas adequadamente e no momento oportuno. Considerando-se o amplo cultivo de 
cultivares suscetíveis no Rio Grande do Sul, a natureza policíclica e explosiva da doença e a incompleta 
proteção química fornecida pelos fungicidas, o manejo integrado deve incluir medidas preventivas para 
minimizar a severidade da doença durante a condução da cultura do arroz. De modo geral, a severidade 
de brusone pode ser minimizada de forma satisfatória através do uso de conjunto de medidas como: 
uso de cultivares resistente, incorporação de restos culturais, eliminação de plantas hospedeiras, uso de 
sementes de boa qualidade, rotação de cultura, plantio em época menos favorável à doença e pulverização 
com fungicidas.

Hoje em dia, entre as medida de controle das doenças, a mais importante é o uso de cultivares 
resistentes.  Esta resistência é mais eficiente e menos agressiva à saúde humana e conduz ao melhor 
equilíbrio de ecossistemas. Entretanto, a capacidade patogênica do fungo Pyricularia grisea em atacar 
as cultivares de arroz é ampla. Em espaços curtos de tempo, este fungo é capaz de tornar uma cultivar 
resistente em suscetível, cultivada em uma determinada região (NUNES et al., 2004). Portanto, o programa 
de melhoramento para a resistência à brusone passa ser muito dinâmico na seleção de cultivares com 
reação de resistência à brusone.

O objetivo deste estudo foi avaliar a reação de resistência à brusone dos genótipos de diferentes 
gerações do programa de melhoramento de arroz irrigado da Embrapa, selecionados em condições de 
campo, aos isolados de P. oryzae, coletados na região sul do Rio Grande do Sul. 

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi conduzido no Laboratório de Fitopatologia e Casa de Vegetação da Estação Experimental 
de Terras Baixa da Embrapa de Clima Temperado, localizada no município do Capão do Leão, RS. 

Os isolados foram coletados de folhas e/ou panículas de arroz infectadas por brusone, de diferentes 
cultivares e locais da região sul do Rio Grande do Sul, por meio de visitas às lavouras da região e 
armazenados em papel a temperatura de 3ºC.

A produção de inóculo foi feita com o cultivo de 10 isolados do fungo P. oryzae em meio de aveia, 
próprio para esporulação, e incubado durante um período de 12 a 15 dias, sob luz fluorescente (12 horas 
iluminado/12 horas no escuro), à temperatura de 24°C e posteriormente preparado com água destilada.

Os 230 genótipos de arroz irrigado avaliados foram obtidos do programa de melhoramento genético 
da Embrapa, que foram conduzidos e selecionados 135 genótipos de três gerações segregantes nas 
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condições de campo, 14 genótipos avançadas, 48 conduzidas em Ensaio Rendimento de Famílias ERF, 
3 do Ensaio Regional Subtropical ERS, 17 do ensaio de Valor de Cultivo e Uso VCU e 13 cultivares do 
banco de germoplasma de trabalho e usadas como testemunhas de produtividade e qualidade de grãos, 
Tabela 1.

A semeadura ocorreu em 23/11/2015, em bandejas plásticas (30 cm x 40 cm x 4 cm), contendo 4,5 kg 
de solo do tipo Planosolo Hápico, sem adubação de base, e mantidas em casa-de-vegetação. 

Para aumentar a predisposição à brusone, quando as plantas atingiram os estádios de 2 a 3 folhas, 
foram adubadas com ureia, em quantidade equivalente a 0,5 g de nitrogênio por m2.

As inoculações dos isolados de P. oryzae foram realizadas quando as plantas diferenciais atingiram a 
fase de 3 a 5 folhas, pulverizando-se uma suspensão de esporos do fungo em uma concentração de 4,0 
x 105 esporos mL-1, com o auxílio de um pulverizador (marca Brudden), com pressão constante e volume 
de 60 mL de inóculo por bandeja. As plantas foram mantidas em câmara de incubação com temperatura 
de 20-28ºC e umidade relativa superior a 90%, por 10 dias, com luz do ambiente. 

As avaliações das reações das cultivares aos isolados de P. oryzae foram realizadas aos 7 e 10 dez 
dias após a inoculação, atribuindo-se notas de 0 a 9 (IRRI 2000). As notas de 0 a 2 consideradas como 
resistentes ou incompatíveis, 3 como mediamente resistente e 4 a 9 como suscetíveis.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados da inoculação de Pyricularia oryzae dos genótipos de arroz irrigado em diferentes 
gerações de seleção do programa de melhoramento encontram-se na Tabela 1, classificado em diferentes 
classes de reação de resistência à brusone.

Tabela 1. Porcentagens dos genótipos de arroz irrigado de diferentes gerações de melhoramento 
distribuídos em classes da reação de resistência à brusone. Pelotas, RS, 20016. Safra 2014/2015.

Genótipos
Classes da reação de resistência à brusone (%) Nº de 

genótiposResistentes Mediamente resistente Suscetíveis
F2 46,15 13,75 40,38 52
F6 35,94 1,56 62,50 64
F7 0,00 0,00 100,00 19
Linhagens avançadas 14,29 14,29 71,43 14
ERF1 66,67 14,58 18,75 48
ERS2 33,33 33,33 33,33 3
VCU3 58,82 6,25 35,29 17
Cultivares 15,38 8,33 69,23 12

1 - ERF = Ensaios de Rendimento de Famílias; 2 - ERS = Ensaio Regional Subtropical; 3 - VCU = ensaio de Valor de Cultivo e 
Uso.

Na geração segregante F2 predominou nas 52 linhagens com reação de resistência vertical resistente 
(46 %) em virtude da doença brusone possuir um gene dominante, responsável pela expressão do caráter 
desta reação (NUNES et al.,2007). No avanço das seleções das gerações das 64 linhagens F6 e F7, estes 
percentuais reduziram para 36% e 0,00% respectivamente. 

No processo de seleção genealógico, nas 14 linhagens avançadas, com a maioria dos lócus em 
homozigose, predominaram as suscetíveis. Este predomínio de maior número de linhagens suscetíveis 
pode estar associado a genes de suscetibilidade a seleção conduzida para produtividade.

No ensaio de avaliação de linhagens realizado no ERF (Ensaios de Rendimento de Famílias), feito 
com processo de seleção genealógico modificado em Bulk, que tem como característica a redução rápida 
da freqüência de heterozigose em cada geração, predominaram 67% das linhagens resistentes das 48 
linhagens selecionadas. Enquanto no ERS (Ensaio Regional Subtropical), que avaliar o comportamento 
das linhagens em diferentes condições de ambiente, das 3 linhagens avaliadas, somente 1 foi suscetível.

Na fase final do processo de avaliação das cultivares do programa de melhoramento, realizado no 
ensaio de VCU (Valor de Cultivo e Uso), fase que é definido as características agronômicas da cultivares 
para requerer o registro no Cadastro Nacional de Cultivares para a produção e comercialização de 
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sementes, 63% das cultivares foram resistentes.
Nas cultivares testemunha dos ensaios de melhoramento, 69% perderam sua reação de resistência 

ao fungo, P. oryzae durante os anos de cultivo. Esta adaptação do fungo à cultivar, causou a “quebra de 
resistência” em virtude dos mecanismos que proporciona a variabilidade genética. 

CONCLUSÕES

Os genótipos de arroz irrigado na geração de melhoramento F7 e linhagens avançadas mostraram 
maior suscetibilidade à brusone, quando selecionados em condição de campo.  

O método de inoculação com isolados de P. oryza coletados na região é importante na seleção de 
genótipos resistentes de arroz irrigado nas gerações avaliadas do programa de melhoramento genético.
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INTRODUÇÃO 

A antracnose é uma doença causada por fungos do gênero Colletotrichum. No cultivo de pimentas, 
ela pode danificar todos os órgãos da planta, mas se desenvolve principalmente nos frutos, tanto antes 
como depois da colheita (THAN et al., 2008). Em frutos de Capsicum, a antracnose geralmente apresenta 
lesões deprimidas circulares ou angulares, com anéis concêntricos de acérvulos geralmente úmidos, com 
massa conidial que varia da cor rosada ao alaranjado (BOSLAND; VOTAVA, 2012). As infecções nos 
frutos podem resultar em 100% de perdas durante o armazenamento (PARK et al., 2012).

Novas fontes de resistência a estresses bióticos podem ser encontradas na natureza, ou naquelas 
variedades subutilizadas conservadas e mantidas por agricultores familiares. No Brasil, são cultivados 
diferentes tipos de pimentas do gênero Capsicum. Tratando-se de pimentas, onde a diversidade e 
variabilidade genética é extremamente ampla, muitas características não foram ainda totalmente 
exploradas para seu devido uso (PICKERGILL, 1997).  

Parte destes recursos genéticos é conservado em Bancos Ativos de Germoplasma (BAGs). Eles 
realizam importantes atividades de caracterização da diversidade genética das espécies cultivadas e de 
seus parentes silvestres, evitando a perda dos recursos genéticos e favorecendo a disponibilidade de 
genótipos para uso imediato ou futuro. Em 2002, foi instituído o BAG de Capsicum da Embrapa Clima 
Temperado, em Pelotas (RS). Atualmente, o BAG mantém 403 acessos das cinco espécies domesticas 
do gênero: Capsicum annuum, C. baccatum, C. chinense, C. frutescens e C. pubescens. A diversidade 
de acessos que fazem parte do acervo deste BAG necessita ser avaliada quanto à reação à antracnose, 
doença preocupante na produção de pimentas no mundo e na região sul do Brasil. 

Desta forma, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a reação de frutos maduros de acessos 
de pimentas Capsicum ao fungo Colletotrichum acutatum durante a pós colheita, e identificar possíveis 
fontes de resistência à antracnose.

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram avaliados 12 acessos de Capsicum baccatum e nove de C. chinense que fazem parte do 
acervo do Banco Ativo de Germoplasma de Capsicum da Embrapa Clima Temperado (Tabela 1). Os 
acessos foram semeados em bandejas de poliestireno expandido preenchidas com substrato comercial 
esterilizado, as quais foram mantidas em casa de vegetação. As mudas foram transplantadas para o 
campo experimental, com espaçamento de 0,5 m entre plantas e 1,3 m entre fileiras. Foi utilizado o 
delineamento experimental completamente casualizado com dez plantas por parcela experimental. 

Foram realizadas coletas manuais de dois frutos maduros de cada planta, totalizando 20 frutos por 
acesso. Em seguida, foram transportados até o Laboratório de Fitopatologia da Embrapa Clima Temperado. 
Os frutos foram inoculados e distribuídos de forma aleatória em bandejas plásticas fechadas com plástico 
transparente para estabelecer ambiente úmido e favorecer a manifestação de sintomas. 

A suspenção de conídios foi preparada minutos antes de cada inoculação, a partir do cultivo do 
fungo conservado no Laboratório de Fitopatologia da Embrapa Clima Temperado. A concentração da 
suspensão foi calculada em câmara de Neubauer e ajustada para concentração de 105 conídios mL-1. 
Para a inoculação foi utilizado micro injetor, composto por uma seringa (modelo 1705 TLL) acoplada ao 
distribuidor PB600-1 (Hamilton, Switzerland) com agulha (1 mm de diâmetro e 1 mm de comprimento), 
o que garantiu a estabilidade de profundidade de perfuração e quantidade de suspensão injetada. Foi 
inoculado 20 µL de suspensão no centro do pericarpo de cada fruto (KANCHANA-UDOMKAN et al. 2004). 
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Após a inoculação, os frutos foram incubados no escuro a 25ºC e 90% de umidade relativa do ar. 
Foi avaliado a área abaixo da curva de progresso da doença (AACPD) para os diferentes acessos. As 
avaliações foram realizadas no período de 0, 4, 7 e 10 dias após a inoculação. Foram atribuídas notas 
para cada fruto, em cada período. Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância, e então 
às comparações de médias pelo teste Scott-Knott utilizando o programa estatístico R 3.2.0 (Project for 
Statistical Computing).

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os dados obtidos pela reação resposta da doença nos frutos maduros de pimentas evidenciaram 

a presença de variabilidade genética nos diferentes acessos de Capsicum (Tabela 1). Os dados foram 
submetidos à análise de variância (ANOVA) para comparação das variáveis referentes aos acessos. Ao 
verificar a existência de diferença significativa entre tratamentos, de acordo com o valor de p associado 
ao teste F, foi avaliada a magnitude destas diferenças utilizando teste de comparações múltiplas. Foi 
utilizado o teste de Scott-Knott para a comparação de médias com 95% de confiança.

Foram observadas diferentes repostas para área abaixo da curva de progresso da doença (AACPD) 
nos acessos avaliados (Tabela 1), formando-se sete grupos distintos. Os acessos P27 (19,8) e P179 
(26,92) foram os que obtiveram menores valores para AACPD, sugerindo maior resistência à doença. As 
maiores notas ficaram entre os acessos P157 (89,7), P175 (94,3) e P299 (90,82), os quais apresentaram 
maior suscetibilidade à antracnose. Não foi observada resistência total em nenhum dos acessos avaliados. 
Outros grupos de pesquisa também diferenciaram genótipos de Capsicum com auxílio de respostas de 
AACPD (KIM et al. 1999; SILVA et al. 2014). 

Tabela 1 – Acessos, espécie, procedência e área abaixo da curva de progresso da doença dos acessos 
de Capsicum do Banco Ativo de Germoplasma da Embrapa Clima Temperado avaliados.

Acesso Espécie Procedência AACPD* 
P175 Capsicum chinense Salvador, BA 94,30 ± 1,79 a

P299 Capsicum chinense Pelotas – RS 90,82 ± 3,28 a

P157 Capsicum chinense Rio de Janeiro, RJ 89,70 ± 3,35 a

P171 Capsicum chinense São Paulo, SP 77,47 ± 2,43 b

P164 Capsicum baccatum Guarujá, SP 75,78 ± 3,95 b

P169 Capsicum baccatum Belo Horizonte, MG 75,30 ± 2,34 b

P41 Capsicum chinense Pedro Afonso, TO 73,80 ± 2,29 b

P225 Capsicum chinense Rio de Janeiro, RJ 68,55 ± 3,89 b

P319 Capsicum chinense Belém, PA 61,95 ± 3,76 c

P249 Capsicum chinense Rio de Janeiro, RJ 59,70 ± 4,71 c

P273 Capsicum chinense Pelotas, RS 56,70 ± 2,87 d

P34 Capsicum baccatum Renascença, PR 52,65 ± 3,86 d

P275 Capsicum baccatum Turuçu, RS 45,60 ± 4,93 e

P223 Capsicum baccatum Rio de Janeiro, RJ 44,10 ± 4,07 e

P286 Capsicum baccatum Cachoeira do Sul, RS 44,32 ± 2,99 e

P209 Capsicum baccatum Pelotas, RS 39,15 ± 3,24 f

P239 Capsicum baccatum Pelotas, RS 37,42 ± 5,07 f

P235 Capsicum baccatum Belém do Pará, PA 36,67 ± 3,79 f

P232 Capsicum baccatum Rio de Janeiro, RJ 31,72 ± 2,75 f

P179 Capsicum baccatum Rio Grande, RS 26,92 ± 6,21 g

P27 Capsicum baccatum Renascença, PR 19,80 ± 5,03 g
*AACPD: área abaixo da curva de progresso da doença. 

Resultados comparativos entre diferentes genótipos de Capsicum evidenciaram maiores valores 
para AACPD em frutos maduros do que frutos imaturos (BOSLAND; VOTAVA, 2012; SILVA et al., 2014). 
Entretanto, KIM et al. (1999) observaram sintomas mais severos nos frutos imaturos quando comparados 



VI Encontro de Iniciação Científica e Pós-graduação da Embrapa Clima Temperado

264

a frutos maduros. De acordo com SUN et al. (2015) ao avaliar os genes responsáveis pela resistência a 
doença, em ambos estágios de maturação foram observados QTLs de efeito maior no cromossomo 5, 
porém QTLs menores foram identificados apenas nos frutos imaturos, sugerindo que nesta fase sejam 
mais resistentes que frutos maduros quando infectados com C. acutatum.

CONCLUSÕES 

Existe variabilidade genética nos acessos de Capsicum para a resposta à infecção por antracnose em 
frutos maduros. Não foi observada resistência total em nenhum dos acessos avaliados. A inoculação do 
fungo C. acutatum nos frutos destacados foi eficaz para diferenciar os acessos. Os acessos P27 e P179 
apresentaram maior resistência e os acessos P175, P299 e P157 maior suscetibilidade a doença.
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INTRODUÇÃO 

A batata, Solanum tuberosum L. é a terceira cultura alimentar mais importante no mundo, após o 
arroz e trigo, com uma produção anual global de cerca de 300 milhões de toneladas (FAOSTAT, 2016). 
As formas mais comuns de consumo deste tubérculo são: cozida, assada ou frita, na forma de palito, ou 
chips. Para atender a demanda da sociedade, os programas de melhoramento desenvolvem cultivares 
que agregam características de interesse dependendo da necessidade do mercado consumidor: fresco, 
indústria de chips ou de palitos pré-fritos congelados (PEREIRA et al., 2016). 

Para obter avanços nos programas de melhoramento é fundamental ter variabilidade genética 
disponível. No banco ativo de germoplasma de batata (BAG) da Embrapa Clima Temperado, diversos 
acessos são conservados e são a base dos programas de melhoramento genético. Porém, para que 
ocorra o uso desses recursos genéticos, é então necessário a caracterização de cada acesso, tomando 
como base características fenotípicas e genotípicas (BARBIERI; CASTRO, 2015).

Entre os nichos de mercado da batata, o da indústria, para fritura, é um dos mais importantes. 
Dada esta demanda, a busca de um genótipo com as características adequadas a esse propósito é 
uma necessidade. Entre os caracteres relevantes para uso pela indústria, destacam-se alguns aspectos, 
como: formato do tubérculo, teor de açúcares redutores, cor da polpa e cor aparente pós-fritura (TERRES, 
2014). 

 Diante do exposto, o objetivo deste trabalho foi caracterizar acessos de batata do banco ativo de 
germoplasma quanto à aptidão para fritura com base nos caracteres cor aparente pós-fritura e formato 
de tubérculo.

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado na sede da Embrapa Clima Temperado, Pelotas-RS (31oS, 52oW). 
Foram avaliados 15 acessos que compõem o banco ativo de germoplasma de batata. O delineamento 
experimental foi de blocos completos ao acaso com quatro repetições. Cada parcela foi composta por 
cinco plantas. O plantio foi realizado no dia 02 de março de 2016 e a colheita em 02 de junho do mesmo 
ano. Após a colheita foi tomada ao acaso uma amostra de três tubérculos médios. Foi avaliado o formato, 
com notas de 3 a 8, sendo: (3) redondo; (5) oval; (6) oval-alongado; (7) alongado; (8) longo. Para avaliação 
da coloração de fritura os tubérculos foram lavados e fatiados em forma de ‘chips’ com espessura de 1 a 
2 mm. Doze fatias foram fritas em gordura hidrogenada na temperatura de 180°C, até cessar a borbulha. 
Com base na escala de cores da ‘’Potato Chip and Snack Food Association’’ foram atribuídos aos chips 
as notas de 1 a 9, sendo 1 = coloração clara e 9 = coloração escura. 

Os dados foram submetidos a análise de variância (ANOVA) e foi realizado o teste de comparação 
entre médias de Tukey a 5% de probabilidade de erro, utilizando o programa GENES versão 2013.5.1.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para as duas variáveis a análise de variância foi significativa. Na tabela 1 encontram-se as médias de 
cada acesso para cada uma das variáveis avaliadas. Para o formato foram identificadas todas as classes, 
com acessos variando de redondo a longo, sendo identificados acessos tipicamente redondos, como a 
cultivar Macaca e o clone Todo Ano, e tipicamente longos, como a cultivar Catucha. Já na avaliação de 
fritura a cultivar alemã Ludmilla apresentou boa coloração pós fritura, enquanto que o clone Todo Ano foi 
o oposto em qualidade de cor aparente pós-fritura.

Tabela 1. Média de  acessos de batata (Solanum tuberosum L ) para o formato de tubérculo, variando 
de três a oito (3= redondo e 8= longo) e cor de chips, variando de um a nove (1= coloração clara e 9= 
coloração escura). Embrapa Clima Temperado, Pelotas/RS, 2016.

Acesso Formato de tubérculo Cor de chips
BRS Ana 7,00ab 7,00abc

Asterix 6,67ab 5,33bcde

Ludmilla 7,00ab 2,33e

Catucha 7,67a 7,33ab

BRS Clara 7,00ab 7,00abc

Desiree 6,33abc 5,67bcd

Camila 6,33abc 7,33ab

Macaca 3,00d 4,67bcde

BRSIPR Bel 6,00bc 4,00cde

Pérola 6,00bc 3,33de

Todo Ano 3,00d 9,00a

Pehuenche 5,00c 6,00abcd

Frital 6,00bc 5,00bcde

Innovator 5,67bc 7,00abc

Markies 5,67bc 4,33bcde

*médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem significativamente a 5% de probabilidade pelo 
teste de Tukey.

A variabilidade genética para formato de tubérculo mostrou-se melhor representada no germoplasma 
avaliado quando comparada com a característica cor de chips. Terres (2014) ao avaliar famílias clonais 
de batata encontrou resultado semelhante ao deste trabalho. Entretanto, é importante salientar que existe 
variabilidade genética para ambos os caracteres, mostrando o potencial do germoplasma avaliado como 
fonte de genes para o desenvolvimento de cultivares com aptidão para fritura e atender tanto indústria de 
chips (formato redondo), como a de palitos pré-fritos congelados (formato de tubérculo alongado à longo).
CONCLUSÕES 

O germoplasma avaliado apresenta variabilidade quanto ao formato de tubérculo e cor aparente pós-
fritura, sendo identificados acessos com potencial de aptidão para fritura.
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INTRODUÇÃO 

A batata (Solanum tuberosum L.) no Brasil é a hortaliça mais importante, com uma produção de 
cerca de 3,6 milhões de toneladas distribuída em uma área média de 132 mil hectares (FAOSTAT, 2016). 
A obtenção de cultivares nacionais de batata, adaptadas às condições de cultivo, nas diversas regiões 
produtoras brasileiras é a alternativa mais viável para tornar a cultura mais produtiva e rentável (GADUM 
et al., 2003). 

Uma das características importantes para obter alta produtividade é a emergência rápida das plantas 
no campo (BRAUN et al., 2008). A redução na porcentagem, velocidade e uniformidade de emergência 
interferem no manejo e na produtividade das culturas.

Desse modo, o objetivo deste trabalho foi avaliar a emergência a campo de três genótipos de batata.

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado no campo experimental da sede da Embrapa Clima Temperado, Pelotas, RS 
(lat 31º 42’S, long 52º 24’ W, alt média de 57 m a.n.m.), na safra de outono de 2016. 

Foi avaliado o clone CL 308, selecionado em São Joaquim, SC (Lat 28º17’S, long 49º55’O e alt 
média de 1.353 m a.n.m.), região de clima temperado, e duas cultivares comerciais, Agata e Asterix, 
desenvolvidas na Holanda.

O delineamento do ensaio foi blocos ao acaso com três repetições. A parcela foi constituída por 
quatro linhas, de 25 tubérculos cada, utilizando sementes categoria G1, que haviam sido armazenadas 
em câmara fria. O espaçamento dentre plantas foi 0,30 m e entre linhas 0,75 m.

A avaliação da emergência foi acessada através do percentual de plantas emergidas e do índice 
de velocidade de emergência. As observações de emergência foram efetuadas aos 14, 16, 21, 23, 27, 32 
e 35 dias após o plantio.

O índice de velocidade de emergência das plantas (IVE) foi calculado com base em Maguire 
(1962), utilizando a seguinte fórmula: 

IVE= (N1/D1) + (N2/D2) + ... (Nn/Dn),
onde N1, N2, Nn = número de plantas emergidas observados na primeira, segunda e última contagem. 
D1, D2, Dn = número de dias da primeira, segunda e última data de contagem.

Os dados de emergência nas sete datas de avaliação foram submetidos à análise de variância. 
O percentual de emergência de plantas foi ajustado por polinômios ortogonais. As médias de índice de 
velocidade de emergência foram comparadas pelo teste Tukey, a 5% de probabilidade de erro.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise de variância mostrou diferenças significativas (p<5%) entre os genótipos para o percentual 
de plantas emergidas em todas as datas avaliadas, bem como para o índice de velocidade de emergência 
(IVE). A evolução do percentual de plantas emergidas nas sete datas avaliadas teve um comportamento 
polinomial quadrático para os três genótipos (Figura 1). O clone CL 308 não diferiu de Asterix somente 
aos 14 dias após o plantio (DAP), nas demais datas teve percentual de emergência inferior as duas 
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cultivares. A cultivar Agata foi superior somente a ‘Asterix’ até 16 DAP. 

Figura 1. Percentual de emergência de plantas, em sete datas de avaliação, para três genótipos de 
batata. Embrapa Clima Temperado, Pelotas, 2016.

Quanto ao IVE, os três genótipos diferiram entre si (Tabela 1). A cultivar Agata apresentou o maior 
IVE, seguido da Asterix e do clone CL 308.

Tabela 1. Índice de velocidade de emergência de plantas (IVE) de três genótipos de batata na safra de 
outono, em Pelotas, RS. Embrapa Clima Temperado, Pelotas, 2016.

Genótipo IVE
Agata 26,86 a*
Asterix 20,40 b
CL 308 13,62 c
CV (%) 4,64

*Letras iguais na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro.

 Portanto, a emergência das plantas de batata do clone CL 308, acessada por percentual de 
emergência e índice de velocidade de emergência das plantas, é inferior às duas cultivares testemunhas, 
Asterix e Agata. Visto isso, verifica-se que o clone obteve uma menor rapidez na emergência e menor 
porcentagem de emergência. A emergência mais tardia pode refletir em uma menor população final de 
plantas, uma vez que, quanto mais rápido a planta emergir, melhor será ocupado e explorado o espaço 
pelas plantas (KRZYZANOWSKI, et al., 1999), e melhor será seu potencial competitivo.

CONCLUSÕES 

A cultivar Agata apresenta emergência precoce de plantas, com alto índice de velocidade de 
emergência.

O clone CL 308 tem emergência tardia, com baixo índice de velocidade de emergência.
A cultivar Asterix apresenta-se intermediária para as variáveis percentagem de emergência e índice 

de velocidade de emergência.
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INTRODUÇÃO 

O sorgo (Sorghum bicolor, L. Moench) apresenta-se como uma das forragens mais adaptadas 
ao processo de ensilagem, por sua facilidade de cultivo devido à rusticidade, alto rendimento e pela 
alta qualidade das silagens produzidas (SILVA et al., 2012). A silagem de sorgo destaca-se por ser um 
alimento de alto valor nutritivo, que apresenta alta concentração de carboidratos solúveis essenciais 
para adequada fermentação láctica, bem como altos rendimentos de matéria seca por unidade de área 
(SILVA; RESTLE, 1993). Além disso, em regiões de solos hidromórficos, o sorgo apresenta-se como 
uma importante alternativa ao cultivo do arroz irrigado.   De acordo com Gomes et al. (2002), a utilização 
dessa cultura em rotação ou sucessão ao arroz irrigado, visa diminuir os níveis de infestação de plantas 
daninhas, principalmente do arroz-vermelho, melhorar o uso do solo e sua qualidade, otimizar o uso das 
máquinas e da mão-de-obra, diversificar a renda, quebrar ciclos de doenças e pragas, aumentando a 
rentabilidade da área. Neste contexto, a adaptação de novos genótipos a esse tipo de solo é fundamental 
para que o produtor tenha alternativas viáveis na adoção da prática de rotação de culturas, podendo 
usufruir de todos os benefícios proporcionados por esta técnica.

O objetivo deste estudo foi quantificar a produção de forragem e a proporção das diferentes  partes 
da planta na massa seca de híbridos de sorgo silageiro desenvolvidos pela Embrapa Milho e Sorgo, 
cultivados em solos hidromórficos, no Litoral Sul do RS.

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na Estação Experimental Terras Baixas da Embrapa Clima Temperado, 
localizada no município de Capão do Leão, RS, durante a safra 2014/15. Os tratamentos utilizados 
foram 23 genótipos experimentais de sorgo silageiro da Embrapa Milho e Sorgo e duas testemunhas 
comerciais (BRS 655 e Volumax). O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso, com 
três repetições. A área útil da parcela foi composta de duas fileiras de 5 m de comprimento, espaçadas 0,7 
m. A semeadura ocorreu no dia 09 de dezembro de 2014, com adubação de base de 300 kg/ha da fórmula 
NPK 05-20-20. A adubação de cobertura ocorreu 30 dias após a emergência com 45 kg/ha de N na forma 
de uréia. Para o controle de plantas daninhas utilizou-se herbicida à base de Atrazina na dosagem de 5 
L/ha do princípio ativo. 

As plantas foram colhidas quando os grãos atingiram o estado de maturação de massa mole (leitoso/
pastoso). Procedeu-se a pesagem de todas as plantas da parcela para obtenção da massa verde, e 
contagem do número de plantas por parcela. Mediu-se as estaturas de três plantas de cada parcela 
para cálculo da estatura média de plantas, as quais foram retiradas como sub-amostra e submetidas à 
separação de colmo, folha e panícula, e imediatamente colocadas para secagem em estufa de ar forçado 
a 65 °C. Desta forma, foram obtidos os percentuais de matéria seca de folha, de colmo e de panícula. 
Com esses valores foi possível calcular a produção de massa seca, em kg/ha, de colmos, de folhas e 
de panículas e, após o somatório dos três componentes, obteve-se a massa seca total (kg ha-1). Para 
avaliação do caráter ciclo, considerou-se o intervalo entre semeadura e colheita. 

A análise estatística foi realizada com auxílio dos softwares SAS 8.2 e Genes, consistindo de análise 
de variância e comparação de médias pelo teste de Scott-Knott ao nível de 5% de probabilidade.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise de variância evidenciou diferenças significativas ao nível de 5% de probabilidade para os 
caracteres estatura de planta, percentual de matéria seca de folha, percentual de matéria seca de colmo e 
percentual de matéria seca de panícula. Quanto a estatura, os genótipos avaliados apresentaram variação 
de 2,22 a 1,46 metros, destacando-se os híbridos 12F02006 e 12F03033, que apresentaram estatura 
média de 2,22 e 2,17 metros, respectivamente. Em contrapartida, o híbrido 13F23005 apresentou a menor 
estatura,  de 1,46 metros. Em estudo semelhante, Chielle et al. (2013) verificou estatura média de plantas 
de 2,28 metros, superando o maior valor encontrado nos genótipos avaliados. Os híbridos de porte alto 
produzem silagens com valores nutritivos inferiores devido a uma menor proporção de grãos na massa 
ensilada (ZAGO, 1997), bem como são mais susceptíveis ao acamamento. Quanto ao ciclo, os genótipos 
não apresentaram diferença estatística. O ciclo mais longo verificado foi de 134,66 dias, enquanto o mais 
curto foi 119,72 dias, com média geral para o caráter de 127.24 dias. O caráter massa verde total, não 
evidenciou diferença significativa. A maior média verificada foi de 60.790,48 kg ha-1, enquanto a menor 
foi 11.190,47 kg ha-1, com média de 30.582,58 kg ha-1. Quanto a produção de massa seca total, também 
não houve diferença significativa entre os genótipos, sendo que o maior valor verificado foi de 20.679,16 
kg ha-1, enquanto o menor foi 4.286,91 kg ha-1. A média geral para esse caráter foi de 10.881,71 kg ha-1. 
Em estudo semelhante, Neumann et al. (2002) obtiveram produção média de massa seca de 10.438 kg 
ha-1 para o híbrido mais promissor, demonstrando valores inferiores quando comparados à maior média e 
também à média geral dos genótipos avaliados.

O caráter percentual de matéria seca também não revelou diferença significativa estatisticamente. O 
maior percentual verificado foi de 39,60, enquanto o menor e a média geral do caráter foram de 29,49% e 
35,96%, respectivamente. O conhecimento do percentual de matéria seca contido na silagem é importante, 
pois é com base nele que se estabelece o cálculo da dieta, já que o consumo do alimento pelos animais é 
estabelecido em kg de MS animal-1dia-1 (CRUZ et al., 2011). O desempenho animal cresce com o aumento 
do conteúdo de grãos na forragem. A maior percentagem de panículas, além de contribuir para o aumento 
na qualidade da silagem, em função do seu melhor valor nutritivo, tem uma participação muito grande 
na elevação da porcentagem de matéria seca da massa ensilada, em função do seu menor conteúdo de 
água (ZAGO, 2001). Desta forma, o elevado teor de grãos é fundamental para produção de silagem de 
alta qualidade. A Figura 1 representa o fracionamento da produção de massa seca de acordo com os 
componentes panícula, colmo e folha. 

Figura 1. Produção total de massa seca e respectivo fracionamento em massa seca de folha(MSF), de 
colmo (MSC) e de panícula (MSP) dos 25 genótipos de sorgo silageiro avaliados em solos hidromórficos 
no sul do RS – safra 2014/2015. Capão do Leão, RS.  

Pode-se destacar o genótipo 13F24028, o qual não diferiu da testemunha BRS 655, apresentando o 
maior percentual de massa seca de panícula (35,43% da massa seca total, totalizando 5.220,89 kg ha-1). 
Em contrapartida alguns genótipos apresentaram menor percentual de panícula, como por exemplo, o 
genótipo 13F03019, o qual não diferiu da testemunha Volumax, apresentando somente 3,2 %, podendo 
resultar em uma silagem de menor qualidade.
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Nos híbridos avaliados, verifica-se, de forma geral, a maior contribuição da massa seca de colmo 
para a produção de massa seca total. Avaliando o desempenho agronômico e qualidade da silagem de 
diferentes híbridos de sorgo, Cardozo (2016) obteve maior proporção de panícula na matéria seca para 
a maioria dos genótipos avaliados, contrastando com os resultados observados neste estudo. O mesmo 
autor ainda afirma que a menor proporção de colmo pode melhorar o valor nutritivo da silagem, pois no 
colmo encontram-se altas proporções de parede celular, que são de baixa digestibilidade. 

CONCLUSÕES 

Existe variabilidade para os caráteres estatura, percentual de massa seca de folha, colmo e panícula. 
Dos híbridos avaliados, 16 apresentam elevada produção de massa seca de panícula, demonstrando 

potencial para produção de silagem de alta qualidade.
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FLORA NATIVA COM POTENCIAL ORNAMENTAL: GERMINAÇÃO DE 
SEMENTES DE CAYAPONIA MARTIANA (CUCURBITACEAE)

Patrick da Silva Silva(1); Marene Machado Marchi(2); Rosa Lía Barbieri(3) 

(1) Estudante; Universidade Federal de Pelotas; Pelotas, RS; patrick._silva@hotmail.com; (2) Bolsista pós-doutorado; Capes/
Embrapa; (3) Pesquisadora; Embrapa Clima Temperado.  

INTRODUÇÃO 
A vegetação encontrada no Bioma Pampa inclui espécies que se apresentam como potenciais 

produtos para os mais variados nichos de mercado da floricultura. Apesar da reconhecida diversidade, 
existem poucas informações sobre seu potencial ornamental e indicações básicas de cultivo (HEIDEN; 
IGANCI, 2009). 

Muitas espécies nativas com múltiplos usos ainda não se encontram facilmente disponíveis no 
mercado, e seu uso se faz de forma extrativista, o que causa um dano na vegetação local. Conhecer a forma 
de cultivo destas espécies ajudará na sua conservação e auxiliará o mercado de plantas ornamentais. 

A Cayaponia martiana (Cogn.) Cogn. (Cucurbitaceae) conhecida popularmente, no sul do país, 
como abobrinha-do-mato ou melancia-do-mato, é uma trepadeira, que apresenta gavinhas e é heliófila. 
Apresenta folhas simples, alternas, inteiras, 3-5 lobadas, pubescentes e ásperas ao tato. Os frutos, com 
até um centímetro de diâmetro, apresentam listras amareladas. É uma espécie nativa do Brasil, ocorrendo 
nas regiões Sul (Paraná, Rio Grande do Sul, Santa Catarina), Nordeste (Bahia, Pernambuco) e Sudeste 
(Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo), onde aparecem em formações campestres, roças ou terrenos 
abandonados ou bordas de mata (FLORA DO BRASIL, 2016). Na medicina popular é utilizada como 
purgativa, depurativa, para distúrbios digestivos e renais e externamente para afecções de pele (MENTZ; 
LUTZEMBERGER; SCHENKEL, 1997). 

Com base no exposto, o objetivo do trabalho foi avaliar a germinação das sementes de Cayaponia 
martiana em casa-de-vegetação e seu potencial uso como planta ornamental. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado na Embrapa Clima Temperado, Pelotas/RS, em casa-de-vegetação.
As sementes foram retiradas de uma planta coletada em beira de estrada, na avenida Adolfo Fetter, 

Pelotas, nas coordenadas 31,753513°S 52,286167°W.  No mês de maio de 2016, 72 sementes frescas 
foram plantadas em bandejas de poliestireno.  Antes da semeadura, as bandejas e o substrato foram 
umedecidos com água, com o auxílio de aspersor manual. Logo a seguir, o substrato foi espalhado 
uniformemente sobre a bandeja, de modo a preencher todas as células. Foi empregada na semeadura 
a mistura de terra esterilizada + vermiculita + composto orgânico comercial Granja São Sebastião, na 
proporção de duas medidas de terra para uma de vermiculita e composto orgânico. Depois da distribuição 
do substrato nas bandejas, foram feitos pequenos sulcos para colocação das sementes, aproximadamente 
um centímetro de profundidade, em número de uma semente por célula. Depois da semeadura foi feito o 
recobrimento das sementes e a irrigação cuidadosamente para que a semente não se deslocasse. 

 A bandeja foi mantida em casa-de-vegetação durante todo o período de desenvolvimento, sem 
controle das condições ambientais.

Quando as mudas apresentaram de dois a três pares de folhas foi feito o transplante para vasos, 
preenchidos com a mistura terra esterilizada + vermiculita + composto orgânico comercial Granja São 
Sebastião, na mesma proporção da semeadura. No processo, a muda era retirada da bandeja com o 
torrão e colocada no recipiente de cultivo, com cuidado, a fim de não danificar o sistema radicular que 
envolve o torrão. Sempre que necessário as mudas foram irrigadas e seu desenvolvimento observado. O 
potencial ornamental foi avaliado de acordo com a metodologia de Stumpf et al. (2009).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após a semeadura, a primeira emergência ocorreu em sete dias, com a imersão de uma plântula. 
Após 14 dias, emergiram mais duas plântulas. E ao longo do mês foram emergindo, estendendo-se de 
maio a julho, totalizando até o presente momento 45 plântulas, gerando um percentual de 62,5% de 
germinação.  

Segundo Ferreira e Rosa (2009), que avaliaram a germinação e a viabilidade das sementes de 
Cayaponia martiana sob condições controladas de luz, temperatura e umidade, a espécie germinou tanto 
na luz, como na ausência desta, com a temperatura entre 20 e 30º C. No experimento o percentual de 
germinação não passou de 32%, embora em teste prévio de viabilidade houvesse cerca de 70% de 
sementes viáveis. 

Analisando os dados obtidos nos dois experimentos, percebe-se o grande potencial de germinação 
da espécie em condições não controladas, o que comprova a eficiência da metodologia aplicada e a 
facilidade de cultivo, sem grandes exigências. Considerando que espécies nativas apresentam dificuldade 
de propagação, o trabalho serve como auxílio para quem desejar efetuar a produção de mudas da 
Cayaponia martiana.

Observou-se também que a espécie pode germinar tanto dentro de uma semana como pode levar 
mais de um mês, não apresentando nenhum tipo de dormência nas sementes. Salientamos que no 
período da germinação a temperatura local variava entre 12 e 15º C (Agrometeorologia, 2016).

A espécie apresenta grande potencial ornamental para cultivo em vasos, devido ao seu aspecto 
delicado e hábito herbáceo-trepador,  associado ao formato lobado das suas folhas opacas, rugosas 
e pilosas com coloração verde-escura, que contrasta com os pequenos frutos, que quando jovens são 
verdes e listrados, tornando-se vermelhos quando maduros.

CONCLUSÕES 

A Cayaponia martiana é uma planta nativa que apresenta potencial ornamental e suas sementes 
apresentam bom percentual de germinação, indicando facilidade de propagação. Suas plântulas não 
requerem muitos cuidados, o que sugere ser uma espécie ornamental de fácil cultivo.   
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CARACTERIZAÇÃO DE ACESSSOS DE SOLANUM TUBEROSUM 
(SOLANACEAE) COM DESCRITORES MORFO-AGRÔNOMICOS

Tatieli Silveira(1); Pedro Lopes Reisser(2); Arione da Silva Pereira(3); Caroline Marques Castro(4)

(1)Estudante de mestrado em Fitomelhoramento e bolsista CNPq; Universidade Federal de Pelotas e Embrapa Clima 
Temperado;Pelotas, RS; tatielisilveira@hotmail.com; (2)Estudante de Biotecnologia e bolsista PIBIC/CNPq, Universidade Federal 
de Pelotas e Embrapa Clima Temperado; (3)Pesquisador na Embrapa Clima Temperado; (4) Pesquisadora na Embrapa Clima 
Temperado.

INTRODUÇÃO 

Na Embrapa Clima Temperado é mantido um banco ativo de germoplasma de batata o qual é de grande 
importância para conservação dos recursos genéticos desta espécie. Um banco ativo de germoplasma 
tem como objetivo conservar fontes de genes para uso atual ou futuro (BARBIERI et al., 2006). Entretanto, 
para que um germoplasma seja usado, este precisa ser caracterizado adequadamente.

A caracterização do germoplasma consiste em fornecer uma identidade para cada acesso e assim 
permite estudar a variabilidade genética disponível (NEIVA et al., 2011). Existem diferentes tipos de 
caracterização, entre estes, a morfo-agronômica, que consiste na aplicação de descritores botânicos, 
facilmente mensuráveis, e pouco afetados pelo ambiente (BARBIERI; CASTRO, 2015).

O objetivo deste trabalho foi caracterizar morfologicamente acessos de batata do banco ativo de 
germoplasma da Embrapa.

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi conduzido em casa plástica, na Embrapa Clima Temperado, em Pelotas-RS (31º40‟S 
e 52º26‟W), em sistema hidropônico de telhas de fibrocimento, com canais de 6 cm de profundidade e 
espaçados de 18 cm, recobertas por um filme de polietileno.O plantio foi realizado em 12 de abril e a 
colheita em 23 de junho de 2016. Foram avaliados 106 acessos do banco ativo de germoplasma de batata 
da Embrapa. Cada acesso foi representado por cinco plantas.

Os acessos foram caracterizados com 13 caracteres morfológicos que compõem a lista de descritores 
mínimos utilizados para registro de cultivares no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(MAPA). Sendo estes:

1) Haste: pigmentação antocianínica: 1= ausente ou muito fraca, 3= fraca, 5= média, 7= forte, 9= 
muito forte;

2) Folha: tamanho do contorno: 3= pequeno, 5= médio, 7= grande;
3) Folha: abertura: 1= fechada, 3= intermediária, 5= aberta;
4) Folha: presença de folíolos secundários: 3= fraca, 5= média, 7= forte;
5) Folha: intensidade da cor verde: 3= clara, 5= média, 7= escura;
6) Folha: pigmentação antocianínica na nervura central da face superior: 1= ausente ou muito baixa, 

3= fraca, 5= média, 7=forte, 9= muito forte;
7) Segundo par de folíolos laterais: largura em relação ao comprimento: 3= estreita, 5= média, 7= 

larga;
8) Folíolos terminais e laterais: frequência da coalescência: 1= ausente ou muita baixa, 3= baixa, 

5= média, 7= alta, 9= muito alta;
9) Tubérculo: formato: 1= redondo, 2= ovalado curto, 3= ovalado, 4= ovalado longo, 5= alongado, 

6= muito alongado;
10) Tubérculo: profundidade dos olhos: 1= muito rasos, 3= rasos, 5= médios, 7= profundos, 9= 

muito profundos;
11) Tubérculo: coloração da película: 1= bege claro, 2= amarelo, 3= vermelho, 4= parcialmente 

vermelho, 5= azul, 6= parcialmente azul, 7= marrom avermelhado.
12) Tubérculo: cor da base do olho: 1= branco, 2= amarelo, 3= vermelho, 4= azul;
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13) Tubérculo: cor da polpa: 1= branca, 2= creme, 3= amarela clara, 4= amarela média, 5= amarela 
escura, 6= vermelha, 7= parcialmente vermelha, 8= azul, 9= parcialmente azul.

Foi estimada a divergência genética entre os acessos com base no complemento do índice de 
similaridade proposto por Cruz e Carneiro (2003) para variáveis multicategóricas (Dij), em que Dij= 1 – [C 
/ ( C + D)], onde: Dij= distância entre genótipo i e j, C = concordância de categoria e D= discordância de 
categoria. Com base na matriz de dissimilaridade os acessos foram agrupados pelo método de otimização 
de Tocher. As análises foram realizadas utilizando o programa genes versão 2015.5.0 (CRUZ, 2006).

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os resultados obtidos neste trabalho mostram que os 106 acessos de batata caracterizados são 

divergentes para pelo menos um dos 13 descritores morfológicos empregados. Diferentemente do trabalho 
realizado por CASTRO et al. (2005), em que, na caracterização de 148 acessos de batata cultivada com 
dez descritores morfo-agronômicos não foi possível discriminar todos os acessos.

Entre os 106 acessos avaliados, a média geral de dissimilaridade foi de 0,53, com amplitude de 
0,53 a 0,07. Pelo método de otimização de Tocher os acessos foram distribuídos em dez grupos (Tabela 
1).

Tabela 1. Agrupamento pelo método de Tocher de 106 acessos de batata com base em 13 descritores 
morfo-agronômicos.

Grupo Acesso

1

C2080-3-00, C1730-07-9, Iporá, CIP390478.9, C2551-02-06, F189-09-06, F208-01-06, CIP388615.22, MB-195-
10, Panda, Cupido, CIP800827, Trapeira, Newen, C2362-02-02, BR3, C1740-11-95, Ibituaçu, CIP397077.16, 
Puren, CL69/05, White Lady, Pampeana, CIP720139, Cota, Canguçu, C2365-05-02, C2530-04-06, F119-01-06, 
C1485-06-87, F63-01-06, C2342-1-02, C24-0603, Caezar, C2076-2-00, MB-120-08, C2360-16-02, C1940-1-98, 
C2569-01-06, 2Cri-11-4978, 2AC999- 263, C2398-03, C2337-06- 02, R91121-17, Frital, F80-03-06, C2553-01-06, 
F88/05-01-53, Agata, F131-26-08, MV329-14, F-3202-06, C2357-1-02, C1226-35-80, C1786-7-96, C2550-04-06, 
F21-09-07, Monte Bonito, F-38-03-07, Spunta, C2337-18-02, Shepody, F74-23-06, Santa Silvana, C2337-15-2, 
CL20-01-06, C2363-06-02, F2324-06, Balmoral, C2514-05-06

2 F161-02-07, MB-57-32, Chieftain, Ana, F22-01-08, NYL2354, Todo Ano, F97-07-08, Desiree, F158-08-01, F81-01-
06, Pukara, RM9825-05, F-102-22-07  

3 CL-02-05, Cascata, PCDAG-03-11, Elvira

4 F2306/23-08, C2400-03, Ona

5 F110-01-07, C-2399-03

6 MB-51-02, Asterix

7 Monalisa, Cristal, F156-19-07, Agria, 3CRI1318-8

8 Cruza_148, F98-03-05

9 CL12-2, F85-01-06
10 Pehuenche

O grupo 1 é composto por 71 acessos, sendo que a distância média entre os componentes desse 
grupo é de 0,44. Todos os acessos que compõem este grupo tem a coloração da película e da base do 
olho amarelo. Já o grupo 2 reuniu 14 acessos, apresentando em comum a coloração de película e da 
base do olho vermelha. A distância média entre os componentes desse grupo foi de 0,48. Quatro acessos 
formam o grupo 3 e possuem em comum a ausência  de coalescência nos folíolos terminais e laterais, 
assim como a coloração de película e da base do olho amarela. A distância média intra-grupo foi de 0,47.

No grupo 4 encontram-se três acessos, com distância média de 0,51entre eles e apresentam em 
comum a intensidade medianamente clara da cor verde da folha,tubérculos com olhos rasos e coloração 
da película e da base do olho vermelha. No grupo 5, assim como no grupo 6, foram reunidos dois acessos, 
com distância média intra-grupo de 0,46 nos dois grupos. Em ambos grupos os acessos apresentam o 
mesmo padrão para sete descritores. 

No grupo sete, composto por cinco genótipos, a distância média intra-grupo é de 0,51. Todos os 
clones com fraca presença de folíolos secundários e tubérculos com coloração da película e da base do 
olho amarela. Nos grupos oito e nove estão alocados dois genótipos em cada grupo e a distância média 
intra-grupo é de 0,54. Nos grupos oito os dois acessos apresentam cinco características em comum, 
enquanto que no grupo nove, os dois genótipos apresentam o mesmo padrão para seis descritores. Já no 
grupo dez encontra-se apenas um genótipo, a cultivar chilena Pehuenche. 
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CONCLUSÕES 
Os resultados obtidos neste trabalho mostram que os 106 acessos de batata caracterizados são 

divergentes para pelo menos um dos 13 descritores morfológicos empregados, indicando que cada acesso 
é único, indicando a ampla variabilidade do germoplasma conservado no banco ativo de germoplasma de 
batata da Embrapa Clima Temperado.
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CARACTERIZAÇÃO MORFOAGRONÔNOMICA DE UMA POPULAÇÃO DE 
SERRADELA NATIVA
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INTRODUÇÃO
      O desenvolvimento de novas cultivares tem sido a maior contribuição do melhoramento para o 
aumento da produtividade e qualidade das plantas, entretanto, sem a existência de variabilidade não é 
possível progresso nas características das plantas que se quer melhorar (BISOGNIN; SILVEIRA, 1995; 
FERREIRA, 2006).
      A caracterização de germoplasma é de extrema importância para os programas de melhoramento 
genético, pois além de proporcionar melhor conhecimento do germoplasma disponível, essencial para seu 
uso mais intenso em etapas subseqüentes, permite a adequada identificação, conservação e utilização 
do germoplasma (VALLS, 1988).   
      A serradela nativa [Ornithopus micranthus (Benth.) Arechavaleta] é uma leguminosa forrageira de 
clima temperado que, segundo Menezes et al. (2001), apresenta boa adaptação aos solos de várzea, bom 
sistema radicular, excelente nodulação e tolera teores de umidade elevados no solo. Além de incrementar 
a cobertura vegetal das várzeas no inverno, pode servir como fonte protéica para animais e beneficiar o 
solo pela fixação do nitrogênio.
      Esse trabalho foi realizado com o objetivo de avaliar as características morfológicas e agronômicas 
de uma população de serradela nativa pertencente à Coleção de Leguminosas Forrageiras de Clima 
Temperado da Embrapa.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado em casa de vegetação, na Estação Experimental Terras Baixas da 
Embrapa Clima Temperado, localizada no município do Capão do Leão, RS. As sementes da população 
de serradela nativa, identificada como LEG 500, foram escarificadas com lixa e semeadas, em vasos 
contendo substrato comercial na quantidade de cinco sementes por vaso, totalizando 15 vasos. Após 
a emergência, foi realizado o desbaste deixando uma planta por vaso, no caso a primeira que emergiu. 
Foram realizadas três avaliações: aos 60, 91 e 104 dias após a emergência (DAE) onde foram avaliadas 
as seguintes variáveis: estatura e diâmetro da planta, número de folhas expandidas, comprimento da 
haste principal, comprimento e largura do folíolo da maior folha, comprimento do pecíolo da maior folha, 
comprimento da maior folha, número de pares de folíolos da maior folha, número de folhas mortas, 
velocidade de estabelecimento, início do florescimento, valor agronômico, onde foram atribuídas notas 
de 1 (menor) a 5 (maior) para a produção de biomassa e sementes, número de vagens (lomentos) e 
produção de sementes. De cinco vagens de cada genótipo também foram avaliados: número de vagens 
unidas, comprimento e largura da vagem, número de sementes por vagem, comprimento e largura das 
sementes.

As variáveis avaliadas foram submetidas à análise estatística através do Programa NTSYS 2.1 
(ROHLF, 2000), onde foi realizada a análise de dissimilaridade genética através do cálculo da distância 
Euclidiana, assim como a análise de agrupamento pelo método da média das distâncias (UPGMA) e 
construção do dendrograma de distância entre os genótipos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

      Observando-se os dados obtidos verificou-se que o genótipo 4 se destacou dos demais apresentando 
valores máximos para a maioria dos caracteres avaliados, como velocidade de estabelecimento, alcançando 
estatura de 21,2 cm, diâmetro de 145,2 cm e 219 folhas expandidas aos 104 DAE, como também a maior 
nota para valor agronômico. Entretanto, o genótipo 11 foi o que apresentou os valores mínimos para a 
maioria dos caracteres, com desenvolvimento inicial próximo ao mínimo, alcançando os menores valores 



VI Encontro de Iniciação Científica e Pós-graduação da Embrapa Clima Temperado

280

ao final do ciclo (104 DAE), estatura de 4,6 cm, diâmetro de 7,2 cm, cinco folhas expandidas como 
também a menor nota para valor agronômico. Em relação às medidas de vagens, as maiores médias 
de comprimento e largura de vagem foram 15,64 mm e 2,02 mm e, as menores foram 10,27 mm e 1,37 
mm, respectivamente. O número médio de sementes por vagem variou de 4 a 6 sementes, com média de 
4,87. Também foi observada grande variação numérica entre os genótipos para produção de sementes, 
sendo os genótipos 4 e 11, com 12,11 g (máximo) e 0,20 g (mínimo), respectivamente, resultado que vai 
ao encontro do relatado por Fu et al. (1994), os quais observaram variação na habilidade de produção de 
sementes entre os acessos de serradela estudados. 
      Observando-se o dendrograma gerado e utilizando a média das distâncias (2,77) como ponto de corte, 
verificou-se que os 15 genótipos agruparam-se em dois grupos (Figura 1). 

Figura 1. Dendrograma de dissimilaridade genética pelo método da média das distâncias para 15 
genótipos de serradela baseado na distância Euclidiana para 39 caracteres morfoagronômicos. A linha 
tracejada indica a média das distâncias e o ponto de corte do dendrograma.

O primeiro grupo foi dividido em dois subgrupos, um compreendendo os genótipos 1, 15, 2, 14, 6, 
10, 12, os quais apresentaram valores próximos à média para a maioria das características avaliadas, e 
outro subgrupo compreendendo os genótipos 4, 8, 5, 7 e 13, com valores acima da média para a maioria 
das características; o segundo grupo compreende os genótipos 3, 11 e 9, onde foram agrupados os 
genótipos que não persistiram até o final das avaliações e os que apresentaram valores abaixo da média. 
Em relação à divergência estimada, o máximo de divergência foi 2,84 entre os genótipos 1 e 8, seguido de 
2,83 entre o 10 e o 8. Os genótipos que se apresentaram mais similares foram o 5 e o 7, com divergência 
de 0,39, seguidos dos genótipos 2 e 14, com 0,60.  

Portanto, a partir dos resultados encontrados, pôde-se observar variabilidade tanto para os caracteres 
morfológicos como para os agronômicos, entre os genótipos da população estudada, corroborando com 
Fu et al. (1994), os quais avaliando 107 acessos de quatro espécies e uma subespécie de serradela, 
observaram a ocorrência de muitas diferenças em relação as características agronômicas entre os 
acessos dentro das espécies, embora as características morfológicas entre as espécies, no geral, tenham 
variado muito pouco.
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CONCLUSÕES

Existe variabilidade entre os genótipos da população de serradela estudada para as variáveis 
avaliadas.

Os caracteres morfoagronômicos avaliados foram eficientes para estimar a divergência genética 
intrapopulacional, permitindo a seleção dos genótipos superiores.
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INTRODUÇÃO 
A bacteriose, causada pelo agente patogênico Xanthomonas arboricola pv. pruni (Xap) é uma doença 

de grande importância econômica que pode afetar a qualidade do fruto e a produção de frutíferas de 
caroço em todo o mundo (YANG et al., 2013). 

Os danos causados pelo patógeno variam de ano para ano, sendo possível atingir proporções 
epidêmicas em condições ambientais favoráveis, especialmente em áreas com chuvas frequentes, 
contínuo molhamento foliar, temperaturas entre 19-28°C, elevada umidade relativa do ar, ventos fortes e 
solo arenoso (MARTINS; RASEIRA, 1996; STEFANI, 2010).

Avaliações a campo para determinar o grau de resistência de cultivares de pessegueiro confirmam 
grande variabilidade no nível de resistência entre cultivares e regiões produtoras, abrangendo desde 
genótipos altamente resistentes até muito suscetíveis (KRETZSCHMAR et al., 1998). No Brasil, o maior 
dano causado pela bacteriose é a desfolha precoce, que resulta em enfraquecimento da planta e redução 
de produção na próxima safra, além do patógeno também poder causar manchas em frutos e cancros em 
ramos. 

Estações quentes e úmidas, como na região Sul do Brasil, favorecem a infecção e dispersão do 
patógeno, criando um ambiente ideal para o melhoramento e seleção de genótipos mais resistentes, 
avaliados a campo na presença da pressão de seleção do patógeno (BYRNE et al., 2012).

Diante do exposto, o objetivo deste trabalho consistiu no screening fenotípico de germoplasma de 
pessegueiro, visando identificar genótipos com diferentes níveis de resistência à bacteriose.

MATERIAL E MÉTODOS 

As avaliações foram conduzidas à campo, em acessos de Prunus persica pertencentes ao Banco Ativo 
de Prunóideas, incluindo cultivares e seleções do programa de melhoramento genético de pessegueiro 
da Embrapa. No total, 191 genótipos foram avaliados em um período de uma semana, durante o mês 
de dezembro, nos anos de 2014 e 2015, sendo, em maioria, avaliadas três a cinco plantas por genótipo. 

Todas as plantas avaliadas estavam expostas ao patógeno (X. arboricola pv. pruni) em condições 
naturais para infecção, e não foram inoculadas artificialmente a campo, uma vez que, mesmo apresentando 
alguma variação no grau de severidade, a doença está presente no pomar em todos os anos.

Para avaliação da expressão fenotípica do grau de resistência ou suscetibilidade, foi utilizada 
metodologia proposta por Yang (2012). Sintomas foliares foram classificados em seis diferentes categorias 
de severidade, com escala variando de 0-5, sendo “0” ausência de sintomas e “5” quando mais de 50% 
das folhas apresentavam sintomas ou visualização de desfolha precoce.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Todos os genótipos avaliados apresentaram pelo menos algum sintoma da doença, mesmo cultivares 
com algum grau de resistência, dadas as condições ambientais propícias para a infecção e colonização 
do patógeno. Foram visualizados sintomas como manchas aquosas (1-3mm) e/ou com bordos angulares 
nas folhas. Com o passar do tempo, estas lesões tornam-se escuras formando uma camada de abscisão 
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e deixando a folha perfurada. Cultivares muito suscetíveis apresentaram muitas folhas amareladas e 
desfolha precoce. Variações na severidade da doença foram notadas de ano para ano. A distribuição dos 
genótipos de pessegueiro de acordo com a escala de severidade adotada (0-5) pode ser visualizada na 
figura 1. 

Figura 1. Distribuição de genótipos de Prunus persica para reação a Xanthomonas arboricola pv. pruni 
avaliados a campo com escala de severidade de 0-5, nos anos de 2014 e 2015.

A média geral de severidade da doença foi maior no ano de 2014 (2,54) em comparação ao ano de 
2015 (2,31). Esta diferença na ocorrência da doença provavelmente é devida as diferenças nas condições 
climáticas entre os anos. As condições de umidade relativa entre os meses de agosto a dezembro, 
em ambos os anos, foram superiores a 75%, o que caracteriza condições ideais para a ocorrência do 
patógeno. No entanto, a temperatura média e a temperatura média das máximas foram substancialmente 
maiores nos meses de setembro a dezembro no ano de 2014, em relação a 2015, embora tenha ocorrido 
maior precipitação e número de dias chuvosos no ano de 2015 (Tabela 1). Por outro lado, no ano de 
2015 ocorreu uma melhor distribuição da severidade da doença, sendo possível identificar genótipos nos 
extremos da escala utilizada.

Tabela 1. Temperatura média, média máxima e mínima mensal, precipitação, número de dias chuvosos e 
umidade relativa durante o período de desenvolvimento e safra, nos anos de 2014 e 2015.

Ago. Set. Out. Nov. Dez.

2014

Temperatura média ( °C ) 14,5 16,5 19,4 21,4 22,5

Temperatura média das mínimas ( °C ) 10,1 12,8 15,9 16,7 18,6

Temperatura média das máximas ( °C ) 20,1 20,9 24,2 27 27,4

Precipitação (mm) 82 179,8 213,8 91,9 148,7

N° de dias de precipitação 16 23 15 12 22

Umidade Relativa ( % ) 82,3 86,8 85,1 78,2 80,9

Ago. Set. Out. Nov. Dez.

2015

Temperatura média ( °C ) 18,1 15,1 16,5 18,9 22,1

Temperatura média das mínimas ( °C ) 14,1 11,7 13,1 15,3 18,4

Temperatura média das máximas ( °C ) 22,7 19,4 20,4 23,1 26,6

Precipitação (mm) 116,3 277,8 321,4 192,2 261,8

N° de dias de precipitação 16 21 17 16 17

Umidade Relativa ( % ) 83,6 84,1 87,9 84,4 83,7
Dados climáticos registrados pela estação da Embrapa Clima Temperado (Sede) – Pelotas, RS (31° 42’ S, 52° 24’ 
O, 57m de altitude)

Sachet et al (2013) classificaram os genótipos de pessegueiro Cascata 1055 e Cascata 1065 como 
resistentes a bacteriose durante três anos de avaliação. No presente estudo foi possível confirmar estes 
resultados, assim como classificar como resistentes as cultivares Norman, Nectared 5 e San Pedro, 
confirmando resultados anteriores descritos em Okie (1998). Dentre os genótipos mais suscetíveis à 
bacteriose, avaliados no germoplasma da Embrapa, podemos destacar ‘Libra’, ‘Ingo’ e Conserva 1127, 
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para ambos os anos de avaliação. Trabalhos anteriores também identificaram a cultivar Libra como 
suscetível a bacteriose (MEDEIROS et al., 2011; SACHET et al., 2013), assim como a seleção Conserva 
1127 (SACHET et al., 2013).

Considerando os genótipos na escala de 0 a 1,5 como genótipos resistentes, foram identificados 46 
genótipos no ano de 2014 e 51 genótipos no ano de 2015. Destes, 25 foram consistentes durante os dois 
anos. No outro extremo, considerando suscetíveis os genótipos na escala de 3,5 a 5, foram identificados 
como suscetíveis 64 e 27 genótipos nos anos de 2014 e 2015, respectivamente. Dentre estes, 17 
genótipos foram consistentes em ambos os anos de avaliação. Desta forma, os genótipos classificados 
como resistentes podem ser utilizados pelo programa de melhoramento visando resistência a bacteriose. 
Ainda, o plantio de genótipos muito suscetíveis deve ser evitado em regiões onde normalmente ocorre 
grande incidência da doença. 

CONCLUSÃO
O germoplasma avaliado apresenta grande variabilidade fenotípica em relação a incidência de 

bacteriose, possibilitando discriminar genótipos contrastantes. 

REFERÊNCIAS 

BYRNE, D. H.; RASEIRA, M. B.; BASSI, D.; PIAGNANI, M. C.; GASIC, K.; REIGHARD, G. L.; 
MORENO, M. A.; PÉREZ, S. Peach. In: BADENES, M. L.; BYRNE, D. H. (Eds.). Fruit Breeding: 
Handbook of Plant Breeding. New York: Springer Science+Business Media, 2012. p.505-569.
KRETZSCHMAR, A. A.; ROSSETTO, E. D.; MARTINS, O. M. Resistência de algumas cultivares de 
pessegueiro a Xanthomonas arboricola pv. pruni inoculadas por infiltração em folhas destacadas. 
Revista Brasileira de Fruticultura, v. 20, n. 2, p. 213-219, 1998.
MARTINS, O. M.; RASEIRA, M. C. B. Sources of bacterial spot resistance in plum cultivars. 
Fruits Varieties Journal, v. 50, p. 156-159, 1996.
MEDEIROS, J. G. S.; CITADIN, I.; SANTOS, I.; ASSMANN, A. P. Reaction of peach tree genotypes to 
bacterial leaf spot caused by Xanthomonas arboricola pv. pruni. Scientia Agricola, v. 68, p. 57-61, 2011.
OKIE, W. R. Handbook of peach and nectarine varieties - performance in the southeastern United 
States and index of names. USDA/ARS Agriculture, 1998. 808 p.
SACHET, M. R.; CITADIN, I.; SCARIOTTO, S.; SANTOS, I.; ZYDEK, P. H.; RASEIRA, M. C. B. Reaction 
of peach genotypes to bacterial leaf spot: correlations with environmental conditions, leaf phenology and 
morphology. HortScience, v. 48, p. 28-33, 2013.
STEFANI, E. Economic significance and controlo f bacterial spot/canker of stone fruits caused by 
Xanthomonas arboricola pv. pruni. Journal of Plant Pathology, v. 92, p. S1.99- S1.103, 2010.
Yang, N. Mapping quantitative trait loci associated with resistance to bacterial spot (Xanthomonas 
arboricola pv. pruni) in peach. 2012. 158f. Ph.D dissertation - Clemson University, Clemson, S.C., U.S.
YANG, N.; REIGHARD, G.; RITCHIE, D.; OKIE, W.; GASIC, K. Mapping quantitative trait loci associated 
with resistance to bacterial spot (Xanthomonas arboricola pv. pruni) in peach. Tree Genetics and 
Genomes, v.9, p.573-586, 2013.



VI Encontro de Iniciação Científica e Pós-graduação da Embrapa Clima Temperado

285

AVALIAÇÃO DA PRODUTIVIDADE DE POPULAÇÕES DE AZEVÉM NA 
REGIÃO NOROESTE DO RIO GRANDE DO SUL

Josiane Vargas de Oliveira Maximino1; Marco Aurélio Schiavon Machado2; Ana Carolina de 
Oliveira Alves3; Paulo Deckmann,4, Andréa Mittelmann5

(1) Graduanda Agronomia Universidade Federal de Pelotas, Bolsista PIBIC-CNPq, Pelotas, RS-  josianemaximino@gmail.com; 
(2) Graduando Agronomia UFPel, Bolsista Embrapa Clima Temperado; (3) Graduanda Agronomia UFPeL, Bolsista Embrapa Clima 
temperado; (4) Técnico em Agropecuário SULPASTO; (5) Pesquisadora Embrapa Gado de Leite/Embrapa Clima Temperado.

INTRODUÇÃO 
Entre as espécies forrageiras de clima temperado, o azevém (Lolium multiflorum Lam.) é a gramínea 

forrageira anual mais amplamente utilizada (MAIA, 1995) por causa de sua alta produtividade e 
palatabilidade, excelente rebrota e fácil plantabilidade (CARÁMBULA, 1971).

O azevém-anual é uma planta cespitosa, amplamente utilizada ao nível mundial na formação de 
pastagens anuais ou como componente de pastagens perenes. Produz grande quantidade de forragem e 
de boa qualidade, graças ao seu bom rebrote e resistência ao pastejo, podendo ser utilizado como feno e 
silagem. O azevém - anual também tem sido usado como cobertura do solo, no sistema de plantio direto 
(LUCCA-FILHO, 1999).

Em ambientes temperados o melhoramento do azevém tem sido realizado visando à obtenção de 
cultivares com tolerância ao frio, o aumento na produção de forragem e seus componentes nutricionais e 
o aumento na produção de sementes (FLORES, 2008). O melhoramento genético do azevém. No Brasil, 
o melhoramento dessa espécie também tem como finalidade o desenvolvimento de cultivares de ciclo 
mais precoce e que sejam adaptados a diferentes condições edafoclimáticas. 

Algumas das características mais importantes para o melhoramento de azevém são o hábito de 
crescimento, o vigor inicial, a capacidade de rebrota, a proporção de folhas em relação à parte aérea 
total e a produtividade da matéria seca. Tem sido detectada variabilidade entre essas populações para 
caracteres de morfologia da planta bem como por métodos moleculares (CASTRO et al., 2003; ALONSO, 
2004; ALONSO et al., 2004).

A Embrapa mantém desde 2002 o Programa de Melhoramento de Azevém, conduzido em parceria 
pela Embrapa Gado de Leite, Embrapa Clima Temperado e Embrapa Pecuária Sul (MITTELMANN et al., 
2005), com 205 populações, coletados nos três estados da Região Sul do Brasil (MITTELMANN, 2013).

A região Noroeste tem importância na produção de leite, bem como na de sementes forrageiras. 
Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar o desempenho de populações melhoradas de azevém nesta 
região. 

MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi conduzido na área experimental da Sulpasto em Ijuí no Rio Grande do Sul. Foram 

avaliadas oito populações de azevém, sendo as cultivares BRS Integração, BRS Ponteio, Comum, BRS 
Estações, LE 284, além de três populações em processo de melhoramento, tratando-se das Populações 
Melhoradas A, B e C.  

A semeadura foi realizada no dia 16 de junho de 2014, em blocos casualizados com quatro repetições 
e adubação de base conforme análise de solo. O preparo do solo foi feito de forma convencional e a 
semeadura foi realizada em linhas. 

Cada parcela correspondeu a oito linhas, medindo cinco metros de comprimento, com espaçamento 
de 20 cm entre linhas. Foram realizados cortes mecânicos em 17 de setembro e 29 de outubro de 2014. 
No perfilhamento e após cada corte foi realizada adubação de cobertura com 40 kg/ha de N na fórmula 
de uréia. As características avaliadas foram: altura (cm): medida com régua graduada, do solo até a dobra 
da folha mais alta, com a planta em posição natural; rebrota; avaliação visual com notas de um a cinco, 
considerando-se um para as plantas com menor vigor de rebrota e cinco para as plantas com melhor vigor 
de rebrota; produtividade, para a qual foram realizados cortes mecânicos. Da forragem colhida de cada 
linha, foi separada uma sub-amostra de 200 gramas, dividida nas porções lâmina foliar e colmo, secas 
em estufa, pesando separadamente as porções antes e após a secagem. Em cada corte foi avaliada a 
produtividade de forragem verde, matéria seca total e de folhas.
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A análise estatística compreendeu a análise de variância e comparação das médias das populações 
pelo teste de Tukey (α=0,05).

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Houve diferença significativa entre as populações para as características altura, rebrota, massa seca 

e massa verde, sendo que não houve diferença significativa para a produção de matéria seca de folhas.
A característica altura variou entre 19,67 a 26,79cm. A população BRS Integração foi a que apresentou 

maior altura, seguida pelas populações BRS Estações e Comum, que diferiram somente da cultivar 
LE 284, a qual obteve a menor altura. Para esta característica outros trabalhos também detectaram 
variabilidade (PEREIRA et al, 2008). Verificou-se que populações com hábitos de crescimento mais eretos 
apresentaram maiores alturas, é o caso das cultivares BRS Integração e Comum. Ao passo que materiais 
mais prostrados apresentaram valores inferiores, a exemplo da cultivar LE 284. 

A capacidade de rebrota variou de 1,52 a 3,62, sendo a cultivar LE 284 com menor capacidade e BRS 
Integração com maior capacidade de rebrota. Os valores observados foram superiores aos obtidos por 
PEREIRA et. al., 2008, ao qual as notas de rebrota variaram de 1,44 a 2,47 na região sul, e que segundo 
os autores as populações apresentam elevado potencial de produção de forragem e podem ser utilizadas 
para cultivo e nos programas de melhoramento.

A produtividade de massa verde variou entre 4297,50 e 8562,50 kg/ha, na média dos dois cortes. A 
população com maior rendimento foi a BRS Integração. Para esta característica as Populações Melhoradas 
B e C não diferiram de BRS Integração, sendo que a População Melhorada B foi superior ao LE 284, o 
qual obteve a menor produtividade para esta característica (Tabela 1).

A produtividade de massa seca variou de 1002,50 a 2279,90 kg/ha. A maior produtividade foi da 
cultivar BRS Integração, uma das cultivares mais precoces. No ano de 2014, houve alta incidência de 
chuva na região noroeste do estado, fato que prejudicou a realização de mais cortes e a rebrota, afetando 
principalmente os materiais mais tardios. As Populações Melhoradas A, B e C tiveram produtividade de 
massa seca semelhante à das cultivares BRS Ponteio, BRS Estações e Comum.

A produção de folhas variou de 638,80 a 1006,90Kg/ha, não havendo diferença significativa entre 
as populações. Entretanto outros trabalhos mostram variação significativa entre populações para esta 
característica na região sul (MACHADO et. al, 2016), no qual a  produção de folhas foi a que apresentou 
maior diferença entre as populações. 

Considerando as cultivares utilizadas como testemunha destacou-se a população BRS Integração que 
manteve-se superior para todas as características avaliadas. As populações melhoradas A, B e C foram 
similares a maioria das testemunhas, superiores ao LE 284, mas não se igualaram ao BRS Integração. 
Assim, estas populações mostram elevado potencial para serem avaliadas em diferentes ambientes, bem 
como para dar continuidade no processo de seleção. 

Em estudos realizados na região sul, no mesmo ano, as Populações Melhoradas foram similares 
às melhores testemunhas em relação a produtividade de massa verde e massa seca, sendo que para a 
produção de folhas a População Melhorada C foi a que apresentou melhor resultado, ficando no grupo 
das cultivares com melhor desempenho. Já as Populações Melhoradas A e B apresentaram valores 
intermediários para esta característica (MACHADO et al., 2016). Tais diferenças entre as populações 
melhoradas podem estar correlacionadas às diferenças edafoclimáticas das regiões, sendo estas 
favoráveis ou não para seu desenvolvimento, bem como ao maior número de cortes realizado pelos 
citados autores.
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Tabela 1. Características agronômicas e produtividade de forragem em oito populações de azevém, 
média de dois cortes. Ijuí, 2014.

População Altura (cm) Rebrota (1 a 5) Massa verde (Kg/
ha)

Massa seca (Kg/
ha)

Massa seca de 
Folhas (Kg/ha)

BRS Integração 26,79 A 3,62 A 8562,50 A 2279,90 A 1006,90 A

BRS Estações 24,25 AB 2,80 B 6576,30 ABC 1602,20 B 834,50  A

Comum 24,17 AB 2,42 B 7427,50 AB 1705,30 B 952,60  A

P. Melhorada B 23,96 B 2,65 B 6716,30 AB 1655,20 B 871,30  A

BRS Ponteio 23,79 B 2,30 BC 6312,50 ABC 1495,20 B 853,50  A

P. Melhorada C 23,58 B 2,37 B 6502,50 ABC 1520,50 B 847,40  A

P. Melhorada A 23,12 B 2,37 B 5742,50 BC 1363,80 BC 681,30  A

LE 284 19,67 C 1,52 C 4297,50 C 1002,50 C 638,80  A

*Médias seguidas de mesma letra nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5%.

CONCLUSÕES 
As Populações Melhoradas A, B e C são superiores à testemunha LE 284 em relação à produtividade 

e capacidade de rebrota, mas não se igualam à melhor testemunha, BRS Integração.
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INTRODUÇÃO

O morangueiro (Fragaria x ananassa Duch) é produzido e apreciado nas mais variadas regiões do 
mundo, sendo a espécie do grupo das pequenas frutas de maior expressão econômica (OLIVEIRA et 
al., 2005). É largamente consumido em todo o mundo, em sua forma in natura ou como ingrediente de 
produtos industrializados ou preparações alimentares (SEERAN et al., 2006). A produção de morangos 
no Brasil tem crescido nos últimos anos, estimando-se uma produção anual de 100 mil toneladas em 
3.500ha (ANTUNES et al., 2010). Dessa produção em torno de 70% é destinada para o consumo in natura 
e o restante, 30%, é utilizada em diferentes formas de industrialização (MADAIL et al., 2007). A análise 
sensorial é utilizada para medir, analisar e interpretar reações às características dos alimentos e como 
elas são percebidas pelos sentidos da visão, olfato, gustação, tato e audição sendo que o homem possui 
habilidade para comparar, diferenciar e quantificar atributos sensoriais. A análise sensorial aproveita 
esta habilidade para avaliar alimentos e bebidas, empregando metodologia adequada aos objetivos do 
estudo, bem como o tratamento estatístico adequado (FERREIRA, 1999). Segundo Dutcosky (1996), 
é importante a realização de análise sensorial pois, além de atuar como instrumento de garantia de 
qualidade do resultado final do produto, é capaz de detectar peculiaridades que não podem ser percebidas 
por outros instrumentos, ou seja, revela a individualidade existente para a preferência de certos sabores, 
aromas, cores, formas etc. O sabor, a textura e a cor não são propriedades intrínsecas dos alimentos, 
são resultantes das sensações provocadas por estímulos nas pessoas. É necessário um contato, uma 
interação (DURÁN, 1999).

O objetivo do presente estudo foi avaliar atributos de qualidade de seleções do programa de 
melhoramento genético de morangueiro da Embrapa por meio de análises descritivas e sensoriais.

METODOLOGIA

O experimento foi realizado no ano de 2013 no laboratório de Melhoramento Genético da Embrapa 
Clima Temperado, Pelotas-RS. A matéria prima utilizada foram frutas de dez seleções de morangueiro 
provenientes do Programa de Melhoramento Genético da Embrapa. As seleções avaliadas foram: 2008-
12-19; 2008-33-07; 2010-57-02; 2008-19-09; 2010-41-03; 2010-60-26; 2008-12-13; 2010-60-29; 2010-
45-13; 2010-60-11 e a cultivar ‘Camarosa’, usada como testemunha. Essas seleções são oriundas de 
cruzamentos realizados nos anos de 2008 e 2010 e destacaram -se por características das frutas.

Para a avaliação sensorial as amostras das frutas foram servidas em copos de acrílico transparentes, 
codificados com números aleatórios de três dígitos, e apresentadas em ordem aleatória para cada julgador. 
Na avaliação de aparência, os frutos foram colocados em bandejas brancas também codificadas com 
três dígitos aleatórios.

Foram utilizados dez julgadores, todos com larga experiência em análises sensoriais de alimentos. 
Os mesmos foram treinados durante um período de 2 meses com treinamentos semanais que procuraram 
capacitá-los para identificar as principais características alvo do estudo, visando obter uma identificação 
correta dos atributos a serem mensurados. 

O método sensorial usado foi o descritivo com o auxílio de uma escala padronizada, onde os dados 
foram computados em escalas, não estruturadas, de 9 cm cujo extremo esquerdo corresponde a menor 
intensidade do atributo avaliado. As variáveis avaliadas no presente estudo foram:
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	 Formato e presença de defeitos graves de fruta, obtido com auxílio de tabelas com 
os formatos característicos de frutas e defeitos graves mais frequentes, sendo utilizadas amos-
tras em bandejas com vinte frutas cada.

	 Uniformidade de frutas, observando as mesmas frutas utilizadas para a avaliação 
de formato, as frutas foram classificadas na escala 1 a 9.

	 Cor, firmeza, doçura suculência, crocância e acidez de frutas, a escala de cor ini-
ciando em verde (0) e vermelho (9); a doçura iniciando com ausência de doçura (0) e extremamente 
doce (9); a suculência inicia sendo sem suculência (0) e muito suculento (9); a crocância iniciando 
com ausência (0) e muito intenso (9), a acidez em ausente (0) e muito intenso (9) e a firmeza 
referente a força necessária para romper a camada externa da fruta.

O delineamento usado foi inteiramente casualizado, sendo cada avaliador considerado 
como uma repetição. Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e a comparação 
de médias efetuada pelo teste Tukey em nível de 5% de probabilidade de erro, por meio do pro-
grama estatístico Winstat 2.0.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As frutas dos distintos genótipos avaliados apresentaram uma ampla variação de formato de fruta, 
variando entre o formato alongado, cônico e em cunha, sendo que esse último é o formato característico 
da cultivar Camarosa utilizada como padrão, no presente estudo (Tabela 1). As frutas da cultivar Camarosa 
foram as que apresentaram maior uniformidade, não diferindo estatisticamente da seleção 2008-12-13. 
As frutas de menor uniformidade foram encontradas nas seleções 2008-12-19, 2010-60-26 e 2010-60-
29. As seleções 2008-33-07, 2010-60-29, 2010-45-13 foram as que apresentaram frutas com coloração 
vermelha mais intensa sendo que as mesmas não diferiram estatisticamente da cultivar ‘Camarosa’. 
Segundo Cantillano e Silva, (2010), a cor vermelha está determinada pelo teor de antocianinas presentes 
no fruto as quais são dependentes da cultivar, condições climáticas e tratos culturais da planta.  

As seleções 2010-57-02, 2008-19-09 e 2010-60-11 tiveram maior número de frutas defeituosas. Já, 
quanto à firmeza de fruta, a seleção que se destacou foi 2010-60-29, não diferindo da cultivar Camarosa. 
A seleção 2008-12-13 foi a que apresentou os piores resultados. A firmeza da fruta é muito importante 
principalmente na busca de genótipos destinados ao consumo in natura, pois tal característica influencia 
diretamente o período de conservação pós-colheita.

Em relação à doçura da fruta, algumas seleções se destacaram, sendo elas: 2010-60-26, 2010-60-29, 
2010-45-13, 2008-12-19, 2008-12-13 e 2010-60-11, que não diferiram entre si (Tabela 2). Já para a acidez, 
a seleção 2010-60-29, juntamente com a cultivar ‘Camarosa’, foram os genótipos que apresentaram os 
mais altos níveis de acidez, segundo a percepção dos avaliadores. A cultivar, as condições de clima e o 
manejo cultural influenciam estes fatores os quais tem uma influencia direta no sabor (CANTILLANO & 
SILVA, 2010).

Com referência à suculência da fruta, destacaram-se as seleções 2010-60-11, 2008-12-19 e 2008-
19-09. Quanto à crocância, sobressaiu-se a seleção 2010-60-26, que não diferiu estatisticamente da 
cultivar Camarosa. Em relação a 
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Tabela 1- Formato de fruta, uniformidade de frutas (UF) coloração, defeitos graves e firmeza de frutas de 
distintos genótipos de morangueiro avaliados no ano de 2013. Embrapa Clima Temperado, Pelotas-RS.

Genótipos Formato UF Cor  Defeitos Firmeza

2008 -12-19 Cônico 4,69 f 5,33 f 0,67 b 3,21 de

2008-33-07 Cônico 7,23 bc 8,73 a 0,49 b 3,35 de

2010-57-02 Cunha 6,99 c 6,95 de 2,56 a 3,23 de

2008-19-09 Cônico 6,94 c 7,42 cde 2,77 a 2,77 ef

2010-41-03 Cônico 6,91 c 6,87 e 0,56 b 4,36 bc

2010-60-26 Alongado 5,23 ef 6,89 e 0,16 b 4,78 b

2008-12-13 Cônico 7,91 ab 6,81 e 0,37 b 2,32 f

Camarosa Cunha 8,08 a 8,18 abc 0,07 b 4,92 ab

2010-60-29 Cunha 4,59 f 8,47 ab 0,12 b 5,72 a

2010-45-13 Cônico 5,82 de 8,30 ab 0,16 b 4,37 bc

2010-60-11 Cunha 6,50 cd 7,56 bcd 2,19 a 3,77 cd
Médias seguidas de mesma letra, nas colunas, não diferem significativamente entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade 
de erro.

Tabela 2- Doçura, suculência, crocância e acidez de frutas de distintos genótipos de morangueiro avaliados 
no ano de 2013. Embrapa Clima Temperado, Pelotas-RS.

Genótipos Doçura Suculência Crocância Acidez
2008 -12-19 5,08 ab 6,95 ab 5,58 bc 3,40 de
2008-33-07 4,48 bcd 5,31 d 4,47 de 3,70 de

2010-57-02 4,20 cde 5,86 cd 4,87 cde 5,98 b

2008-19-09 3,92 de 4,46 ab 4,24 e 4,13 cd
2010-41-03 3,52 e 6,35 bc 4,45 de 5,27 b
2010-60-26 5,78 a 6,19 c 5,96 ab 4,25 c
2008-12-13 5,01 ab 6,09 c 2,68 f 2,20 f
Camarosa 4,72 bc 6,11 c 6,46 a 6,10 a
2010-60-29 5,30 a 5,23 d 5,10 cd 6,04 ab
2010-45-13 5,60 a 6,25 bc 4,51 de 4,14 cd
2010-60-11 5,27 a 7,12 a 4,45 de 2,92 f

Médias seguidas de mesma letra, nas colunas, não diferem significativamente entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade 
de erro.

CONCLUSÂO

No programa de melhoramento genético de morangueiro da Embrapa existem seleções superiores 
a cultivar padrão quanto a aspectos relacionados a qualidade da fruta como doçura e suculência.
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